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A UTILIZAÇÃO DA FERRAMENTA SCRATCH 
NA APRENDIZAGEM DE CONCEITOS DE 

TERMOQUÍMICA PARA ALUNOS COM TEA
Ricardo Henrique dos Reis Nascimento1, 

Bianca Estrela Montemor Abdalla França Camargo 2, 
Alexssandro Ferreira da Silva3, 

Ana Paula Kawabe de Lima Ferreira4

1 Técnico de Informática Integrado ao Ensino Médio, bolsista do Projeto 068/2022,  
IFSP, Câmpus Jacareí, ricardo.h@aluno.ifsp.edu.br 
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
ENSINO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: A utilização de novas metodologias de ensino favorece o apren-
dizado de novos conceitos científicos. Dessa forma, uma dessas metodolo-
gias é a utilização de TICs no ensino. Assim, o presente trabalho objetivou 
utilizar a ferramenta Scratch para abordagem de conceitos termoquímicos 
no processo de ensino-aprendizagem de alunos com TEA (Transtorno do 
Espectro Autista). Para tanto, foram criados atores e cenários. Esses fo-
ram animados por meio do programa Scratch com a inserção de blocos de 
lógica de programação. Os cenários auxiliam na explanação dos termos 
e na execução de atividades para avaliação dos conceitos apresentados, 
enquanto os atores conversam, de forma interativa, durante o jogo/aula, 
tornando o processo dinâmico. Este projeto foi adaptado por uma aluna 
com TEA, que sugeriu a utilização de cores diferentes para referenciar os 
conceitos endotérmicos e exotérmicos, a padronização na ordem de apre-
sentação dos conceitos, o destaque de termos importantes, inserção de 
temporalidade adequada ao usuário. Dessa forma, mostrou-se objetivo e 
sistemático, podendo ser utilizado para alunos com necessidades especí-
ficas semelhantes. A divulgação do projeto na plataforma Scratch poderá 
auxiliar outros alunos externos ao IFSP. 

PALAVRAS-CHAVE: TEA; termoquímica; scratch; ensino.

INTRODUÇÃO 
As apropriações de novas metodologias de ensino favorecem a aproxima-
ção dos conceitos científicos e afasta o ensino tradicional da simples trans-
missão de conhecimento para uma aprendizagem significativa. Segundo 
Ausubel, a significação de um novo conceito deve ser ancorada sobre um 
conhecimento prévio (SOUZA, 2104), e esse processo pode ser auxiliado 
pelo uso de metodologias didáticas como as TICs, pois contribuem para 
o desenvolvimento de habilidades e do aprendizado significativo (VIEIRA, 
2007). O programa Scratch, criado com o intuito de desenvolver, nas crian-
ças, o pensamento criativo, a autonomia e o desenvolvendo de habilida-
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des cognitivas possui uma interface que permite 
modificar atores, planos de fundo, incluir imagens 
e sons, blocos de encaixe para a conexão do que se 
pretende criar, deixando o aprendizado interativo e 
criativo (NETO, 2013).

De acordo com SANTOS (2008), os enfoques 
educacionais mais efetivos para o processo de apren-
dizagem de alunos com TEA são os métodos compor-
tamentais que se alinham aos métodos de comuni-
cação alternativa. Dessa forma, o processo de ensino 
para alunos com TEA precisa ser estruturado e sis-
temático. Como o IFSP tem a missão de consolidar 
uma práxis educativa que contribua para a inserção 
social, para a formação integradora e a produção do 
conhecimento, este trabalho tem o objetivo de criar 
projetos lúdicos, a fim de possibilitar a aprendizagem 
de conteúdos de química por meio do uso do softwa-
re Scratch adaptados a pessoas com TEA.

MATERIAL E MÉTODOS 
Com a finalidade de inclusão social de alunos com 
TEA, matriculados no câmpus, foi proposto o proje-
to de extensão: “Utilização do programa Scratch para 
montagem de jogos e aula para inclusão de alunos 
com NE”. Nesse projeto, são desenvolvidas aulas e 
jogos no software Scratch, e apresentados à aluna 
com TEA, que participa do projeto, fazendo as adap-
tações necessárias para que outros alunos com TEA 
possam ter autonomia para compreensão dos con-
ceitos e desenvolvimento das atividades que acon-
teçam durante a aula ou o jogo.

Neste trabalho, foi desenvolvido o projeto no 
Scratch com o conteúdo inicial de termoquímica. Ini-
cialmente foram escolhidos os atores e montados 
os cenários no power point, que compreendiam: ex-
plicação sobre o estudo da termoquímica, reações 
endotérmicas e exotérmicas de processos cotidia-
nos, interação por meio de perguntas e respostas. O 
segundo passo foi a elaboração de um roteiro com 
as falas do primeiro ator. Posteriormente, foi inseri-
da a programação para animar atores e cenários em 
uma sequência lógica e ordenada. E, por fim, foram 
inseridas as sugestões da aluna com TEA, de forma 
a adaptar o conteúdo à sua realidade e de outros 
alunos autistas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Figura 1 apresenta as transformações físicas que 
absorvem calor e são chamadas de transformações 
endotérmicas e as que liberam calor são chamadas 
de transformações exotérmicas. As sugestões da 
aluna foram: padronização de cores, de modo que 
para as reações endotérmicas foi utilizada a cor azul 
e para as reações exotérmicas a cor vermelha; e a 
inserção de ícones para retrocesso e avanço (com 
cores diferentes das usadas nas reações). Desse 
modo, o usuário pôde analisar todos os itens que 
compuseram a tela apresentada a cada momento, 

visualizar e compreender o tema abordado de acor-
do com suas especificidades e necessidades. 

A Figura 2 apresenta a diferenciação do calor 
das reações por meio do valor de variação de ental-
pia (∆H). A aluna sugeriu modificações nas estrutu-
ras dos cenários e tamanhos de letra, de forma a fi-
carem mais visuais e mais fáceis para compreensão, 
pois um ambiente com muitas informações dificulta 
a interpretação pela quantidade de estímulos con-
comitantes. Sugeriu, ainda, o destaque de alguns 
termos para indicar que estava sendo feita uma per-
gunta e que o usuário precisaria interagir. 

FIGURA 1. Explanação de conceitos que distingue as reações 
endotérmicas das reações exotérmicas
Fonte: próprio autor

FIGURA 2. Distinção entre reações endotérmicas e reações exotérmi-
cas por meio do valor de ∆H.
Fonte: próprio autor

A Figura 3 apresenta o código utilizado para 
a animação do ator que representa a aluna. Nesse 
código, foram inseridas as falas (em áudio e de for-
ma escrita) elaboradas pela própria aluna. Os resul-
tados apresentados durante o desenvolvimento do 

http://ojs.ifsp.edu.br R. Compartilhar São Paulo v.6  p.8-11 2023



11

projeto com a aluna demonstraram que o conheci-
mento prévio, como, por exemplo, o calor liberado 
por uma fogueira, auxiliaram na compreensão dos 
novos conceitos envolvendo calor das reações estu-
dados na termoquímica.

FIGURA 3. Códigos utilizados para animação da aluna

CONCLUSÕES 
A aluna participou de forma ativa, sugerindo alte-
rações de cores, textos, destaques de termos espe-
cíficos, inserção de conteúdos de forma adequada, 
temporalidade adaptada ao usuário, para que o pro-
jeto fosse objetivo e acessível a outros alunos. 

No projeto inicial, foi elaborado todo o tex-
to em cor preta, mas após a apresentação deste à 
aluna, foi necessário padronizar o fundo branco e 
os escritos em cor azul para as reações endotérmi-
cas e em vermelho para reações exotérmicas. Além 
dess     e fato, foi padronizada a ordem de apresen-
tação em cada tela, sempre primeiramente apresen-
tando os conceitos endotérmicos e posteriormente 
os conceitos exotérmicos, criando assim uma rotina 
nas explanações. O ícone para “avanço” foi deixado 
em verde, por associação ao conceito de semáforos 
possuírem a cor verde quando é permitido seguir, e 
rosa para o retrocesso por ser uma cor semelhante 
ao vermelho, que indica parar. 

O desenvolvimento deste trabalho mostra que 
a inserção de metodologias de comunicação alter-
nativa no processo de ensino para alunos com TEA 
apresentou-se estruturado e sistemático, propician-

do um aprendizado significativo pela aluna. O proje-
to foi desenvolvido para o ensino de química de for-
ma lúdica para alunos com TEA, e a participação da 
aluna, no projeto, com essa necessidade específica, 
torna-o mais promissor e capaz de auxiliar outras 
pessoas com as mesmas necessidades, podendo 
posteriormente ser readequado para uso com alu-
nos com outras especificidades.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
EDUCAÇÃO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O presente texto tem como objetivo discutir, analisar e refletir 
sobre o projeto de extensão “Criação de jogos de tabuleiro para crianças 
com base em livros infantis” a partir dos diários de campo dos bolsistas e 
voluntários que executam o projeto com crianças de 8 a 10 anos em uma 
Organização da Sociedade Civil do interior do Estado de São Paulo. Ainda 
que em andamento, o projeto caracterizado pela parceria entre Instituição 
de Ensino Superior e comunidade apresenta pontos positivos e desafios 
em relação à leitura de livros observados a partir dos encontros que foram 
de vivência em jogos de tabuleiro e de leitura, buscando o equilíbrio da 
função lúdica e a função educativa. Esses encontros ocorreram tanto pelos 
colaboradores como também pelas crianças.

PALAVRAS-CHAVE: jogos de tabuleiro; leitura; lúdico; letramento.

INTRODUÇÃO 
O projeto de extensão “Criação de jogos de tabuleiro para crianças com 
base em livros infantis” vem sendo desenvolvido pela equipe GTA-PB1, do 
IFSP de São Carlos, em uma Organização da Sociedade Civil (OSC), que pos-
sui parceria com a Secretaria de Educação do município e presta serviço 
de atendimento no contraturno escolar com atividades pedagógicas e de 
fortalecimento de vínculos. 

Assim, a leitura é encarada como elemento central do projeto em par-
ceria com jogos de tabuleiro, os quais buscam contribuir com o letramen-
to, conceito que compreendemos a partir de Soares (2004), como o desen-
volvimento de habilidades de uso da codificação e decodificação da escrita, 
que é a alfabetização, nas práticas sociais que envolvem a língua escrita. Já 

1 GTA-PB: (http://www.benini.paginas.scl.ifsp.edu.br/gta-pb.html)
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na BNCC, a Base Nacional Comum Curricular (BRA-
SIL, 2008), a leitura é um dos eixos primordiais do 
currículo de Língua Portuguesa, fundamental para 
as outras áreas do conhecimento. Inclusive, na Polí-
tica Nacional de Alfabetização (PNA) (BRASIL, 2019), 
é mencionado como bons leitores podem possuir 
melhorias acadêmicas em ritmos mais acelerados.

Coscrato et.al. (2010) e Ruivo e Benini (2019) 
ajudam a compreender o jogo como ferramenta de 
aprendizagem e Oliveira et.al. (2015) contribui com 
elementos para refletir o oferecimento de meios 
para que cada indivíduo consiga construir o seu 
próprio jogo. De acordo com as considerações de 
Piaget (1978), os jogos simulam uma nova realidade, 
atraindo e exigindo habilidades como suporte para 
o desenvolvimento de uma forma significativa de 
conteúdos específicos. 

MATERIAL E MÉTODOS 
O presente trabalho é de natureza qualitativa e con-
siste na análise documental (MARCONI; LAKATOS, 
2003) dos diários de campo que os bolsistas realiza-
ram nas inserções com os educandos. Essas inser-
ções ocorrem com turmas separadas de 10 educan-
dos cada. Um bolsista e um voluntário realizam as 
inserções com duas turmas no período da manhã e 
outro bolsista e uma voluntária realizam com outras 
duas no período da tarde. As faixas etárias são de 
8 e 9 anos, para a primeira turma e de 9 e 10 anos, 
para a segunda turma. 

O projeto envolve leitura de livro infantil, ini-
cialmente com aquelas feitas pelos bolsistas e vo-
luntários, pelas crianças para elas próprias e para 
colegas. Essas dinâmicas são sempre acompanha-
das de diálogos sobre o que foi lido. Em seguida, 
serão construídos jogos de tabuleiro relacionados a 
livros lidos, para então finalizar o projeto com a so-
cialização do material com esse grupo de crianças.

Para a realização do projeto também são rea-
lizadas reuniões semanais da equipe para que seja 
feita a reflexão sobre a prática naquela semana e o 
planejamento da inserção seguinte.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Nos diários encontramos pontos positivos e desa-
fios em relação às atividades que foram realizadas 
nas primeiras semanas de inserção. O foco do pri-
meiro encontro foi para a apresentação do projeto e 
a vivência com jogos de tabuleiro, com a finalidade 
de conhecer os educandos, conforme ilustrado na 
Figura 1, em que foi apresentado um tabuleiro con-
feccionado manualmente como ilustração do objeti-
vo final para as crianças. A utilização desse jogo se 
mostrou atrativa para as crianças, pois ao mesmo 
tempo em que se divertiram com o jogo de tabulei-
ro, os bolsistas e voluntários puderam saber nome, 
idade, gosto literário e nível de leitura de cada um.

Figura 1 - Jogo de tabuleiro, confeccionado por um membro da equipe, 
usado na primeira inserção. 
Fonte: próprios autores

As inserções seguintes foram focadas nas prá-
ticas de leitura, sendo utilizadas diferentes estraté-
gias, como a realização da leitura por parte dos bol-
sistas e voluntários, seguidas de discussões sobre o 
que foi lido. Além disso, também foram realizadas 
leituras em que as crianças escolhiam livros e liam 
por conta própria ou com a ajuda dos bolsistas e 
voluntários. Na Figura 2, é ilustrada uma sessão de 
leitura com as crianças.

Figura 2 - Leitura do livro de escolha dos educandos com o auxílio do 
bolsista e da voluntária.
Fonte: próprios autores

Nas dinâmicas de leitura, podemos destacar 
como pontos positivos a leitura associada à vida 
cotidiana mencionada na BNCC (BRASIL, 2008) e na 
PNA (2019), como quando ao ouvirem sobre medo 
de escuro, as crianças compartilharam sobre seus 
medos. Além disso, destacamos a solidariedade, os 
diálogos e a partilha das crianças sobre as leituras. 
Os maiores desafios identificados estão relaciona-
dos à busca de estratégias para que os educandos 
possam tanto conseguir realizar as leituras de forma 
mais fluente quanto se interessar mais. 

CONCLUSÕES 
A partir dos resultados analisados, pudemos concluir, 
até o momento, que a realização desse projeto de ex-
tensão aproxima as Instituições de Ensino Superior da 
comunidade, possibilitando uma colaboração em prol 
de uma demanda social e acadêmica de extrema im-
portância, que é a alfabetização e o letramento.
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Identificamos também que a motivação por par-
te das crianças em participar do projeto pode estar 
diretamente relacionada à desenvoltura com leitura, 
porém, esse obstáculo pode ser contornado por meio 
de estratégias direcionadas a estimular cada um por 
meio de desafios e um trabalho mais próximo e per-
sonalizado para a realidade individual. Nesse sentido, 
o trabalho com um número reduzido de participan-
tes permite dedicar uma atenção mais próxima aos 
partícipes, diante de um perfil tão diversificado. 

Ao nos dedicarmos à leitura e à reflexão do que 
lemos em um livro, trazemos a possibilidade das 
crianças conversarem a respeito do que foi lido en-
tre si e associarem as questões discutidas na leitura 
com a vida cotidiana delas. Além disso, a partilha so-
bre a leitura realizada individualmente com outros 
educandos é algo que reforça a leitura como prática 
social e amplia o repertório literário das crianças, 
principalmente as que possuem vulnerabilidades 
sociais em questão de acesso às práticas de leitura 
fora do ambiente escolar.

Por fim, mesmo ainda no início, o projeto já pô     
de contribuir para que as crianças possam ter mais 
gosto pela leitura por meio da expectativa de criar um 
jogo de tabuleiro sobre a história que elas estão lendo.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
EDUCAÇÃO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Em articulação com órgãos de Assistência Social, este projeto 
ofereceu formação profissional para 25 mulheres em condição de vulne-
rabilidade social do entorno do IFSP – Câmpus Avaré, viabilizando o empo-
deramento das Mulheres e o caráter libertador da escola, a igualdade de 
gênero e o combate à violência doméstica. O tema do curso de Formação 
Inicial e Continuada foi “Aproveitamento Integral de Alimentos”, com base 
na Classificação Brasileira de Ocupações – CBO, instituída pela Portaria nº 
397, de 10 de outubro de 2002, e em preceitos e princípios éticos do Pro-
grama Nacional Mulheres Mil (elevação de escolaridade, profissionalização 
e elevação de autoestima), de acordo com o ‘’Guia Metodológico do Siste-
ma de Acesso, Permanência e Êxito’’, e a ‘’Metodologia de Avaliação e Reco-
nhecimento de Aprendizagem Prévia – ARAP’’. Como resultados, obteve-se 
uma formação educacional, profissional e tecnológica, que permitiu ele-
vação de escolaridade, emancipação e acesso ao mundo do trabalho, por 
meio do estímulo ao empreendedorismo, às formas associativas solidárias 
e ao (re)ingresso no Mundo do Trabalho, além do desenvolvimento socio-
cultural e econômico da comunidade e a promoção do crescimento huma-
no dessas mulheres com a possibilidade delas contribuírem na governança 
de suas comunidades.
 
PALAVRAS-CHAVE: desenvolvimento social; aproveitamento de alimentos; 
educação; formação continuada.

INTRODUÇÃO 
Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, constituídos pela Lei 
Federal n° 11.892/2008, devem criar mecanismos para a promoção do aces-
so à tecnologia e à inovação pelas populações afastadas da possibilidade de 
inclusão ao conhecimento , oferecendo educação profissional e tecnológica 
para jovens e adultos, por meio da Formação Inicial e Continuada, atendendo 
às demandas sociais e peculiaridades regionais (BRASIL, 2012). Sendo assim, 
juntamente com instituições parceiras, os Institutos Federais são responsá-
veis pela formulação e pela execução dos projetos locais, de acordo com as 
necessidades da comunidade em que estão inseridos, bem como com a vo-
cação econômica regional, proporcionando o aumento da escolaridade e a 
inserção no mercado de trabalho (TRINDADE; SCHWENGBER, 2013).

Pacheco (2012, p. 11) cita que “A missão dos Institutos Federais é a 
promoção da justiça social, da equidade, do desenvolvimento sustentável 
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com vistas à inclusão social, bem como a busca por 
soluções técnicas e de novas tecnologias”. Dessas ins-
tituições, é esperado que respondam às demandas 
crescentes por formação profissional, por difusão de 
conhecimentos científicos e por suporte aos arran-
jos produtivos locais. Pelo processo de expansão da 
Rede para todos os estados brasileiros tornaram-se 
viáveis articular ações de intervenção em nível local. 
No seu eixo estruturante, os Institutos Federais incor-
poram o papel de promotores de processos inclusi-
vos e de desenvolvimento local (SILVA; SILVA, 2015).

O empoderamento feminino é também um de-
safio às relações patriarcais e à manutenção dos seus 
privilégios de gênero; é uma mudança na dominação 
tradicional dos homens sobre as mulheres, garantin-
do-lhes a autonomia no que se refere ao controle dos 
seus corpos, da sua sexualidade, do seu direito de ir e 
vir (BROUTELLES; ALVES; ASSIS et al., 2014).

Nesse sentido, programas de extensão univer-
sitária como o “Programa Mulheres Mil”, que possui 
como eixo de formação pedagógica a educação, a ci-
dadania e o desenvolvimento sustentável, são uma 
modalidade de formação profissional compromissa-
da com a construção de novas relações sociais, po-
líticas, econômicas, culturais e educacionais, (BRUN; 
BECKER, 2016). Inserida nesse contexto, a comunida-
de de Avaré/SP vivencia o problema da desinforma-
ção acerca de uma alimentação adequada, da falta 
de recursos financeiros para aquisição de alimentos 
e, consequentemente, da insegurança alimentar e 
nutricional. Entretanto, o problema da fome ou da 
insegurança alimentar não está relacionado neces-
sariamente à falta de alimentos, mas também à de-
sigualdade no acesso à nutrição e ao desperdício de 
alimentos, sendo este último o que mais contribui 
para a perpetuação desta conjuntura (FAO, 2018).       
Desse modo, esse projeto abordou a utilização e 
produção de alimentos aproveitados integralmente, 
como alternativa para a redução das carências nutri-
cionais e também como forma de economia domés-
tica a mulheres em situação de vulnerabilidade, da 
cidade de Avaré e região, atendidas pelos Centros 
de Referência em Assistência Social (CRAS).

MATERIAL E MÉTODOS 
A ideia para este projeto surgiu do projeto de Exten-
são “Cozinhando e Integrando”, realizado de junho a 
novembro de 2019 no IFSP Campus Avaré, e foi de-
senvolvido em quatro frentes: a) Curso de Formação 
Inicial e Continuada com formação profissional em 
Aproveitamento Integral de Alimentos (CBO 8414 - 
Trabalhadores na fabricação e conservação de ali-
mentos); b) Feira de Economia Solidária; c) Oficina 
de Horta Orgânica para casa e pequenos espaços; e 
d) Ações pontuais de atendimento (nas temáticas de 
saúde, direitos, autoestima, entre outras). 

Os docentes colaboradores do projeto e os 
bolsistas selecionados foram responsáveis tanto 

pelo planejamento quanto pela organização das 
frentes de trabalho. Os bolsistas também ficaram 
responsáveis por acompanhar as atividades desen-
volvidas pelos professores e mulheres do projeto de 
Formação Profissional “Mulheres de Avaré”, planejar 
e ministrar atividades no curso de aproveitamento 
integral de alimentos, bem como auxiliar no preparo 
de materiais, adequação de receitas e acompanha-
mento das aulas de Economia Solidária, Oficina de 
Compostagem e Horta Orgânica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As aulas do curso de formação de Aproveitamento 
Integral de Alimentos aconteceram nas dependên-
cias do Câmpus Avaré, utilizando-se do laboratório 
de didática para as aulas teóricas e dos laboratórios 
de Alimentos de Gastronomia para as aulas práti-
cas. As aulas de Economia Solidária, Horta Orgânica 
e Oficina de Compostagem aconteceram dentro do 
curso e utilizaram metodologias adaptadas à reali-
dade das mulheres, a ARAP. Para isso, foram produ-
zidos materiais diversificados para serem utilizados 
durante as atividades. 

Para a realização das oficinas de Aproveita-
mento de Alimentos (Fig. 1), foram guardados talos, 
cascas e demais partes aproveitáveis dos alimentos 
utilizados na merenda escolar do IFSP, Câmpus Ava-
ré, o que se configurou também na sensibilização da 
comunidade acadêmica e transmissão dos conheci-
mentos gerados pelo projeto em questão.

FIGURA 1. Aulas de Aproveitamento Integral de Alimentos no IFSP - AVR

Além dos bolsistas, houve o envolvimento de 
discentes voluntários do curso de Gastronomia 
do IFSP-AVR, que auxiliaram nas aulas e oficinas 
de aproveitamento integral de alimentos, sendo 
orientados pelos docentes responsáveis pelo pro-
jeto. Para dar suporte ao curso e ministrar aulas 
sobre insegurança alimentar, nutrição e orienta-
ções a respeito do Guia Alimentar para a população 
Brasileira, foi feita uma parceria com a Faculdade 
Eduvale de Avaré, que enviou docentes e alunos do 
curso de Nutrição.
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As ações pontuais de atendimento acontece-
ram uma vez por mês e abordaram temas especí-
ficos para as mulheres, tais como: “Dia da Saúde”, 
no qual as mulheres receberam avaliação e orienta-
ção nutricional, instruções sobre a sua saúde, com 
aferição da glicemia e pressão arterial, pesagem e 
tipagem sanguínea, e “Dia das Finanças Pessoais”, 
em que as mulheres discutiram com um especialista 
suas finanças, traçando metas e refletindo sobre a      
situação financeira delas. Ao final do curso, todas fo-
ram certificadas (Fig. 2).

FIGURA 2. Formatura das mulheres

CONCLUSÕES 
Muitas mulheres se encontram em situação de vul-
nerabilidade social devido, entre outras razões, à 
baixa escolaridade, às dificuldades de ingresso e 
permanência na escola, à evasão escolar, à violência 
doméstica, à falta de escolas de educação infantil, ao 
preconceito e injustiça de gênero, às deficiências, ao 
déficit habitacional, à baixa autoestima, à miséria, às 
doenças, aos problemas ambientais, ao êxodo rural, 
à privatização do bem comum e dos meios de pro-
dução. Esse cenário contribui para a perpetuação do 
problema da fome e da insegurança alimentar, que 
não estão relacionados apenas à falta de alimentos, 
mas também à desigualdade no acesso à nutrição e 
ao desperdício, sendo este último o que mais contri-
bui para a perpetuação dess a conjuntura.

Nesse contexto, o curso de formação foi bem 
recebido pela comunidade externa e promoveu a 
elevação de escolaridade, a emancipação e o acesso 
das mulheres ao mundo do trabalho por meio do 
estímulo ao empreendedorismo, às formas asso-
ciativas solidárias e à empregabilidade, além do de-
senvolvimento sociocultural e econômico da comu-
nidade e a promoção do crescimento humano não 
apenas das mulheres, mas de todos os envolvidos 
no projeto.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL E SOCIAL

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: A arte e as atividades lúdicas são de extrema importância tanto 
para o ensino-aprendizagem quanto para a divulgação científica, contri-
buindo de maneiras muito diversificadas para a evolução e desenvolvimen-
to físico, emocional e intelectual da criança. O lúdico é uma maneira mais 
didática e acessível para ensinar as crianças por meio de várias ferramen-
tas e tipos de atividades, as quais poderão ser vivenciadas pela imaginação, 
auxiliando a compreensão do mundo e os fenômenos estudados. A Astro-
nomia é uma ciência que exige constantes pesquisas, no entanto as práti-
cas envolvendo atividades lúdicas quase não são promovidas. Dito isso, o 
objetivo deste trabalho é produzir uma série de desenhos artísticos que se-
rão utilizados na divulgação científica e no ensino, nas atividades do proje-
to “Olhando para o céu”. Os resultados até o momento são iniciais, mas du-
rante o projeto será criado um acervo com desenhos em diferentes estilos 
para a continuidade das atividades de extensão no IFSP, Câmpus Birigui. 

PALAVRAS-CHAVE: ensino-aprendizagem; atividades lúdicas; expressões 
artísticas; ficção científica; divulgação científica.

INTRODUÇÃO
As atividades lúdicas nos permitem observar o processo de adaptação à 
realidade por meio da imaginação. Dessa forma, a criança é capaz de de-
senvolver tanto habilidades físicas quanto cognitivas, além de intelectuais 
por meio de expressões artísticas (SALOMÃO; MARTINI, 2007, p. 2), bem 
como habilidades de percepção espacial, memória visual, coordenação 
viso motora, identificação de figuras e suas características (SMOLE; DINIZ, 
2001, apud KNECHTEL; BRANCALHÃO, 2007, p.13). As atividades lúdicas 
são essenciais no ensino-aprendizagem de todas as idades, pois facilitam 
a aquisição de conhecimentos e ajudam no desenvolvimento pessoal, so-
cial e cultural, contribuindo no processo de socialização e comunicação,      
propiciando uma aprendizagem espontânea e natural, de forma, assim, a 
estimular a criatividade (SALOMÃO; MARTINI, 2007, p. 6).
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O lúdico é pouco explorado no ensino-apren-
dizagem no Brasil, porém todo o ser humano pode 
se beneficiar dele, tanto pelo aspecto de diversão 
e prazer quanto pela aprendizagem (KNECHTEL; 
BRANCALHÃO, 2007, p. 2). É possível dizer que 
as expressões artísticas ultrapassam a realidade, 
transformando-a por meio da imaginação. Por isso, 
a inclusão da arte como uma atividade lúdica na 
prática pedagógica contribui de diversas maneiras 
para o aprendizado da criança (MALUF, 2006, apud 
KNECHTEL; BRANCALHÃO, 2007, p. 2). Diante disso, 
o objetivo do presente trabalho é produzir uma sé-
rie de desenhos artísticos, que serão utilizados na 
divulgação científica, no ensino e nas atividades do 
projeto “Olhando para o céu”.

MATERIAL E MÉTODOS
A Astronomia, quando trabalhada no ensino funda-
mental, é desenvolvida de forma tradicional e ape-
nas conceitual, normalmente abordada em forma 
de texto ou de imagens bidimensionais. Atualmen-
te, tal metodologia de aula se revelou insuficiente, 
visto que há outros meios mais eficazes (LEITE, 2007, 
apud MIRANDA, et al., 2016, p. 2).

Os desenhos artísticos foram e estão sendo 
produzidos de duas maneiras. No primeiro formato 
(Figuras 1 e 2), utiliza-se os seguintes materiais: blo-

co de desenho de alta gramatura (200 g/m2), branco, 
tamanho A4; lápis 2B, 4B, 5B, 8B, pitt; charcoal; car-
vão vegetal; borracha; e caneta preta.

No segundo formato (Figura 3), utiliza-se como 
plataforma papel cartão preto (180 g/m2), tamanho 
A3; e corretivo para a produção do desenho.

Na sequência, essas expressões artísticas serão 
utilizadas para estimular criatividade, produção dos 
próprios desenhos, discussões científicas e aquisição 
de conhecimentos, disseminando, assim, o domínio 
científico sobre Astronomia e o próprio fazer científi-
co, por meio do projeto “Olhando para o céu”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
“O desenho é provavelmente a forma de expressão 
que sintetiza melhor a nossa relação com o mundo. 
Ele permite-nos, com a elaboração mental, o desen-
volvimento de ideias e a descoberta do que ainda 
desconhecemos de nós mesmos.” (CARNEIRO, 2001, 
apud TAVARES, 2009, p. 8). Os desenhos represen-
tam inúmeras possibilidades e sonhos, que poderão 
ser vivenciados pela imaginação, transformando-os 
em realidade, por meio do ato de criar. Os desenhos 
vão ser apresentados por meio de divulgação cientí-
fica, que será realizada de forma contínua e conco-
mitante à produção dos desenhos, para a comuni-
dade atendida pelo projeto.     

FIGURA 1. Representação não realista e sem proporção de Saturno e seus anéis, produzida pela bolsista Camila Albieri Mattos. O desenho 
foi produzido elaborado em papel branco de densidade 200 g/m2, utilizando-se carvão vegetal e diversos tipos de lápis.
FONTE: Camila Albieri Mattos
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FIGURA 2. O desenho representa uma astronauta apreciando o seu planeta natal (hipotética) a partir de seu satélite natural (lua). O desenho foi produzi-
do pela bolsista Alexia Sampaio em papel branco de densidade 200 g/m2, utilizando-se de diversos tipos de lápis e carvão vegetal.
FONTE: Alexia Sampaio
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FIGURA 3. Constelação indígena da Ema. Desenho produzido pela voluntária Bianca Lazareto utilizando-se de papel cartão preto (base) e corretivo (tinta).
FONTE: Bianca Lazareto

CONCLUSÕES
A partir das pesquisas bibliográficas é possível ana-
lisar como a arte auxilia no aprendizado e como é 
possível fazer atividades lúdicas que propiciem o 
desenvolvimento cognitivo e intelectual no âmbito 
do ensino de Astronomia. Portanto, é importante 
promover o uso do lúdico em sala de aula, desen-
volvendo, assim, a compreensão do aluno e as habi-
lidades, permitindo, por conseguinte, a evolução de 
seu conhecimento.

Apesar das atividades do projeto “Olhando 
para o céu” estarem ainda na fase inicial, os resulta-
dos obtidos até o momento são motivadores. Logo, 
tanto o artístico quanto o científico propiciam o      
ensinamento e o desenvolvimento.

Uma das dificuldades que foram encontradas 
durante a realização dos desenhos (Figuras 1 e 2) 
foi o valor dos materiais ditos acima (no primei-
ro formato), no entanto, é possível produzir com 
quaisquer materiais já disponíveis (sulfite comum 
e lápis comum).

Os materiais produzidos até maio (2022) se-
rão expostos e discutidos na Semana da Física e 
Matemática (SEFISMAT) do IFSP, Câmpus Birigui. As 
atividades do projeto também já estão sendo utili-
zadas em escolas municipais e estaduais do muni-
cípio de Birigui.

Os desenhos formarão um acervo artístico do 
Laboratório Multidisciplinar de Física e Astronomia 
e serão utilizados não só nas atividades do projeto 
“Olhando para o céu” como em outros projetos de 
extensão futuros e, ainda, em projetos de ensino (PI-

BID e Residência Pedagógica) e de pesquisa.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO: 
DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL E SOCIAL

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O objetivo deste artigo é apresentar a execução de uma ativi-
dade de observação do céu noturno, realizada pelo projeto de extensão 
“Olhando para o céu”, aliada ao Grupo de Astronomia de Birigui (GAB), com 
a intenção de realizar divulgação científica sobre o tema Astronomia, na 
zona rural da região de Birigui. Define-se a divulgação científica como a 
utilização de recursos técnicos e processos para se transmitir a informação 
científica para o público em geral, e a observação do céu noturno, como 
atividade que proporciona a visualização da natureza dos objetos astronô-
micos. O trabalho contou com 24 participantes da extensão e do GAB, jun-
tamente com nove membros da comunidade rural. Foram realizadas ob-
servações a olho nu e com instrumentos, utilizando-se de dois telescópios 
newtonianos, e dois binóculos. No evento, buscou-se conhecer mais sobre: 
Lua, Via Láctea, constelações, estrelas, nebulosas, meteoros, aglomerados 
e outros aspectos (geográficos, sociais, astronômicos etc.). Houve troca de 
conhecimentos científicos e empíricos com a comunidade. Percebe-se que 
a atividade cumpriu com o seu objetivo de divulgar o conhecimento cientí-
fico de uma forma simples e acessível à comunidade como um todo.

PALAVRAS-CHAVE: divulgação científica; Astronomia; alfabetização cientí-
fica; CTSA; interação social.

INTRODUÇÃO
O projeto de extensão “Olhando para o céu” tem como objetivo promover 
divulgação científica (Astronomia), utilizando principalmente de ferramentas 
para o ensino de Astronomia na comunidade local. Uma das ações do proje-
to é proporcionar observações na zona rural, propiciando uma vivência para 
os discentes e parceiros envolvidos no projeto e também permitir à comuni-
dade rural os conhecimentos científicos em uma linguagem acessível.

Pode-se definir a divulgação científica como a utilização de recursos 
técnicos e processos para se transmitir a informação científica para o públi-
co em geral, visando então a tradução do conhecimento de uma linguagem 
técnica para leiga, a fim de introduzi-la na sociedade civil (ALBAGLI, 1996). 
A pandemia do vírus Sars-CoV-2 fez com que a ciência entrasse no cotidia-
no da população, colocando em foco que a divulgação científica deve ser 
executada com zelo e responsabilidade, combatendo as desinformações 
geradas por razões econômicas, políticas e ideológicas (FREIRE, 2021).

A observação do céu noturno é a atividade que proporciona a visualiza-
ção da natureza dos objetos astronômicos. Os conceitos básicos da Astrono-
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mia Observacional vêm da percepção do céu noturno 
como um quadro-negro vivo, que pode ser observado 
tanto a olho nu quanto utilizando-se de instrumen-
tos ópticos como telescópios e binóculos (SILVA, et al 
2022). Muitos softwares para computadores e telefo-
nes celulares, como, por exemplo, o Stellarium, auxi-
liam nos processos observacionais (BERNARDES, 2010).

MATERIAL E MÉTODOS
Definida a atividade, o primeiro autor disponibilizou 
a propriedade de seus familiares para o projeto, o 
Sítio Carvalho, que se encontra na zona rural da ci-
dade de Brejo Alegre, a aproximadamente 20 km de 
Birigui, e definiu a observação para 21 de abril de 
2022, por ser um feriado e propiciar o encontro de 
um maior número de pessoas.

Juntamente com o Grupo de Astronomia de Bi-
rigui (GAB), levantou-se o número de participantes 
interessados e foram verificados os veículos dispo-
níveis para alocar todos. Também organizou-se a (G)
Astronomia, ficando sugerido que os participantes 
levassem alimentos e bebidas para o evento, sen-
do vedadas as bebidas alcoólicas. Os participantes 
foram instruídos a realizar estudo prévio do céu no-
turno na data e no local escolhidos.

No evento, foram utilizados os seguintes instru-
mentos ópticos: dois telescópios newtoniano de diâ-
metro 150 mm, um de propriedade do IFSP, Câ     mpus 
Birigui, e outro de propriedade de um integrante do 
GAB; um binóculo 10x50 e um binóculo 20x50, ambos 
de propriedade do segundo autor; e uma câmera Ca-
non T3, também de propriedade do segundo autor.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Somando-se os integrantes do projeto de extensão 
com os membros do GAB, compareceram 24 pes-
soas (Figura 1), organizados em sete carros e duas 
motos. Também participaram 9 pessoas da comuni-
dade rural (Figura 2).

Iniciado logo após o pôr do sol, a olho nu e com 
os instrumentos ópticos (Figura 3), foi possível obser-
var as estrelas claramente, pois o céu estava limpo, e 
devido à baixa poluição e a luminosidade consegui-
da na zona rural foi possível também constatar (até a 
olho nu) uma vasta gama de objetos da esfera celes-
te. Foram identificadas muitas constelações, tal como 
Crux (Figura 4), Virgo, Centauro, Órion, Escorpião etc.; 
uma parte da Via Láctea; algumas nebulosas claras e 
nebulosas escuras como Saco de Carvão; o aglomera-
do Caixa de Joias e outros aglomerados na constela-
ção de Escorpião; a Lua; meteoros; e estrelas.

Houve uma troca de experiências com os mem-
bros da comunidade rural, para quem foi possível 
demonstrar alguns conceitos básicos de Astrono-
mia, e também aprender os conhecimentos empíri-
cos que eles possuem, como os nomes das conste-
lações, fases da lua, movimentos na esfera celeste 
e usos práticos do céu, os quais eles utilizam para 
plantar, entender o clima e até cortar madeira.

FIGURA 1. Foto tirada na estrada rural de acesso ao Sítio Carvalho. 
Na foto, estão alguns integrantes do projeto de extensão “Olhando para o 
céu”, alguns integrantes do Grupo de Astronomia de Birigui e convidados 
da comunidade.
FONTE. Os autores (2022)

FIGURA 2. Foto tirada no Sítio Carvalho. Nela contém os integrantes 
da atividade e alguns membros da comunidade rural.
FONTE. Os autores (2022) 

Após o aparecimento da Lua, foram feitas mais 
algumas observações direcionadas para esse saté-
lite. Para melhor observação, foi necessária a dimi-
nuição de captação de luz de um dos telescópios, 
e juntamente foram feitos vários registros fotográ-
ficos, encerrando-se as atividades próximo à meia-
-noite, já que ness a propriedade rural os morado-
res levantam bem cedo para tirar leite (5h).

FIGURA 3. Foto tirada no Sítio Carvalho onde alguns membros do 
projeto utilizaram os instrumentos ópticos, realizando observações ou 
fazendo ajustes nos equipamentos. Logo acima do horizonte pode-se notar 
a constelação do Escorpião.
FONTE. Os autores (2022)
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FIGURA 4. Foto tirada durante o evento, em que se pode visualizar 
várias constelações; parte da Via Láctea; nebulosas claras e nebulosas 
escuras como o Saco de Carvão.
FONTE. Os autores (2022)

CONCLUSÕES
A atividade foi bem-sucedida em cumprir os seus 
principais objetivos     . Foi realizada divulgação cientí 
fica sobre o tema Astronomia, que levou o conheci-
mento teórico-científico, de uma forma simplificada, 
para uma situação de campo, a fim de que os par-
ticipantes leigos pudessem aproveitar a atividade e 
adquirir o conhecimento de uma forma prazerosa.

A observação foi executada com sucesso,      
momento em que se pôde observar objetos conhe-
cidos, e colocar em prática os conhecimentos até en-
tão somente debatidos em ambiente acadêmico. Os 
participantes tiveram papel ativo no procedimento,      
uma vez que organizaram toda a atividade e mani-
pularam os instrumentos ópticos.

Uma proposta de melhoria para futuras obser-
vações seria um estudo prévio mais aprofundado 
sobre o céu noturno na data proposta, para que se 
possa aprofundar o aprendizado e trocar conheci-
mentos. Pode-se, por exemplo, preparar materiais 
impressos com a finalidade de deixar com a comu-
nidade local participante do projeto (fotos, cartas 
celestes, textos etc.).

Os próximos passos desse trabalho serão      
realizar novas observações em outras comunidades 
urbanas e rurais e em outros períodos do ano para 
que os participantes que acompanham o projeto 
possam notar o movimento celeste que ocorre devi-
do ao movimento de translação da Terra, bem como 
ampliar os esforços de divulgação para alcançar um 
número maior de participantes.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO: EDUCAÇÃO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Este projeto de extensão propôs a criação de um Clube de Lei-
turas para orientar os candidatos aos vestibulares da Fuvest e da Unicamp 
no ano de 2021 na área de Literatura. Oferecemos à comunidade interna 
e externa do IFSP, Câmpus Barretos, um espaço de leitura compartilhada e 
discussão das 19 obras literárias que compuseram as listas de leitura obri-
gatória nos referidos exames de ingresso no Ensino Superior. Para isso, 
propusemos a elaboração de um cronograma de leituras e de reuniões 
quinzenais (realizadas em formato remoto em decorrência da pandemia 
de covid-19) distribuídas ao longo dos meses de março a novembro de 
2021; a execução do projeto contou com um bolsista. Além das discussões 
das obras, o projeto também contemplou levantamento de material de 
apoio aos vestibulandos e gravação de episódios para o programa “Cai na 
prova? Literatura e Vestibular”, da Rádio Acadêmica, com o intuito de au-
mentar o alcance do Clube de Leituras. Como resultados, acreditamos ter 
contribuído para que houvesse um melhor desempenho dos participantes 
nos exames de vestibular, bem como para a ampliação do repertório cul-
tural dos candidatos e ainda para o desenvolvimento da leitura enquanto 
hábito prazeroso e enriquecedor.

PALAVRAS-CHAVE: Literatura; Leitura; Vestibular.

INTRODUÇÃO
O projeto de extensão “Clube de Leitura de obras para os vestibulares 
da Fuvest e da Unicamp” foi contemplado pelo Edital n. 01/2021 da 
Coordenadoria de Extensão do Câmpus Barretos. Sua execução ocor-
reu de forma remota no período de abril a novembro de 2021, com a 
concessão de uma bolsa estudantil para o desenvolvimento das ativi-
dades. O projeto foi divulgado para toda a comunidade interna e exter-
na do IFSP, Câmpus Barretos, por meio do site institucional, publicação 
em redes sociais e envio de e-mail de divulgação às escolas estaduais 
de Barretos e à Diretoria de Ensino. O público-alvo foi formado pelos 
estudantes do 3º ano do Ensino Médio. 

O objetivo principal deste projeto foi estimular a leitura de todas 
as obras que compuseram as listas de livros indicados pela Fuvest, a 
Fundação Universitária para o Vestibular, que realiza os exames para 
ingresso nos cursos de graduação da Universidade de São Paulo (USP), 
e pela Comvest, a Comissão Permanente para os Vestibulares da Uni-
camp, Universidade Estadual de Campinas. É importante ressaltar, que 
embora consideremos a leitura das obras literárias obrigatórias como 
um requisito de extrema importância para o sucesso nos vestibulares, 
nosso objetivo também abarcava incentivar a leitura como um todo, 
com vistas a contribuirmos para a formação dos estudantes enquanto 
leitores mais autônomos e críticos. 
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MATERIAL E MÉTODOS
Para execução do projeto, foram utilizadas as 19 
obras literárias que compõem as listas de vestibu-
lares da Fuvest e da Unicamp e os encontros foram 
realizados por meio da plataforma Google Meet. As 
ações que compuseram a metodologia de execução 
foram: 1. Levantamento das obras literárias e ela-
boração do cronograma de leituras e reuniões; 2. 
Divulgação do projeto e apresentação inicial para os 
estudantes interessados, via plataforma online de 
videoconferência, para explanação das ações pre-
vistas e do cronograma de leituras; 3. Utilização de 
aplicativo de mensagens instantâneas para a comu-
nicação e a divulgação de materiais de apoio à leitu-
ra; 4. Realização dos encontros para discussão dos 
textos com duração prevista de uma hora e meia, 
conduzidos pelo estudante bolsista e pela docente 
responsável; 5. Realização de reuniões orientativas 
com o estudante bolsista para preparação dos en-
contros e avaliação contínua do projeto; 6. Elabora-
ção e divulgação de questionário      avaliativo sobre 
o projeto para os participantes; e, por fim, produção 
de relatório final de atividades. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Quando o Clube de Leituras foi divulgado, cerca de 35 
discentes manifestaram interesse e se mantiveram 
em nosso grupo de compartilhamento de materiais 
online durante todo o período das atividades, mas 
a média de participantes nas reuniões se manteve 
entre quatro e sete estudantes. Embora pareça um 
número baixo, é preciso considerar que a quantida-
de de leituras era significativamente maior do que os 
estudantes estavam acostumados e que essa ativida-
de, juntamente com as demandas do ensino remoto 
emergencial, requeria disponibilidade de tempo. 

Quanto às reuniões, adotamos um diálogo in-
formal e horizontal com os participantes: inicialmen-
te era feita uma breve contextualização do autor e 
da obra e, em seguida, deixávamos a discussão ser 
norteada pelas colocações e questionamentos dos 
estudantes. Dessa forma, ao mesmo tempo em que 
proporcionávamos recursos de interpretação literá-
ria, predominava a valorização das hipóteses inter-
pretativas trazidas pelos participantes. 

Fizemos também um trabalho de divulgação 
das leituras por meio de parceria com a Rádio Aca-
dêmica, com a produção de material audiovisual 
sobre as obras literárias em episódios transmitidos 
pelo site da Rádio Acadêmica, pelo Facebook e pelo 
canal no YouTube, em que os vídeos estão hospeda-
dos e podem ser acessados por qualquer pessoa a 
qualquer momento.

CONCLUSÕES
Ao término do projeto, foi enviado um questionário 
de avaliação para que os estudantes respondessem 
com suas percepções sobre o trabalho desenvolvi-

do. De modo geral, a percepção dos respondentes é       
que a ideia do Clube de Leituras é atrativa, mas a 
participação efetiva nos encontros, incluindo a leitu-
ra integral das obras, não ocorre. Diante de uma lis-
ta obrigatória de livros nos vestibulares, o resultado, 
muitas vezes, é a leitura de fragmentos dos textos e 
resumos na tentativa de suprir essa falta do conheci-
mento mais aprofundado sobre a obra. É nesse sen-
tido que nosso projeto de extensão buscou alinhar 
as listas de livros obrigatórios com a possibilidade 
de um processo de leitura mais significativo para os 
estudantes por meio da socialização da leitura nas 
reuniões de discussão dos textos.

Além disso, ao considerarmos o contexto de 
um país com baixo número de leitores como é o Bra-
sil e o pouco apreço que as pessoas em geral têm 
pela literatura, é preciso reconhecer o papel da es-
cola em ser o elo entre os estudantes e os livros. Por 
isso, consideramos que apesar de não termos ob-
tido o envolvimento de uma grande quantidade de 
alunos, ainda assim nosso projeto foi desenvolvido 
de modo satisfatório e atingiu seus objetivos para 
com os participantes que permaneceram no Clube 
de Leituras por mais tempo. 
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO: 
MEIO AMBIENTE 

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: A atual crise ambiental apresentou como consequência o 
crescimento do consumo circular e colaborativo nas múltiplas esferas 
da sociedade, fomentando a sensibilização e o pensamento crítico acer-
ca dos problemas socioambientais. Dessa forma, o presente trabalho 
possui o intuito de fortalecer hábitos de consumo responsável, colabo-
rativo e de sustentabilidade na comunidade, utilizando mídias sociais e 
ações solidárias. Para tanto, foi utilizado em sua metodologia, pesqui-
sas bibliográficas, criação de conteúdo nas mídias sociais, arrecadações 
e doações de itens. Nesse sentido, os sujeitos envolvidos construíram 
novas perspectivas do uso e descarte de bens de consumo, promoven-
do atitudes de consumo sustentável. 

PALAVRAS-CHAVE: economia circular; educação ambiental; consumo re-
generativo; sustentabilidade.  

INTRODUÇÃO 
O acesso a bens de consumo estabeleceu padrões ilusórios que relacio-
nam o poder de aquisição com felicidade, na qual o ato de consumir de for-
ma irresponsável e desenfreada interfere na posição social ocupada pelo 
indivíduo e por sua família, sendo visto como medidores de prosperidade 
(MENEZES, 2015). 

No entanto, a matéria-prima provém, muitas vezes, de recursos na-
turais não renováveis, tais como o petróleo. O processo de produção dess     
es bens, seu consumo e o descarte, propostos pela economia linear, atrela-
do ao crescente consumismo, têm ocasionado problemas socioambientais 
que afetam o coletivo. Pesquisas apontam que o uso imprudente desses 
recursos já apresenta consequências, como o agravamento do aquecimen-
to global (SILVEIRA et al., 2016; ESCOBAR, 2019).

Na era da tecnologia, a internet fornece a distribuição em massa de 
informações, principalmente ao público mais jovem. Dado isso, usufruir 
dess e instrumento para sensibilizar e promover o envolvimento da popu-
lação em causas ambientais é um dos métodos mais eficientes da atualida-
de (MARCHIORATO, 2018). 

Por sua multiplicidade de impactos: sociais, econômicos e ambientais, 
a transformação do modo de consumo requer mudanças atitudinais. Ness     
e contexto, o projeto Ecoloja buscou a dialogicidade entre o saber da edu-
cação ambiental e a população, construindo uma reflexão crítica acerca do 
consumismo ao utilizar o espaço das plataformas e mídias sociais.
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MATERIAL E MÉTODOS 
O presente trabalho foi desenvolvido no município 
de Avaré/SP, entre maio e dezembro de 2021. Rea-
lizou-se uma capacitação entre bolsistas e voluntá-
rios para uma pesquisa bibliográfica utilizando mar-
cadores booleanos (BUCHINGER et al., 2014), todos 
os artigos e materiais eram dispostos no Padlet do 
projeto. Após a aquisição de conhecimentos, iniciou-
-se o planejamento de ações para divulgação e sen-
sibilização, as quais abrangeram a criação de tem-
plates construídos na plataforma Canva e divulgados 
nas páginas do Instagram e Facebook @ecoloja.if. 

Como os eventos de troca não puderam ser 
realizados em virtude dos protocolos sanitários, rea-
lizou-se o “Varal Solidário Ecoloja”, o qual permane-
ceu no estacionamento do Câmpus para doações e 
retiradas por sete dias, sendo divulgado nas mídias 
sociais. As doações foram contabilizadas, utilizadas 
para montagem de varal na instituição VANA (Volun-
tários Anônimos de Avaré) e enviadas para a Casa 
Transitória I e II do município. Ao final do projeto,      
aconteceu o evento de uso integral de alimentos, in-
titulado: “(Re)Utilização de alimentos: Zero desperdí-
cio na cozinha”, o evento contou com a participação 
de docentes, discentes e a comunidade externa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As publicações abordaram diversas temáticas, como 
consumo consciente: água; biodiversidade e resí-
duos; sustentabilidade: economia solidária; trans-
porte e energia; educação ambiental: rios voado-
res (Fig. 1); Amazônia e reutilização de partes não 
convencionais dos alimentos e datas comemorati-
vas (Dia do Consumidor, Dia das Crianças, Dia do C     
onsumo Consciente). Com as ações desenvolvidas, 
percebeu-se a importância da comunicação com o 
consumidor nas plataformas digitais; segundo Silva 
(2011, p. 581), “o acesso à internet é condicionan-
te para que o consumidor se reconheça como um 
sujeito urbano informado e, como tal, sujeito poli-
tizado”, ao passo que integra tecnologias ao educar 
ambientalmente para a saúde individual e coletiva. 

O Varal Solidário (Fig. 2A, Tab. 1) evidenciou 
a importância da coletividade na promoção da 
economia solidária (LEITÃO, 2015). O quantitati-
vo de peças recebido (Tab.1), na semana mais fria 
do ano, demonstrou que existe o engajamento da 
comunidade (interna e externa) na promoção do 
bem-estar social e que este pode ser incentivado 
por ações simples utilizando as mídias sociais (Fig. 
2). A parceria com o projeto VANA (Voluntários Anô-
nimos de Avaré), que atende meninas de famílias 
em vulnerabilidade social, ressalta a possibilidade 
de abordagem social (Fig. 2 C). A oficina virtual ‘(Re)
Utilização de alimentos: Zero desperdício na cozi-
nha’ (Fig. 3), transmitida via YouTube, contou com 
136 inscritos, dos quais 61 participaram simulta-
neamente do evento transmitido. 

FIGURA 1. Publicações com a abordagem de educação ambiental

FIGURA 2. Ação Varal Solidário Ecoloja. A. Template da chamada realizada 
em mídias sociais. B. Montagem do Varal no estacionamento do Câmpus 
Avaré. C. Montagem do Varal no Projeto Social VANA.

TABELA 1. Doações realizadas por meio do Varal Solidário
Descrição do Item Quantidade Descrição do Item Quantidade
Saia 10 Camiseta 36
Vestido 14 Sapato (pares) 14
Shorts 24 Blusa de frio 5
Blusa 153 Livro 54

Calça 57 Cachecol 1
TOTAL 368

     

FIGURA 3. Divulgação da oficina ‘(Re)Utilização de alimentos: Zero 
desperdício na cozinha

CONCLUSÕES 
O número de acessos em nossas mídias sociais su-
biu, demonstrando que as informações foram divul-
gadas com sucesso entre os seguidores. Contamos 
atualmente com 215 seguidores no Instagram e 301 
no Facebook. Apesar do período de pandemia, fo-
ram arrecadados para o varal solidário quase 400 
itens, sendo que alguns continuam disponíveis para 
trocas na ONG VANA, tendo sido recebidos itens não 
contabilizados. Além da oficina virtual, foram produ-
zidos inúmeros conteúdos de divulgação sobre con-
sumo e sustentabilidade, tendo a disseminação de 
resultados por meio das mídias sociais e pela apre-
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sentação para a comunidade científica nos seguintes 
eventos: V Semana da Biologia do IFSP Avaré (apre-
sentação oral) com premiação em segundo lugar; X 
Semana Tecnológica do IFSP Avaré (apresentação 
oral) e 12º CONICT (apresentação poster/vídeo).
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL E SOCIAL

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O projeto de extensão, que conta com duas bolsistas do curso 
integrado de eventos, tem como ideia central trazer treinamentos na área 
de empreendedorismo e inovação para a comunidade de Cubatão, a fim 
de que todos que participarem dos cursos possam apresentar suas ideias 
durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT). Entre abril e 
setembro, serão oferecidos cursos nas temáticas do projeto que contri-
buam para o desenvolvimento social e econômico dos munícipes. Entre 
os objetivos do projeto estão: a oferta de cursos de empreendedorismo 
e a inovação com palestrantes convidados. Os participantes dos cursos 
receberão certificados e serão convidados para tentar desenvolver suas 
ideias de empreendedorismo e inovação e colocar em prática na sua co-
munidade. As pessoas que conseguirem desenvolver seus projetos, mes-
mo em fase inicial, irão apresentá-los durante a SNCT do Câmpus Cubatão. 
As atividades desenvolvidas não terão nenhum custo para a comunidade 
externa do câmpus, serão utilizados os espaços internos do IFSP, além dos 
computadores e salas de aulas. Os resultados esperados são: incentivar e 
propiciar um ambiente de inovação e empreendedorismo na cidade. 

PALAVRAS-CHAVE: extensão; eventos; ensino; bolsistas; cursos.

INTRODUÇÃO 
Existem diversas definições de empreendedorismo, uma delas é a capa-
cidade que uma pessoa tem de identificar problemas e circunstâncias      
oportunas, desenvolver soluções e investir recursos na criação de algo po-
sitivo para a sociedade. Diante disso, por meio de diversas reuniões feitas 
com autoridades e do arranjo produtivo local, percebeu-se uma necessida-
de em Cubatão. Assim, esse projeto é de suma importância para ajudar as 
pessoas que querem desenvolver ideias voltadas para o empreendedoris-
mo e a inovação e não conseguem oportunidades devido ao alto custo dos 
cursos de formação. 

De acordo com Dornelas (2021), acreditar em seus sonhos é primor-
dial para o empreendedor. Alguns profissionais do ramo não tiveram trei-
namento e conseguiram desenvolver importantes empresas. No entanto, 
o especialista, em seu livro, aponta que isto não é a regra geral; a impor-
tância de fazer cursos e se especializar é primordial para se aprofundar 
numa área tão complexa. Nossa hipótese é que as palestras serão uma 
oportunidade única para os cubatenses.

O objetivo geral é desenvolver a capacidade de empreendedorismo e 
inovação da comunidade de Cubatão. O projeto possibilitará aos cidadãos 
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que desejarem desenvolver suas habilidades nessa 
área, tão explorada atualmente, a formação gratuita 
de qualidade com certificação e a possibilidade de 
apresentarem suas ideias iniciais em um evento cien-
tífico (a SNCT). Com o desemprego em alta pelo país, 
muitos têm procurado empreender, mas os estudos 
apontam que o sucesso é maior com apoio dos es-
pecialistas no tema. Trazer esses especialistas para o 
câmpus a fim de dialogar e apresentar seus sucessos 
para o cidadão de Cubatão, é o objetivo do projeto.

MATERIAL E MÉTODOS 
Para a execução do projeto, reuniões semanais se-
rão realizadas com toda a equipe. Por meio das reu-
niões, os bolsistas serão treinados para organizar as 
palestras que ocorrerão, tal como: entrar em conta-
to com os palestrantes, organizar agenda, resolver 
os imprevistos etc.

Para as outras atividades que serão entregues 
para a comunidade, como a SNCT e a FECITEC, a      
metodologia de trabalho seguirá com reuniões se-
manais até o final do projeto. No início, as reuniões 
ocorrem toda semana, até que os bolsistas estejam 
treinados para os trabalhos que serão executados. 
Neste momento, os bolsistas entrarão em contato 
com os docentes para prepararem as atividades da 
SNCT e, ao mesmo tempo, começarem os conta-
tos com as prefeituras para trazer os alunos para a 
SNCT e FECITEC no câmpus Cubatão.

Na etapa final, a preparação para as duas 
entregas será primordial, é um momento de mais 
reuniões e discussões para entregarem para a co-
munidade um projeto de qualidade em que todos 
possam apreender com as atividades entregues. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os economistas entenderam que o empreendedor 
é essencial ao processo de desenvolvimento econô-
mico, e, em seus modelos, estão levando em conta 
os sistemas de valores da sociedade, em que são 
fundamentais os comportamentos individuais dos 
seus integrantes (BAGGIO e BAGGIO, 2014).

O projeto teve sua primeira palestra realizada 
no começo de maio com o tema: “Desafios do em-
preendedor no pós-pandemia”. O convidado foi um 
docente com doutorado na área de empreendedo-
rismo e inovação. Tivemos 22 inscritos com diversos 
Microempreendedores Individuais (MEI). Os resul-
tados da primeira palestra foram analisados como 
positivos até o momento.

A segunda palestra ocorreu no dia 26 de maio 
com tema: “Inovação – a nova forma de empreen-
der”. O palestrante é um consultor do Sebrae, que 
apoia essa atividade.

Diversas atividades estão sendo planejadas. Em 
junho, ocorreu uma grande recepção no Câmpus Cuba-
tão com os empresários e MEI do bairro Jardim Casquei-
ro em Cubatão; esse bairro tem uma população maior 
que algumas cidades do estado de São Paulo.

O projeto ainda está no começo, portanto, não 
temos muitos resultados no momento, mas serão 
divulgados em oportunidades futuras.

CONCLUSÕES 
De acordo com Chiavenato (2004), em uma pesquisa 
feita em 2001, envolvendo cerca de 29 países, sobre 
a população entre 18 e 64 anos que se dedicam ao 
empreendedorismo, o Brasil aparece em 5º lugar 
com o percentual de 14,2% da população.

Devido à agenda dos palestrantes e o retorno 
presencial, a primeira palestra acabou de ser reali-
zada, os bolsistas e o docente orientador estão tra-
balhando na análise e no entendimento dessa pri-
meira palestra. Toda equipe acredita que o projeto é 
uma grande oportunidade para os empreendedores 
da cidade de Cubatão.

Bruno-Faria e Fonseca (2014) discutem a im-
portância da cultura da inovação fazendo um levan-
tamento bibliográfico muito sólido, que apontou a 
importância da criação desse tipo de cultura . Nesse 
passo, acreditamos que o nosso projeto pode cola-
borar para a criação dessa cultura.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
EDUCAÇÃO E ARTES INTEGRADAS

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O projeto “Encontros de Arte e Cultura” se organiza a partir de 
um conjunto de encontros com o objetivo de fomentar, ampliar e conso-
lidar um espaço de debate, reflexão e criação artística, voltado para a co-
munidade interna e externa do Câmpus Cubatão. Essa proposta conside-
ra a reflexão sobre os encontros já realizados ao longo de 2021, primeira 
experiência de execução do projeto, ampliando os diálogos, estabelecen-
do      ações conjuntas e parcerias, como afirmada com a Associação Socio-
cultural e Educacional Zabelê, e com outros projetos institucionais, como       
“Encontros Literários” do Câmpus Cubatão. Os encontros propostos em 
diferentes formatos, tais como: debates, rodas de conversa, oficinas, aulas, 
saraus, mostras e intervenções artísticas, ocorrem de forma virtual e pre-
sencial. A SeARTE, Semana de Arte e Cultura, faz parte das ações previstas 
e será organizada de forma colaborativa, contando com a equipe do proje-
to, com docentes e estudantes do curso Técnico em Eventos Integrado ao 
Ensino Médio.

PALAVRAS-CHAVE: projeto colaborativo; manifestações culturais; contem-
poraneidade; educação.

 
INTRODUÇÃO 
É relevante pensar que as questões contemporâneas e multiculturais são 
abordadas e discutidas na educação, nas manifestações culturais e na arte 
em suas diferentes vertentes, entre elas: artes visuais, música, audiovisual, 
literatura, artes do corpo. Nos nossos tempos, questões da multicultura-
lidade – migração, corpo, gênero, culturas e literaturas populares, indíge-
nas, africanas e afro-brasileiras, meio ambiente, tecnologia e novas mídias, 
produção cultural local, ressignificação da história, direitos humanos e ci-
dadania – conquistam destaque no Brasil e no exterior em museus, ex-
posições, espetáculos, nos muros das cidades, na internet e nos âmbitos 
acadêmico e educacional, como apontado por diversos autores, entre eles 
Conduru (2012), Melendi (2019) e Moura (2019). Com o seu caráter tem-
poral e atemporal, a arte transcende o seu próprio tempo, segundo Alves 
(2012). Carrega possibilidades de ampliar reflexões e experiências profun-
das, como abordado por Dewey (2010) e Larossa Bondia (2014), tanto para 
quem cria as obras quanto para quem as aprecia.
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A partir desses conceitos, espera-se que a cria-
ção de um espaço para encontros com artistas, edu-
cadores, estudantes e com o público em geral ao lon-
go do projeto “Encontros de Arte e Cultura” contribua 
para promover uma formação integral, ampliando 
as formas de ler e compreender a arte, a cultura e o 
mundo. Para tal, tem-se a contribuição das ideias de 
Barbosa (1995 e 2008), Candido (2014), Garcia Cancli-
ni (2008), Martins (2014), entre outros autores.

MATERIAL E MÉTODOS 
Neste ano, com o retorno presencial, ainda man-
tendo cuidados relativos à pandemia, as atividades 
do Projeto “Encontros de Arte e Cultura” ocorrerão 
de forma remota e presencial. Estão previstos en-
contros mensais que demandarão pesquisa, di-
vulgação e avaliação. Os eventos presenciais reali-
zados no auditório do câmpus terão um limite de 
cem (100) participantes e na sala de arte, trinta (30) 
participantes. Portanto, utilizam-se os espaços e os 
equipamentos já disponíveis no câmpus, nos even-
tos presenciais. Para os eventos de forma remota, 
utilizam-se o canal do YouTube para a transmissão: 
http://tinyurl.com/arteEcultura. As reuniões periódi-
cas da equipe ocorrem de forma presencial e remo-
ta, sendo que o planejamento e as ações acontecem 
de forma colaborativa, com flexibilidade e abertura 
para as questões e temas pertinentes ao contex-
to de nosso câmpus e comunidade. A maioria dos 
eventos possuem certificado de participação para 
os interessados. A divulgação das ações do projeto é 
de responsabilidade dos bolsistas e dos voluntários 
nas redes sociais criadas, entre elas a página https://
www.instagram.com/earte_e_cultura/. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A experiência exitosa das ações do projeto em 2021 
é motivação para que as atividades e temas sejam 
revisitados e ampliados neste ano em eventos or-
ganizados pela equipe do projeto juntamente com 
as parcerias firmadas com os docentes e estudantes 
da área de Eventos, com equipes de outros projetos 
propostos no câmpus, tal como o projeto de exten-
são “Encontros Literários”, com parceiros da cidade 
de Cubatão como a Associação Sociocultural e Edu-
cacional Zabelê. Os resultados dos encontros serão 
integrados aos eventos da SeARTE 2022, Semana de 
Arte e Cultura, planejada para o mês de setembro.

 Para delinear e proporcionar a análise dos 
resultados das ações, serão criados instrumentos 
de acompanhamento e avaliação para os encon-
tros: formulários, análise dos comentários e ques-
tões apontadas pelos participantes. A disseminação 
dos resultados dá-se nos canais de divulgação em 
eventos acadêmicos e culturais no IFSP e em outras 
instituições. Entre os temas abordados no projeto 
em 2021 estão: literatura de cordel, mulheres no 
graffite, literatura indígena, simbologia afro, dança 

e teatro, arte contemporânea. Em 2022, o primeiro 
encontro abordou o Hip Hop, com artistas de Cuba-
tão. O resultado foi divulgado pelo site do câmpus: 
https://cbt.ifsp.edu.br/index.php/component/con-
tent/article/17-ultimas-noticias/2526-hip-hop-da-a-
-tonica-do-primeiro-evento-presencial-do-projeto-
-encontros-de-arte-e-cultura.

FIGURA 1. Logotipo do Projeto Encontros de Arte e Cultura.

FIGURA 2. Divulgação do resultado do Primeiro Encontro de 2022: Hip 
Hop. Registro fotográfico com os artistas convidados de Cubatão, estudan-
tes e servidores.

CONCLUSÕES 
Como considerações parciais do projeto que se en-
contra em fase inicial de seu segundo ano, espera-
-se, assim como ocorreu em eventos artísticos e 
culturais realizados no Câmpus Cubatão nos últi-
mos anos, a boa participação e o envolvimento dos 
estudantes, professores, servidores técnicos e da 
comunidade externa. Os encontros estão em fase 
de desenvolvimento e podem se dar em diferentes 
formatos: apresentações, debates, oficinas, minicur-
sos, mostras etc. De acordo com a experiência até 
o momento, a diversidade de temas e formatos dos 
encontros, bem como a flexibilidade e abertura no 
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planejamento, mostraram-se como pontos positivos 
do projeto, pois valorizam a dinâmica da equipe, as 
demandas locais e institucionais. Portanto, as ações 
são constantemente repensadas e passíveis de re-
formulação ao longo do processo de execução.

Nota-se que no cotidiano acadêmico há consi-
derável interesse dos estudantes não apenas pelos 
eventos, mas também por desenvolver o debate crí-
tico em torno de temas relevantes da atualidade no 
campo da arte e da cultura. Sendo assim, também 
se prevê como resultado do projeto, a valorização 
da diversidade cultural e artística e a ampliação do 
espaço de participação da comunidade e do diálogo 
com outros projetos e eventos do câmpus, colabo-
rando com a premissa de uma educação integral. 
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
EDUCAÇÃO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Este projeto realizou a contextualização dos conteúdos aborda-
dos nas provas do Enem de anos anteriores e organizou eventos de ex-
tensão online abertos (oficinas), proporcionando aos discentes do IFSP e 
a outras instituições de ensino de Avaré e região a oportunidade não só 
de rever e fixar os conteúdos abordados nas provas do Enem, bem como 
compreender sua estrutura e aproximar o IFSP das ações desenvolvidas 
junto à Diretoria de Ensino de Avaré e região. Os bolsistas classificaram 
os itens dos exames aplicados entre os anos 2016 e 2019, formulando um 
banco de questões. Para cada item, foram levantadas as informações per-
tinentes ao conteúdo abordado, sendo organizadas em mapas de estudo 
e posteriormente transpostas em vídeos explicativos. Somente uma ação 
formativa foi realizada: “A prova de Ciências da Natureza”, ministrada por 
meio da plataforma Google Meet, contando com 53 participantes, licen-
ciandos (IFSP e outras IES), professores da rede pública e privada e alu-
nos do ensino médio. Outras ações foram propostas (itinerário formativo 
e curso de capacitação em EaD), mas a demora na análise inviabilizou a 
aplicação durante a execução do projeto. As demais produções foram dis-
ponibilizadas nas redes sociais.

PALAVRAS-CHAVE: metodologia de ensino-aprendizagem; educação; for-
mação continuada; educação a distância. 

INTRODUÇÃO 
Conforme descrevem Mariga e Silva (2020, p. 293), “o Enem foi criado pelo 
Ministério da Educação e Cultura (MEC) como uma espécie de teste para os 
alunos concluintes do ensino médio, verificando seu nível de aprendizado”. 
Contudo, vem ampliando seus horizontes, já que seus resultados permi-
tem o acesso à Educação Superior. Nesse exame, a competência de resol-
ver situações-problema tem sido mensurada, centrando o foco no raciocí-
nio e não mais somente no conteúdo (NASCIMENTO; SABINO, 2019). Nesse 
sentido, Turcatto e colaboradores (2018) citam que a disponibilização de 
materiais e recursos didáticos em ambiente virtual de ensino e aprendi-
zagem com atividades interativas e reflexivas vêm ganhando espaço na 
preparação de alunos concluintes do Ensino Básico, com a disponibilização 
de material de qualidade que possibilite o aprendizado autônomo.

A atuação das instituições públicas de ensino superior nos processos 
de inclusão social tornou-se imprescindível durante o período de calami-
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dade sanitária vivido recentemente, em que foi ne-
cessária a oferta de novas modalidades de cursos 
e capacitações. Como consequência do isolamento 
social, as ações de extensão, como o Cursinho Po-
pular, foram suspensas, havendo a necessidade de 
se pensar em novas formas de desenvolver as ati-
vidades de preparação, tanto para a docência dos 
licenciandos quanto para o ingresso no Ensino Su-
perior. O presente projeto teve o intuito de auxiliar 
na mitigação dessas questões no que diz respeito à 
comunidade acadêmica e sociedade na qual se inse-
re o Câmpus Avaré do IFSP.

MATERIAL E MÉTODOS 
O projeto foi desenvolvido em três frentes: 1) Capa-
citação e produção de material baseado nas provas 
anteriores do Exame Nacional do Ensino Médio — 
Enem feitas por estudantes dos cursos de Licen-
ciatura do Câmpus Avaré do IFSP; 2) Confecção e 
tutoria de Cursos de Extensão com vistas à revisão 
das provas do Enem nas áreas de atuação dos licen-
ciandos; 3) Oferta de Cursos de Extensão para os 
concluintes do ensino médio do IFSP, Câmpus Ava-
ré, e de outras instituições de ensino do município 
e região. Os bolsistas selecionados foram responsá-
veis pela busca das provas anteriores do Enem, pela 
classificação das questões das provas quanto aos 
assuntos abordados e às dificuldades e organização 
dessas informações em uma planilha. As reuniões 
foram realizadas por meio da plataforma RNP entre 
a equipe executora, a Diretoria de Ensino de Avaré 
e os bolsistas. As questões comentadas foram pro-
duzidas e compartilhadas em mural colaborativo 
(Padlet), permitindo a construção coletiva. Os vídeos 
foram produzidos e compartilhados por meio digi-
tal. A ação formativa consistiu em uma oficina sobre 
a prova de Ciências da Natureza, ofertada por meio 
da plataforma Google Meet. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante as reuniões virtuais, a Diretoria de Ensino 
da Regional Avaré solicitou uma ação formativa so-
bre a estrutura das provas de Ciências da Natureza. 
Como complemento a essa solicitação, os bolsistas 
desenvolveram um banco de questões comentadas,      
preparando mapas conceituais e vídeos explicati-
vos sobre os itens. A oficina intitulada “A prova de 
Ciências da Natureza” (Fig. 1) foi realizada em 25 de 
novembro e contou com a participação de licencian-
dos, professores da rede pública e privada e estu-
dantes de ensino médio (total de 53 participantes).

Os vídeos foram confeccionados pelos bosistas 
e disponibilizados por rede de contatos, no forma-
to “.mp4”, facilitando a utilização pelos professores 
(um exemplo pode ser acessado pelo link: https://
youtu.be/TVsosD_OMxo). Materiais de apoio foram      
elaborados para auxiliar o estudo e a revisão dos 
conteúdos abordados nos vídeos (Fig. 2).

As demais ações propostas consistiam em 
cursos de capacitação para os estudantes desen-
volverem cursos de extensão abertos e massivos 
do tipo online (MOOC — Massive Open Online 
Course) e em ambientes virtuais de aprendizagem 
dos cursos de extensão (inscrito no Edital IFSP 
PRX n° 158/2020 — Cursos EaD de oferta imediata). 
Entretanto o curto período de execução (três meses) 
e a demora na análise das propostas pelos setores 
responsáveis inviabilizou a execução desses.

FIGURA 1. Divulgação da ação formativa: “A prova de Ciências da 
Natureza”.

FIGURA 2. Material de apoio para estudos complementares desenvol-
vidos pelos bolsistas do  projeto.

CONCLUSÕES 
Existe uma alta demanda para a utilização de Tec-
nologias de Informação e Comunicação (TICs) no 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia 
dos estudantes, mas ainda há uma grande dificulda-
de na utilização delas por parte dos professores. Em 
contrapartida, muitos professores sentem dificulda-
de com a criação e o aperfeiçoamento de materiais 
de apoio ao ensino e aprendizagem. Nesse contexto, 
o desenvolvimento e a criação de materiais de apoio 
foram bem recebidos pela comunidade externa e 
promoveu um incremento na autonomia docente 
dos licenciandos envolvidos no projeto.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO – FORMAÇÃO DE PROFESSORES. 

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022 

RESUMO: A legislação que norteia os cursos de formação de professores, 
em especial os de pedagogia, prevê a oferta de conteúdos teóricos e prá-
ticos sobre o desenvolvimento infantil e a importância da realização de 
atividades em brinquedotecas. Além de proporcionar oportunidades de 
aprendizagem para discentes dos cursos de licenciatura, as atividades de-
senvolvidas na brinquedoteca e o brincar podem auxiliar no desenvolvi-
mento físico, cognitivo, psicológico e social na vida de uma criança e na 
promoção das políticas públicas voltadas para a infância, garantindo, para 
elas, espaços adequados e seguros no contraturno escolar. No entanto, 
devido às restrições impostas pela pandemia de covid-19, as atividades 
desenvolvidas pelo Laboratório de Vivências Pedagógicas do Câmpus Boi-
tuva, no segundo semestre de 2021, foram feitas de maneira remota, por 
meio de vídeos disponibilizados na plataforma YouTube. Foram realizadas 
ações como contação de histórias, realização de oficinas de construção de 
brinquedos com material reciclável e de oficinas de brincar, nas quais fo-
ram apresentadas atividades lúdicas para que as crianças pudessem brin-
car com seus responsáveis. Os vídeos foram gravados pelas alunas bol-
sistas, pela aluna estagiária e voluntária. Os conteúdos e roteiros foram 
desenvolvidos pelas alunas em conjunto com as professoras orientadoras. 
 
PALAVRAS-CHAVE: formação de professores; brinquedoteca; ensino re-
moto; atividades virtuais; atividades lúdicas. 

INTRODUÇÃO  
As atividades lúdicas, brinquedos e brincadeiras fazem parte da vida das 
crianças e o brincar pode acontecer em qualquer espaço, desde que exista 
a intenção lúdica. Huizinga (2000) afirma que, assim como os animais, a 
civilização humana brinca, mas, diferente daqueles, o brincar para os seres 
humanos tem uma “função significante”, ou seja, é uma ação que contém 
um sentido em si mesmo. 

Para brincar, a criança precisa estar livre, definir suas próprias regras 
e ações. E, embora não exista a necessidade de um objeto ou mesmo um 
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brinquedo para despertar uma brincadeira entre as 
crianças (KISHIMOTO, 2018), o acesso a um espaço 
adequado, com brinquedos diversos, como uma 
brinquedoteca, tende a incentivar as brincadeiras e 
os momentos lúdicos.  

As brinquedotecas, espaços destinados às ativi-
dades lúdicas, podem se constituir de diferentes for-
mas. De acordo com Fuchs (2011), a presença de uma 
brinquedoteca na universidade, além de proporcio-
nar formação prática aos futuros professores, facilita 
a aproximação da universidade com a comunidade. 

Assim, o objetivo principal do projeto foi pro-
porcionar aos discentes do curso de licenciatura em 
pedagogia do Câmpus Boituva atividades de forma-
ção por meio de atuação prática, para que reconhe-
çam a importância e o direito da criança ao brincar e 
que sejam capazes de utilizar os conhecimentos em 
sua prática profissional escolar, oferecendo ativida-
des lúdicas livres e orientadas e oficinas diversas. 

MATERIAL E MÉTODOS  
As atividades foram desenvolvidas de maneira 
remota, respeitando as restrições impostas pela 
pandemia do covid-19. Entre os meses de agos-
to e dezembro foram produzidos vídeos, gravados 
e editados pelas alunas participantes, cujos temas 
principais foram contação de histórias e oficina de 
construção de jogos e brincar. Foram selecionadas 
histórias de domínio público, bem como criações 
autorais das alunas. Os jogos foram criados pelas 
alunas e têm objetivos pedagógicos tanto em seu 
processo de montagem como na brincadeira em si. 

Os roteiros, a seleção do conteúdo e a aprova-
ção do vídeo finalizado eram apresentados em reu-
niões semanais ou quinzenais, conduzidas pela coor-
denação do projeto. Após aprovação da versão final, 
os vídeos foram encaminhados aos responsáveis 
pela publicação no canal do YouTube do Câmpus Boi-
tuva, disponibilizando o acesso para a comunidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
O projeto foi pensado, inicialmente, como forma 
de atender ao disposto na legislação que norteia 
os cursos de formação de professores. A existência 
de uma brinquedoteca ou laboratório de vivências 
pedagógicas em brincar é uma das exigências le-
gais para os cursos de pedagogia. O espaço físico 
da brinquedoteca do Câmpus Boituva está pronto 
e, atualmente, em processo de aquisição de equipa-
mentos para o acervo.  

Conforme aponta Fuchs (2015), a presença de 
espaços como as brinquedotecas nas universidades 
promove não só oportunidades de aprendizagem 
para os professores em formação, mas também 
promoção de jogos e atividades lúdicas para adul-
tos e idosos, como forma de integrar a comunidade 
local, além de ofertar outras atividades culturais, de 
caráter lúdico, podendo ou não serem desenvolvi-
das com instituições parceiras do município. 

Pelas restrições impostas pela pandemia de 
covid-19, todas as atividades foram realizadas de 
forma remota e o conteúdo produzido foi disponi-
bilizado na plataforma YouTube. Os vídeos, por se-
rem publicados e disponibilizados via internet, estão 
disponíveis para qualquer pessoa que tenha acesso 
à rede, sem restrições de espaço físico ou horário, 
possibilitando a integração das ações promovidas 
pelas discentes para toda a comunidade. 

Ao todo, foram criados e publicados 27 vídeos, 
entre contação de histórias, montagem de jogos e 
orientação para seu desenvolvimento, tanto em rela-
ção ao jogo em si como uma orientação pedagógica 
ao adulto que conduzirá as atividades com as crianças.

CONCLUSÕES  
Além de representar um espaço de formação 
dos discentes do curso de licenciatura, as brin-
quedotecas justificam-se também, em geral, pela 
ausência de espaços escolares adequados para 
as atividades livres e brincadeiras, o que trans-
forma a brinquedoteca em um espaço de acolhi-
mento para crianças em situação de vulnerabili-
dade social, que poderão passar um tempo em 
um ambiente adequado. Ao propor atividades, os 
discentes do curso de Pedagogia do Câmpus Boi-
tuva também estarão passando pelo processo de 
aprendizagem, sobre práticas pedagógicas e, es-
pecificamente, atividades lúdicas. 

No entanto, as restrições impostas pela pande-
mia da covid-19 impossibilitaram o desenvolvimento 
de atividades dirigidas no espaço físico da brinque-
doteca do câmpus. Por outro lado, ao disponibilizar 
vídeos em plataformas de grande alcance, como o 
YouTube, a produção realizada pelas alunas terá, 
com certeza, um alcance maior do que somente a 
comunidade local de Boituva. 

Assim, consideramos que o projeto atendeu 
não somente a exigência legal de atividades de vi-
vências práticas para os futuros professores, como 
também possibilitou a participação da comunidade 
externa e interna em atividades lúdicas e culturais.  

REFERÊNCIAS  
BRASIL. Lei nº 8069, de 13 de julho de 1990. Dispõe 
sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá 
outras providências. Lei. Brasília, DF. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm. 
Acesso em: 2 jul. 2021. 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Esta-
belece as diretrizes e bases da educação nacional. Lei. 
Brasília, DF. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ 
ccivil_03/leis/L9394.htm. Acesso em: 2 jul. 2021. 

FUCHS, Renate. A experiência europeia das brinque-
dotecas. In: OLIVEIRA, Vera Barros de (org.). Brin-
quedoteca: uma visão internacional. Petrópolis: Vo-
zes, 2011. p. 43-51. 

http://ojs.ifsp.edu.br R. Compartilhar São Paulo v.6 p.41-43 2023

http://www.planalto.gov.br/


43

HUIZINGA, Johan. Homo ludens. 4. ed. São Paulo: 
Perspectiva, 2000. Trad. João Paulo Monteiro. 

KISHIMOTO, Tizuko Morchida. A brinquedoteca no 
contexto educativo brasileiro e internacional. In: OLI-
VEIRA, Vera Barros de (org.). Brinquedoteca: uma 
visão internacional. Petrópolis: Vozes, 2011. p. 15-35. 

KISHIMOTO, Tizuko Morchida. O jogo e a educação 
infantil. São Paulo: Cengage, 2018. 

ORGANIZAÇÃO  DAS  NAÇÕES UNIDAS.  Declaração 
dos  direitos  da  criança. 

1950. Disponível em: http://www.direitoshumanos.
usp.br/index.php/Crian%C3%A7a/ declaracao-dos-
direitos-da-crianca.html. Acesso em: 2 jul. 2021. 

ORGANIZAÇÃO  DAS  NAÇÕES  UNIDAS.  Conven-
ção  sobre  os  direitos  da criança. 1989. Disponível 
em https://www.unicef.org/brazil/convencao-sobre-
-os-direitos-da-crianca. Acesso em: 2 jul. 2021. 

AGRADECIMENTOS 
Agradecemos às alunas que participaram do proje-
to como estagiária e voluntária pela contribuição e 
excelente trabalho apresentado junto às bolsistas. 
O projeto foi financiado pelo Edital BTV 055/2021, 
que possibilitou o pagamento de duas bolsas para 
discentes, durante 4 meses. 

INFORMAÇÕES DO PROJETO E EDITAL PRX  
Edital PRX: 2021 – BTV_055/2021 – Edital de Extensão. 
Título do projeto: Experiências lúdicas no laborató-
rio de vivências pedagógicas na  modalidade remota 

http://ojs.ifsp.edu.br R. Compartilhar São Paulo v.6 p.41-43 2023

http://www.direitoshumanos.usp.br/index.php/Crian%C3%A7a/
http://www.direitoshumanos.usp.br/index.php/Crian%C3%A7a/
https://www.unicef.org/brazil/convencao-sobre-os-direitos-da-crianca
https://www.unicef.org/brazil/convencao-sobre-os-direitos-da-crianca
https://www.unicef.org/brazil/convencao-sobre-os-direitos-da-crianca


44

IDENTIFICAÇÃO DE ÁRVORES E  
MAPEAMENTO DE TRILHAS NO BOSQUE 

CAMBUÍ DO PARQUE SANTA MARTA
Lucas Falcão Bernaldes da Silva1, 

Pedro Augusto Gonçalves2, 
Soraia Maria Ribeiro Nascimento3, 

Paola Andrea Gómez Rodríguez4, 
Fabriciu A. V. Benini5

1 Técnico em Manutenção de Aeronaves em Aviônicos Integrado ao Ensino Médio,  
Bolsista, IFSP, Câmpus São Carlos, bernaldes.falcao@aluno.ifsp.edu.br.

2 Técnico em Manutenção de Aeronaves em Aviônicos Integrado ao Ensino Médio,  
Bolsista, IFSP, Câmpus São Carlos, pedro.goncalves@aluno.ifsp.edu.br. 

3 Especialização Lato Sensu em Educação: Ciência, Tecnologia e Sociedade, IFSP,  
Câmpus São Carlos, soraia.ribeiro@aluno.ifsp.edu.br.

4 Bióloga voluntária responsável pela identificação das árvores, atelopus85@gmail.com.
5 Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do IFSP, Câmpus São Carlos, benini@ifsp.edu.br.

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO: 
 MEIO AMBIENTE

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Com o rápido e desenfreado processo de urbanização, combinado 
com a falta de medidas públicas eficazes, os espaços verdes urbanos estão cada 
vez mais escassos. Esses espaços constituídos majoritariamente por bosques, 
além de abrigarem a flora e fauna local, possuem funções essenciais para a ma-
nutenção da vida na cidade. Os bosques oferecem imensos benefícios para o 
bem-estar da sociedade urbana e por serem locais acolhedores para o convívio 
social são constantemente apropriados para atividades recreativas, de lazer e 
para o exercício da ecologia cívica. Além dos benefícios para a sociedade, essas 
áreas têm um papel fundamental para a estabilidade ecológica, estando ligados 
à melhoria da qualidade do ar, dos rios e na prevenção de desastres naturais, 
como deslizamentos e inundações. Sabendo da importância dos espaços ver-
des e por uma demanda da comunidade do Parque Santa Marta, iniciou-se um 
projeto de cooperação entre o IFSP São Carlos, a Associação dos Moradores do 
Parque Santa Marta e a Associação Veredas, visando proporcionar à comunida-
de local informações acerca do Bosque Cambuí e conscientizar a preservação 
desse espaço. Essa ação resultou em um manual com as trilhas, identificação 
e localização das árvores e um roteiro de visita para orientar guias e visitantes.  

PALAVRAS-CHAVE: florística; ecologia urbana; bosques urbanos; espaços 
verdes; preservação; meio ambiente.

INTRODUÇÃO 
Visando ao bom aproveitamento das áreas verdes, que contemplam os 
bosques, foram propostas ações para conscientização sobre esses espa-
ços, que, por sua vez, são propícios para lazer, caminhadas, atividades eco-
lógicas ou simplesmente a contemplação da natureza.

Nesse passo, essas atividades buscam a interação com a natureza, tra-
zendo, com isso, a percepção da fauna e flora, bem como sua importância, o 
que, segundo Mattiazzi (Neto, 2019), era nada além de capim, e contou com 
a participação popular no processo de recuperação. Vale citar que o Bosque 
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Cambuí contempla as microbacias hidrográficas dos 
córregos Cambuí e Santa Maria do Leme, ressaltan-
do a importância do cuidado com essas áreas, onde 
qualquer desequilíbrio ambiental pode afetar a inte-
gridade do ecossistema do bosque como um todo.

É notória a movimentação da comunidade 
para a organização e melhor aproveitamento dessas 
áreas. A interação entre a Associação dos Moradores 
do Parque Santa Marta (AMPSM), Associação 
Veredas: Caminho das Nascentes, e o IFSP São Car-
los trouxeram a otimização das informações sobre 
o bosque, além de proporcionar conhecimento à 
comunidade e aos alunos do câmpus, por meio de 
atividades extracurriculares, servindo  para ambos 
os grupos, como uma forma de  adquirirem expe-
riência e contato com a natureza, além do know-how 
deixado, que propicia a realização de outros proje-
tos como o executado.

MATERIAL E MÉTODOS 
O primeiro passo foi fazer o mapeamento e a atri-
buição das identificações às trilhas do bosque. Essa 
etapa consistia em definir um marco zero, que seria 
um ponto fixo e imutável, além de selecionar duas 
trilhas para serem as principais: “paralela” e “nor-
mal”. A partir do marco zero, foram catalogadas as 
trilhas, sendo classificadas como secundárias as que 
se originaram das duas trilhas primárias, ou, em ór-
fãs, se originassem de uma secundária, conforme a 
ilustração na Figura 1. 

O sistema para identificação das trilhas consis-
tia em um código com três dígitos: o primeiro indica 
se a trilha é secundária ou órfã; o segundo, o núme-
ro da trilha; e o último indica de qual trilha principal 
ou secundária ela nasce. 

Para a identificação das árvores, foi necessário 
a coleta de imagens de cada árvore, sendo crucial 
imagens do tronco, da folha, do fruto, da filotaxia 
e da árvore por completo. A partir das imagens, foi 
feito um processo de triangulação com três softwa-
res, sendo eles, SIDOL (www.florestaombrofilamis-
ta.com.br/), PlantNet (play.google.com/store/apps/
details?id=org.plantnet) e o Google Lens. Essa etapa 
foi liderada pela bióloga voluntária Paola Rodríguez, 
que ao término desse processo validou cada identi-
ficação realizada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A partir do mapeamento das trilhas, foi possível pro-
duzir o mapa do bosque (Figura 1), contemplando a 
localização das trilhas, oferecendo suporte à equipe 
durante os estudos dendrológicos das plantas. Des-
sa forma, foi realizada a catalogação e, posterior-
mente, a validação dos dados coletados. Os resul-
tados obtidos após a validação dessas informações 
compuseram dois documentos importantes, o Ma-
nual e o Roteiro do Bosque Cambuí.
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FIGURA 1. Mapa do Bosque Cambuí, contendo a tabela referente à 
localização das trilhas.
Fonte: Próprios autores

Com esses documentos, a AMPSM tem plenas 
condições de confeccionar as placas contendo os 
dados levantados, mantendo um padrão de coleta 
das informações, apresentando-os relacionados às 
características, família botânica, nome popular e 
científico, origem (nativa ou exótica), bem como sua 
localização, de igual modo, saber o local exato de 
cada árvore para fixação.

Mobilizar uma quantidade razoável de volun-
tários da comunidade IFSP, alunos e servidores ilus-
trados na Figura 2, foi um resultado importante no 
sentido de levá-los para propor soluções para a de-
manda apresentada pela AMPSM.

FIGURA 2. Equipe responsável pela identificação das árvores, conten-
do servidores e discentes do IFSP.
Fonte: Próprios autores

https://www.florestaombrofilamista.com.br/
https://www.florestaombrofilamista.com.br/
https://play.google.com/store/apps/details?id=org.plantnet
https://play.google.com/store/apps/details?id=org.plantnet
https://drive.google.com/file/d/1GzUqA3r2nelvzT8rUQb-xGbI-YdHeV5Y/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1GzUqA3r2nelvzT8rUQb-xGbI-YdHeV5Y/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1OIhSmYIGZmMFbWjHD5-R90AjxaKd8e6H/view?usp=sharing
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De modo geral, foram contempladas cerca de 
20 espécies diferentes (Tabela 1), e, analisando as 
atividades realizadas, observou-se que há a neces-
sidade de explorar outras formas para realizar as 
triangulações das informações durante as práticas 
in loco, aumentando a produtividade da equipe e a 
assertividade nos dados coletados. Todas as infor-
mações e materiais produzidos ficaram disponíveis 
à AMPSM e aos guias e visitantes do Bosque Cam-
buí. Além disso, tais dados também servirão como 
base para futuros projetos de ecologia.

Tabela 1. Resultados validados pela bióloga voluntária.
Localização Nome Científico Nome Popular Família Gênero
TPN-S1N-7E Sessea regnellii Taub Sessea Solanaceae Sessea
TPN-S1N-20E Phaseolus Vulgaris L. Feijão Leguminosae Phaseolus
TPN-S2N-17E Prunus padus L. Pessegueiro-bravo Rosaceae Prunus
TPN-S4N-28E Schefflera actinophylla Árvore-polvo Araliaceae Schefflera
S3P-TPP-5D Caesalpinia peltophoroides Sebipira Fabaceae Caesalpinia
S1N-TPN-48E Grewia multiflora - Tiliaceae Grewia
S1P-TPP-21D Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze Pinheiro-do-Brasil Araucariaceae Araucária
S2P-TPN-7E Bauhinia variegata L. Pata-de-vaca Fabaceae Bauhinia
TPN-S1N-10D Parapiptadenia rigida Monjoleiro Fabaceae Parapiptadenia
TPN-S7N-24D Calliandra surinamensis Benth. Caliandra rosa Leguminosae Calliandra
TPP-S1P-33E Psidium guajava L. Goiabeira Myrtaceae Psidium
S2P-TPP-129D Bauhinia purpurea Pata de vaca Fabaceae Bauhinia
S3P-TPP-22E Annona muricata L. Graviola Annonaceae Annona
S3P-TPP-44E Psidium guajava L. Goiabeira Myrtaceae Psidium
TPP-S3P-7D Psidium guajava L. Goiabeira Myrtaceae Psidium
S2P-TPP-97D Bauhinia fornicata Pata de vaca Leguninosae Bauhinia
TPP-S2N-18D Prunus laurocerasus L. Louro-cerejo Rosaceae Prunus
TPP-S3P-3D Acer macrophyllum pursh Oregon maple Fabaceae Acer
TPP-S7N-24E Acacia mearnsii De Wild. Acácia negra Fabaceae Acácia
TPP-S7N-25D Leucaena leucocephala Leucena Fabaceae Leucaena

Fonte: Próprios autores

CONCLUSÕES 
Ao longo do projeto, foram realizadas diversas ati-
vidades, desde a catalogação das trilhas para o ma-
peamento do Bosque Cambuí, a coleta de amostras 
de árvores para a realização do processo de trian-
gulação a fim de identificar as árvores, tendo como 
foco incentivar a preservação de áreas verdes ur-
banas e principalmente proporcionar informações 
aos visitantes do bosque acerca da flora e fauna 
relativas a essa área. Durante o trabalho, observou-
-se grande interesse da comunidade residente dos 
arredores do Bosque Cambuí em participar e auxi-
liar nas atividades desenvolvidas, impactando ini-
cialmente os moradores mais próximos do bosque 

e a partir deles os outros moradores do bairro, bem 
como seus familiares e amigos, criando assim uma 
corrente contínua de conhecimento e incentivo à 
preservação ambiental.

Ao término do projeto, foi possível a elabora-
ção de um manual com a identificação, a localização 
e as informações relevantes, de cada árvore cata-
logada. A partir desse manual, foram confecciona-
das placas contendo as principais informações, tais 
como: nome científico, nome popular, família, altura 
e região de origem, que estão para serem fixadas 
em suas respectivas árvores. Além do manual, foi 
desenvolvido um roteiro para visitação com infor-
mações do Bosque Cambuí, a fim de orientar guias e 
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visitantes do bosque. A partir desses dois documen-
tos, esperamos estimular o exercício da preservação 
ambiental, visto que o conhecimento é a melhor ma-
neira de incentivar a preservação e o exercício da 
ecologia cívica. 
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO: 
MULTIDISCIPLINAR     

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022 

RESUMO: O projeto nasceu no Grupo de Estudos em Hospitalidade e Lazer 
(GEHLA) do IFSP (Câmpus Avaré). Foi aprovado pelo Edital nº 001/2019 de 
AVR e executado ao longo do ano de 2019. Conduzido por três docentes e 
dois bolsistas de extensão, além de quatro monitores voluntários, objetivo 
geral do projeto foi proporcionar momentos educativos, socioculturais e 
de lazer para pessoas idosas residentes no município de Avaré. Os objeti-
vos específicos foram manter nesse público-alvo o hábito de sair de casa, 
mesmo que para compromissos prazerosos; propiciar o conhecimento so-
bre diversos assuntos, relacionados ou não ao seu dia a dia; desenvolver 
habilidades e competências nunca trabalhadas, seja por falta de tempo 
ou de oportunidade; promover uma convivência saudável entre os parti-
cipantes, baseada no diálogo respeitoso e solidário; estimular a imagina-
ção e possibilitar o crescimento intelectual. Os encontros contaram com a 
presença de cerca de 20 mulheres de 50 anos ou mais no Salão da Igreja 
Nossa Senhora de Fátima, todas as sextas-feiras à tarde. Foram realizadas 
palestras, oficinas e atividades recreativas, além de passeios em pontos 
turísticos do município. Conclui-se que o projeto foi satisfatório ao garantir 
o direito ao lazer a uma parcela dos idosos da sociedade avareense.    

PALAVRAS-CHAVE: atividades de lazer; idoso; saúde do idoso. 

INTRODUÇÃO  
O Instituto Federal Aberto à Terceira Idade (IFATI) é resultado da reflexão 
dentro do Grupo de Estudos em Hospitalidade e Lazer (GEHLA) sobre a im-
portância do lazer como um direito em todas as fases da vida, inclusive na 
velhice. A Política Nacional do Idoso (BRASIL, 1994) preconiza em seu artigo 
4º, inciso I, a necessidade de “viabilização de formas alternativas de parti-
cipação, ocupação e convívio do idoso, que proporcionem sua integração 
às demais gerações”.  

Nesse sentido, o projeto de extensão buscou sanar uma lacuna no dia a 
dia deste grupo que, após passar pela fase adulta, sofre grandes regressões 
nas possibilidades de ampliação de seus conhecimentos e círculos de amiza-
de, bem como na valorização de sua autoestima e protagonismo na socieda-
de. Segundo dados do Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE, 2019), 
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13.962 cidadãos avareenses são idosos (60 anos ou 
mais), o que representa 16,03% da população.  

O objetivo geral desse projeto foi proporcionar 
momentos educativos, socioculturais e de lazer para 
pessoas idosas residentes no município de Avaré. Os 
objetivos específicos foram manter no público-alvo 
o hábito de sair de casa, mesmo que para compro-
missos prazerosos como os que serão propostos; 
propiciar o conhecimento sobre diversos assuntos, 
relacionados ou não ao seu dia a dia; desenvolver ha-
bilidades e competências nunca antes trabalhadas, 
seja por falta de tempo ou oportunidade; promover 
uma convivência saudável entre os participantes ba-
seada no diálogo respeitoso e solidário; estimular a 
imaginação e possibilitar o crescimento intelectual.  

MATERIAL E MÉTODOS  
O IFATI apresenta três linhas de ação: 1) Palestras so-
bre temas diversos, como qualidade de vida, relacio-
namento interpessoal, atualidades, saúde, meio am-
biente, política, religião, educação, direitos humanos 
etc. 2) Oficinas, como de leitura vinculada ao Projeto 
de Leitura do Instituto Federal (PLIF), cinema vincu-
lado ao Projeto Claquete, construção de brinquedos, 
teatro, fotografia, cultura digital, artesanato etc. 3) 
Atividades recreativas adequadas ao público-alvo, 
com propostas de lazer, esportivas e socioculturais, 
tanto dentro do IFSP como em outros espaços. 

Previamente ao início efetivo do projeto, foi 
elaborado um cronograma de atividades para todo 
o ano letivo. Os encontros semanais do projeto 
aconteceram às sextas-feiras, das 14h às 16h, sem-
pre com o acompanhamento de um dos docentes 
do projeto bem como dos bolsistas. Foram conta-
tados voluntários para ministrar as palestras e ofi-
cinas (professores, técnicos, alunos do IFSP — Câm-
pus Avaré ou pessoas da comunidade externa).  

Nessas três linhas de ação (palestras, oficinas e 
atividades recreativas), foram priorizadas a integra-
ção social, a produção do conhecimento e o entre-
tenimento, primando pelo contato direto e indire-
to tanto entre os próprios participantes do projeto      
quanto com os demais membros da instituição (alu-
nos de cursos regulares – integrado, concomitante 
e superior, professores e técnicos administrativos). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Buscando contribuir para a garantia do direito ao la-
zer na velhice, o IFATI foi proposto, aprovado e execu-
tado ao longo do ano de 2019. Esse projeto de exten-
são atendeu cerca de 20 mulheres com 50 anos ou 
mais no Salão da Igreja Nossa Senhora de Fátima da 
Estância Turística de Avaré. O projeto, conduzido por 
três docentes do Curso Técnico em Lazer Integrado 
ao Ensino Médio do IFSP (Câmpus Avaré), contou, ao 
longo de nove meses, com a participação de dois bol-
sistas de extensão e quatro monitores voluntários, 
todos discentes desse curso. Para Vieira (2011), 

as universidades abertas para a terceira idade 
são espaços dedicados à reformulação de pa-
drões tradicionais de envelhecimento, vivenciada 
em ambiente de ensino, como uma experiência 
coletiva, no sentido de promover aumento da 
qualidade de vida em defesa dos direitos e inte-
resses dos mais velhos. 

Nesse sentido, o IFATI proporcionou a um 
grupo de mulheres idosas de Avaré momentos de 
cultura, educação e lazer. Algumas das atividades 
planejadas e executadas pela equipe foram: pales-
tra sobre educação financeira; palestra sobre cul-
tura africana; oficina de construção de brinquedos; 
oficina de decoração natalina; oficina de confecção 
da boneca Abayomi; atividades recreativas diversas 
(Figura 1), dentre elas: Balão Popular, Minicircuito, 
Continue a História, Desafio dos 10 segundos, Forca 
da Cartilha dos Idosos, Pintura, Telefone sem fio, Te-
lefone de gestos, Maestro Mandou, Quem foi rapta-
do?, Batata quente com prendas, Jogo das palavras 
semelhantes, Bingo, Encontre o erro, Balão da pren-
da, Teia das brincadeiras, Mesa de Jogos, Para Quem 
Você Tira o Chapéu?, Minicircuito 2, entre outras.  

FIGURA 1. Atividade recreativa organizada com o grupo de mulheres 
participantes do Projeto.  

Além disso, foram organizados passeios: ao Mu-
seu do Automóvel e ao Parque Aquático do Fecomer-
ciários (Figura 2), ambos na Estância Turística de Avaré.  

FIGURA 2. Visita ao Parque Aquático do Fecomerciários. 
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CONCLUSÕES  
Os resultados do projeto foram disseminados      
por meio das redes sociais (Facebook e Insta-
gram), bem como em eventos técnico-científicos, 
como no CONINCE da Eduvale em Avaré, na Sema-
na de Tecnologia e na Semana do Brincar, ambos 
do IFSP (Câmpus Avaré). Além disso, o projeto re-
sultou em um artigo científico publicado na Revis-
ta Licere (CARNEIRO et al., 2021), um importante 
periódico nacional da área. 

O projeto atingiu 100% dos objetivos previs-
tos ao realizar encontros semanais em um ambien-
te onde o grupo já estava acostumado a conviver 
(Salão da Igreja), o que facilitou a participação das 
idosas (algumas, inclusive, com dificuldade de loco-
moção). Com as palestras e oficinas, as participantes 
puderem adquirir conhecimentos de forma lúdica e 
atrativa, além do desenvolvimento de novas habi-
lidades. As atividades recreativas, pensadas e apli-
cadas pelos alunos e alunas do Curso Técnico em 
Lazer Integrado ao Ensino Médio do IFSP (Câmpus      
Avaré), promoveram uma convivência saudável ba-
seada no diálogo respeitoso e solidário, além do 
estímulo à imaginação, ao crescimento intelectual e 
à interação social entre as idosas. Vale ressaltar as 
vantagens do convívio intergeracional, uma vez que 
o projeto foi aplicado por adolescentes de 15 a 17 
anos com mulheres que tinham entre 50 e 90 anos. 

Portanto, conclui-se que o projeto foi satisfató-
rio ao garantir o direito ao lazer a uma parcela dos 
idosos da sociedade avareense.  

REFERÊNCIAS  
BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome. Política Nacional do Idoso. Lei nº 
8.842, de janeiro de 1994. 1ª edição. Brasília. 

CARNEIRO, L. P. de M., NICOLOSI, R. M., & SILVA, R. 
R. de S. (2021). Os Significados de um Projeto de La-
zer para Mulheres Idosas: O Caso do IFATI. LICERE — 
Revista do Programa de Pós-Graduação Interdis-
ciplinar em Estudos do Lazer, 24(1), 51–77. https://
doi.org/10.35699/2447-6218.2021.29495. 

SEADE. São Paulo. Perfil dos municípios paulis-
tas. Disponível em: http://www.perfil.seade.gov.br/ 
Acesso em: 13 dez. 2019.  

VIEIRA, C. M. de S. S. A importância das universida-
des abertas e novos princípios para gerontologia 
educacional. Memorialidades, nº 15, jan.-jun. 2011, 
p. 137-166. 

AGRADECIMENTOS 
Ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnolo-
gia de São Paulo (IFSP – Câmpus Avaré) pelo Fomen-
to por meio do Edital nº 001/2019.  

INFORMAÇÕES DO PROJETO E EDITAL PRX 
Edital PRX: Edital nº 001 de AVR — Seleção de Proje-
tos de Extensão 2019 — Edital de Extensão. 
Título do projeto: IFATI – Instituto Federal Aberto à 
Terceira Idade    

http://ojs.ifsp.edu.br R. Compartilhar São Paulo v.6 p.48-50 2023



51

LALETEC NA PANDEMIA:  
LETRAMENTO TÉCNICO-CIENTÍFICO  

ATRAVÉS DOS MEIOS DIGITAIS
Gabriela Andrade Bueno de Lima 1, 

Larissa de Freitas Marques Evangelista 2,
Vânia Gomes 3,

Victor Hugo Pereira dos Santos 4 

1 Bacharelado em Ciência da Computação no IFSP, Bolsista Laletec, IFSP,  
Câmpus São João da Boa Vista, lima.gabriela@aluno.ifsp.edu.br.

2 Pós-Graduação em Humanidades: Ciência Cultura e Sociedade, Bolsista Laletec, IFSP,  
Câmpus São João da Boa Vista, larissa.freitas@aluno.ifsp.edu.br.

3 Tecnólogo em Sistemas para Internet no IFSP, Bolsista Laletec, IFSP,  
Câmpus São João da Boa Vista, vaniagomes.if@gmail.com.

4 Tecnólogo em Sistemas para Internet no IFSP, Bolsista Laletec, IFSP,  
Câmpus São João da Boa Vista, victor.pereira@aluno.ifsp.edu.br.

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO: 
DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
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RESUMO: Com objetivo de promover a educação e a divulgação científi-
ca, o Laboratório de Letramento Técnico-Científico (Laletec) é um projeto 
de extensão do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo, Câmpus São João da Boa Vista (IFSP-SBV), que propõe capa-
citações aos estudantes de diversos níveis de ensino, bem como à co-
munidade externa, considerando o desenvolvimento de competências, 
a utilização de ferramentas e de recursos necessários para a pesquisa 
científica. As ações do projeto justificam-se na demanda específica tan-
to nas formações que compreendam as especificidades das linguagens 
e métodos científicos aplicados na formulação de trabalhos escolares 
e acadêmicos, quanto na comunicação desse conhecimento científi-
co de forma coerente e acessível para o público em geral. No ano de 
2021, o Laletec realizou eventos e qualificações online, beneficiando-se 
das redes sociais e plataformas virtuais para democratização da produ-
ção de conteúdos elaborados pela equipe, incluindo postagens, vídeos 
tutoriais, lives, seminários, entre outros. Enquanto resultado, obteve-
-se a participação ativa de estudantes, professores e públicos diversos, 
engajados com as atividades e materiais ofertados, atingindo o pro-
pósito extensionista de mobilização e diálogo com a sociedade civil, 
em benefício aos estudos desempenhados no ambiente educacional. 

PALAVRAS-CHAVE: educação científica; competência em informação; pes-
quisa científica; letramento acadêmico; divulgação científica.

INTRODUÇÃO
O projeto de extensão “Laletec na pandemia: educação científica para 
a difusão do conhecimento em tempos de distanciamento social” 
é um projeto interdisciplinar, realizado do dia 10/05/2021 até o dia 
31/12/2021, com ênfase na área da comunicação e a temática de di-
vulgação científica e tecnológica. As ciências promovem diversas con-
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tribuições para a sociedade, sendo inquestionável 
sua importância. Elas são indispensáveis para: a 
tecnologia, a saúde, as humanidades e diversas 
outras áreas. Em um contexto de pandemia mun-
dial, do coronavírus, o investimento em ciências 
nunca foi tão importante, e o Brasil esteve seguin-
do o caminho contrário. Segundo a Sociedade Bra-
sileira, para o Progresso da Ciência (2019), a falta 
de recursos está afetando o desenvolvimento da 
ciência brasileira. O problema se estende desde 
a vigência da Lei nº 12.351, há 9 anos, que prevê 
investimentos na ciência, na tecnologia e na ino-
vação do país, a partir do Fundo Social1. Com a 
suspensão de bolsas do CNPq, milhares de estu-
dantes ficaram com suas pesquisas abandonadas. 
O projeto Laletec teve como objetivo promover a 
educação científica a partir da produção de con-
teúdos sobre ferramentas cognitivas, linguísticas 
e tecnológicas, em que foram apresentadas várias 
oficinas e webinars. O resultado esperado é que o 
conhecimento produzido dentro da universidade 
seja difundido entre a comunidade, uma vez que 
as ciências têm cunho social, pois o conhecimento 
disseminado tem a possibilidade de ser uma ação 
transformadora do mundo, promovendo o desen-
volvimento do cidadão e do país.

MATERIAL E MÉTODOS
A proposta metodológica adotada seguiu as li-
nhas sociocultural e linguística-cognitivista, sendo 
a primeira baseada na ligação com a comunidade 
para que a difusão científica continuasse em tem-
pos de isolamento social e para isso pretendeu-
-se capacitar pesquisadores a fazer e comunicar 
pesquisa, mantendo o contato com as descober-
tas, com a organização e com o desenvolvimento 
do conhecimento. Nesse sentido, procurou-se, 
por meio das ferramentas linguísticas: a cogni-
ção, a língua, a escrita, as tecnologias, bem como 
buscar soluções, com o auxílio de professores e 
alunos, para os docentes e os discentes de uni-
versidades da cidade. Competência em informa-
ção, competência comunicativa e competência 
tecnológica foram abordagens que promoveram 
a construção de pesquisadores críticos e autôno-
mos. Como mostrado no quadro abaixo, as ativi-
dades elaboradas foram concebidas por meio de 
questionários para orientar o planejamento e a 
execução de cada ação e, assim, usou-se instru-
mentos metodológicos condizentes com os seus 
objetivos; além disso, foram realizadas avaliações 
dos conteúdos abordados em meio digital e onli-
ne: oficinas e lives. Esses canais foram essenciais 
para que pesquisadores tivessem conhecimento 
de assuntos levantados pela academia.

1 https://revistapesquisa.fapesp.br/a-batalha-do-pr%C3%A9-sal/

TABELA 1. Representação das oficinas e suas datas respectivas
Realizada Oficina
20/07/2021 Elaboração de projetos de pesquisa
07/08/2021 e 
06/10/2021

Pensar para escrever ou escrever para pensar a 
comunicação científica?

11/09/2021 Como reestruturar o resumo científico
07/10/2021 O uso de ferramentas tecnológicas linguísticas para a 

educação científica

FIGURA 1. Depoimentos dos participantes da oficina “Pensar para 
escrever ou escrever para pensar a comunicação científica?” (Os comentá-
rios foram anonimizados de acordo com a LGPD 13.709/18)

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Um grande desafio foi, em meio a pandemia, propa-
gar o conteúdo sem as formas de ensino tradicionais 
presenciais. Um projeto de extensão é definido jus-
tamente por romper as barreiras da faculdade com 
o exterior e promover o conhecimento científico no 
ensino e na pesquisa para além das salas de aula,      
não obstante, com o isolamento social, foi neces-
sário se reinventar e utilizar as tecnologias como 
aliadas. Por meio de eventos online, lives, videoaulas 

 e conteúdos nas redes sociais conseguiu-se atingir 
participantes para todos os eventos produzidos. 
Com base nos dados contabilizados dos três primei-
ros meses do projeto, foi elaborado um gráfico com 
o número de visualizações das atividades.

GRÁFICO 1. Visualizações nos eventos realizados nos meses de maio, 
junho e julho de 2021

A partir de todos os eventos citados que fo-
ram proporcionados à sociedade para além do câ     
mpus universitário, por meio das lives e videoaulas, 
foi possível alcançar um número muito grande de 
público mediante à frequência do calendário de 
ações. As conferências sempre reuniram dezenas 
de participantes, porém, além das participações, 
os eventos contaram com as interações do público, 
tais como: comentários, reações positivas, dúvidas e 
compartilhamentos e a constância das presenças ao 
decorrer do evento que não diminuíram. Os gráficos 
abaixo demonstram os resultados apresentados.
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GRÁFICO 2. Espectadores ao longo do evento

GRÁFICO 3. Interação com os espectadores

GRÁFICO 4. Eventos realizados por mês no ano de 2021

FIGURA 2. Locais alcançados pelos eventos

O Laletec expandiu-se para 
muito além do IFSP, Câmpus São 
João da Boa Vista, atingindo pú-
blicos e convidados de estados e 
países distintos. Houve lives com 
parcerias do Norte do Brasil, da 
Bahia (UFOB) e da Noruega.
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CONCLUSÕES
Ao analisarmos a abrangência e os resultados do anda-
mento do projeto Laletec no último ano, podemos con-
cluir que obtivemos êxito na efetivação dos objetivos 
propostos, devido ao empenho do coletivo para com 
a proposta, como demonstrado nos itens anteriores. 
Diante do alargamento das ações, dado pela virtuali-
dade, pôde-se atingir comunidades além da população 
de São João da Boa Vista, cumprindo com os requisitos 
do edital, no qual o projeto estava inscrito. Além disso, 
a continuidade do projeto, ainda que em um contex-
to pandêmico — de fragilidades e incertezas —, com-
prova a sua capacidade de execução e adaptabilidade 
em diferentes contextos. As experiências prévias com 
a tecnologia digital e as respectivas linguagens utiliza-
das foram essenciais para o novo formato de dinâmica 
das práticas incentivadas, contando ainda com parce-
rias institucionais e a colaboração de pesquisadores 
externos que contribuíram com a fusão entre públicos 
e esferas participantes das atividades. Em 2022, o pro-
jeto continua atuante por meio do incentivo à extensão 
(IFSP), alternando entre as formações e as capacitações 
nos formatos online e presencial.
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“LUA BRANCA”, DE CHIQUINHA 
GONZAGAPRÁTICA DE CONJUNTO 
DE MPB 2022 IFSP – CÂMPUS SÃO 

CARLOS
André Garcia Corrêa 1

Sofia dos Guimarães Azevedo 2

Larissa Thomaz de Souza 3

1 Prof. Orientador – Clarineta
2 Bolsista – Piano

3 Bolsista – Voz

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
CULTURA

APRESENTADO NA VI MOSTRA DE ARTE E CULTURA 
24 a 26 de maio de 2022

VÍDEO: https://youtu.be/4u4MNM9rJLE

SINOPSE: O vídeo a seguir é uma das músicas trabalhadas na edição 2022 
do Projeto de Prática de Conjunto de MPB. As diferentes vozes foram gra-
vadas individualmente a partir do aprendizado das edições anteriores do 
projeto que, por conta da pandemia, foram completamente virtuais.  A mú-
sica também integra o repertório atual de apresentações presenciais do 
grupo. Nesse contexto, a escolha da autora, Chiquinha Gonzaga, se deu 
por ter sido uma mulher desbravadora até para os parâmetros atuais de 
empoderamento feminino. Descendente de escravos, lutou pelos direitos 
autorais dos músicos quando suas obras foram tocadas na Europa sem 
que os devidos créditos lhe fossem dados.

PALAVRAS-CHAVE: Música Popular Brasileira; Chiquinha Gonzaga; clarine-
ta; voz, piano.

DURAÇÃO: 03:35

REPERTÓRIO
Título da música Compositor(es) Duração

 Lua Branca Chiquinha Gonzaga 03:35

MATERIAL DE DIVULGAÇÃO:
https://youtu.be/4u4MNM9rJLE
https://youtu.be/H-hCuIYnwCg (Vídeo – Edição 2021)
https://youtu.be/um7gvPaT1_w (Vídeo – Edição 2021)
https://www.instagram.com/ifsp_mpb/?igshid=YmMyMTA2M2Y= (Canal do 
Instagram)
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PENSAMENTO COMPUTACIONAL 
Robson Nunes Silva1 

André Ferreira Araújo2 
 

1 Mestre em Educação, Professor, IFSP, Câmpus Cubatão, robson.nunes@ifsp.edu.br. 
2 Discente do curso Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio, Bolsista de  

Extensão, IFSP, Câmpus Cubatão, andre02.ferre@gmail.com 

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO: 
 EDUCAÇÃO – DESENVOLVIMENTO HUMANO 

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022 

RESUMO: O pensamento computacional tem sido considerado a nova al-
fabetização, juntamente com a leitura, a escrita e a aritmética, devendo 
ser aprendido por todos, independente da profissão que venham a es-
colher no futuro. Existem diversas definições para esse tema e uma que 
consideramos bastante pertinente é a de ser “uma nova linguagem que 
organiza, expressa e comunica ideias, desenvolve a criatividade e permi-
te que os estudantes transformem suas ideias em produtos”1. Como re-
sultado do processo de desenvolvimento do pensamento computacional 
(que se apoia em quatro pilares: decomposição, reconhecimento de pa-
drões, abstração e algoritmos), surgem algumas habilidades que refletem 
diretamente no aprendizado do aluno. O discente passa a compreender, 
identificar e decompor o problema em elementos menores, que são ana-
lisados individualmente, focando apenas nos detalhes mais importantes, 
buscando padrões para criar soluções. Em sala de aula, os alunos deverão 
encontrar soluções para os desafios apresentados, transformando-os em 
algo mais fácil de serem compreendidos, utilizando os conceitos do pensa-
mento computacional e seus quatro pilares, por meio de computadores e 
softwares, além de atividades “desplugadas”. 
 
PALAVRAS-CHAVE: pensamento computacional; atividades desplugadas; scratch. 

INTRODUÇÃO 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) indica que a cultura digital deve 
ser utilizada de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas prá-
ticas sociais, incluindo as escolares, para se comunicar, acessar e dissemi-
nar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. Os jovens têm se enga-
jado cada vez mais como protagonistas da cultura digital, envolvendo-se 
diretamente em novas formas de interação multimidiática e multimodal 
e de atuação social em rede, que se realizam de modo cada vez mais ágil. 
(BNCC, pág. 63) 

Para Mozart Neves Ramos2, as crianças e jovens precisam de uma 
escola que traga significado para suas vidas, e o Letramento em Programa-
ção é um dos exemplos que promove tal significado por meio do uso de 
jogos e aplicativos construídos por eles próprios na perspectiva não só de 

1  Professor José Moran, pesquisador e orientador de projetos de transformação na educação https://
maisexpressao.com.br/noticia/entenda-como-as-metodologias-ativas-podem-contribuir-com-a-qualida-
de-da-educacao67817.html 

2  Diretor de Articulação e Inovação do Instituto Ayrton Senna, autor do prefácio do livro Educação Integral 
por Meio do Pensamento Computacional. 
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resolver problemas reais no ambiente escolar, mas 
também do dia a dia do município. (2019, pág.10) 

No entorno do câmpus, existem diversas esco-
las e comunidades carentes que atendem crianças e 
jovens que poderiam ter a oportunidade de desen-
volver o pensamento computacional por meio do 
projeto aqui apresentado e que possibilitaria, como 
consequência, desenvolver outras habilidades impor-
tantes que serão exigidas na sociedade do futuro. 

Diante desse cenário, propomos utilizar essa 
metodologia para incentivar o aprendizado das crian-
ças de forma que possam aprender a desenvolver 
sua capacidade criativa, lógica e estratégica para re-
solver problemas em diferentes áreas de conheci-
mento utilizando bases computacionais. Tudo isso 
aliado às aptidões socioemocionais adquiridas por 
meio de experiências, cultura e outros fatores sociais. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Estão sendo propostas algumas fases para o de-
senvolvimento do projeto, iniciando pela pesquisa 
e seleção de artigos relacionados ao tema e pos-
terior síntese dos trabalhos encontrados. Em para-
lelo, estamos efetuando uma busca nos materiais 
elaborados para usá-los no avanço do pensamento 
computacional – atividades desplugadas e plugadas; 
organização das atividades selecionadas por tipo e 
nível de conhecimento, segundo a BNCC. Também 
está sendo feita uma pesquisa das ferramentas ele-
trônicas que podem colaborar com o aprendizado 
do PC para, em seguida, desenvolvermos material 
próprio para aplicação junto aos participantes.  

Cada projeto, atividade e modelo de estrutu-
ra serão diferentes e os recursos utilizados em sala 
de aula serão disponibilizados de acordo com a 
faixa etária da turma. Nesse caminho, serão apre-
sentados alguns problemas em que os alunos de-
verão aplicar seus conhecimentos. Oportunidades 
nas quais serão provocadas a curiosidade neles e a 
vontade de descobrir e criar coisas novas. De for-
ma prática, os processos serão mediados de forma 
significativa, buscando a compreensão de como de-
terminado objeto funciona e como se relaciona com 
outras tecnologias e com o mundo em que vivemos. 

ENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE 
EXTERNA 
Serão realizadas visitas às escolas de ensino funda-
mental I e II localizadas no entorno do câmpus com 
a finalidade de apresentação do projeto e posterior 
aplicação das atividades propostas.  
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
EDUCAÇÃO 

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Este trabalho tem o intuito de apresentar o “Projeto Arandu: 
conectando saberes” realizado entre o Câmpus IFSP/Pirituba e a comuni-
dade indígena Guarani do Jaraguá. O objetivo dessa ação institucional é 
desenvolver uma relação dialógica entre a comunidade interna do Câmpus 
Pirituba do IFSP e a comunidade indígena do Jaraguá a fim de promover a 
pesquisa, o ensino, as ações relacionadas à temática indígena e a troca de 
conhecimentos. Assim, essa ação garante aos servidores e aos alunos do 
IFSP ampliarem seus conhecimentos a favor de uma cultura de respeito 
não só à diversidade, mas também aos indígenas, possibilitando a divulga-
ção de sua cultura e contribuindo na formação acadêmica, a fim de facilitar 
o acesso desses ao ensino técnico e superior, bem como ao mercado de 
trabalho. As atividades desse projeto de extensão consistem em oferecer 
um curso de leitura e interpretação de textos acerca de provas do Enem, 
ministrado por bolsistas discentes do curso de Letras; e permitir, por meio 
de eventos acadêmicos e culturais, a divulgação da diversidade étnica e 
linguística presente na região de Pirituba.
 
PALAVRAS-CHAVE: povo guarani; língua portuguesa; diversidade; cultura.

 
INTRODUÇÃO 
A Resolução CNE/CP nº 01/2004 inclui a temática multicultural na forma-
ção acadêmica, estabelecendo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultu-
ra Afro-Brasileira e Africana. A partir dessa resolução, as Instituições de 
Ensino Superior, principalmente aquelas que desenvolvem programas de 
formação inicial e continuada de professores, deverão incluir a temática 
em seus currículos. Direcionando essas instruções ao contexto específico 
do Câmpus do IFSP de Pirituba, não se pode ignorar o fato de que esse está 
localizado em uma região próxima às aldeias Tekoa Pyau e Tekoa Ytu, que se 
encontram na Estrada Turística do Jaraguá e têm tradição de preservação 
de sua cultura, inclusive em relação à língua tupi-guarani.
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Levando em conta a necessidade de ampliação 
e divulgação do conhecimento das diversidades ét-
nicas e culturais no âmbito acadêmico e o contex-
to de educação bilíngue na comunidade indígena 
Guarani do Jaraguá, o “Projeto Arandu: conectando 
saberes” procura atender ambas as demandas. Ini-
cialmente, ao oferecer curso de língua portuguesa 
como segunda língua, o projeto tem o objetivo de 
fornecer conhecimentos que possibilitem uma rela-
ção equilibrada entre a cultura indígena e o mundo 
não indígena. Ademais, cumpre o papel de difundir 
saberes e experiências de culturas indígenas brasi-
leiras na formação de professores de Letras.

MATERIAL E MÉTODOS 
O curso de extensão proposto aos indígenas é vol-
tado, como solicitado por esses, para leitura e in-
terpretação de textos do Enem. As bolsistas desen-
volvem suas aulas e seus materiais fundamentados 
nos conceitos da linguística textual, que aborda os 
elementos linguísticos aliados a fatores extralinguís-
ticos na construção de sentidos, relevantes tanto na 
produção quanto na compreensão textual (KOCH e 
TRAVAGLIA, 2010; KOCH, 2011).

Dessa forma, os conteúdos das aulas trabalham 
leitura, texto e sentido; sistemas de conhecimentos 
e processamento textual; contexto; intertextuali-
dade; gêneros textuais; referenciação e progres-
são referencial; expressões nominais referenciais; 
sequenciação textual e coerência textual (KOCH e 
ELIAS, 2010). De forma prática, esses conteúdos são 
abordados por meio de textos presentes em provas 
do Enem, incluindo os enunciados das questões. 
Além disso, são incentivadas leituras complementa-
res para os alunos desenvolverem o hábito de ler.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A relevância deste projeto é evidenciada, de manei-
ra concreta, pela dificuldade vivenciada pela comu-
nidade indígena da região do Jaraguá ao ser excluída 
das instituições de ensino técnico e superior em ra-
zão das deficiências no processo de ensino dos alu-
nos indígenas bilíngues. Desse modo, a realização 
do trabalho tem contribuído para o desenvolvimen-
to do conhecimento da língua portuguesa. Espera-
-se, assim, que o projeto resulte em oportunidades 
de acesso aos ambientes de ensino profissionalizan-
te e acadêmico. Além disso, esse intercâmbio tem 
possibilitado a troca de saberes e experiências entre 
discentes do câmpus Pirituba e indígenas Guarani, 

propiciando, assim, a divulgação e manutenção da 
diversidade étnica brasileira.

CONCLUSÕES 
O “Projeto Arandu: conectando saberes”, iniciado 
em 2021, tem apresentado bons resultados. Duran-
te as aulas, a equipe fez ajustes à dinâmica do pro-
grama de ensino. Neste ano, tivemos um aumento 
significativo no número de alunos e pouco a pouco 
estamos percebendo avanços na compreensão da 
língua portuguesa.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
PRODUÇÃO AUDIOVISUAL

 APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: As múltiplas ferramentas técnicas e comunicacionais no cotidia-
no escolar e os desafios apresentados pela pandemia da covid-19 deman-
dam novas abordagens procedimentais em relação ao processo de ensino 
e aprendizagem. O cinema é entendido como uma metodologia interdis-
ciplinar que contribui para formação crítica e consciente sobre a realidade 
social. Espaços dialógicos, proporcionados pelos intercâmbios com o cine-
ma, têm sido uma alternativa de agregar alteridade e imersão para apren-
dizagens e lazer, bem como para apreensão de problemas e anseios de 
nossa sociedade. O objetivo do projeto foi integrar sujeitos e atores para 
pensar o cinema como uma mediação simbólica na apropriação do mundo 
em todos os níveis da educação (básica, técnica e superior). Assim, utilizou-
-se de filmes para realizar atividades de debate com a comunidade. Os 
debates abordam diversos olhares estimulados pelas temáticas das obras, 
permitindo diversas conexões entre sujeitos ao longo de sua formação es-
colar, acadêmica, cultural e para o mundo do trabalho. No ano de 2021, a 
cooperação de uma equipe composta por professores e estudantes (bol-
sistas) realizaram quatorze debates virtuais e ofereceram integração de 
aproximadamente sete mil participantes. Assim, pode-se concluir que esse 
projeto contribuiu para inserção regional, estadual, nacional e até interna-
cional do Instituto Federal de São Paulo, Câmpus São Roque.

PALAVRAS-CHAVE: integração; cooperação; interdisciplinaridade; debate; 
cinema.

INTRODUÇÃO 
Diante das amplas possibilidades científicas e informacionais despertadas 
pela diversidade de instrumentos técnicos na mediação do conhecimen-
to escolar, o Brasil ainda carece de uma atmosfera capaz de engendrar 
atividades didáticas e pedagógicas que integrem ciência a uma formação 
mais atual e compassada com o currículo, a escola e, fundamentalmente, 
a vida e a cultura dos educandos. Nessa perspectiva, o objetivo do projeto 
foi o de contribuir para o pensamento e a prática multidisciplinar de tra-
balho, bem como buscar diálogos que potencializassem uma diversidade 
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de representações e expressões culturais. O cinema 
como forma de linguagem é uma possibilidade en-
tre as diversas ferramentas hoje existentes e favo-
ráveis ao ensino e a aprendizagem. Entende-se em 
consonância com Vygotsky (1996, p. 42) que “[...] a 
mediação presente em toda a vida humana se dá 
pelos instrumentos técnicos e os sistemas de signos 
construídos historicamente, que fazem a mediação 
dos seres humanos entre si e deles com o mundo 
[...]”. Para isso, a hipótese discorre na afirmação de 
que cinema foi um instrumento técnico utilizado e 
proporcionou uma mediação por meio dos debates 
virtuais, conexões dialógicas, integração, coopera-
ção e fortalecimento de laços de amizade entre su-
jeitos com espaços mais humanizantes, necessários 
em um contexto de pandemia. Esses elementos con-
gregam e justificam importantes bases da proposta 
de extensão de grande relevância social, no sentido 
de propiciarem momentos de lazer, de sensações e 
sentimentos, reflexões e interação entre diferentes 
olhares sobre o real.

MATERIAL E MÉTODOS
A metodologia do projeto foi: (a) Levantar por con-
sulta virtual os principais temas e filmes de interes-
se; (b) Realizar mobilização por meio de mecanismos 
digitais e virtuais, visando integrar e informar sobre 
os debates virtuais a serem realizados ao longo do 
ano letivo; (c) Viabilizar calendário e temáticas para 
as atividades serem desenvolvidas no canal do Ci-
nedebate IFSP, Câmpus São Roque, no YouTube e 
também nas redes sociais, tais como Facebook e Ins-
tagram; (d) Enviar convites para participação nos de-
bates virtuais, congregando também a comunidade 
externa no processo; (e) Enviar convites a professo-
res, servidores administrativos e alunos da comuni-
dade escolar para participação nos debates virtuais; 
(f) Debater virtualmente e, quando for possível, a 
exibição de filmes de domínio público com a compo-
sição final de uma mesa-redonda com professores 
e especialistas; (g) Disponibilizar textos e materiais 
em formato digital; (h) Produzir certificados aos 
participantes; (i) Divulgar em página da internet os 
resultados das atividades desenvolvidas; (j) Gravar 
os debates virtuais; e (h) Disponibilizar as gravações 
permanentemente para o acesso público tanto da 
comunidade interna como da comunidade externa 
do IFSP, Câmpus São Roque.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A disseminação dos resultados ocorreu da seguin-
te maneira: a) O objeto de divulgação foram as me-
todologias e experiências dos debates virtuais nas 
reuniões e debates; b) Os debates virtuais de filmes 
e temas foram realizados de forma quinzenal com a 
participação da comunidade interna (alunos, profes-
sores e técnicos) e da comunidade externa de São 
Roque e região, bem como de outras pessoas em 

termos estaduais, nacionais e internacionais, já que o 
meio de realização do projeto foi virtual, com a utiliza-
ção do canal do Cinedebate no YouTube; c) Elabora-
ção de artigos sobre a experiência do projeto Cinede-
bate em eventos científicos virtuais como a IX Jornada 
de Produção Científica e Tecnológica (JPCT) e XI Ciclo 
de Palestras Tecnológicas (CIPATEC), do IFSP, Câm-
pus São Roque; d) Divulgação local e regional para a 
comunidade interna do IFSP, Câmpus São Roque, e 
comunidade externa englobando a cidade e a região, 
bem como de outras pessoas em termos estaduais, 
nacionais e internacionais, já que o meio de realiza-
ção do projeto foi virtual, com a utilização do canal do 
Cinedebate no YouTube; e) Ampliação da publicação 
em páginas das redes sociais do Cinedebate IFSP/São 
Roque no Facebook e Instagram permitiu o acesso 
permanente dos debates que foram feitos, gravados 
e disponibilizados de forma pública no canal do Cine-
debate no YouTube, para que o público tenha uma 
melhor compreensão dos resultados das atividades 
desenvolvidas, com debates, pontos principais e re-
sultados; f) Divulgação dos debates presenciais nas 
páginas das redes sociais como o Facebook e o Insta-
gram, que o Cinedebate já possui, no grupo de What-
sApp e no canal do Cinedebate no YouTube.

CONCLUSÕES
O projeto teve uma grande repercussão tanto na 
comunidade interna do IFSP como na comunidade 
externa. Mesmo diante dos desafios representados 
pela pandemia da covid-19, o número de visualiza-
ções durante e depois dos quatorze debates virtuais 
foi de aproximadamente sete mil pessoas, com di-
versas temáticas apresentadas que variaram entre: 
Diversidades sexuais; Diversidade racial; Ditadura; 
Ciências; Protagonismo feminino; Feminicídio; Vera-
nistas e Onívoros; Capitalismo e Sociedade da Índia. 
Além das formas de interação dos debates, foram 
abertas outras frentes de interação com a partici-
pação em chats nas sessões do debate, além dos 
vídeos no canal do YouTube. Portanto, observa-se 
que o projeto mesmo na condição de virtualidade 
foi atendido e concluído com sucesso.
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REPORTAGENS DE CURSINHOS 
POPULARES DE SÃO PAULO

Daniela de Oliveira Matos1,
 Aline Neves Mota de Oliveira2

Gabriela Duarte Gomes3, 
Karen Ferreira Oliveira4

Joyce da Silva Serafim Oliveira5, 
Nicolly Alves da Costa Gomes6

Vithoria Paiva Silva7, 
Sarah Gabrielly Teles Fernandes8,

Mayra Ribeiro Carvalho9, 
Ana Jessica da Silva10

Fabiana dos Santos Sales11, 
Hadassah Nunes Wengler12,

Leticia Aparecida Silva Belo13,
 Kaliane da Silva Cardoso14

1Coordenadora
2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12,13,14 Voluntária, roteirista, apresentadora e produtora

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
PRODUÇÃO AUDIOVISUAL 

APRESENTADO NA VI MOSTRA DE ARTE E CULTURA 
24 a 26 de maio de 2022          

PARTICIPANTES:
Fabio Torres, Rhasna Neves, Natally Stacy, Thamires Rodrigues.

PARCERIA: Neabi SMP. 

VÍDEOS: 
https://www.youtube.com/channel/UCM_XKhFE2HHEzI8v2KLN8aw
https://www.youtube.com/watch?v=Oa4iOJ5foQc
https://www.youtube.com/watch?v=zUxO82nxznc

SINOPSE: Situações envolvendo violência (roubo, morte, tráfico, explora-
ção sexual) são temas recorrentes e predominantes quando a periferia é 
retratada na mídia. O público jovem e negro é o que mais sofre as conse-
quências desse destaque midiático. Como contraponto, este projeto de ati-
vidade de extensão busca, por meio do gênero da reportagem literária, ex-
plorar as potencialidades de jovens moradores na zona leste de São Paulo, 
mais especificamente na região de São Miguel Paulista, a partir da hipóte-
se de que jovens envolvidos em situações positivas em regiões periféricas 
parecem sofrer uma invisibilidade midiática. Diante dessa problemática, 
em uma articulação câmpus-comunidade, a proposta foi a realização de 
reportagens, com viés literário, junto a jovens estudantes, que buscam me-
lhorias para eles e para o local ondem vivem. Em parcerias com cursinhos 
populares, foram produzidas reportagens divulgadas em meios digitais 
institucionais e externos. Os cursinhos Chico Mendes, Maria Firmina dos 
Reis e EACH- USP foram retratados por meio de depoimentos de gestores, 
docentes, discentes e egressos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: cursinhos populares; jovens; periferia; reportagem. 
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DURAÇÃO:
CHICO MENDES: ATIVISMO E EDUCAÇÃO: 15h43min
Cursinhos Populares de SP: EACH-USP: 11h29min
Cursinhos Populares de SP: Maria Firmina dos Reis: 
10h08min

MATERIAL DE DIVULGAÇÃO:
Canal: https://www.youtube.com/channel/UCM_
XKhFE2HHEzI8v2KLN8aw

VÍDEOS:
https://www.youtube.com/
watch?v=Oa4iOJ5foQc&t=2s

https://www.youtube.com/
watch?v=lzi9Qr9NUjU&t=2s
https://www.youtube.com/
watch?v=zUxO82nxznc&t=2s

AGRADECIMENTOS
Agradecemos todos os participantes das reporta-
gens pela generosa contribuição em áudio e vídeo. 

INFORMAÇÕES DO PROJETO E EDITAL PRX 
Edital PRX: n° 016, Ano 2020. 
Título do projeto: Contando histórias de vidas: re-
portagens de jovens em cursinhos populares

http://ojs.ifsp.edu.br R. Compartilhar São Paulo v.6 p.65-66 2023

https://www.youtube.com/channel/UCM_XKhFE2HHEzI8v2KLN8aw
https://www.youtube.com/channel/UCM_XKhFE2HHEzI8v2KLN8aw
https://www.youtube.com/watch?v=Oa4iOJ5foQc&t=2s
https://www.youtube.com/watch?v=Oa4iOJ5foQc&t=2s
https://www.youtube.com/watch?v=lzi9Qr9NUjU&t=2s
https://www.youtube.com/watch?v=lzi9Qr9NUjU&t=2s
https://www.youtube.com/watch?v=zUxO82nxznc&t=2s
https://www.youtube.com/watch?v=zUxO82nxznc&t=2s


67

REVOLUCIONARTE 
1João Vitor Campos Silva

2Eduardo Morais de Oliveira
3Caique Maciel Arruda

4Gabriela Bolsoni Rodas
5Débora Thomazelli Silva Ali

6Tamara Maria Porfírio
7Adriano Carmo

8Guilherme Souza Silva De Araújo
9Matheus Pavan

10Jean Santana
11Carlos Vinicius dos Santos Ribeiro

12Christian Tadeu Gilioti 

 1”Colibri!”, discente bolsista, direção, fotografia, interpretação e composição musical
2”Edu Terra”, discente voluntário, edição de vídeo e composição musical

3 “Maestro do Caos”, discente voluntário, interpretação e composição musical
4 Egressa, composição musical

5“Debis”, comunidade externa, composição musical
6 Comunidade externa, composição musical

7“DJ Viola”, comunidade externa, interpretação e composição musical
8“GMC”, comunidade externa, interpretação e composição musical

9 Comunidade externa, composição musical
10 Comunidade externa, performance

11“CJ Xaori”, comunidade externa, interpretação e composição musical
12 Docente, coordenação do projeto

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO: 
PRODUÇÃO AUDIOVISUAL 

APRESENTADO NA VI MOSTRA DE ARTE E CULTURA  
24 a 26 de maio de 2022 

VÍDEO: “Revolucionarte” (Colibri!, 2022) / Gênero: Musical 

REVOLUCIONARTE – YOUTUBE 
SINOPSE: 
“A Revolução é uma Arte” — disse um homem que dedicou sua vida e sua 
obra ao  fim da exploração dos seres humanos pelos próprios seres huma-
nos. O musical “Revolucionarte”, por certo, tem parte com esse projeto his-
tórico de humanidade. No  ápice da pandemia — catástrofe civilizatória que 
tirou a vida de mais de 650 mil  brasileiros — estudantes e proletários (todos 
artistas!) da cidade de Barretos/SP se  uniram em busca de algum respiro. 
Afinal: o que é educação? O que é arte? O que é direito humano? Luta... 

PALAVRAS-CHAVE: revolucionarte; musical; arte; educação; direitos huma-
nos; pandemia.

DURAÇÃO: 15:14 

TRILHA SONORA  
Título da música Compositor(es) Duração
Arte contra Barbárie Colibri!, Matheus Pavan e Gabi Rodas 3:12
Duro Genocídio CJ Xaori, Debis e Tamara, Edu Terra e Colibri! 4:45
Sintonia GMC e DJ Viola 2:33
Anti-Heróis Maestro do Caos e Fat Cat Beats 2:44
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MATERIAL DE DIVULGAÇÃO: Projeto de Extensão: 
Cinema Comunitário  — PROPICESC, disponível em 
Suap: Sistema Unificado de Administração Pública 
(ifsp.edu.br). 

Obs: O projeto já foi finalizado, mas o musical 
ainda não estreou. Por isso, a única  plataforma vir-
tual que possui material de divulgação (fotos) é o 
próprio Suap. 

AGRADECIMENTOS 
Equipe do “I Seminário Revolucionarte: Educação, 
Arte e Direitos Humanos em  tempos de pandemia”; 
Coordenadoria de Extensão do Câmpus Barretos 
(Fomento), Avatarana Records e Movimento Estu-
dantil “Correnteza”. 

INFORMAÇÕES DO PROJETO E EDITAL PRX  
Edital PRX/CEX-BRT: n° 01, Ano 2021. 
Título do projeto: Cinema Comunitário — Propicesc
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SCRATCH COMO FERRAMENTA 
PARA O ENSINO DE CÁLCULO 

ESTEQUIOMÉTRICO PARA ALUNOS 
DO ENSINO MÉDIO

Ricardo Henrique dos Reis Nascimento1, 
Ana Paula Kawabe de Lima Ferreira2, 

Alexssandro Ferreira da Silva3

1 Técnico de Informática Integrado ao Ensino Médio, bolsista do Projeto 068/2022, 
IFSP, Câmpus Jacareí, ricardo.h@aluno.ifsp.edu.br 

2 Professora EBTT de Química, IFSP, Câmpus Jacareí, Coordenadora do 
Projeto de Extensão 068/2022, ana.kawabe@ifsp.edu.br

3 Servidor TAE, Técnico em Tecnologia da Informação e aluno do curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas, 
membro do Projeto 068/2022, IFSP, Câmpus Jacareí, alexssandro.ferreira@ifsp.edu.br

EIXO TEMÁTICO:  
ENSINO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

PALAVRAS-CHAVE: scratch; ensino de química; lógica de programação; 
TICs.

OBJETIVO: O presente minicurso tem por objetivo apresentar aos cursis-
tas a ferramenta Scratch como um recurso interativo, lúdico que pode ser 
utilizado para contar histórias, elaborar jogos, animar objetos e inserir ati-
vidades práticas, além de compreender o sistema de lógica de programa-
ção envolvido no agrupamento de comandos de forma lógica e interação 
visual. Neste minicurso, serão aplicados os conceitos de programação para 
a elaboração de um jogo para o ensino de cálculo estequiométrico desen-
volvido no programa Scratch.

JUSTIFICATIVA: 
O processo de ensino-aprendizagem tem adotado novas metodologias de 
ensino e de avaliação, além de estar cada vez mais informatizado. Desta for-
ma, a utilização de novas tecnologias tem um papel importante na vida so-
cial e acadêmica das pessoas, através da inserção de práticas educacionais 
integradas aos recursos tecnológicos. Alguns autores sugerem que o pro-
cesso de ensino deve propiciar o avanço dos conhecimentos, informações, 
competências, habilidades e valores capazes de se constituírem instrumen-
tos reais de percepção, satisfação, cultura, interpretação, julgamento, atua-
ção e aprendizados permanentes; contudo a maioria dos alunos têm grande 
dificuldade nas ciências que envolvem cálculos matemáticos, como a física, 
a química. Deste modo, o presente minicurso pretende auxiliar, docentes e 
discentes, que desejam adquirir noções básicas, para iniciarem seus traba-
lhos com a ferramenta Scratch, para o desenvolvimento de uma atividade 
lúdica e interativa, possibilitando uma aproximação entre o mundo real e os 
conceitos ministrados em sala de aula. Para a apresentação dessa ferramen-
ta, serão utilizados conceitos de cálculo estequiométrico.

METODOLOGIA
O minicurso fará uso do programa Scratch para elaboração do projeto, poden-
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do ser de forma online (na web), ou de forma offline, 
mas, nesse caso, o usuário precisará fazer download 
do programa, previamente ao início do curso.

Os cursistas precisarão utilizar em computador 
ou notebook caso queiram executar os comandos 
ensinados durante o minicurso.

Os cenários, sobre a temática de cálculos es-
tequiométricos, serão preparados previamente, po-
dendo ser inseridos atores ou fantasias durante o 
minicurso.

Os códigos de programação em blocos, dispo-
nibilizados pelo próprio programa, a serem utiliza-
dos durante o minicurso serão: a movimentação de 
atores até determinado ponto, a mudança de cená-
rios e fantasias, a conversa de forma dialogada ou 
escrita entre os sprits, a inserção de perguntas e res-
postas, por meio do uso de variáveis e operadores, 
a transmissão de mensagens entre os atores/cená-
rios/fantasias, a inserção de sistemas de controle 
“se”, “senão”, “se então”, “repita até que”, “espere até 
que”, o sistema de repetição, a inserção de ícones 
que possibilitem ao usuário o retrocesso ou o avan-
ço durante o projeto.

PÚBLICO-ALVO
A sugestão do minicurso é para pessoas que dese-
jam adquirir conhecimentos básicos sobre o Scratch 
para a aplicação em fins educativos ou profissionais.

Os cursistas precisarão ter computador, de-
senvolver e executar o projeto durante o minicur-
so, bem como ter noção básica de informática; 
portanto, sugerimos que o público tenha idade 
superior a 12 anos.

QUANTIDADE DE PARTICIPANTES: 40 CURSISTAS

RECURSOS
A ferramenta utilizada para desenvolvimento é o 
Scratch.

Para acessar a versão online ou web da ferra-
menta, basta acessar por meio do link: https://scra-
tch.mit.edu/. 

Para ter a versão offline, basta acessar o link: 
https://scratch.mit.edu/download, escolher a versão 
do sistema operacional e a versão do editor. 

Utilizaremos a versão: Editor Scratch 2.0 offli-
ne. O sistema operacional será o Windows. 

No site do MIT, há informação de que a versão 
atual do Scratch para Android funciona apenas em 
tablets.  

O projeto desenvolvido durante o minicurso 
poderá ser baixado para o computador ou feitos via 
plataforma web. 

Para compartilhar seu projeto, será necessário 
acessar via web, pois essa funcionalidade não está 
disponível na versão offline.
 
DURAÇÃO: 45 minutos.

INFORMAÇÕES DO PROJETO E EDITAL PRX 
Edital CEX-JCR: Nº 068, Ano 2022.
Título do projeto: Utilização do programa Scratch 
para montagem de jogos e aula para inclusão de 
alunos com NE
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SISTEMA SOLAR EM ESCALA:  
UMA EXPERIÊNCIA NA PRODUÇÃO 

DE MATERIAL DE DIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA  

Alisson Ferreira Martins1, 
Júlia Copetti Leopassi2, 

Davy Albert Dutra de Andrade3, 
Luiz Henrique de Paula Santos 4, 

Deidimar Alves Brissi5 

 
1 Licenciatura em Física, Bolsista do Projeto de Extensão “Olhando  

para o Céu”, IFSP, Câmpus Birigui, f.alisson@aluno.ifsp.edu.br  
2 Licenciatura em Física, Voluntária do Projeto de Extensão “Olhando  

para o Céu”, IFSP, Câmpus Birigui, copetti.julia@aluno.ifsp.edu.br  
3 Ensino Médio Integrado ao Técnico em Informática, Bolsista do Projeto de Extensão  

“Olhando para o Céu”, IFSP, Câmpus Birigui, davy.albert@aluno.ifsp.edu.br  
4 Licenciatura em Física, Voluntário do Projeto de Extensão “Olhando  

para o Céu”, IFSP, Câmpus Birigui, h.paula@aluno.ifsp.edu.br  
5 Professor de Física, Coordenador do projeto Olhando para  

o Céu, IFSP, Câmpus Birigui, deidimar@deidimar.com.br  

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO: 
DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL E SOCIAL

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022 

RESUMO: Analisando o contexto atual do ensino de Ciências e da divulgação 
científica no Brasil, a Astronomia sofre com falhas conceituais enormes sob 
a justificativa de “simplificar” o conteúdo. Para um ensino de qualidade, é 
preciso que se tenha recursos, tais como: espaços formais e informais, li-
vros didáticos, materiais para experimentos. No entanto, esses recursos são 
escassos, e, muitas vezes, apresentam erros ou estão desatualizados. Este 
trabalho tem como objetivo produzir uma parte do Sistema Solar (Sol e 8 
planetas) em escala de tamanho. Dessa forma, serão produzidos materiais e 
meios de desconstruir alguns erros conceituais. Para a confecção do modelo 
foram utilizados massa epóxi, bola de isopor e tinta guache. Na maquete, fo-
ram representados os oito planetas do Sistema Solar e o Sol. Esses modelos 
ainda estão sendo desenvolvidos/aperfeiçoados e serão utilizados para o 
ensino e divulgação científica no projeto de extensão “Olhando para o céu”. 
 
PALAVRAS-CHAVE: maquetes; erros conceituais; escala; divulgação cientí-
fica; Astronomia. 

INTRODUÇÃO  
No atual contexto do ensino e da divulgação de ciência no Brasil, a Astro-
nomia, no ensino fundamental, especificamente, sofre com falhas concei-
tuais enormes (LANGUI; NARDI, 2007) sob a justificativa de “simplificar” o 
conteúdo. Para realizar um ensino de qualidade tal como é idealizado, são 
necessários recursos (espaços formais e informais, livros didáticos, ma-
teriais para experimentos (LANGUI; NARDI, 2009), e esses recursos geral-
mente são escassos e, quando eles existem, normalmente são caros. Além 
do mais, esses recursos devem estar presentes de maneira mais constan-

http://ojs.ifsp.edu.br R. Compartilhar São Paulo v.6 p.71-73 2023



72

te entre as séries do ensino fundamental, para que 
seja possível o aprofundamento do conteúdo. 

Entre os erros conceituais citados, destaca-se 
a escala de tamanho dos corpos no próprio Sistema 
Solar, algo persistente desde a introdução do conteú-
do de Astronomia na base comum curricular no sé-
culo passado (CANALLE, 1997). Constrói-se a imagem 
de um Sistema Solar com planetas aproximadamen-
te do mesmo tamanho, distâncias entre os planetas 
equidistantes e pequenas, e um Sol pouco maior que 
os outros corpos, além de disparidades na excen-
tricidade das órbitas, exageradamente elíptica para 
diversos planetas. Para a desconstrução dessa ideia, 
aplicam-se modelos apropriados em escala e com es-
tratégias didáticas para ressaltar como realmente os 
astros próximos a nós são e se dispõem no espaço 
(OLIVEIRA; ALMEIDA, 2009). Dessa forma, o objetivo 
deste trabalho é produzir uma parte do Sistema Solar 
(Sol e 8 plane     tas) em escala de tamanho. 

MATERIAL E MÉTODOS  
Para a realização deste trabalho, primeiramente, foi 
realizada a pesquisa bibliográfica em relação ao ta-
manho dos planetas e escalas.  

Em seguida, determinamos o Sol como refe-
rência e, então, calculamos seu raio a partir do com-
primento da circunferência da esfera utilizada. Pos-
teriormente, pintamos o Sol com tinta guache. 

A partir do raio do Sol, o raio dos demais pla-
netas foram calculados e, em seguida, utilizando-se 
de cola epóxi foi modelado cada planeta do sistema. 
Por fim, conferimos a exatidão dos tamanhos dos 
planetas por meio de paquímetro.  

Gerou-se então uma escala (Tabela 1) fazendo 
uso      de uma      esfera de isopor, que representaria 
o Sol, como a base, e a partir dela      foram      confec-
cionados os planetas: Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, 
Júpiter, Saturno, Urano, Netuno (Figura 1). A escala 
utilizada foi 1:5,3.109. 

Portanto, para a realização do trabalho, foram 
utilizados os seguintes materiais: 

massa epóxi; tinta guache; esfera de isopor, 
paquímetro e pincéis. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Tendo em vista os erros quase unânimes relaciona-
dos à escala na Astronomia —      presentes principal-
mente em livros didáticos —      foram construídos os 
planetas do Sistema Solar em escala de tamanho e 
o Sol. Nesse modelo, não foi possível utilizar ess     a 
escala para distância. Utilizando a mesma escala, a 
Terra ficaria a 2,8 km do Sol e Netuno ficaria a apro-
ximadamente 85 km. 

De maneira geral, apesar da divulgação cientí-
fica demandar recursos para ser realizada – como é 
o caso dos materiais didáticos – essas ferramentas 
podem ser construídas de maneira eficiente e com 
baixo custo, assim como exemplifica este projeto do 

Sistema Solar em escala de tamanho (Figura 1). Des-
sa maneira, além deste projeto compor ferramenta 
auxiliadora para o ensino de Astronomia, também 
ajuda a elucidar equívocos conceituais, concepções 
alternativas e es     pontâneas, encontrados em di-
versas fontes didáticas, tal como      o comum espan-
to causado pelo tamanho quase pequeno de alguns 
planetas em relação ao Sol (Tabela 1). 

Tabela 1.  Diâmetros em cm do Sol e dos planetas do Sistema Solar em 
escala. Escala utilizada: 1:5,3.109.  

Astro Diâmetro (cm)
Sol 26
Mercúrio 0,09
Vênus 0,22
Terra 0,23
Marte 0,12
Júpiter 2,6
Saturno 2,1
Urano 0,94
Netuno 0,91  

FIGURA 1. Parte do Sistema Solar em escala. O Sol e os 8 planetas. O 
Sol foi produzido com uma bola de isopor e pintado com tinta guache. Os 
planetas foram produzidos com massa epóx e pintados com tinta guache. 
FONTE: Foto produzida pelos autores. 

CONCLUSÕES  
Os objetivos da atividade foram alcançados, uma 
vez que foi produzido um material didático, com o 
conceito científico correto, e que pode ser utilizado 
para demonstrar para estudantes a real proporção 
de tamanhos do Sistema Solar, quebrando a falsa 
imagem que é muitas vezes divulgada nos ambien-
tes de ensino e em alguns materiais didáticos. 

Outras versões do Sistema Solar estão sendo 
produzidas, buscando-se aperfeiçoar a metodologia 
(escalas, materiais etc.). 

Também serão pintados e produzidos outros 
modelos com anéis e os principais satélites natu-
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rais. Na continuidade do projeto “Olhando para o 
céu”, está em fase de planejamento a produção 
de outras maquetes comparando o tamanho de 
estrelas com o Sol, planetas anões com a Terra e 
modelos individuais dos planetas com seus satéli-
tes naturais. 

Os próximos passos serão realizar a divulgação 
desse material, a fim de que possa chegar ao maior 
número de pessoas, tanto em escolas (espaços for-
mais) como em outros ambientes (espaços não for-
mais) de modo a aperfeiçoar os resultados alcança-
dos até aqui. 
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
EDUCAÇÃO – DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O projeto de extensão “Astronomia Para Todos”, desenvolvido 
no IFSP – Câmpus Catanduva, tem como objetivo promover a educação e a 
popularização da Astronomia e contribuir para o estabelecimento de uma 
cultura de contínuo interesse por ciência e tecnologia nos municípios de 
Catanduva e região. Apoiado no interesse declarado da população por te-
mas ligados à ciência e à astronomia e na necessidade de viabilizar espaços 
e atividades científico-culturais, o projeto ofereceu uma série de atividades 
gratuitas à comunidade durante o ano. As atividades são de curta duração 
e divulgadas nas mídias sociais e imprensa local. Devido às condições im-
postas pela pandemia, todas as atividades foram realizadas em formato 
remoto e, visando um diálogo com a comunidade e o aperfeiçoamento do 
projeto, questionários foram aplicados ao público para avaliação do proje-
to. O público atingido é formado majoritariamente por pessoas entre 15 e 
24 anos e residentes nos municípios de Catanduva e região. Acreditamos 
que a realização do projeto também tenha despertado um maior interes-
se dos estudantes do IFSP – Câmpus Catanduva em astronomia, o que se 
reflete no aumento de inscrições nas atividades do projeto e na Olimpíada 
Brasileira de Astronomia, e tenha contribuído para uma divulgação da ins-
tituição na imprensa local.

PALAVRAS-CHAVE: astronomia; extensão; atividade científico-cultural; di-
vulgação científica. 

INTRODUÇÃO
Idealizado a partir do interesse da comunidade discente do IFSP – Câm-
pus Catanduva e, ao mesmo tempo, da carência do município e região 
por eventos e espaços científicos, o projeto “Astronomia Para Todos” tem 
como objetivo promover a educação e a popularização da astronomia. 
O projeto apoia-se em demandas da própria sociedade (CGEE, 2019) e 
na importância do ensino de Astronomia. O despertar de sentimentos e 
inquietações, a relevância sócio-histórico-cultural, a interdisciplinaridade, 
a conscientização e a ampliação de visão de mundo são elementos fo-
mentados pelo ensino de Astronomia, conforme descrevem Soler e Leite 
(2012). Costa Junior (2018) destaca a importância do caráter coletivo que, 
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sob a perspectiva socioconstrutivista de Vygotsky, 
influencia na qualidade do conhecimento obtido 
e, sob a perspectiva de Ausubel, facilita o levanta-
mento de conhecimentos prévios e concepções al-
ternativas, auxiliando, assim, no desenvolvimento 
de uma aprendizagem significativa. Com o projeto, 
espera-se estreitar os vínculos com a comunidade, 
reforçar o IFSP – Câmpus Catanduva como um es-
paço científico-cultural público e contribuir para o 
estabelecimento de uma cultura de contínuo inte-
resse por ciência e tecnologia.

MATERIAL E MÉTODOS
O projeto previu o oferecimento das seguintes ati-
vidades:

• Minicursos (Preparatório para OBA, Astronomia I 
e Astronomia II, Instrumentos Astronômicos, Intro-
dução à Cosmologia, Sistema Solar e Estrelas). Série 
de 4 aulas em formato remoto.

• Oficinas (Ferramentas Digitais na Observação do 
Céu e Constelações). Evento realizado em encon-
tro único em formato remoto.

• Palestras. Apresentações ministradas em for-
mato remoto por profissionais de instituições 
externas.

• Observações astronômicas. Sessões de obser-
vação do céu noturno com o auxílio de telescópio 
(cuja realização esteve condicionada às condi-
ções sanitárias impostas pela pandemia).

As atividades foram ministradas majoritaria-
mente pelos estudantes extensionistas, com os 
quais foram realizadas reuniões semanais para efei-
to de organização e planejamento. Ao final de cada 
atividade concluída, o público recebeu os materiais, 
as referências bibliográficas e um formulário para 
avaliação da atividade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em sua segunda edição, o projeto teve um total de 
190 pessoas inscritas ao longo de 2021, várias das 
quais se inscreveram em mais de uma atividade 
durante o ano. Cerca de 36% do público atingido 
pelo projeto é residente em Catanduva enquan-
to que aproximadamente 14% reside em muni-
cípios da microrregião de Catanduva. O restante 
reside em outras regiões do estado ou em outras 
regiões do país. Na análise por escolaridade, o 
público é composto por estudantes do ensino mé-
dio (43,1%), estudantes do ensino superior (13,7%) 
e pessoas com ensino superior completo (21%). A 
análise por faixa etária mostra que 57,4% do pú-
blico tem entre 9 e 19 anos enquanto 19,5% tem 
entre 20 e 29 anos.

Para divulgação das ações do projeto, uma 
página no Facebook, um perfil no Instagram e um 
canal no Youtube (exclusivo para transmissão de 
palestras) foram criados. Atualmente, a página no 
Facebook conta com 185 seguidores e algumas pu-
blicações alcançaram quase 3 mil pessoas. O perfil 
no Instagram conta com 105 seguidores, e o público 
atingido apresenta maior engajamento e participa-
ção nas publicações e atividades. Várias atividades 
oferecidas não tiveram vagas preenchidas enquanto 
outras tiveram vagas esgotadas em poucos dias de 
inscrições. Comparando com a primeira edição do 
projeto, algumas atividades mantiveram o número 
alto de inscrições enquanto outras não conseguiram 
repetir em 2021 a alta procura de 2020. Esse contí-
nuo acompanhamento tem permitido revisar, refor-
mular e substituir atividades entre edições consecu-
tivas do projeto.

CONCLUSÕES
O envolvimento do público durante as atividades 
e o alcance atingido na divulgação das atividades 
indica que o projeto contribuiu para a circulação de 
conhecimentos ligados à astronomia. A avaliação 
do público confirma que o projeto atendeu uma 
demanda já existente e que, mesmo em formato 
remoto, proporcionou um ambiente favorável para 
a circulação de conhecimentos e a participação da 
comunidade. Importante ressaltar que todos os 
dados apresentados até aqui resultam da realiza-
ção do projeto em formato remoto. Com o retorno 
gradual das atividades presenciais, o maior desafio 
da terceira edição do projeto é desenvolvê-lo em 
formato presencial.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
MÚSICA 

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022 

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo apresentar o projeto de forma-
ção musical desenvolvido no IFSP Câmpus Catanduva, relacionado ao en-
sino coletivo de música por meio dos instrumentos de orquestra.  O texto 
evidencia a atuação da Orquestra Sinfônica Comunitária do Instituto Fede-
ral e a sua relevância no cenário musical da cidade e da microrregião. As 
informações contidas no trabalho foram extraídas de relatórios de acom-
panhamento e também da observação in loco, descrita pelos professores 
voluntários, bolsistas e coordenador do projeto. Os resultados demons-
tram que no decorrer dos anos a orquestra tem ampliado sua capacidade 
de atendimento e contribuído de forma substancial para o desenvolvimen-
to cultural e social do campus, do entorno, da cidade e dos municípios 
adjacentes.    

PALAVRAS-CHAVE: formação musical; orquestra-escola; comunidade. 

INTRODUÇÃO  
A prática musical coletiva é um hábito histórico da humanidade. Desde 
as civilizações pré-históricas até as grandes orquestras contemporâneas, o 
ser humano tem buscado aprimorar seu domínio e conhecimento na arte 
dos sons, sobretudo no que diz respeito ao fazer musical em grupo (LOPES 
JUNIOR, 2021).. Este compêndio tem como objetivo apresentar o trabalho 
desenvolvido no Câmpus 

Catanduva acerca da formação musical por meio do aprendizado co-
letivo de instrumentos, tendo como referencial a Orquestra Sinfônica Co-
munitária do Instituto Federal (OSCIF). Este relato pretende demonstrar 
como orquestra tem impactado a comunidade local e até mesmo regional, 
visto que o projeto recebe alunos da cidade de Catanduva e municípios 
vizinhos. A OSCIF soou suas primeiras notas no ano de 2019 e desde então 
ela vem se consolidando como uma importante ferramenta de democra-
tização e acesso a arte dos sons. A fundamentação teórica deste trabalho 
encontra suporte em Amstalden (2016) e Grubisic (2012).  
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MATERIAL E MÉTODOS  
Os dados do trabalho foram extraídos de relatórios 
descritivos, elaborados majoritariamente pelos do-
centes voluntários e pelos bolsistas, observações 
in loco, aferidas pelo coordenador, gravações de 
áudio, vídeo e registros fotográficos captados se-
manalmente e publicitados com a mesma frequên-
cia.  Cabe a ressalva de que, todos os alunos, ao se 
inscreverem no curso, assinam um termo de uso de 
imagem, estando cientes de que os registros feitos 
em aula podem contribuir tanto para a divulgação 
social, como acadêmica do projeto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em seu primeiro ano de existência, a OSCIF atingiu 
o patamar de curso de extensão com o maior nú-
mero de inscritos e frequentadores para atividades 
de longa duração do Câmpus Catanduva. Com a ca-
racterística de ser uma orquestra-escola, localizada 
e atuando em uma região com baixíssima oferta 
de serviços culturais, a OSCIF tem se tornado uma 
referência para a cidade e região, atraindo alunos 
de todas as idades e classes sociais, o que costuma 
ser uma peculiaridade das orquestras comunitárias 
(AMSTALDEN, 2016). Os participantes podem se ins-
crever para aulas de violino, viola, violoncelo, contra-
baixo, flauta, clarinete, saxofone, trompete, trompa 
e trombone, de forma totalmente gratuita e aqueles 
estudantes que não possuem o instrumento, podem 
utilizar os da instituição. Amstalden (2016) afirma 
que nos grupos orquestrais amadores é comum a 
utilização de instrumentos cedidos e que esta carac-
terística é demasiadamente importante para o sen-
timento de pertencimento ao coletivo musical. Além 
disso, os discentes têm acesso a sala de música do 
câmpus, onde podem, além de estudar, fazer pes-
quisas, editar partituras e gravar pequenos áudios.  

No ano de 2020, em decorrência da pandemia, 
a orquestra teve suas atividades presenciais inter-
rompidas, contudo, os alunos foram assistidos de 
forma remota, com aulas e exercícios sendo realiza-
dos/enviados por meio de aplicativos de mensagens 
e/ou de vídeo chamadas. Tal ação foi desenvolvida 
com o intuito de manter o vínculo dos aspirantes a 
músicos com a instituição. GRUBISIC (2012) defende 
que em orquestras não profissionais, é fundamen-
tal estimular o contato permanente com os colegas 
e o grupamento, tanto para o crescimento musical, 
quanto para as ações de cunho social.  No decorrer 
do tempo, a iniciativa provou ser eficaz, visto que em 
2021, com o retorno das atividades presenciais, a 
maioria dos aprendizes que participaram das aulas 
online regressou para o curso no formato presencial. 

Em 2022, a OSCIF ganhou dois reforços sig-
nificativos: o apoio da Prefeitura do Município e a 
aquisição de novos instrumentos, via projeto das 
cameratas (Edital 438/2020 – PRX), o que propor-
cionou um aumento no quantitativo de estudantes 

atendidos, chegando à marca de 50 participantes 
matriculados e ativos.  

A participação da OSCIF em eventos e festivi-
dades, a atenção da imprensa na cobertura e divul-
gação das atividades da orquestra e o aumento no 
número de inscrições atestam o reconhecimento da 
OSCIF no cenário cultural e social catanduvense. 

Modelo de Figura: 

FIGURA 1. Turma de cordas – OSCIF 2021 – Ensaio. 

CONCLUSÕES  
Ao longo dos anos a OSCIF vem se firmando no ce-
nário cultural de Catanduva. Suas ações em prol da 
cultura, em especial da arte sonora, têm proporcio-
nado amplo acesso dos munícipes a este bem cultu-
ral, que, na maioria dos casos é restrito as camadas 
mais abastadas da sociedade. Permitir que pes-
soas de diferentes classes sociais possam conviver, 
aprender e trocar experiências torna a vivência no 
grupo ainda mais rica.  

Graças as políticas de apoio do Instituto Fede-
ral de São Paulo, o projeto tem conseguido manter 
uma agenda de eventos que ultrapassam os limites 
do campus, alcançando toda a comunidade. 

O aumento no número de inscritos na Orques-
tra, mesmo depois de dois anos de pandemia, de-
monstra que as iniciativas de se manter o vínculo, 
por meio de estratégias de acesso e permanência 
foram exitosas e tem contribuído para o fortaleci-
mento da Orquestra Sinfônica Comunitária do Ins-
tituto Federal.  
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
MEIO AMBIENTE

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O crescimento das cidades tem imposto uma redução gradativa 
dos espaços verdes e cada vez mais pessoas têm perdido o contato com 
a produção de alimentos no campo e com a natureza em si. No entan-
to, a população global cresce exponencialmente e a busca por qualidade 
de vida tem elevado a demanda por uma alimentação saudável, que gere 
menos impactos ambientais no seu processo produtivo. A agricultura e a 
conservação ambiental podem ser praticadas em complementaridade e 
arranjos como os sistemas agroflorestais (SAFs) podem prevenir a degra-
dação do solo e dos recursos hídricos, enquanto potencializam a produ-
ção agrícola. A implantação de uma agrofloresta resgata a forma ancestral 
de cultivo, combinando inúmeras espécies vegetais e trazendo benefícios 
ecológicos para o meio. O presente projeto objetivou dar continuidade às 
ações de educação ambiental iniciadas em 2019, de implantação de uma 
agrofloresta no IFSP Campus Catanduva, além da implementação de novos 
sistemas agroflorestais no município, visando sensibilizar a comunidade 
interna e externa sobre questões relativas à defesa da qualidade ambien-
tal e do alimento. Considerando-se o contexto pandêmico, materiais edu-
cativos sobre agroflorestas e seus benefícios foram divulgados em mídias 
sociais, além de lives e oficinas informativas, com especialistas no assunto.

PALAVRAS-CHAVE: sistemas agroflorestais; sustentabilidade; alimentação 
saudável; mídias sociais.

INTRODUÇÃO 
Os SAFs constituem um importante instrumento de educação ambiental, 
pois a partir da compreensão da dinâmica de um sistema agroflorestal, é 
possível estabelecer um olhar para os princípios da sustentabilidade e da 
agroecologia. 

Para atender as demandas da crescente população mundial, a produ-
ção agrícola está exaurindo os recursos naturais a ponto de comprometer 
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a sobrevivência das próximas gerações. De acordo 
com Lacerda (2009), este futuro não está tão distan-
te, visto que a grande maioria dos solos das lavouras 
já está em processo de degradação de suas capaci-
dades produtivas. Por outro lado, a demanda por ali-
mentos saudáveis é crescente no Brasil, visto que a 
comercialização de produtos orgânicos cresce anual-
mente o dobro da média mundial, em uma porcenta-
gem estimada em 50% (CAMARGO et al, 2006).

Assim torna-se evidente a necessidade de imple-
mentação de sistemas de produção de alimentos que 
alinhem a crescente necessidade por alimentos orgâ-
nicos à preservação de recursos ambientais. O Câm-
pus Catanduva do IFSP possui um SAF desde 2019 e 
através deste, inúmeras ações de educação ambiental 
vêm sendo desenvolvidas, incluindo a criação de 
conteúdos digitais, promoção de lives e de oficinas 
abertas à comunidade. Além das ações de educação 
ambiental, foi também realizada a implantação de 
um novo SAF no município, de modo que o projeto 
ultrapassou os limites do nosso câmpus.

MATERIAL E MÉTODOS 
A metodologia de execução do projeto foi baseada 
no desenvolvimento de seis metas, a seguir descri-
tas. 1. Implementação de novos sistemas agroflo-
restais em áreas urbanas do município. 2. Manejo 
dos sistemas agroflorestais, cumprindo-se os afa-
zeres como: arejamento da terra, recomposição da 
cobertura vegetal, observação da fitossanidade do 
SAF, análise da presença de insetos, pragas, fungos, 
além da poda de espécies espontânea e do plantio 
em consórcio de culturas alimentícias. 3. Manuten-
ção da composteira, na qual todos os resíduos da 
poda do jardim do câmpus, da própria groflorestal 
e resíduos orgânicos produzidos pelos membros 
do projeto em suas casas foram depositados na 
composteira, para geração de adubo orgânico. 4. 
Realização de lives informativas para a divulgação 
dos sistemas agroflorestais e compostagem como 
instrumentos de educação ambiental. 5. Realização 
de uma oficina de compostagem doméstica online 
para a comunidade interna e externa com duração 
de duas horas durante a Semana Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia. 6. Produção de conteúdo digital (ar-
tes gráficas, fotografias, vídeos e textos educativos), 
para divulgação no perfil do aplicativo instagram do 
projeto: @agroflorif.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O projeto expandiu suas atividades em áreas exter-
nas ao campus a partir de uma parceria previamen-
te estabelecida com a Prefeitura Municipal de Ca-
tanduva etambém com a implementação de novos 
módulos em um terreno cedido para o projeto, com 
o desenvolvimento de um novo SAF, a groflorestal 
“Eng. Agr. Fernando Colombo de Amo” (Figura 1). 

FIGURA 1. Agrofloresta “Eng. Agr. Fernando Colombo de Amo”
Fonte: autoria própria.

O manejo da agrofloresta e da composteira 
ocorreu continuamente, ao longo de todo o desen-
volvimento do projeto (Figura 2). 

FIGURA 2. Desenvolvimento da agrofloresta ao longo do projeto.
Fonte: autoria própria.

Duas lives informativas foram realizadas, a pri-
meira delas foi a mesa redonda com o tema “Agricul-
tura Urbana: modinha ou necessidade?”, enquanto 
a segunda teve por tema o “Impacto das Queimadas 
na Qualidade do Solo”. As lives estão salvas no canal 
do YouTube do IFSP Catanduva e contam com cente-
nas de visualizações. Também foi realizada a oficina 
digital “Reaproveitamento de resíduos orgânicos na 
compostagem doméstica”. 

Por fim, conteúdos digitais foram produzidos e 
publicados no perfil @agroflorif, do Instagram, duas 
vezes a cada semana. Diversos temas relacionados 
a agroflorestas foram abordados em postagens 
baseadas em pesquisas bibliográficas, sempre pre-
servando-se a fonte e a qualidade das informações. 
Foram realizados 33 posts, que incluíram: educação 
ambiental, agroecologia, o papel das flores em agro-
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florestas, consórcios de espécies, biodiversidade, 
controle biológico, adubação verde, solo, dentre ou-
tros (Figura 3).

FIGURA 3. Página do Instagram @agroflorif.
Fonte: autoria própria.

CONCLUSÕES 
O projeto cumpriu as metas propostas, alcançando 
seus objetivos e disseminando informações que cer-
tamente contribuem para uma educação ambien-
tal transformadora, uma vez que foi demonstrada 
a viabilidade de sistemas agroflorestais. Através do 
trabalho desenvolvido, foi possível sensibilizar tanto 
a comunidade interna quanto externa, e conside-
rando-se o contexto de pandemia, acreditamos que 

a criação dos conteúdos digitais foi uma boa alter-
nativa para o diálogo com o público-alvo. Assim, ob-
jetivamos dar continuidade a este trabalho, que tem 
ganhado destaque em nosso município.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
EDUCAÇÃO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Este trabalho descreve e examina a execução do projeto de ex-
tensão “Atividades audiovisuais de divulgação científica e cultural media-
das pela internet” implementado no ano de 2020, de acordo com o Edital 
196/2020. Tratou-se de um projeto interdisciplinar que realizou atividades 
audiovisuais remotas e mediadas pela internet relacionadas à ciência, cul-
tura e arte implementadas de modo a tornar o IFSP, Câmpus Caraguatatu-
ba mais aberto à comunidade externa, levando em consideração o contex-
to da pandemia de covid-19 e a necessidade de isolamento social advinda 
dessa doença, a partir de março de 2020. Como resultado do projeto, foi 
criado, em agosto de 2020, o canal “Debate Consciência” do YouTube pelo 
qual foram realizadas, até dezembro de 2020, 16 atividades, a maior parte 
delas na forma de webconferências, transmitidas simultaneamente pelo 
canal e que ficaram gravadas nele para que qualquer um possa assistir 
posteriormente, como legado do projeto. O principal objetivo dessas ações 
foi o de ampliar o repertório de conhecimentos dos participantes e pro-
piciar debates interdisciplinares que permitam um amadurecimento inte-
lectual e uma ampliação da visão de mundo, sempre do ponto de vista da 
construção de uma sociedade plural, tolerante e inclusiva.
 
PALAVRAS-CHAVE: Debate; Divulgação Científica; Cultura; Conhecimento; 
Internet.

INTRODUÇÃO
Atividades como debates, mesas-redondas e conferências, mesmo de 
modo remoto, podem colaborar para a democratização no acesso à cul-
tura e à ciência, bem como propiciar uma maior profundidade e discerni-
mento acerca da complexidade da natureza e da humanidade, despertan-
do o prazer pela descoberta e pelo aprender. Em particular, a realidade da 
pandemia de covid-19 deixou como um de seus legados as novas relações 
estabelecidas pela tecnologia com o processo de ensino-aprendizagem 
tendo em vista a construção de novas metodologias pedagógicas (ANTU-
NES NETO, 2020). O trabalho de divulgação cultural, científica e educacio-
nal, como o analisado neste trabalho, envolve algum tipo de contato com o 
público e, devido a esse fato, ele foi profundamente afetado pelo isolamen-
to social necessário para o enfrentamento da pandemia (HOLANDA; LIMA, 
2020). A utilização de ferramentas disponíveis na web para a realização 
de lives (atividades ao vivo) sobre questões culturais, científicas ou sociais, 

http://ojs.ifsp.edu.br R. Compartilhar São Paulo v.6 p.84-86 2023



85

por meio de plataformas de vídeo, têm mostrado 
bons resultados (SOUSA JÚNIOR et al., 2020). Nesse 
cenário, as chamadas “digital skills” ou “habilidades 
digitais” dos cidadãos tornam-se cada vez mais im-
portantes para a realização de atividades remotas 
de modo satisfatório (HERMÓGENES, 2020), prin-
cipalmente por meio de uma gama variada de pla-
taformas, tais como o Zoom, o Microsoft Teams, o 
YouTube, o Google Meet, o Jitsi Meet e o Streamyard 
(OLIVEIRA, 2020), dentre outras, que podem ser utili-
zadas para a divulgação científica e cultural.

MATERIAL E MÉTODOS 
Este trabalho pretende analisar as atividades reali-
zadas em 2020 no âmbito do projeto de extensão 
“Atividades audiovisuais de divulgação científica e 
cultural mediadas pela internet” que foi aprovado e 
implementado de acordo com o Edital 196/2020 do 
IFSP. Esse projeto fundamentou-se no conceito de 
que a construção do conhecimento é um processo 
coletivo e social, pela própria natureza do ser huma-
no, com a finalidade principal de encontrar meios 
para tentar resolver ou pelo menos minimizar os 
problemas que afetam os seres humanos, sejam 
eles ambientais, econômicos ou sociais.

Para viabilizar a realização, de modo remoto, 
das atividades propostas no âmbito do projeto de 
extensão analisado neste trabalho, foi criado em 
agosto de 2020 o canal “Debate Consciência” do 
YouTube, cujo link é <https://www.youtube.com/
channel/UCGD1YmakxPjK9w9SXrWH-Lw/videos>.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Pelo canal “Debate Consciência” do YouTube, foram 
realizadas 16 atividades entre os meses de agosto 
e dezembro de 2020, a maior parte delas na forma 
de webconferências, que foram transmitidas simul-
taneamente pelo canal e que ficaram gravadas nele 
para que qualquer um pudesse assistir posterior-
mente, como legado do projeto. Os títulos dessas 16 
webatividades (debates, conferências, seminários, 
apresentações) foram os seguintes, pela ordem cro-
nológica em que elas ocorreram, de 29/08/2020 até 
19/12/2020: “Nossa primeira conversa: Uma nova 
perspectiva no cenário atual”; “Setembro amarelo e 
Saúde mental na pandemia”; “Evento Entretodos – 
Festival de Curtas”; “Equinócio de Primavera”; “Dia 
da natureza”; “A Mulher na Ciência”; “Engenharia So-
cial”; “O epistemicídio da cultura africana”; “Seminá-
rio: Aprendizagem Significativa Crítica”; “Seminário: 
Astrofísica, Computação e Divulgação Científica”; 
“Negacionismo da Ciência e Notícias Falsas”; “SICLN 
– Física, Matemática e Educação”; “Sextou com Astro-
nomia”; “Feminismo na Sociedade”; “Linux e a cultu-
ra DevOps”; “Holocausto, nazismo e negacionismo”. 

Como é possível perceber pelos títulos, essas 
ações versaram sobre os mais variados temas de dife-
rentes áreas. Em particular, o último evento ocorrido 
no ano de 2020 (mais precisamente em 19/12/2020), 

sobre o “Holocausto” (cujo link é <https://www.youtu-
be.com/watch?v=6dJzAKAgAZw&t=59s>), é o que foi 
mais assistido: até a data em que este trabalho está 
sendo escrito (22/04/22), ele teve 1334 visualizações.

CONCLUSÕES 
A execução do projeto de extensão pretendeu co-
locar cidadãos do público externo e interno ao IFSP 
em contato com atividades de cunho cultural e cien-
tífico, realizadas de modo a despertar a curiosidade 
por diferentes tipos de áreas do saber e colaborar 
para a aquisição de conhecimentos que permitam a 
eles estruturarem argumentos sólidos e uma visão 
ampla a respeito dos problemas que surgem no seu 
cotidiano. Um objetivo em particular foi o de ajudar 
as pessoas a transcenderem as questões locais de 
modo a conseguirem entender a complexidade exis-
tente nas coisas do mundo. 

Os conceitos e os valores trabalhados nas 
atividades analisadas neste trabalho colaboraram 
para a elaboração de linhas de pensamento e de 
ação, bem fundamentadas, a respeito das suas 
condições de vida, de maneira a superar dificulda-
des e modismos e a estruturar argumentos, tendo 
em vista todos os aspectos interdisciplinares que 
possam estar envolvidos.

O legado educacional deixado pelos 16 vídeos 
das atividades realizadas em 2020 e que estão gra-
vados no canal “Debate Consciência” do YouTube 
é considerável, pois está associado a um material 
audiovisual de excelente qualidade, boa funda-
mentação, sobre uma ampla gama de temas e com 
excelente potencial para ser usado como recurso 
didático na íntegra ou pela extração de trechos es-
colhidos sobre questões específicas que podem mo-
tivar reflexões ou debates em sala de aula.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO: 
EDUCAÇÃO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Este trabalho descreve e examina as atividades realizadas pelo 
projeto de extensão “Cinedebate” implementado no âmbito do IFSP, Câm-
pus Caraguatatuba, no ano de 2019, de acordo com o Edital 147/2019. 
Tratou-se de um projeto interdisciplinar que realizou diversas atividades 
culturais, que foram implementadas com o propósito de tornar o IFSP, 
Câmpus Caraguatatuba, mais aberto à comunidade externa. Como resulta-
do, dentre outras ações, ao longo do ano de 2019, foram realizadas 28 ses-
sões de cinedebates (exibição de obras cinematográficas, documentários e 
episódios de séries, seguidos pela discussão acerca dos temas abordados), 
9 apresentações rápidas de vídeos de curta duração em locais abertos e 
públicos (eventos esses que denominamos de “flashmobs”) e 5 sessões do 
Festival Entretodos de Curtas sobre Direitos Humanos, além de ter forneci-
do apoio a diversas outras ações, tais como ao 1º Sarau da Licenciatura em 
Física do IFSP, no Câmpus Caraguatatuba, e à Semana Nacional de Ciência 
e Tecnologia (SNCT). O principal objetivo dessas ações foi o de ampliar o 
repertório cultural dos participantes e propiciar debates objetivando uma 
ampliação da visão de mundo, sempre do ponto de vista da construção de 
uma sociedade plural, tolerante e inclusiva.

PALAVRAS-CHAVE: Cinema; Democratização da Cultura; Vídeo; Debate.

INTRODUÇÃO
Atividades envolvendo a exibição e a discussão acerca de filmes, documen-
tários e vídeos de curta duração podem colaborar significativamente para 
a ampliação do acesso à cultura, para o combate a preconceitos e para a 
construção de uma sociedade mais equilibrada e harmoniosa. Nesse sen-
tido, há trabalhos que indicam que a exibição mediada de documentários 
e de filmes, por exemplo, obras de ficção científica (ALLEN, 1974; PIASSI, 
2007), pode ajudar os estudantes a superarem visões superficiais e formas 
de pensar preconceituosas, de modo a desenvolver a empatia e o valor da 
autonomia e da independência intelectual. 

Uma possibilidade é usar trechos curtos e recortados de obras cine-
matográficas e de documentários para trabalhar com temas de diferentes 
áreas das ciências naturais de modo a realizar um trabalho efetivo de edu-
cação científica (SANTOS; TEIXEIRA, 2013). Filmes que de algum modo abor-
dem a História da Ciência também são úteis para esse propósito (OLIVEIRA, 
2005). O cinema de qualidade pode se tornar uma porta aberta para o 
conhecimento a respeito da diversidade de culturas existentes no planeta, 
com a potencialidade de desenvolver um ambiente social de empatia e de 
valorização da diversidade, da paz e dos direitos humanos. Para a realiza-
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ção de um bom trabalho didático com esse tipo de 
abordagem, é importante realizar um planejamen-
to prévio da ação, com a definição dos objetivos a 
serem atingidos e seguindo orientações e dicas que 
estão disponíveis em trabalhos existentes acerca 
desse tipo de atividade (NAPOLITANO, 2005). 

MATERIAL E MÉTODOS 
Este trabalho pretende analisar as atividades reali-
zadas em 2019 no âmbito do projeto de extensão 
“Cinedebate” que foi aprovado de acordo com o 
Edital 147/2019 da Pró-Reitoria de Extensão do Ins-
tituto Federal de São Paulo (IFSP) e implementado 
no âmbito do IFSP, Câmpus Caraguatatuba. Ele teve 
como ponto de partida a ideia de que o acesso a um 
acervo cinematográfico diversificado e de fácil aces-
so pode ser uma poderosa ferramenta para colabo-
rar para uma formação cidadã dos mais jovens.

Os cinedebates realizados em 2019 – assim 
como os curtas do Festival Entretodos exibidos – 
ocorreram no espaço do auditório do IFSP, Câmpus 
Caraguatatuba, que conta com bons equipamentos 
para a exibição de filmes e documentários. Após 
o término da exibição, os organizadores de cada 
evento conduziam um debate acerca dos diferentes 
aspectos abordados pela obra cinematográfica em 
questão. Já a exibição de vídeos de curta duração (ge-
ralmente videoensaios), denominados de “flashmo-
bs” ou “mobilizações culturais rápidas” (com duração 
máxima de 15 minutos), ocorreu no pátio aberto do 
piso inferior do câmpus, nos intervalos das aulas dos 
períodos matutino, vespertino ou noturno.

As obras cinematográficas selecionadas foram 
incorporadas nas atividades de extensão, na medi-
da em que tinham vínculos com questões históricas, 
ambientais, culturais ou científicas importantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Em 2019, foram realizadas: 28 sessões inteiramente 
gratuitas de cinedebates (com a exibição no auditó-
rio do IFSP, Câmpus Caraguatatuba, de obras cine-
matográficas, documentários e episódios de séries, 
seguida pela discussão acerca dos temas aborda-
dos), 9 apresentações rápidas de vídeos de curta 
duração em locais abertos e públicos (eventos esses 
que denominamos de “flashmobs”) e 5 sessões do 
Festival Entretodos de Curtas sobre Direitos Huma-
nos de 2019. Além disso, foi fornecido apoio a diver-
sas outras ações, tais como ao 1º Sarau da Licencia-
tura em Física do IFSP, no Câmpus Caraguatatuba, e 
à Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT).

Dentre as diversas obras cinematográficas tra-
balhadas nas atividades realizadas estiveram: “Estre-
las além do Tempo”, “Passageiros”, “O Jogo da Imi-
tação”, “Rogue One”, “Temple Grandin”, “Uma noite 
de 12 anos”, “Como estrelas na Terra”, “Blow-up”, “O 
Processo”, “O menino que descobriu o vento”, “Antes 
que eu me esqueça”, “Ilha dos cachorros”, “Frida”, 

“Democracia em Vertigem”, “Citizenfour”, “Fale com 
ela”, “Nise – O coração da loucura”, “O conto da Aia” 
(episódio da série), “Espero tua (re)volta”, “Chernobyl” 
(episódio da série), “Thelma & Louise”, “Capitalismo – 
Uma história de amor”, “Vala comum”, “Fora de Série”, 
“Sob a pata do boi”, “Tudo ou Nada – Em defesa do 
Brasil e da categoria dos petroleiros”, “Uma verdade 
mais inconveniente”, “Loving – Uma história de amor”.

Como é possível perceber pelas obras utiliza-
das, as ações culturais de extensão versaram sobre 
os mais variados temas de diferentes áreas. Em cada 
caso, foi sempre publicado anteriormente no site do 
IFSP, Câmpus Caraguatatuba, um artigo convidando 
os interessados das comunidades externa e interna 
ao IFSP para participarem de cada cinedebate; além 
disso, posteriormente ao evento, foi publicado um 
segundo artigo, no mesmo site, com um relato acer-
ca do que ocorreu e das discussões realizadas.

CONCLUSÕES
O acesso à cultura e à ciência é ainda extremamente 
insuficiente e precário em nosso país, sobretudo por 
parte de jovens provenientes das classes populares, 
como indicam diversos trabalhos acadêmicos a res-
peito desses temas. O projeto de extensão “Cinede-
bate”, executado em 2019, pretendeu implemen-
tar atividades de extensão associadas à cultura e à 
ciência, de modo a ampliar o diálogo com o público 
externo ao IFSP, em particular com estudantes de 
escolas da educação básica da região do litoral norte 
paulista, além contribuir para uma maior aproxima-
ção do IFSP com a comunidade na qual está inserido.

As ações foram implementadas com o objetivo 
primordial de despertar a curiosidade dos partici-
pantes por questões sociais e culturais e por diferen-
tes tipos de conhecimentos baseados em evidências 
factuais de modo a permitir a eles estruturarem ar-
gumentos sólidos e uma visão ampla a respeito dos 
problemas que surgem no seu cotidiano. Um objeti-
vo em específico foi o de ajudar as pessoas a conse-
guirem compreender a complexidade existente nos 
eventos e nos fenômenos aos quais têm acesso e 
conhecimento.

Os conteúdos abordados nas atividades anali-
sadas neste trabalho colaboraram para uma com-
preensão mais bem fundamentada pelos partici-
pantes a respeito das suas condições de vida, de 
maneira a sobrepujar dificuldades, superar modis-
mos e estruturar argumentos, tendo em vista todos 
os diferentes aspectos interdisciplinares que pos-
sam estar presentes.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
INTERDISCIPLINAR.

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Fruto de um relato de experiência combinado a uma revisão bi-
bliográfica sobre o Projeto de extensão Banca da Ciência do Instituto Fede-
ral de São Paulo (IFSP), câmpus Salto, o objetivo deste relato é apresentar e 
descrever as práticas culturais de lazer que foram mobilizadas pelo projeto 
de extensão, durante o segundo semestre de 2021 em período de pan-
demia e dialogar com os temas interseccionais que foram abordados nas 
ações. Foram feitas 21 postagens no feed e diversas postagens nos stories 
do projeto.

PALAVRAS-CHAVE: Diversidade Cultural;
 

Interseccionalidade (Gênero, 
Raça e Classe).

INTRODUÇÃO
No Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Salto, o projeto Banca da Ciên-
cia acontece desde 2019 a partir dos eixos de: Meio Ambiente; Tecnolo-
gias e Diversidade Cultural. O projeto atende a escolas e projetos sociais, e 
estabelece parcerias com coletivos locais e com os câmpus dos Institutos 
Federais de Boituva e São Miguel Paulista. Durante esses anos, o projeto 
produziu atividades, vídeos, imagens, canal do Instagram (bancadaciencia_
salto, no qual temos mais de 200 seguidores) e um podcast (Diálogos: Raça, 
classe e gênero), disponível no Spotify.

Além disso, no Câmpus Salto, temos um grupo entre bolsistas e 
voluntários(as), formado por alunos e alunas dos dois cursos do Médio In-
tegrado, de Informática e Automação Industrial, e um grupo de professo-
ras de diferentes áreas, como Informática, Libras e Educação Física, o que 
dá um tom de diferentes saberes sendo compartilhados.

Ao compreender que o projeto Banca da Ciência tem em suas expres-
sões um vínculo com o lazer e com a ludicidade; e que nessa representa-
ção ambos se tornam ferramentas educativas, identificamos neste recorte 
que o projeto durante o segundo semestre de 2021 se debruçou sobre os 
temas da raça, da música, da saúde articuladas a depressão, campanha 
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do outubro rosa e prevenção ao câncer de próstata. 
E ainda, refletiu sobre temas ambientais e aplicou 
uma oficina sobre tecnologia para idosos (as). A pre-
sença das músicas e indicações de filmes também 
foram artefatos culturais marcantes nas postagens 
e oficinas do projeto.

MATERIAL E MÉTODOS
Como estratégia metodológica, recorremos a técni-
ca do relato de experiência a partir da sistematiza-
ção dos encontros feitos entre bolsistas, voluntários 
(as) e gestoras da ação, com base nos registros e 
anotações. Contamos também com a observação 
das postagens no Instagram do projeto, oficinas apli-
cadas virtualmente e análise de conteúdo a partir da 
revisão da literatura (BARDIN, 2011).

Conceitualmente o projeto Banca da Ciência é 
iluminado pelos Estudos Culturais. Baptista (2009, p. 
452) questiona que se houver algum ‘método’ nos 
Estudos Culturais ele está em contestar “...limites 
socialmente construídos (por exemplo, de classe, 
gênero, raça, etc.) nas mais diversas realidades hu-
manas. A ‘naturalização’ dessas categorias tem sido 
precisamente objeto de grande contestação a partir 
dos Estudos Culturais”.

Portanto, pesquisar interseccionalmente pode 
fabricar metodologias de contestação? Ou seja, me-
todologias que operem com contradições sociais? 
Que reajam às desigualdades?

A observação durante a aplicação das oficinas, 
a aproximação com o objeto, os registros nos diários 
de campo, as reuniões do projeto com os bolsistas e 
voluntários (as), os discursos fabricados após a apli-
cação das atividades, os regimes de verdade, os go-
vernamentos de si e dos outros e outras, os jogos de 
poder e saber que se movimentam, os dispositivos, 
as resistências, o biopoder para além do coloniza-
dor, e o recorte cultural são elementos que funda-
mentam pesquisas interseccionais e que inspiraram 
esse relato (ALVES, 2021; MICHELONE e ALVES, 2020, 
2021; ALVES, PIASSI e BAPTISTA, 2021).

A partir do começo da pandemia (março de 
2020), com aulas e encontros presenciais suspen-
sos, demos início às reuniões do projeto de forma 
remota. Nos encontros e reuniões semanais são 
propostos temas para aprofundamento e estrutura-
das as oficinas que podem ser aplicadas em escolas 
e projetos sociais na cidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No projeto Banca da Ciência, os artefatos trabalha-
dos durante o segundo semestre de 2021 foram de-
senvolvidos mensalmente.

No mês de setembro, os estudantes apresen-
taram virtualmente uma palestra sobre o tema “Pre-
conceitos linguístico e a voz da mulher no ambiente 
de trabalho”, em parceria com o projeto de exten-

são Meninas nas Exatas, que também acontece no 
câmpus Salto/SP. Esta oficina teve a participação 
de duas mulheres que ocupam cargos de lideran-
ça, com relatos interessantes sobre os preconceitos 
que as mulheres sofrem no ambiente de trabalho.

O álbum “AmarElo (2019)” do cantor/rapper 
Emicida, que aborda sonhos, esperanças e con-
quistas, trazendo grande representatividade às 
minorias foi contextualizado no mês de setem-
bro como forma de valorização da vida humana. 
O mês de setembro dialogou interseccionalmente 
com os elementos de gênero e raça que produ-
zem um sistema de opressões e que interferem 
diretamente na vida dos sujeitos. As músicas e do-
cumentários mostraram que as mulheres pretas e 
a comunidade LGBTQIAPN+ são a população que 
mais sofre na realidade brasileira.

Durante o mês de outubro, os estudantes 
participaram do IFCiência (Feira Científica do IFSP 
Câmpus Salto), promovendo um bate-papo com a 
artista Jessi, participante de batalhas das rimas, ra-
pper que relatou sobre suas vivências na periferia, 
origens, crenças etc., a partir do seu engajamento 
com uma das primeiras figuras femininas na re-
gião a estar presente neste meio artístico de forma 
atuante e que por meio da música faz denúncias às 
injustiças sociais.

O eixo tecnológico e meio ambiente foi pauta-
do nas redes sociais a partir do calendário nacional 
com as datas comemorativas, assim a postagens 
das temáticas aparecem diluídas durante os meses 
do projeto.

Houve diversas postagens com recomenda-
ções de filmes/séries como, por exemplo: “Blood & 
Water” (série protagonizada por negros que aborda 
os dramas da vida de uma jovem nadadora), “M8 
– quando a morte socorre a vida” (filme brasileiro 
que conta a história de um jovem negro estudante 
de medicina, que precisa desvendar um mistério e 
enfrentar suas próprias angústias).

Constatamos que durante um semestre do 
Projeto Banca da Ciência existiu uma pluralidade 
de interesses e temas que foram sendo trabalha-
dos e que estão relacionados às subjetividades 
individuais dos estudantes, principalmente dos 
bolsistas, atravessando também os interesses das 
gestoras do projeto; com temas que surgem em 
acontecimento, que rompem no período que o pro-
jeto está sendo executado.

O tema do gênero e da raça interseccionando 
com outras questões, como saúde, violência, meio 
ambiente é muito presente no projeto e denota um 
caráter de resistência interseccional.

As resistências são brechas, estratégias, são 
políticas e projetos de cunho extensionista e outros, 
que convergem para os direitos sociais e para as 
igualdades, são estratégias de saídas.
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CONCLUSÕES
Desse modo, ao compreender que estamos localiza-
dos sob matrizes de domínio de poder social e cul-
tural, como o patriarcado, a heteronormatividade, o 
capitalismo, o racismo, entre outros, identificamos 
que, programas, projetos e ações públicas, são es-
senciais na ocupação de espaços e equipamentos 
periféricos e centrais para práticas de lazer educati-
vas de resistências interseccionais que governem e 
desgovernem currículos.

É necessário produzir práticas com modos de 
ser que lançam olhares para uma cidadania inclusi-
va, não racista, não homofóbica e não violenta, que 
permite com que as pessoas atravessem e cruzem 
práticas de lazer integradas, divertidas, lúdicas, edu-
cativas e politicamente subversivas no sentido de 
respeitar e incluir pessoas.

Projetos de extensão e de políticas públicas 
como o “Banca da Ciência”, por exemplo, e outros, 
estão a serviço das comunidades para garantir di-
reitos e resistir contra a exploração e dominação 
de mulheres periféricas, crianças e pessoas em si-
tuação desafortunadas. É preciso tentar se manter 
firme contra o extermínio de gays, lésbicas, transe-
xuais e transgêneros, discutir e superar a naturali-
zação da morte preta, das torturas e das violências, 
ainda mais no Brasil.

Logo, intervenções de projetos de extensão uni-
versitárias associadas ao lazer e a educação deman-
dam um olhar profundo que toquem na interseccio-
nalidade e nas culturas, fabricando novos saberes 
para rede de poder se movimentar e provocar novos 
governamentos de si e dos outros, outras, outres com 
novos rumos que preservem a vida e as liberdades.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
DIREITOS HUMANOS E JUSTIÇA

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Resultado de uma ação do projeto de extensão do Instituto 
Federal do campus Salto, esse relato de experiência apresenta os temas 
interseccionais vinculados a diversidade cultural. O projeto Banca da 
Ciência está em Salto desde 2019, ancorado em três eixos: meio am-
biente, tecnologias e diversidade cultural. Especificamente neste relato 
atrelamos os temas da diversidade cultural com a interseccionalidade, 
discursos presentes em três projetos subsidiados pela Pró-Reitoria de 
Extensão nos anos de 2019 e 2020, que mobilizou mais de oito bolsis-
tas e demais voluntários. O projeto ocorreu com oficinas mensais no 
ano de 2019 de forma presencial em escolas e eventos; e no ano de 
2020 de forma on line. Abordamos dispositivos culturais como jogos e 
brincadeiras, filmes, poesias, músicas, TEDs (Technology, Entertainment, 
Design), entre outros para discutir e dialogar sobre diversidade cultural. 
Identificamos que esses artefatos de lazer veiculam diferentes ideias 
e contextos sobre mulheres, orientação sexual, gênero, raça, retratam 
preconceitos e violências e nos chamam atenção para refletirmos sobre 
a condição das opressões e questionar elementos sobre machismo, de-
sigualdades e diferenças.

PALAVRAS-CHAVE: Banca da Ciência; Diversidade Cultural; Intersecciona-
lidade.

INTRODUÇÃO 
Esse texto relata um ramo do projeto chamado “Banca da Ciência na Es-
cola”, que nasceu na Universidade de São Paulo - Escola de Artes, Ciências 
e Humanidades - BRASIL (USP – EACH – 2009), o qual se desenvolve numa 
perspectiva lúdica de ensinamentos científicos conectados a manifesta-
ções artístico-culturais e temas sociais por meio de mediações não-formais 
em ambiente escolar e locais públicos com uma bancada - ciência móvel, 
chamada de “Banca da Ciência”, atraindo a atenção das pessoas para pos-
sibilidades científicas. É fundamentado em propostas socioculturais, envol-
vendo materiais de baixo custo e produtos midiáticos baseados em artefa-
tos culturais (ALVES, PIASSI, BAPTISTA, 2021).

Portanto, o objetivo dessa investigação é relatar como se deram as 
práticas do projeto em 2019 e uma das experiências on line em 2020.
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MATERIAL E MÉTODOS 
Aqui o relato de experiência foi tomado como uma 
técnica descritiva para contar o passo a passo de 
uma ação que produz e movimenta os jogos de po-
der e saber. Para analisar os artefatos criamos um 
quadro com pré-categorias que colaborassem na 
análise e contribuíssem para entendermos um pou-
co mais do nosso objeto. Após escolha dos artefatos, 
montamos o evento de 2020 usando a ferramenta 
do “google meet”, e trouxemos uma convidada lésbi-
ca para discutir questões a respeito da visibilidade 
desse dia. O evento ocorreu no dia 27 de agosto des-
te ano de forma on-line; aplicamos um questionário 
utilizando a plataforma google forms, com a finalida-
de de identificar o público participante e quais rela-
ções esse público estabelecia com a temática. 

Para este relato, optamos em trazer a discus-
são sobre os artefatos e as relações que podem ten-
cionar o cenário da interseccionalidade, dessa for-
ma, não faremos uma abordagem direta dos e das 
participantes. A estratégia metodológica foi a obser-
vação, com registros e discussões em grupo das in-
tervenções realizadas no período de dois anos.

Relatando sobre as ações e os artefatos:
O ano de 2019
O projeto opera com bolsistas e voluntários sele-
cionados por meio de editais do IFSP. Ocorrem reu-
niões de formações semanais orientados pela do-
cente de Educação Física (coordenadora do projeto), 
com estudos de textos, vídeos, discussões e outros 
artefatos culturais de apoio, como filmes, desenhos, 
músicas, bem como, a criação e adaptação de ativi-
dades lúdicas (ALVES, 2021).

No primeiro semestre de 2019, criamos uma 
adaptação para o jogo do Twister®, denominado 
“Twister da diversidade”, uma estratégia para me-
diar saberes em torno de contextos distintos, com 
questões sobre mulheres, etnias e raças, esportes 
e geografia. O objetivo do jogo foi mostrar a cultura 
de diversos países presentes nos seis continentes 
(África, Ásia, Europa, Oceania, América e Antártida). 

Além desse jogo, produzimos uma dinâmica de-
nominada “Corrida dos privilégios”, a fim de discutir 
o tema da diferença e do acesso aos processos edu-
cativos, inclusão de minorias no mercado de traba-
lho e sobre como processos históricos fomentado-
res de diversos preconceitos resultaram e resultam 
até os dias atuais em condições discriminatórias, e 
fabricam um cenário discrepante das condições de 
vida de diferentes indivíduos pertencentes a grupos 
étnico-raciais ou classes sociais distintas (MICHELO-
NE  e ALVES, 2020, 2021).

O ano de 2020
O encontro escolhido para relatar foi com a temática 
da “Visibilidade lésbica” eleita por estar associada ao 
tema desta ação e por ocorrer no mês de agosto. 

O mês de agosto foi declarado como o “Mês 
da Visibilidade Lésbica” por duas datas especiais: o 
dia 19 de agosto, nomeado o Dia Nacional do Or-
gulho Lésbico com a ideia de respeito e valorização 
do orgulho das mulheres lésbicas. Data escolhida 
em homenagem ao dia em que aconteceu a primei-
ra manifestação lésbica no Brasil, que foi chamada 
como a revolução de Stonewall brasileira no dia 19 
de agosto de 1983, liderado pela ativista brasileira 
Rosely Roth. E o dia 29 de agosto, data escolhida em 
1996 por ativistas lésbicas brasileiras no mesmo dia 
que aconteceu o 1º seminário nacional de lésbica, 
organizado pelo Coletivo de Lésbica do Rio de Janei-
ro (COLERJ), dia dedicado para retratar sobre políti-
cas públicas de combate à lesbofobia e dar visibili-
dade à comunidade lésbica no Brasil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Notamos que, durante as intervenções presenciais 
do projeto, os alunos e alunas são provocados por 
meio dos jogos e brincadeiras a pensarem sobre a 
distribuição desigual e desarmônica de poderes en-
tre homens e mulheres, a refletir sobre a diversida-
de de identidades e de acesso aos processos edu-
cativos das diferentes pessoas. Percebemos que, 
neste âmbito, os participantes procuram assumir 
um certo cuidado de si e dos outros e outras, refle-
tem subjetivações no sentido de terem consciência 
das ameaças à democracia e noção dos sistemas de 
opressão, procuram por meio dos diálogos e falas 
combater processos que foram naturalizados, to-
mando uma postura da não normalização e de in-
dignação frente às situações apresentadas.

Observamos que de forma remota e ou presen-
cial eles respeitam as diferenças, são contra as dinâ-
micas de violência que as mulheres sofrem e ainda, 
são contra a reprodução histórica de papeis de gêne-
ro. Percebemos também que, ainda que haja diver-
gências dos alunos e alunas perante a maneira como 
as desigualdades expressam-se na sociedade, gran-
de parte deles e delas não tem acesso a um suporte, 
uma base, para promover discussões relacionadas 
aos temas que divulgamos, demonstrando-nos a ex-
pressiva importância desse projeto e a urgência de 
alcançarmos outros espaços e pessoas. 
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
EDUCAÇÃO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O projeto “Capoeira no Câmpus” buscou oferecer condições 
para a prática da Capoeira, alicerçada por conhecimentos históricos dos 
povos africanos e da sua mestiçagem com outros povos em solo brasileiro, 
originando, assim, uma cultura afro-brasileira. Além da prática da Capoei-
ra com a devida fundamentação histórica, pretendeu-se, ainda, a confec-
ção de instrumentos musicais relacionados à realização do esporte e de 
sua história, bem como a apresentação em eventos que visem afirmar e 
expandir a prática e a história africana e afro-brasileira. Como objetivos 
específicos nos propusemos a propiciar a prática da Capoeira às crianças 
e aos adolescentes que moram no entorno do Câmpus Birigui, bem como 
relacionar a realização do esporte com a cultura africana e afro-brasileira, 
confeccionar instrumentos musicais inerentes à prática da Capoeira e di-
fundir a cultura africana e afro-brasileira em eventos internos do câmpus. 

PALAVRAS-CHAVE: Capoeira; Interculturalidade; Afro-Brasileiro; Educa-
ção; Emancipação.

INTRODUÇÃO 
O projeto “Capoeira no Câmpus” buscou oferecer condições para a prática 
da Capoeira, alicerçada por conhecimentos históricos dos povos africanos 
e da sua mestiçagem com povos outros em solo brasileiro, originando, as-
sim, uma cultura afro-brasileira. Além da prática da Capoeira com a devi-
da fundamentação histórica, pretendeu-se, ainda, a confecção de instru-
mentos musicais relacionados à prática da Capoeira e de sua história, bem 
como a apresentação em eventos visando afirmar e expandir a prática e a 
história africana e afro-brasileira. Como objetivos específicos, a ação visou 
propiciar a prática da Capoeira às crianças e aos adolescentes que moram 
no entorno do Câmpus Birigui, relacionando a prática da Capoeira com a 
cultura africana e afro-brasileira, confeccionando instrumentos musicais 
inerentes à prática da Capoeira e difundindo a cultura africana e afro-bra-
sileira em eventos internos do câmpus.

MATERIAL E MÉTODOS 
O câmpus ofereceu a estrutura da sala de aula como um espaço teóri-
co, aberto e externo ao câmpus (gramado) para o desenvolvimento dos 
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movimentos próprios da prática da Capoeira. Foram 
dedicadas 4 horas semanais, divididas em dois dias 
da semana; cada encontro teve em média 2 horas 
de duração, equilibrando a prática da Capoeira com 
o conhecimento da história afro-brasileira, soma-se 
a esse total a formação em história africana e afro-
-brasileira do bolsista, preparação das aulas e orga-
nização das atividades. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O projeto foi desenvolvido por meio de um equilí-
brio entre a prática da Capoeira e a transmissão da 
história das culturas africana e afro-brasileira, junta-
mente com a confecção de instrumentos musicais 
específicos da prática do esporte. Nesse sentido, o 
projeto contou uma formação teórica sobre a ori-
gem da Capoeira e da sua relação com as culturas 
afro e afro-brasileira. A avaliação ocorreu por meio 
da presença nos encontros e na participação das ati-
vidades do grupo formado.

Em termos de ensino, atrelada à prática da 
Capoeira, foi proporcionada uma formação diver-
sificada e fundamentada na história das culturas 
afro e afro-brasileira. Em relação à pesquisa, o tema 
do presente projeto compôs o leque de objetos de 
investigação de um dos membros da equipe. Em 
termos de extensão, foi estabelecida uma conexão 
com a juventude dos bairros localizados ao redor do 
câmpus e uma aproximação deste em relação à co-
munidade do entorno, numa tentativa de responder 
às demandas locais, em termos de prestação de ser-
viço à população vizinha ao câmpus.  

CONCLUSÕES 
O desenvolvimento do presente projeto represen-
tou um desafio ao proporcionar a prática da Capoei-
ra voltada aos moradores do entorno do câmpus, 
composta em sua maioria por trabalhadores/traba-
lhadoras majoritariamente cristãos, que certamente 
veem na prática da capoeira uma associação com as 
religiões afro e afro-brasileira e consequentemente 
uma recusa de compreendê-la em sua diversidade 
cultural, em estar associada ao esporte e às mani-
festações artísticas. Essa suspeita pode nos levar a 
uma compreensão mais ampla das relações interét-
nicas e das manifestações culturais que colocam em 
jogo as constituições identitárias desejadas por uma 
determinada comunidade. Também ressaltamos a 
necessidade de continuarmos a reafirmar e valori-

zar as culturas afro e afro-brasileira na constituição 
da identidade nacional, tão vilmente depreciadas 
historicamente por uma hegemonia colonizadora, 
que ainda está em curso.

Uma das dificuldades encontradas foi o pre-
conceito em relação à prática da Capoeira e sua as-
sociação com aspectos religiosos das religiões afro e 
afro-brasileira.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
METODOLOGIAS E ESTRATÉGIAS DE ENSINO/APRENDIZAGEM 

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022 

RESUMO: A Pandemia de Covid-19 trouxe um olhar mais aprofundado à 
necessidade de se colocar em prática as já conhecidas Tecnologia da In-
formação e Comunicação (TICs) com novas metodologias de ensino, por 
meio das aulas remotas.  Com isso, surgiu o problema dos diversos atores 
educacionais, como os professores, alunos e pais não estarem preparados 
para essa nova etapa da educação. Para mitigar os efeitos causados pela 
pandemia no ensino aprendizagem, assim como proporcionar uma ferra-
menta que uniformizasse as aulas remotas para as famílias, discentes e 
docentes, de uma maneira fácil e acessível, e desse suporte didático aos 
professores da rede municipal, que atende crianças e adolescente da Edu-
cação Infantil ao Ensino Fundamental, a Secretaria Municipal da Educação 
de São José do Rio Pardo, no início de 2021, organizou uma equipe de pro-
fessores de sua rede para desenvolver material pedagógico para o ensino 
híbrido e remoto, nomeada de Equipe Multimídia de Atividades Pedagó-
gica (EMAP). Diante disso, o Professor Robinson Mapelli Boaro, coordena-
dor do projeto, realizou o trabalho de forma voluntária, inicialmente com a 
capacitação das professoras do EMAP, e formatando a criação do Blog de 
Educação, no qual foram disponibilizados os materiais desenvolvidos pela 
equipe, na rede mundial de computadores, com a finalidade de ser suporte 
para os professores, alunos e cuidadores de toda a rede municipal duran-
te as aulas remotas e ensino híbrido. Diante desta experiência surgiu o 
Projeto Eduk, que elaborou o curso de extensão a distância “Metodologias 
Ativas e Ferramentas Digitais”, cujo objetivo foi levar aos profissionais da 
educação as tecnologias atuais utilizadas para o desenvolvimento de suas 
aulas e os métodos que podemos utilizar para aplicá-las, podendo oferecer 
aulas lúdicas, inovadoras e dinâmicas. 

PALAVRAS-CHAVE:  ferramentas digitais; EMAP; ensino híbrido; metodo-
logia ativas. 
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INTRODUÇÃO
As inovações tecnológicas e os métodos pedagógi-
cos mudam constantemente, e considerável parte 
dos professores não têm incentivo para se capaci-
tar, ao mesmo tempo que as demandas são apre-
sentadas. Com a ocorrência da pandemia de Co-
vid-19, essa distância ficou muito evidente para toda 
a comunidade escolar, pois a rede pública municipal 
de São José do Rio Pardo (infantil, fundamental I e 
II) não tinha um contato direto, de forma sistema-
tizada, com as tecnologias educacionais, problema 
que se exacerbou com a questão do ensino remoto 
e do ensino híbrido. A importância e o objetivo da 
criação do EMAP, do Blog de Educação e do Projeto 
EDUK foi encurtar essa distância, podendo dar uma 
melhor qualidade de vida e de educação aos profes-
sores e alunos tirando suas dúvidas e medos diante 
do novo cenário educacional. O projeto não tem sua 
utilidade apenas durante a pandemia, pois poderá 
ser continuado para proporcionar melhores práti-
cas em todos os modelos de aulas. A participação 
do IFSP Câmpus São João da Boa Vista na aplicação 
deste projeto é indispensável para vincular a teoria 
e prática, trazendo os nossos saberes e podendo 
também adquirir novos conhecimentos para poder 
multiplicar estes em outros municípios. A escolha 
inicialmente pela parceria com a Secretaria Munici-
pal da Educação de São José do Rio Pardo foi devido 
ao trabalho já desenvolvido pelo coordenador do 
projeto de forma voluntária, que acabou por se ins-
titucionalizar por meio do projeto de extensão. 

Um dos objetivos gerais é oportunizar a for-
mação de professores em metodologias ativas e a 
utilização de ferramentas digitais na prática docen-
te, visando contribuir com a melhoria do processo 
educacional e desenvolver repositórios como site e 
aplicativos que possam servir de suporte para toda 
comunidade escolar. 

MATERIAL E MÉTODOS
Como métodos de execução foram utilizados 
dois encontros mensais, palestras, mini oficinas, 
workshops, mesa redonda, oferta de Curso de Exten-
são. Ferramentas digitais de apoio pedagógico para: 
interação com estudantes; aula síncrona e assíncro-
na; ferramentas do Google de apoio pedagógico; 
gravação e edição de podcast; gravação de videoau-
la; apresentação de slides; apresentações interati-
vas; quadros virtuais interativos; mural interativo; 
aplicação de quiz e atividades lúdicas; criação de ati-
vidades lúdicas e interativas; elaboração e aplicação 
de avaliação on-line; atividade interativa em tempo 
real com os estudantes; localização geográfica em 
tempo real; organização do trabalho pedagógico e 
laboratório virtuais. Para abordar as metodologias 
ativas, foram realizadas discussões epistemológicas 
sobre metodologias ativas; planejamento de ensino 
sedimentado em metodologias ativas; elaboração 

de roteiros de aprendizagem; avaliação utilizan-
do as bases conceptuais de metodologias ativas e 
conceituação das principais estratégias didáticas de 
metodologias ativas – para educação básica e ensi-
no superior e metodologias ativas com uso de ferra-
mentas digitais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com Novack e Gowin (1999) e Paulo Frei-
re (2009), há muito tempo enfatizam a importância 
de superar a educação tradicional e focar na apren-
dizagem do aluno, envolvendo-o, motivando-o e 
dialogando com ele. No ano de 2020, observamos 
como foram conduzidas as aulas remotas, e diante 
das demandas e dificuldade observadas, a Secreta-
ria Municipal da Educação de São José do Rio Pardo, 
juntamente com o Projeto EDUK, uniram-se para 
proporcionar uma alternativa de melhoramento 
do ensino remoto e híbrido para os alunos, pais e 
professores. No projeto, foram envolvidas dez pro-
fessoras auxiliares da rede e uma fonoaudióloga 
escolar para o desenvolvimento das atividades e re-
cursos educacionais. O EMAP teve suporte da equi-
pe do Projeto Eduk (Coordenador e dois bolsistas), 
tendo como um dos resultados o produto educacio-
nal Blog da Educação EMAP. 

FIGURA 1. Blog do Emap, https://sites.google.com/view/seduc-sjrp/ 

Castro e Menezes (2011) colocam que apren-
demos muito uns com os outros e assim podemos 
achar os melhores caminhos para superar os desa-
fios apresentados. O Projeto EDUK desenvolveu e 
ministrou o curso “Metodologias Ativas e Ferramen-
tas Digitais,” para formação continuada para profes-
sores das redes municipais e estaduais. Dentro da 
ideia sobre uma educação colaborativa, o projeto 
buscou vários servidores (docentes e administrati-
vos) e outros projetos de extensão do IFSP para mi-
nistrar os encontros síncronos.  

O curso FIC de Extensão – Metodologias Ativas 
e Ferramentas Digitais, do Projeto Eduk, foi oferta-
do na modalidade a distância. Foram oferecidas 200 
vagas, sendo que 100 vagas foram destinadas aos 
professores e profissionais da educação da Rede 
Municipal de São José do Rio Pardo e as outras 100 
foram disponibilizadas para os professores e profis-
sionais de Redes Municipais e Estaduais em geral, 
bem como aos alunos de cursos de Licenciatura, de 
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todo o Brasil. No curso houve 380 inscritos, sendo 
que somente 200 foram matriculados devido a limi-
tação de vagas e os alunos participantes eram de vá-
rios estados do país. O curso foi oferecido de forma 
síncrona (aulas ao vivo) e assíncrona (aulas grava-
das). Nas aulas síncronas, convidamos professores 
/ TAEs e projetos do IFSP para participação, cujo 
vídeos estão  disponibilizados no YouTube: https://
www.youtube.com/channel/UCXkcWxUj9A-rP5E6_
fBq9FA/videos. 

Já as aulas assíncronas foram disponibilizadas 
na plataforma ClassRoom: https://classroom.goo-
gle.com/c/NDc5MDM3MzE5MjYw?cjc=blwlp2u pelo 
Coordenador/Professor Robinson Mapelli Boaro, 
cujo conteúdo permanecerá aberto para toda a co-
munidade. 

Através da pesquisa de satisfação com os par-
ticipantes do curso de formação continuada, foram 
obtidos os seguintes resultados: 

 
Gráfico 1 - Conteúdo assíncrono (Nota de 0 a 10) 

 
Gráfico 2 - Conteúdo assíncrono (Nota de 0 a 10) 

 
Gráfico 3 - Conteúdo assíncrono (Nota de 0 a 10) 
 

CONCLUSÕES
O curso apresentou novas plataformas e fez os alu-
nos (educadores) repensarem algumas estratégias 
de utilização de aplicativos e plataformas digitais já 
conhecidas. Apesar das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) terem sido utilizadas como fer-
ramenta principalmente durante a pandemia, elas 
podem estender-se para a formação dos estudantes 
dentro do próprio espaço escolar. Percebe-se com o 
curso que a utilização das TICs de forma lúdica con-
tribui para o engajamento dos alunos, auxiliando as-
sim, na aprendizagem significativa dos estudantes. 
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
DIREITOS HUMANOS E JUSTIÇA

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O projeto “IFMUN: Política Internacional, Direitos Humanos e Si-
mulações” foi realizado a partir da formação de uma equipe envolvendo 
estudantes do IFSP Câmpus Catanduva, egressos e comunidade externa 
com o objetivo de debaterem-se os temas relativos ao mundo contempo-
râneo proporcionando a valorização do diálogo, da tolerância e do funcio-
namento de organizações como a ONU. Foram estruturados minicursos, 
ações de divulgação em redes sociais e em um site criado para o projeto, 
além de duas simulações ao longo do ano de 2021. Em razão da pandemia, 
todas as atividades foram feitas remotamente. Com relação aos resultados 
alcançados, a avaliação é a de que o projeto conseguiu alcançar extensio-
nistas de uma maneira inédita, chegando a envolver integrantes de três 
estados diferentes e de fora do Brasil. Entende-se que o projeto, que vi-
nha sendo realizado desde 2019 e precisou sofrer adaptações, contribuiu 
decisivamente para a formação de estudantes (bolsistas e/ou voluntários) 
conferindo-lhes protagonismo no planejamento e execução das ações, 
bem como da efetiva participação de estudantes egressos do câmpus e 
da comunidade externa, entre os quais professores e outros profissionais. 

PALAVRAS-CHAVE: direitos humanos; política internacional; simulações.

INTRODUÇÃO 
As simulações de organizações como a ONU vêm se tornando cada vez mais 
populares em universidades e escolas pelo Brasil (COSTA, MARTINS e PA-
LHARES, 2019; MACHADO, 2006). Planejadas comumente como estratégias 
de fortalecimento do Ensino (GODINHO, 2015), o Projeto “IFMUN: Política In-
ternacional, Direitos Humanos e Simulações” foi estruturado para extrapolar 
essa dimensão trazendo para a si a Extensão, envolvendo assim estudantes 
do IFSP Câmpus Catanduva, egressos e comunidade externa. Ressalta-se que, 
diferentemente de 2019, quando a ação foi realizada pela primeira vez, em 
2021, em razão da pandemia, o projeto teve que sofrer adaptações, sendo a 
mais contundente a necessidade de execução integralmente por meios vir-
tuais. O IFMUN foi composto pelas seguintes ações: a) minicursos de política 
internacional e de Direitos Humanos, com temas escolhidos pela equipe, co-
letivamente; b) minicursos sobre o Esquema de Argumentação de Toulmin 
(TOULMIN, 2001), com vistas ao aprendizado sobre como estruturar e defen-
der ideias em um debate; c) realização de duas simulações de organizações da 
ONU e d) publicidade em redes sociais e em um site com o objetivo de ampliar 
o alcance do projeto junto à comunidade. Entende-se que pela importância 
dos temas do projeto, o envolvimento de uma equipe numerosa (que chegou 
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a ter cerca de trinta pessoas ativas) e a avaliação pos-
terior foi possível não só alcançar os resultados previs-
tos, de debate e entendimento de temas relevantes, 
mas de ampliar a divulgação do IFSP Câmpus Catan-
duva em seu território e além. 

MATERIAL E MÉTODOS 
As atividades do IFMUN foram realizadas integral-
mente através de meios virtuais, sendo o Google 
Meet utilizado para a maioria das ações de reuniões 
e oficinas, já o Kumospace utilizado para as simula-
ções. O projeto foi executado em três etapas princi-
pais: a formação da equipe de extensionistas (estu-
dantes regulares, egressos e comunidade externa), 
a realização dos minicursos temáticos (política in-
ternacional, Direitos Humanos, e Esquema de Argu-
mentação de Toulmin) acompanhadas das simula-
ções, que representaram uma espécie de prática do 
que havia sido debatido e por fim, a divulgação das 
ações por meio do site e em redes sociais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O IFMUN surpreendeu positivamente quanto à partici-
pação dos extensionistas, sendo a justificativa principal 
a possibilidade de participação remota nas atividades 
previstas. Este fato contribuiu para reunir estudantes 
e profissionais de diversas áreas do conhecimento 
em Minas Gerais, Goiás e São Paulo, além de um ex-
tensionista vindo da Argentina. Os temas escolhidos 
para estudo, debate e aprofundamento no decorrer 
do projeto foram “o meio ambiente e crise climática”, 
“os refugiados na atualidade” e por fim “nacionalismos 
e crise humanitária”. Em cada um deles países, orga-
nizações multilaterais e suas respectivas delegações 
foram simulados, proporcionando a participação ati-
va de estudantes (bolsistas e voluntários), bem como 
dos profissionais participantes. Destaca-se a intensa 
participação dos extensionistas ao longo de toda a 
execução e atividades do projeto, desde a organização 
da sala virtual (figura 1) para realização da simulação 
quanto à presença da imprensa e outros elementos 
para compor a atividade. Outro elemento de destaque 
foi a articulação entre os três grupos de extensionis-
tas, o que permitiu o contato entre aqueles que faziam 
parte do IFSP Câmpus Catanduva, os egressos e quem 
não conhecia – até mesmo presencialmente – a insti-
tuição. Esta troca de trajetórias, formações e vivências 
foi muito destacada e avaliada entre os participantes. 

FIGURA 1. Simulação 1 do IFMUN, 06 de novembro de 2021. 

CONCLUSÕES 
Como considerações finais, destaca-se a dissemina-
ção dos resultados do projeto, que integrou a Mos-
tra de Pesquisa e Extensão do IFSP Câmpus Catan-
duva no contexto da Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia de 2021. Outrossim, chamou atenção o 
contraste entre a participação e acesso nos meios 
de divulgação do projeto: enquanto nas redes so-
ciais houver dezenas de visitas e compartilhamentos 
periódicos, o site foi menos procurado não apenas 
por configurar-se outro tipo de linguagem, mas por 
trazer informações menos visuais e mais textuais. 
De todo modo, a avaliação foi a de aperfeiçoamento 
e continuidade do projeto nos anos seguintes, con-
siderando que muitos estudantes voltarão presen-
cialmente em 2022 e não tinham o contato com a 
Extensão no IFSP, permitindo o retorno às escolas 
da região tal como foi executado no ano de 2019, 
primeira edição do IFMUN. 
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
SAÚDE 

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022 

RESUMO: O projeto de extensão “Lazer em tempos de pandemia”, realiza-
do em parceria entre os câmpus Tupã e Araraquara, iniciou em setembro 
de 2021 visando oportunizar momentos de relaxamento e lazer, em pe-
quenos grupos, para diminuir os impactos que afetaram negativamente a 
saúde mental de docentes e alunos. Os responsáveis pelo projeto partiram 
da percepção de impactos que pandemia trouxe na prática de lazer, que 
antes eram mais vivenciadas na natureza e passaram a ocorrer de forma 
predominantemente virtualizada. Dessa forma, o projeto promoveu en-
contros semanais para a aulas de música, dança, ioga, além de estímulo 
à prática regulares de exercícios físicos (por meio da plataforma Strava), 
práticas que são possíveis aliadas no combate ao estresse, ansiedade e 
sintomas de depressão, que repercutiram diretamente na saúde mental 
dos indivíduos, afetados na pandemia da covid-19, especialmente por con-
ta do distanciamento e isolamento social. Em média 65 pessoas foram di-
retamente beneficiadas pelo projeto, entre alunos e docentes de escolas 
públicas e particulares. Dentre os benefícios citados pelos participantes 
podemos apontar melhorias nas condições que afetavam a saúde mental, 
como humor, estresse, concentração, equilíbrio mental e emocional. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Pandemia; lazer; bem-estar. 

INTRODUÇÃO
Em março de 2020 as aulas foram suspensas devido à pandemia do Co-
ronavírus, diante de tal cenário houve drásticas mudanças nas relações 
pessoais, nas atividades laborais e também nas atividades de lazer.  

Os professores passaram a se adaptar a um ensino remoto emergen-
cial utilizando metodologias tecnológicas, as aulas remotas demandaram 
maior tempo para preparação, o desgaste foi maior e muitos docentes 
acabaram não tendo momentos de lazer. No mesmo sentido, os estudan-
tes tiveram suas vidas modificadas, rotinas de estudo alteradas, passaram 
horas sentados em frente a computadores, muitas vezes em posturas ina-
dequadas. Enfrentaram dificuldades para manter a atenção, tiveram crises 
de ansiedade, situações estressantes. 

Ao identificarmos os impactos da pandemia nas atividades de lazer, 
buscamos com esse projeto oportunizar o acesso ao lazer de forma virtual, 
ao entendermos que tal ação poderia influenciar positivamente na saúde 
mental dessa população (docentes e discentes). Nesse sentido, o objetivo 
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foi ofertar atividades gratuitas relacionadas a músi-
ca e dança, ioga e/ou meditação e estimular a práti-
ca regular de exercícios, visando melhorias na saúde 
mental dos participantes 

MATERIAL E MÉTODOS
Os encontros para realização das atividades de lazer 
ocorreram pela plataforma Google Meet, uma vez 
por semana, com duração de uma hora. Já o incen-
tivo à prática regular de exercícios ocorreu por meio 
de desafios no aplicativo Strava, uma rede social 
de monitoramento de exercícios. Foram aplicados 
questionários (via Google Forms) visando identificar 
os tipos de lazer vivenciados pelos indivíduos antes 
e durante a pandemia, bem como situações relacio-
nadas ao estado de saúde mental. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Os resultados apontaram que o isolamento social, 
o fechamento das escolas e a incorporação de um 
ensino remoto emergencial que teve que ser apren-
dido às pressas pelos docentes, impactaram negati-
vamente na saúde mental dessa população.  

Estudos de Santos, Silva e Belmonte (2021, p. 
250) “evidenciaram a precarização da atividade do-
cente e o aumento da carga horária online involun-
tária [...]”, além disso, além da “incerteza, do medo, 
ansiedade, depressão e sobrecarga de trabalho” 
(p.250). Os estudantes tiveram seu ambiente de es-
tudo alterado, muitas vezes improvisados, ativida-
des escolares e domésticas passaram a acontecer 
no mesmo local, com inúmeras são as distrações di-
ficultando a manutenção da atenção/concentração 
no ensino online, e gerando impaciência, cobranças, 
estresse (VAZQUEZ, 2021).  

Em relação as atividades de lazer, os resultados 
apontaram para significativa alteração, as que ocor-
riam majoritariamente na natureza, em grupos e fora 
de casa, muitas vezes ficaram restritas ao ambiente 
doméstico e foram realizadas de forma isolada.  

As atividades de lazer têm extrema importân-
cia da vida das pessoas, proporcionando inúmeros 
benefícios psicológicos e sensação de bem-estar. 
Nas relações entre as atividades artísticas culturais 
e de saúde e os fatores de proteção à saúde mental, 
os resultados também apontaram que a participa-
ção nas atividades de lazer (Ioga, Dança e Música), 
mesmo que online, oportunizaram melhorias signifi-
cativas, como oportunidade de expressar sentimen-
tos e manejar emoções, controle da respiração, fa-
vorecimento do autocuidado, bem como a elevação 

da autoestima do humor, diminuição de tensões, 
estresse e dos sintomas de ansiedade. 

FIGURA 1. Aula de ioga no Projeto de Extensão Lazer em tempos de 
pandemia: saúde mental em foco.  

CONCLUSÕES
A partir da identificação dos impactos negativos da 
pandemia na saúde mental de docentes e discen-
tes, bem como redução das atividades de lazer o 
projeto teve como objetivo, proporcionar o acesso 
a atividades de lazer (ioga, música e dança), visan-
do melhorias voltadas especialmente a administra-
ção das emoções. 

O projeto atingiu seu objetivo, atendendo dire-
tamente cerca de 65 pessoas e melhorando a quali-
dade de vida dos indivíduos tanto nos aspectos rela-
cionados à saúde física quanto à saúde mental. 
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
MULTIDISCIPLINAR.

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O presente trabalho visa a discutir os resultados do projeto “Prá-
ticas Extensionistas – Dialogando com a Sociedade”, realizado no Câmpus 
Itaquaquecetuba do IFSP entre setembro e dezembro de 2019. O projeto 
foi contemplado no Edital PRX nº 669/2019 — Programa Institucional de 
apoio a atividades de extensão do IFSP, e objetivou ampliar o diálogo do 
Câmpus Itaquaquecetuba com a comunidade local, de modo a identificar 
demandas sociais concretas e antever oportunidades de extensão a serem 
desenvolvidas. Nesse sentido, a partir de uma série de ações (levantamen-
to de potenciais parceiros, visita técnica, atividade de vivência, reuniões e 
encontros de extensão), foi elaborado um relatório de demandas que sis-
tematizou as diversas sugestões e contribuições recebidas, agrupando-as 
nos eixos temáticos previstos no projeto: Comunicação; Cultura; Direitos 
Humanos e Justiça; Educação; Meio Ambiente; Saúde; Tecnologia e Produ-
ção e Trabalho. Ainda que se trate de um mapeamento preliminar, a ser 
constantemente atualizado e aprimorado, os desafios e potencialidades 
nele identificados podem fomentar e orientar práticas extensionistas em 
Itaquaquecetuba, contribuindo, desse modo, para a construção de uma 
relação dialógica e transformadora com a comunidade.

PALAVRAS-CHAVE: extensão; mapeamento de demandas; interação dialó-
gica; transformação social.

INTRODUÇÃO 
O projeto “Práticas Extensionistas – Dialogando com a Sociedade” visou à 
elaboração de um relatório de demandas para subsidiar futuras ações de 
extensão do Câmpus Itaquaquecetuba. Para o cumprimento desse propó-
sito, foram idealizadas ações junto à comunidade externa, com a partici-
pação ativa de dois alunos bolsistas, compreendendo como pressupostos 
da extensão a interação dialógica e transformadora com a sociedade, e a 
articulação com o ensino e a pesquisa para o desenvolvimento formativo 
do educando (FORPROEXT, 2015).

Dentre essas ações desenvolvidas no projeto, destacam-se: pesqui-
sa de instituições públicas ou privadas, coletivos de cultura, associações 
de moradores e demais agentes ou agremiações que pudessem colaborar 
com as discussões e com a elaboração do relatório de demandas; contato 
com a Associação Comercial e Industrial de Itaquaquecetuba — Acidi e a 
Frente Empresarial Pró-Itaquaquecetuba — Fempi; atividades de vivência 
com a Associação dos Amigos dos Autistas Incondicionalmente Azul — 
Amai Azul e com a Associação Espírita Beneficente Dr. Adolfo Bezerra de 
Menezes; visita técnica à empresa Isotref; 1º Encontro de Extensão, com 
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palestra da Coordenadoria de Extensão do Câmpus 
Itaquaquecetuba e apresentação de instituições 
convidadas, especialmente do Cursinho Popular 
Vestibulandos da Cidadania; e organização de gru-
pos de trabalho para sistematização das demandas 
apontadas durante as ações e consequente redação 
do relatório.

MATERIAL E MÉTODOS 
Os contatos e as reuniões com potenciais parceiros 
para ações de extensão exigiram recursos de multi-
mídia (computadores), de telecomunicação (telefo-
nes e celulares) e de transporte (veículo oficial). Já a 
realização dos eventos no câmpus requereu o uso 
de instalações físicas (auditório, pátio, salas de aula, 
estacionamento) e de equipamentos para as apre-
sentações (projetores e lousa).

O acompanhamento da execução do projeto 
foi operacionalizado por meio de planilha contendo 
a descrição de cada ação, seus indicadores qualita-
tivos e quantitativos, suas metas e seu cronograma.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O projeto atingiu seu objetivo principal de estruturar 
um relatório de demandas contendo os seguintes 
eixos temáticos: Comunicação; Cultura; Direitos Hu-
manos e Justiça; Educação; Meio Ambiente; Saúde; 
Tecnologia e Produção e Trabalho. Esse documento 
foi fruto de variadas e diversas contribuições, vindas 
sobretudo da comunidade externa.

A reprodução integral das demandas constan-
tes do relatório extrapolaria os limites dessa comu-
nicação. No entanto, cabe ressaltar alguns pontos: 
o Câmpus Itaquaquecetuba ainda é desconhecido 
por grande parte dos moradores do município; os 
canais institucionais de comunicação e os materiais 
de divulgação precisam ser mais claros; o câmpus 
pode ser um espaço para reunião, formalização e fo-
mento de coletivos de cultura e corpos artísticos; há 
a expectativa de que o câmpus auxilie outras esferas 
do poder público no enfrentamento de problemas 
de saúde e educação; e, por fim, a extensão também 
deve conferir qualificação profissional e maior em-
pregabilidade aos moradores da região.

CONCLUSÕES 
O projeto “Práticas Extensionistas – Dialogando com 
a Sociedade” propôs dois desafios imediatos: conhe-
cer um pouco mais acerca do contexto social, cultu-
ral e econômico no qual o Câmpus Itaquaquecetuba 
está inserido; e, concomitantemente, partilhar os 
fundamentos e preceitos da extensão no câmpus e 
na comunidade.

Nesse sentido, à medida em que o mapeamen-
to ganhava vulto e consistência, o câmpus e a co-

munidade aprendiam sobre a dimensão dialógica 
proposta pela extensão, a qual preza pelo diálogo 
e afasta eventuais interferências ou simples trans-
missões. Garantir o protagonismo da comunidade 
nos debates e no mapeamento das demandas, bem 
como reservar um papel ativo aos estudantes bolsis-
tas, foram passos importantes desse aprendizado.

Por sua vez, as demandas consubstanciadas 
no relatório sugeriram a construção de ações de ex-
tensão mais diversificadas e focadas na resolução 
de problemas cotidianos da comunidade. Ou seja, 
os pequenos movimentos de aproximação e escuta 
experimentados no projeto constataram outras as-
pirações para além dos costumeiros cursos de for-
mação inicial e continuada.

O cenário é desafiador, mas o horizonte é cheio 
de potencialidades.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO: 
CULTURA 

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: A música está intimamente ligada às tradições e à cultura das 
sociedades na história. Compreender essa linguagem é a chave para cons-
truir a sensibilidade nos indivíduos. O curso de música teve como principal 
proposta oferecer aulas de teoria musical e aulas práticas de violão a crian-
ças da comunidade vizinha do câmpus do IFSP. Ele está inserido no Edital 
147/2019 — Programa Institucional de Apoio a Ações de Extensão do IFSP. 
Outros projetos antecederam essa proposta, a qual está sendo submetida 
na tentativa de dar continuidade a tais iniciativas. O curso proposto buscou 
proporcionar o aprender musical por meio das aulas de violão, consideran-
do a teoria e prática concomitantemente.

PALAVRAS-CHAVE: musicalização; violão; teoria musical; crianças.

INTRODUÇÃO
A musicalização pode ser compreendida como um processo a partir do 
qual se potencializa a formação do conhecimento musical. Esse proces-
so tem como objetivo o desenvolvimento da audição, da criatividade, da 
expressividade, da coordenação motora, do raciocínio, da concentração, 
da disciplina, da memorização, da socialização e do respeito ao próximo. 
Também pode auxiliar no desenvolvimento do processo de ensino-apren-
dizagem de outras disciplinas escolares, como a história, as linguagens, 
a geografia, entre outras. Nesse contexto, o Estado brasileiro promulgou 
a Lei nº 11.769/2008 que torna o ensino de música obrigatório no ensino 
fundamental. O projeto se justifica na medida em que buscou ofertar uma 
oportunidade para que alunos da rede pública do ensino de Birigui pudes-
sem ter contato com o processo de musicalização. Tivemos como objetivo: 
a) proporcionar um ambiente de aprendizado musical aos participantes; b) 
apresentar os elementos básicos da performance no violão e; c) permitir o 
desenvolvimento da musicalidade e da criatividade dos participantes por 
meio do estudo dos fundamentos da música. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Foram formadas duas turmas: uma de crianças de 07 a 08 anos e outra de 
09 a 10 anos, compreendendo alunos do 2° e 3° anos e 4° e 5 ° anos do 
Ensino Fundamental, respectivamente. As duas turmas iniciaram com 16 
alunos. Foram ministradas aulas teóricas, sempre utilizando os instrumen-
tos, aplicando de imediato a teoria à prática. Foram utilizados violões dis-
ponibilizados pelo câmpus, todos os alunos tinham acesso aos instrumen-
tos no momento das aulas. O aprendizado ocorreu pela leitura das cifras 
e a avaliação do aprendizado foi realizada de forma contínua, conforme o 
potencial de cada participante, mas sempre buscando o nivelamento. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Todo o conteúdo musical teórico previsto foi tra-
balhado no transcurso das aulas, proporcionando 
uma formação inicial aos alunos em teoria musi-
cal, os quais foram capazes de realizar leituras de 
cifras, adquirindo, assim, a base necessária para as 
aulas práticas de violão. Não foi possível preparar 
e ensaiar a apresentação prevista devido ao tempo 
necessário para aprimorar os alunos tecnicamen-
te. No Brasil, ainda há pouco incentivo à educação 
musical nas escolas de educação básica, mesmo 
considerando que seu aprendizado é obrigatório 
no ensino fundamental (Lei nº 11.769/2008). A inclu-
são da música nessa fase escolar não é ensinar uma 
técnica particular, como, por exemplo, o estudo de 
um instrumento musical, mas sim o de aproximar o 
aluno da expressão e da linguagem musical, consi-
derando a música uma manifestação de sua cultura 
e, dessa forma, fazer com que desenvolva maneiras 
de se expressar por meio dela. Por fim, a musica-
lização, entendida como instrumento que auxilia 
no desenvolvimento da sensibilidade da audição, 
torna-se próxima do dia a dia das crianças e dos jo-
vens desenvolvendo qualidades como criatividade, 
concentração, coordenação motora, sociabilização, 
respeito a si e ao próximo, raciocínio lógico, disci-
plina e diversos outros atributos que colaboram na 
formação do ser humano.

CONCLUSÕES 
O conteúdo musical teórico previsto no projeto foi 
trabalhado no decorrer do projeto, proporcionando 
uma formação inicial aos alunos em teoria musical. 

No que compete ao ensino técnico do violão, ao final 
do curso, os alunos foram capazes de realizar leituras 
de cifras adquirindo assim a base necessária para o 
desenvolvimento da habilidade de se tocar o violão. 
Não foi possível preparar e ensaiar a apresentação 
prevista devido ao tempo necessário para aprimo-
rar os alunos tecnicamente, todavia, acreditamos ter 
sido possível permitir que os alunos do curso explo-
rassem e expressassem sua musicalidade individual-
mente e coletivamente com criatividade.
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RESUMO: Este trabalho é um relato das atividades desenvolvidas no proje-
to de extensão “PLIF – A leitura como lazer”, executado em 2019. O projeto 
visou a desenvolver práticas de leituras que levem os participantes dos en-
contros a, fundamentalmente, adquirirem o hábito da leitura. As principais 
ações do projeto foram: “Leitura de Sobremesa”, “Poço da Leitura” e “Con-
tação de Histórias – Ler e gostar é só começar”. Cada ação buscou levar 
seus participantes a reconhecerem os benefícios da leitura em sua vida, 
a se familiarizarem com diferentes autores e obras da literatura clássica e 
contemporânea, a valorizarem a diversidade cultural do país, e, acima de 
tudo, a ver que a leitura pode ser um momento de descontração, de lazer 
e de prazer. No final do ano de sua execução, pôde-se comprovar que os 
resultados foram positivos e que se ampliaram os conhecimentos dos dis-
centes da equipe, unidos à aquisição de uma experiência essencial para 
o exercício da docência e para a execução de novos projetos sociais. Em 
síntese, o “PLIF — A leitura como lazer”, assim como o nome diz, propiciou 
ao público uma leitura mais interativa e divertida, conscientizando-o sobre 
a importância de ler na formação escolar, profissional e pessoal.

PALAVRAS-CHAVE: conhecimento de mundo; hábito de ler; contação de 
histórias; lazer; literatura infanto-juvenil.

INTRODUÇÃO 
Este trabalho reflete a nossa experiência durante a execução de um proje-
to de leitura no Câmpus Avaré do IFSP e relata o prazer que a leitura pode 
trazer a todos os indivíduos que praticam essa ação. Ler na escola é um 
tema que sempre foi alvo de reflexão, em especial a leitura de textos literá-
rios, dado que a relação da leitura com a obrigatoriedade tira o prazer dos 
alunos. Por conseguinte, a proposta do “PLIF – A leitura como lazer” se jus-
tificou por esses fatos assim como por questões relacionadas à dificuldade 
de interpretação por parte de muitas pessoas, apesar de vivermos em um 
mundo onde predomina escrita nos mais variados suportes.

Por meio de diferentes ações, como: a “Leitura de Sobremesa” – en-
contros realizados semanalmente para a leitura de um livro em voz alta; a 
“Contação de histórias: Ler e gostar é só começar” – momento de conta-
ção de histórias para crianças de creches municipais; e o “Poço da Leitura” 
– criação de um poço para o compartilhamento de textos literários, o PLIF 
se propôs a incentivar a leitura de diversos textos clássicos e contemporâ-
neos como “forma de lazer e de prazer, de aquisição de conhecimentos e de 
enriquecimento cultural, de ampliação das condições de convívio social e de 
interação” (SOARES, 2000, p. 19). Como afirma Kleiman (1999), uma seleção 
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adequada de leituras permite que os envolvidos ad-
quiram conhecimentos das mais diversas áreas, e só 
assim se formarão leitores competentes e cidadãos 
que ajam com responsabilidade e solidariedade den-
tro de sua comunidade social e no mundo.

MATERIAL E MÉTODOS 
Como mencionado, o “PLIF – A leitura como lazer” de 
2019 teve 3 ações:

1. “Leitura de Sobremesa”: foram realizados dois 
encontros semanais, no câmpus e em outras es-
colas, para a leitura coletiva de uma obra pré-se-
lecionada, em voz alta. Foram lidas as seguintes 
obras: “Fazendo o meu filme” da Paula Pimenta; 
“Fala sério, mãe” e “Confissões de uma garota ex-
cluída, mal-amada e (um pouco) dramática” da 
Thalita Rebouças

2. “Contação de Histórias – Ler e gostar é só come-
çar”: encontros semanais na Biblioteca Pública 
Municipal de Avaré com crianças das creches. 
Utilizaram-se materiais para atrair a atenção das 
crianças, como aventais, tapetes, bonecos e fan-
toches. Após as contações, as crianças podiam 
ter contatos com as obras.

3. “Poço de Leitura”: um poço em que se compar-
tilharam papéis com poemas e outros textos de 
autores clássicos ou de autoria dos próprios alu-
nos do câmpus.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O projeto atingiu o principal objetivo que era o de 
fazer com que as pessoas adquirissem o hábito da 
leitura, pois depoimentos de crianças e adolescen-
tes frequentadores do projeto confirmaram isso. 
No caso das crianças, muitas acabavam voltando à 
biblioteca com seus familiares para retirarem livros 
para ler. Além disso, como integrantes da equipe, o 
PLIF nos proporcionou a oportunidade de ver o po-
der de transformação da leitura na vida de todos os 
envolvidos – crianças, adolescentes e jovens de dife-
rentes idades.

No PLIF de 2019, utilizaram-se títulos popula-
res como: Peter Pan, Pinóquio, Os Três Porquinhos, 
entre outros disponibilizados pela Biblioteca Munici-
pal de Avaré; e lendas folclóricas na quinzena do Fol-
clore, a fim de transmitir ao público a existência da 
diversidade de costumes e tradições do nosso país. 
O projeto também participou de outros eventos na 
cidade de Avaré, cumprindo com a diretriz da exten-
são de envolver a comunidade externa, como o Dia 
da Família na Colônia Espírita; e o Evento do Defi-
ciente no Largo São João. Dentro do câmpus, para 
atrair os alunos à Leitura de Sobremesa, foi oferta-
da a proposta da “Quinta sem Truco”, para que os 
alunos deixassem as cartas de lado por meia hora, 

para lerem e se divertirem em conjunto, resultando 
no aumento dos encontros semanais, a pedido dos 
participantes. Em síntese, o “PLIF – A leitura como la-
zer” propiciou ao público uma leitura mais interativa 
e divertida, conscientizando sobre a importância de 
ler na formação escolar, profissional e pessoal.

Modelo de Figura:

FIGURA 1. Encontro da ação Leitura de Sobremesa do “PLIF – A leitura 
como lazer”

CONCLUSÕES 
O projeto de extensão “PLIF – a leitura como lazer” 
tinha como objetivo o desenvolvimento de práticas 
de leituras que levassem o público-alvo dos encon-
tros a adquirir o hábito de ler. Trata-se de um pro-
jeto que apresenta uma gama de ações distintas, 
conforme apresentado, e tem sido desenvolvido 
no IFSP, Câmpus Avaré, desde 2016, com algumas 
variações no formato e nas ações. Em 2019, assim 
como em outros anos, as ações de maior êxito fo-
ram a “Leitura de Sobremesa” e a “Contação de 
histórias – Ler e gostar é só começar”. Ambas trou-
xeram aos acadêmicos (bolsista e voluntários) a 
concretização de teorias vistas em sala de aula e, à 
sociedade, novos aprendizados, provocando assim 
mudanças sociais. Nesta edição, acrescentou-se o 
“Poço da Leitura”, que foi confeccionado um poço 
com pneus usados e paletes para o compartilha-
mento de textos. O poço foi colocado no centro do 
ginásio durante a realização do evento #VemProIF e 
os visitantes podiam pegar um texto, ler e devolver 
ou levar consigo. Para alimentar o poço, os alunos 
podiam escrever suas frases literárias preferidas ou 
textos de sua própria autoria. Após o evento, o poço 
continuou sendo utilizado no pátio do instituto. 

Em suma, o PLIF, na medida do possível, tem 
propagado a leitura envolvendo diferentes institui-
ções e faixas etárias, além de fortalecer o diálogo 
entre a instituição e a comunidade externa por meio 
da participação do projeto em diferentes eventos 
realizados na cidade e em parceria com a Biblioteca 
Municipal de Avaré.
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RESUMO: O projeto de extensão “Todes em Cena: vida, arte e transfor-
mação”, desenvolvido, em 2021, no IFSP Câmpus Presidente Epitácio teve 
como objetivo a produção de conhecimentos em arte baseada na comuni-
dade. Pautado na construção de conteúdos e propostas de atividades que 
fossem acessadas e realizadas remotamente, interagindo com a comuni-
dade pelas redes sociais do Projeto (@todes.em.cena), devido às condições 
impostas pela pandemia de Covid 19. Em consonância com o campo da 
educação para as relações étnico-raciais, foram desenvolvidas ações pau-
tadas no reconhecimento e na valorização das diferentes manifestações 
artísticas e culturais, especialmente as indígenas e afro-brasileiras. Partin-
do do entendimento de que o pertencimento histórico e cultural é parte 
fundamental nos processos educativos, com o Projeto, buscou-se fortale-
cer os vínculos do IFSP com a comunidade através da realização de pos-
tagens de conteúdos, rodas de conversa com artistas, e com a exposição 
virtual de produções artísticas.  Foi possível identificar ampla adesão da 
comunidade interna e externa. Houve muita participação e interação, prin-
cipalmente com o público-alvo do Projeto, as juventudes de Presidente Epi-
tácio e região. As ações desenvolvidas promoveram vivências, pensando a 
arte como forma de sentir o mundo e como espaço para a transformação 
e construção de uma sociedade justa. 
 
PALAVRAS-CHAVE: arte; história e cultura afro-brasileira e indígena; juven-
tudes; educação; arte indígena; arte afro-brasileira. 

INTRODUÇÃO  
O projeto de extensão “Todxs em Cena”, do IFSP Câmpus Presidente Epitá-
cio, foi desenvolvido, em 2019 e 2020, alcançando os objetivos propostos, 
desenvolvendo conhecimentos e experiências em dança, teatro, comunica-
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ção e promovendo o protagonismo juvenil. Em 2021, 
o projeto foi intitulado “Todes em Cena: vida, arte e 
transformação”, compreendendo a arte como for-
ma de viver e sentir o mundo e como espaço para 
a transformação do real. Em virtude das condições 
impostas pela pandemia de Covid-19, contemplou 
ações que permitissem a interação com a comuni-
dade por meio das redes sociais do Projeto (@todes.
em.cena).  O “Todes em Cena” teve como público-alvo 
jovens da comunidade de Presidente Epitácio e re-
gião e se constituiu em espaço de escuta, construção 
coletiva e compartilhamento das vozes das juventu-
des. No contexto do Projeto foram realizadas diferen-
tes ações em consonância com o campo da educação 
para as relações étnico-raciais. Foram produzidos 
conteúdos de teatro, dança, música, visualidades, 
apresentando obras e manifestações artísticas e cul-
turais produzidas e vivenciadas pelas populações 
negra e indígena, buscando o reconhecimento e a 
valorização das diferenças e dos diferentes saberes. 
Também foram realizadas propostas de atividades 
visando, o desenvolvimento da autoestima, da comu-
nicação, da expressividade e da criatividade. A edição 
2021 do Projeto contou com a parceria dos integran-
tes do GeoJuves - Grupo de Estudos sobre Geografia 
e Juventudes da UNESP/ Presidente Prudente e da Bi-
blioteca “Anna Deák” do IFSP-PEP. 

MATERIAL E MÉTODOS  
O desenvolvimento das atividades do projeto foi or-
ganizado a partir de eixos formativos: a) Eixo Corpo-
ralidades, Visualidades e Musicalidades compreen-
deu a produção de conteúdos semanais e propostas 
de atividades relacionados ao teatro, dança, música, 
visualidades, apresentando obras e manifestações 
artísticas e culturais produzidas e vivenciadas pelas 
populações negra e indígena; b) Eixo Rodas de con-
versa virtuais com artistas, contemplou  eventos vir-
tuais no formato live; c) Eixo II Mostra Arte Viva,  foi 
a realização de exposição virtual de produções artís-
ticas da comunidade interna e externa. Estas ações 
se constituíram em espaços para experimentação 
estética, para diálogos e reflexão sobre vida, arte e 
transformação do real. Foram realizadas reuniões 
semanais de planejamento e avaliação com a equi-
pe do projeto e a aplicação de questionários junto 
à comunidade, via rede social, para avaliação das 
ações realizadas. Todas as ações foram divulgadas 
nas redes sociais do Projeto e do câmpus e também 
no site institucional. As bolsistas e a voluntária parti-
ciparam ativamente da construção e elaboração de 
todas as propostas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
O “Todes em Cena” alcançou prioritariamente jovens 
da comunidade de Presidente Epitácio e região, a par-
tir das seguintes ações: ampla produção de conteú-
dos apresentando obras e manifestações artísticas e 

culturais produzidas e vivenciadas pelas populações 
negra e indígena, relacionadas ao teatro, dança, mú-
sica e visualidades; live “Orientação para submissão 
de produções artísticas na II Mostra Arte Viva, com 
a participação da Secretário de Turismo e Cultura 
de Presidente Epitácio;  exposição virtual II Mostra 
Arte Viva, apresentando produções artísticas realiza-
das por comunidade interna e externa ao IFSP-PEP 
e por estudantes e servidores(as) do IFTO;  “Oficina 
de Impro on-line”, ministrada pelo professor Brenno 
Jadvas do IFTO, que proporcionou experimentos cê-
nicos virtuais; “Série Especial Slam Quilombo de Dan-
dara” e “Roda de Conversa Virtual - Slam Quilombo de 
Dandara: a poesia transformando vidas”, abordando 
performance-poesia e chamamento para a luta pelos 
direitos, com a participação do coletivo Quilombo de 
Dandara (de Presidente Prudente). Foram submeti-
dos dois resumos e apresentados relatos de expe-
riência sobre o projeto, pelas bolsistas e voluntária, 
na IV Semana da Educação do IFSP/PEP e produzi-
do o vídeo artístico que fez parte da programação 
da Mostra Cultural, Científica e Tecnológica 2021 do 
IFSP-PEP. Considerou-se que o Projeto atingiu os ob-
jetivos propostos, pois foi ampla a participação e in-
teração da comunidade, além do êxito das parcerias 
realizadas com o GeoJuves (UNESP/P.Prudente) e Bi-
blioteca “Anna Deák” (IFSP-PEP). 

FIGURA 1. Identidade visual do projeto de extensão “Todes em Cena: 
vida, arte e transformação”  

FIGURA 2. Fotografia: página do Projeto no Instagram (@todes.em.cena) 
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FIGURA 3. Material de divulgação da Roda de conversa – Slam Quilombo 
de Dandara

CONCLUSÕES  
Foi possível identificar, por meio dos recursos dispo-
nibilizados pela rede social do Projeto (Instagram), 
que o público (juventude) foi contemplado e teve 
amplo engajamento nas ações. A faixa etária com 
maior participação foi a localizada entre 18 e 24 
anos, que correspondeu a cerca de 34% do público 
alcançado. Dentre as principais cidades alcançadas 
estão Presidente Epitácio (SP), Presidente Prudente 
(SP), São Paulo (SP) e Bataguassu (MS). Destaca-se 
as parcerias realizadas no âmbito do Projeto: Geo-
Juves da UNESP/Prudente com foco nas relações 
entre juventudes e espacialidades; coletivo Slam 
Quilombo de Dandara, espaços para as vozes se-
rem ouvidas; grupos de teatro do IFTO com ampla 
troca de conhecimentos; a Secretaria de Turismo 
e Cultura de Presidente Epitácio apoiou a divulga-
ção da II Mostra Arte Viva, ampliando o alcance da 
ação junto à comunidade. Desta forma, é possível 
afirmar que o Projeto foi pautado pela coletividade 
e processos de troca e escuta. A II Mostra Arte Viva 
foi uma ação muito importante para a valorização 
dos/as/es artistas de Presidente Epitácio e região. A 
realização da “Oficina de Impro on-line” e da “Roda 
de Conversa - Slam Quilombo de Dandara” amplia-
ram o espaço de construção colaborativa. O Projeto 
teve ampla penetração nas comunidades internas 
e externas, contribuindo para a construção de co-
nhecimentos sobre arte, principalmente sobre arte 
indígena e afro-brasileira. O material desenvolvido 
no âmbito do projeto constitui importante subsídio 
para o trabalho com a história e cultura indígena e 
afro-brasileira, considerando as leis 10.639/2003 e 
11.645/2008. 
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RESUMO: A crise gerada pela pandemia da covid-19 provocou diversos 
desafios para a humanidade. As viagens e os deslocamentos foram can-
celados em quase sua totalidade, sendo o setor de turismo um dos mais 
impactados. Verificou-se o crescimento do uso das ferramentas de marke-
ting digital, como as mídias sociais, para reaproximar o consumidor dos 
produtos e serviços. Diante disso, o objetivo deste trabalho é avaliar a dis-
seminação de conteúdos relacionados com o setor de turismo por meio 
de mídias sociais. A gestão desses perfis sociais faz parte de atividades 
realizadas pelo projeto de extensão Engajatur, desenvolvido no Curso de 
Tecnologia em Gestão de Turismo do IFSP, Câmpus São Paulo. Este artigo 
foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica e aplicação de questioná-
rio digital, respondido por 60 pessoas. Os resultados apontam que houve 
crescimento das mídias sociais administradas pelo Engajatur em número 
de seguidores, em quantidade de postagens e novas séries, demonstrando 
maior interesse dos seguidores em participar de lives, webinares e eventos 
online por meio dos canais digitais, bem como obter informações sobre a 
recuperação do setor de turismo. Indica-se possibilidades para melhorar 
a gestão dos perfis Facebook e LinkedIn, oportunizando condições de em-
pregos e recuperação do mercado de trabalho.

PALAVRAS-CHAVE: turismo; redes sociais; marketing digital; extensão; 
curso de Gestão de Turismo; IFSP, Câmpus São Paulo.

 
INTRODUÇÃO 
As viagens praticamente pararam durante a pandemia da covid-19, e agên-
cias de viagens, companhias aéreas, hotéis, eventos, guias de turismo e 
empresas envolvidas com viagens tiveram suas atividades suspensas ou 
reduzidas.
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Conforme dados disponibilizados pelo Mi-
nistério de Turismo (2020), no acumulado do ano 
de 2020 até julho, o setor de turismo apresentou 
queda de 19,4% na arrecadação de impostos fede-
rais. Preocupa-se também o cenário futuro de re-
cuperação do setor, considerando-se que o turis-
mo é geralmente um serviço não essencial, e talvez 
o medo e a insegurança das pessoas ameacem a 
retomada das viagens, eventos, visitas e aglomera-
ções. Nesse sentido, alunas e professoras do cur-
so de Tecnologia em Gestão de Turismo do IFSP, 
Câmpus São Paulo, iniciaram o desenvolvimento 
do projeto de extensão intitulado “Engajatur — For-
talecimento do setor de Turismo e Hospitalidade 
frente à crise da pandemia da covid-19”, a fim de 
contribuir com a recuperação do turismo por meio 
da disseminação de informações e divulgação de 
iniciativas nas mídias sociais.

Diante desse contexto, o artigo atual tem o ob-
jetivo de avaliar a disseminação de conteúdos rela-
cionados com o setor de turismo por meio de mídias 
sociais. Como objetivo específico, possui a finalidade 
de avaliar a evolução dos perfis sociais gerenciados 
pelo curso de Gestão de Turismo do IFSP, Câmpus 
São Paulo, no âmbito do projeto Engajatur. 

MATERIAL E MÉTODOS 
A pesquisa foi realizada acerca do tema e do obje-
tivo geral do artigo, que engloba o uso de redes so-
ciais e marketing digital para disseminação de con-
teúdos e impactos da pandemia da covid-19 para 
transformação digital do turismo, a fim de compor 
o referencial teórico da pesquisa. Com o intento de 
verificar os impactos das redes sociais gerencia-
das pelo projeto de extensão Engajatur, realizou-
-se pesquisa descritiva, por meio de aplicação de 
questionário do google forms, durante o período 
de 01/04/2021 até 23/05/2021. A divulgação para 
obtenção de respostas para a pesquisa ocorreu nas 
próprias redes sociais do projeto (Instagram, Face-
book e LinkedIn).

A amostra obtida consistiu em 60 pessoas, que 
em sua maioria são seguidores de um ou mais perfis 
das redes sociais do curso de Gestão de Turismo do 
IFSP, Câmpus São Paulo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A seguir, será apresentada a evolução das redes 
sociais do curso de Gestão de Turismo do IFSP, 
Câmpus São Paulo, gerenciados pelo projeto de ex-
tensão Engajatur, com dados sobre o aumento de 
seguidores nas quatro plataformas de redes sociais 
em que se mantêm os perfis. Em seguida, a partir 
das respostas obtidas com a aplicação do questio-
nário online, serão apresentados os principais resul-
tados da pesquisa.

FIGURA 1 - Perfil do curso de Gestão de Turismo — IFSP/SPO no Insta-
gram em maio de 2022. 
Fonte: Instagram (maio de 2022).

FIGURA 2 - Perfil do curso de Gestão de Turismo — IFSP/SPO no Linke-
dIn em maio de 2022. 
Fonte: LinkedIn (maio de 2022).

FIGURA 3 - Canal do curso de Gestão de Turismo – IFSP/SPO no YouTu-
be em maio de 2022.
Fonte: YouTube (maio de 2022).

FIGURA 4 - Perfil do curso de Gestão de Turismo — IFSP/SPO no 
Facebook em maio de 2022.
Fonte: Facebook (maio de 2022).
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Em maio de 2022, esses dados sofreram alte-
rações, com aumento do número de seguidores no 
Instagram para 1.301 seguidores, no LinkedIn com 
204 seguidores, no canal do YouTube com 891 ins-
critos e na página do Facebook com 544 seguidores.

Tabela 1 - Resultados sobre os impactos das redes sociais nos seguidores
IMPACTOS Pouco relevante Relevante Muito relevante
Assistir lives e webinares com profissionais do setor 10% 35% 46,7%
Obter informações sobre o ensino remoto do curso 10% 36,7% 45%
Acompanhar a recuperação do turismo diante da pandemia 8,3% 41,7% 41,7%
Ajudar na sua vida acadêmica/profissional 10% 45% 36,7%
Conhecer novos destinos de viagens 15% 41,7% 35%
Fazer contato com outras pessoas 21,7% 43,3% 26,7%
 Ter conhecimento de novas oportunidades de emprego 40% 26,7% 25% 

Fonte: Elaborada pelas autoras (2021).

Tabela 2 - Avaliação de cada rede social do curso de Gestão de Turismo – IFSP/SPO
Rede social 1 (ruim) 2 3 4 5 (ótimo) Não sigo 
Instagram 1,7% 0% 8,3% 25% 53,3% 3,3%
Facebook 1,7% 1,7% 16,7% 15% 25% 31,7% 
LinkedIn 0% 1,7% 15% 25% 23,3% 26,7% 
YouTube 0% 3,3% 15% 21,7% 33,3% 18,3%
Site interno do curso 1,7% 1,7% 5% 16,7% 45% 21,7%

Fonte: Elaborada pelas autoras (2021).

Interessante constatar que o Instagram é a 
rede social mais bem avaliada, com 53,3% das res-
postas obtidas como ótimo, seguido pelo site inter-
no avaliado com 45% das respostas como ótimo e 
depois o YouTube considerado como ótimo por 
33,3%. Importante notar que o Facebook obteve 
avaliação de 25% das avaliações como ótimo e com 
31,7% dos respondentes indicando que não seguem 
essa rede social. 

Tabela 3 – Avaliação das séries desenvolvidas nos canais sociais 
SÉRIE Pouco interessante Interessante  Bem interessante 
Turista em Sampa 6,7% 16,7% 48,3%
Turismo científico 3,3% 26,7% 40%
FluxoTur 3,3% 38,3% 20% 
Turismo + 1,7% 28,3% 33,3% 
Tipos de turismo 1,7% 21,7% 46,7%
Turismo na arte - música da semana 5% 21,7% 41,7% 
Aprenda línguas 6,7% 15% 48,3%
Vozes do Turismo 3,3% 25% 45%
Live Tur 3,3% 30% 38,3%

Fonte: Elaborada pelas autoras (2021).
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O projeto possui, também, séries que divul-
gam, explicam ou informam acerca de assuntos es-
pecíficos ligados ao turismo, sendo cada uma delas 
ligada diretamente a um assunto. Alguns exemplos 
são: a série “Turista em Sampa”, que tem como 
foco divulgar e incentivar turistas a conhecerem e 
visitarem pontos turísticos na cidade de São Paulo 
e a série “Vozes do Turismo”, que são vídeos cur-
tos com profissionais do turismo de diversas áreas 
para responder a pergunta “o que te move no turis-
mo?”. Com isso, séries foram criadas para os perfis 
nas diferentes plataformas e as redes ganharam 
uma identidade visual e de conteúdo mais traba-
lhadas e focadas em temáticas específicas.

CONCLUSÕES 
A pesquisa realizada demonstra que a maioria dos 
seguidores considera que, de forma geral, o proje-
to de extensão fez um bom trabalho, com pontos a 
serem desenvolvidos e melhorados, além de incen-
tivar alunos, ex-alunos e profissionais do turismo a 
buscarem alternativas para que o setor se destaque 
e cresça ainda mais. 

Assim, cumpre-se o objetivo desta pesquisa 
que foi o de avaliar a disseminação de conteúdos re-
lacionados com o setor de turismo por meio de mí-
dias sociais, a partir das publicações realizadas nos 
perfis gerenciados pelo curso de Gestão de Turismo 
do IFSP, Câmpus São Paulo. 

Os resultados evidenciam que as lives e os we-
bnares com profissionais do setor foram considera-
dos os conteúdos mais relevantes, indicando que o 
público está buscando as mídias sociais para ouvir 
e ver, cada vez mais, sobre o que as pessoas estão 
falando e prospectando sobre o setor. Ademais, o 
tópico “acompanhar a recuperação do turismo dian-
te da pandemia” obteve uma porcentagem significa-
tiva, vislumbrando contribuições dos canais sociais 
do curso de Gestão de Turismo do IFSP, Câmpus São 
Paulo, para esse desafio. Por outro lado, o fator “ter 
conhecimento de novas oportunidades de empre-
go” obteve o maior índice no campo “pouco relevan-
te”, apresentando as expectativas dos seguidores 
em conseguirem novos empregos. 

A partir dos resultados obtidos, espera-se 
contribuir com estudos relacionados ao marketing 
digital aplicado ao setor de turismo, vislumbrando 
importantes estratégias para evolução das redes so-
ciais focadas em disseminação de conteúdo.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL E SOCIAL 

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo apresentar a experiência de 
uma ação de  extensão online realizada no segundo semestre de 2021, 
a qual visou trabalhar conteúdos sobre habilidades sociais importantes 
para o desenvolvimento integral de estudantes de escolas estaduais, mu-
nicipais e federais, como autoconhecimento, motivação, protagonismo, 
pensamento crítico, empatia, solidariedade, buscando estimular sonhos e 
objetivos dos adolescentes, para que construam seus projetos de vida, em 
especial nas áreas acadêmicas e profissionais, visto que estudos apontam 
mais  qualidade de vida e saúde em indivíduos que possuem projetos em 
suas vidas. Os resultados foram positivos no sentido de trazer uma expe-
riência inicial em ações com base em estudos científicos, abordando um 
tema ainda novo na educação brasileira, porém desafiador, visto que prin-
cipalmente em razão da situação de pandemia em que estávamos naquele 
momento, precisamos repensar algumas estratégias e planos para melhor 
alcance do público-alvo. Concluímos que é muito relevante o trabalho com 
projeto de vida para os estudantes, porém que é necessário a busca de 
ações que garantam esta participação, como por exemplo, o estabeleci-
mento de carga horária reservada para tal, dentro da grade do curso, evi-
tando o desestímulo deste público em razão da sobrecarga de atividades 
de seus cursos regulares.

PALAVRAS-CHAVE: projeto de vida, adolescentes, escola. 

INTRODUÇÃO 
A adolescência é um período complexo da vida, em que muitas mudanças 
ocorrem ao mesmo tempo no âmbito biológico, psicológico e social, e no 
qual os indivíduos podem ficar mais vulneráveis a diversos comportamen-
tos de risco, como por exemplo: saúde, violência, uso de álcool e outras 
drogas etc. (Brasil, 2007).

Evidências apontam para a associação entre a entrada precoce na puberda-
de e a adoção de comportamentos de risco para a saúde, além de aumento 
na exposição a fatores de risco com o avançar da idade. Outrossim, compor-
tamentos, de saúde ou de risco à saúde, adquiridos na adolescência tendem 
a se perpetuar na vida adulta, com as respectivas consequências para a 
qualidade de vida. Assim, políticas públicas focadas no desenvolvimento de 
comportamentos saudáveis em idades precoces constituem relevante estra-
tégia de promoção da saúde (GROWING..., 2016, apud IBGE, 2015, p. 11).
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Muitos estudos apontam para a necessida-
de de fortalecer os fatores de proteção nesta fase 
da vida, e a escola pode contribuir na questão tra-
balhando aspectos voltados para a construção do 
projeto de vida. Pesquisas demonstram também 
que as pessoas que possuem projetos de vidas têm 
resultados melhores em questões de saúde, como: 
mais motivação e comprometimento, possuindo ob-
jetivos que conferem mais significado e sentido em 
sua existência, além de terem menor probabilidade 
de uso de álcool e outras drogas etc. (BNCC, 2020; 
KIM, 2020; ABRAMOSKI, 2018; MORIMOTO, 2018; 
DAMON, 2009; FRANCIS, 2009;).

MATERIAL E MÉTODOS 
O projeto foi elaborado a partir de leituras de artigos 
científicos e bibliografias sobre o tema, além de ca-
pacitação que fizemos por meio de um curso sobre 
“projeto de vida”, o que nos trouxe esclarecimentos 
práticos e embasamento teórico neste tema que é 
ainda inovador na educação brasileira. 

As divulgações da ação para o público ocor-
reram via site do IFSP Câmpus Itaquaquecetuba e 
redes sociais, tendo em vista que por causa da pan-
demia não havia a liberação para atividades presen-
ciais no Câmpus. 

A ação ocorreu online, com objetivo de estimu-
lar a construção do projeto de vida nos adolescentes 
(em especial nas áreas acadêmicas e profissionais), 
por meio do desenvolvimento do autoconheci-
mento, motivação, empatia, solidariedade, prota-
gonismo, pensamento crítico, informações sobre 
profissões/cursos, entre outros. Para tal, utilizamos 
recursos como vídeos, textos, enquetes, plantões 
online para dialogar sobre os assuntos abordados, 
fazendo uso do Google Meet e principalmente do 
WhatsApp, contando com a participação de 18 ado-
lescentes, e de um bolsista de extensão selecionado 
mediante Edital publicado no site do Câmpus.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Trabalhar o projeto de vida foi um desafio em meio 
à pandemia, sendo necessário adotarmos estraté-
gias no decorrer da ação para melhor alcance do 
público-alvo, como a utilização do WhatsApp ao in-
vés de encontros online, compartilhando os conteú-
dos para acesso em horário mais conveniente aos 
adolescentes etc.

Além dos conteúdos em vídeos, textos, enque-
tes, plantões online, tivemos outras ações como a 
arrecadação de doações para casa de idosos (esti-
mulando a solidariedade, amor, respeito ao próxi-
mo, e valorização do idoso), e também demos início 
ao “Guia de Profissões”, criando vídeos curtos abor-
dando sobre uma área/curso, com a participação de 
docentes voluntários do câmpus, contendo informa-
ções relevantes sobre: como é o curso, disciplinas 
estudadas, campos de atuação profissional, estágio, 

duração do curso, etc., o qual foi divulgado nas re-
des sociais não somente ao grupo do projeto, mas 
estendendo também a todos os estudantes do câm-
pus e público externo.

Desse modo, acreditamos na necessidade de 
abordar o tema projeto de vida na escola, porém, ape-
sar dos adolescentes dizerem que gostam dos conteú-
dos, acabam participando pouco por terem que dispor 
de mais horas do seu dia para tanto, assim, sugere-se 
que para novas ações, seja estabelecido carga horária 
dentro da grade do curso para tal, ou reservado tem-
po para o tema junto a outros cursos de extensão, es-
timulando uma melhor adesão do público alvo, sem 
que se sintam cansados e sobrecarregados pelas de-
mais atividades do seu curso regular.

CONCLUSÕES 
Ao realizarmos o planejamento do projeto, descre-
vemos objetivos a serem executados no decorrer 
da ação de extensão, e conforme postula SA e PEPE 
(2000, p. 6), “o planejamento estratégico-situacional 
é um cálculo que precede e preside a ação”, a fim 
de que tenhamos o governo dos acontecimentos na 
direção que desejamos, porém, as autoras ao abor-
darem esta técnica, mencionam que a realidade 
complexa muitas vezes traz dificuldades e situações 
que não conseguimos prever, sendo necessário 
utilizarmos recursos em busca da governabilidade, 
dentre os quais citamos:  capacidade de responder 
de forma rápida diante das surpresas, corrigindo e 
atualizando os planos; e a capacidade de aprender 
com as dificuldades e erros, sendo este um recurso 
essencial para evitar a permanência em planos, ro-
tas e ações que não estejam apresentando os me-
lhores resultados possíveis, bem como para impedir 
a repetição de falhas e erros.

Acreditamos ter sido relevante a realização do 
projeto como uma experiência inicial na execução 
de ações que podem contribuir como fator de pro-
teção nos estudantes, com base em estudos científi-
cos, motivando e estimulando os sonhos e objetivos 
dos adolescentes, para que construam seus projetos 
de vida com autonomia, porém, para novas ações 
futuras neste sentido, pensamos ser importante a 
adoção de algumas estratégias que possam garantir 
melhores resultados na participação do público-alvo.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
MULTIDISCIPLINAR

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O ano de 2020 foi marcado por uma transformação nos hábitos 
de convívio social devido à covid-19. Por se tratar de uma doença de alta 
transmissibilidade que pode evoluir ao óbito, em pouco tempo, essa enfer-
midade recebeu o status de pandemia e forçou mudanças repentinas de 
hábitos no mundo todo. Medidas de emergência, como o distanciamento 
social, foram tomadas com o objetivo de controlar a propagação do vírus. 
Assim, instituições de ensino e serviços presenciais não essenciais foram 
interrompidos e comprometeram hábitos sociais de costume. Essas mu-
danças trouxeram consequências como sensações de medo, angústia e 
ansiedade. Partindo dessa nova realidade, a presente proposta extensio-
nista teve como objetivo auxiliar a comunidade externa e interna do Insti-
tuto Federal de São Paulo, Câmpus São Roque, levando informações sobre 
o vírus à população e buscando minimizar algumas das consequências da 
pandemia.  Foram realizadas lives, publicações em redes sociais e outras 
ações, abordando temas recorrentes, tais como: controle da ansiedade, 
prevenção ao suicídio, necessidade da manutenção das medidas preventi-
vas da covid-19 e a importância da prática de esportes durante o isolamen-
to. As ações utilizaram redes sociais como base de realização e divulgação, 
obtendo, assim, um alcance significativo, pois possibilitou o acesso irrestri-
to às informações e favoreceu sua propagação. 

PALAVRAS-CHAVE: coronavírus; extensão; isolamento social; pandemia; 
Sars-CoV-2.

INTRODUÇÃO 
Em dezembro de 2019, um surto de pneumonia foi reportado na cidade de 
Wuhan, na China, (ZHU et al., 2020). Aproximadamente um mês após esses 
primeiros relatos, a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2020) declarou o 
surto como uma preocupação internacional de emergência da saúde públi-
ca e, no dia 11 de março de 2020, reconheceu-se então a doença, covid-19, 
como uma pandemia (OMS, 2020). A pandemia trouxe, como uma de suas 
consequências, a necessidade do mundo se adaptar em pouco tempo a 
uma nova rotina.

As medidas preventivas e de controle da propagação da covid-19 incluí-
ram a detecção e o diagnóstico precoce dos doentes, bem como o tratamento 
desses, as medidas de distanciamento social e, até mesmo, períodos de qua-
rentena para diminuir a rápida transmissão entre os humanos (WHO, 2019). 
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O objetivo das ações desenvolvidas no proje-
to de extensão intitulado “Ações extensionistas do 
IFSP São Roque no enfrentamento dos efeitos da 
covid-19” envolveu o atendimento de demandas 
identificadas em ação conjunta com a comunida-
de externa e também interna do Instituto Federal 
de São Paulo, Câmpus São Roque (IFSP/SRQ), em 
relação às consequências observadas decorrentes 
da nova realidade imposta pelo novo coronavírus. 
Buscou-se, em consonância com os arranjos coleti-
vos locais, apresentar oportunidades e informações 
para o público atendido, que envolveram crianças, 
jovens, adultos e idosos. 

MATERIAL E MÉTODOS 
O projeto intitulado “Ações extensionistas do IFSP 
São Roque no enfrentamento dos efeitos da co-
vid-19” teve início efetivo em 1 de agosto de 2020.

O projeto utilizou contas nas redes sociais Ins-
tagram e Facebook — @ifsp.saoroque.cex e Projeto-
-Covid SRQ para realizar postagens com informações 
relevantes de fácil compreensão dos seguidores das 
redes sociais.

Foram realizadas lives, com profissionais de 
psicologia, por meio do canal IFSP-SRQ, para enfren-
tamento dos efeitos da covid-19, usando a platafor-
ma StreamYard.

Como incentivo à prática de atividades físicas, 
foi realizado um minicurso, online e gratuito, de prá-
tica de yoga ministrado por uma professora convida-
da. As inscrições ocorreram pela plataforma online 
Sympla, e as aulas por meio do aplicativo Zoom. 

Um ato de doação de cestas básicas ocorreu 
em colaboração a um projeto iniciado em abril de 
2020 pelo Grêmio Estudantil Mário de Andrade do 
IFSP, Câmpus São Roque.

Foi elaborado pelo projeto dois cadernos de ati-
vidades, um para crianças e outro para adultos, com 
história em quadrinhos, informações e atividades. 
Esses livretos foram inteiramente desenvolvidos pela 
equipe com o tema relacionado à pandemia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O projeto de extensão realizou 32 publicações, tanto 
no Instagram – @ifsp.saoroque.cex, como no Face-
book – Projeto-Covid SRQ (Figura 1).

FIGURA 1 – Publicações feitas pelo projeto “Ações extensionistas do IFSP São Roque no enfrentamento aos efeitos da covid-19” 
e disponibilizadas nas redes sociais @ifsp.saoroque.cex e Projeto-Covid SRQ, no Instagram e no Facebook, respectivamente. 

As postagens possuíram informações relevantes 
relacionadas à pandemia e suas consequências, con-
tendo dicas de saúde mental entre outras ligadas direta 
e indiretamente às consequências do isolamento social.

Em relação às lives transmitidas, a primeira 
ocorreu no dia 25 de agosto de 2020, com o título de 
“Pandemia e seus efeitos psicológicos” abordando te-
mas como ansiedade e adaptação às novas rotinas 
(Figura 2). A segunda live — “Prevenção do suicídio” 
— ocorreu no dia 26 de setembro de 2020. Apesar do 
receio sobre o assunto, houve um grande número de 
interações durante a transmissão ao vivo. 

FIGURA 2 – Captura de tela feita durante a live “Pandemia e seus efeitos 
psicológicos”, realizada em 25 de agosto de 2020.
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O minicurso de yoga, realizado com o objetivo 
de incentivar a prática de atividades físicas em casa, 
foi gratuito e aberto à comunidade interna e externa 
do IFSP, Câmpus São Roque. 

No dia 14 de outubro de 2020, para o Dia das 
Crianças, em parceria com o Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS), foram distribuídas 150 
unidades do kit composto pelo caderno de ativida-
des, giz de cera e doces (Figura 3-A). Essa ação levou 
às crianças, de forma lúdica, curiosidades sobre a 
covid-19. O caderno recebeu o título “As Aventuras 
de Lucas e Tom — fugindo da covid-19” (Figura 3-B). 

FIGURA 3 – Ação em comemoração ao Dia das Crianças realizada em 
parceria com o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), em 
São Roque. (A) distribuição dos kits para as crianças da comunidade; (B) 
caderno “As Aventuras de Lucas e Tom — fugindo da covid-19”. 

Em continuidade ao livreto elaborado para 
as crianças, a equipe do projeto criou um volta-
do aos adultos. Também com história em quadri-
nhos, com o tema relacionado à covid-19, contou 
com várias dicas de saúde e também passatem-
pos (Figura 4).

FIGURA 4 – Livreto: “As Aventuras de Lucas e Tom – Posso Confiar nas 
Vacinas?” voltado ao público adulto distribuído à comunidade atendida 
pelo CRAS do bairro Paisagem Colonial (São Roque – SP) e disponibilizado 
pela internet por meio da rede social Instagram @ifsp.saoroque.cex.

CONCLUSÕES 
As postagens em redes sociais e as lives que aborda-
ram o tema da saúde mental, prevenção ao suicídio 
e como lidar com a ansiedade, diante de situações 
causadas pela pandemia covid-19, foram de grande 
relevância pelo momento vivido que acarretou em es-
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tresse e ansiedade por conta do isolamento social, 
fator evidenciado pela Organização Pan-Americana 
da Saúde em maio de 2020 (OMS, 2020). Colaboran-
do com a nova realidade, as redes sociais foram de 
suma importância para manter a comunicação com 
grande parte da comunidade interna e externa ao 
Câmpus São Roque.
As postagens também demonstraram necessida-
des internas do câmpus, pois aquela com maior nú-
mero de visualizações foi sobre a volta às aulas de 
forma remota, que causou muita preocupação aos 
alunos da Instituição e de outras escolas do Brasil 
e do mundo. Identificou-se que havia uma grande 
ansiedade causada pela dificuldade de acesso e de 
recursos para participarem das aulas on-line. 
Os livretos produzidos apresentaram impacto signi-
ficativo e positivo na comunidade. Por meio desses 
materiais, foi possível informar de maneira lúdica o 
tema covid-19. A história em quadrinhos (HQ) pode 
ser utilizada como um veículo de informação para 
crianças alfabetizadas, jovens e adultos, estimulan-
do a leitura, pois quando a criança entra em contato 
com a HQ, pode se sentir disposta a também tentar 
leituras mais complexas, como textos informativos, 
didáticos e até da literatura (SANTOS, 2001). 
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO: 
 EDUCAÇÃO, FOCO TECNOLÓGICO: DESENVOLVIMENTO  

EDUCACIONAL E SOCIAL, TEMA: TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022 

RESUMO: Diversas pistas mostram que a educação está em direção à tec-
nologia: 1) o distanciamento social, imposto pela pandemia do coronavírus, 
acelerou o uso das tecnologias, mesmo sem preparo de professores e alu-
nos; 2) os programas e os projetos do governo para aquisição de computa-
dores e de acesso à internet com a finalidade de promover o uso pedagógi-
co das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) nas Redes 
Públicas de Educação Básica, como ação para diminuir a desigualdade social 
em momento de pandemia; 3) o projeto da Unesco, antes da pandemia,  so-
bre padrões de competências em TDIC para melhorar a prática docente; 4) 
segundo a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), o Brasil está entre os países que apresentaram maior avanço em 
relação ao índice Pisa de qualidade dos recursos educacionais das escolas, 
mas o uso educacional dos computadores é precário, porque os professo-
res não estão preparados. Nesse sentido, após estudos de professores do 
Grupo Colaborativo de Educação Matemática e Científica (GCEMC) sobre a 
falta do uso da tecnologia para apoiar o ambiente de ensino de matemáti-
ca, surge o projeto de extensão visando relacionar ferramentas de software 
para ensino e aprendizagem da matemática, a fim de promover a integração 
entre TDIC e o dia a dia de professores e alunos nas escolas.  

PALAVRAS-CHAVE: ensino-aprendizagem de matemática; BNCC; matemá-
tica e TDIC; ferramentas de software para matemática. 

INTRODUÇÃO  
Diante de tantas inovações vivenciadas pela humanidade ao longo das vá-
rias gerações, mudanças comportamentais significativas que ocorreram 
com os estudantes, o ambiente de ensino-aprendizagem, também, deveria 
ter sido modificado. Com o advento das novas TDIC, a interação comuni-
cativa altera o modo de ser e de agir das pessoas, fazendo-se presente em 
todos os setores da vida social e profissional, na rotina diária do homem, 
no interior de sua casa, e, também, nas salas de aula, onde os Softwares 
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Educativos são exemplos de TDIC (VALENTE, 1989). 
O ensino tem procurado seu caminho aliando-se 
às tecnologias, mas essas, sendo complexas e com 
necessidades práticas, exigem do homem moderno 
uma nova formação e compreensão do novo am-
biente em que esse se insere. Observa-se essa alian-
ça desde muito tempo (UNESCO, 2008; BNCC, 2018) 
e esta potencializou-se a partir da covid-19. Buscan-
do-se minimizar a sobrecarga dos professores para 
adoção das TDIC e selecionar os materiais de TDIC, 
equipes colaborativas e multidisciplinares devem 
trabalhar a fim de ofertar propostas para o uso de 
TDIC na rotina diária do trabalho pedagógico efetua-
do pelos docentes que ensinam matemática (FIO-
RENTINI, 2004, p. 50; HARGREAVES, 1998; JAWORSKI, 
2001; PONTE e SERRAZINA, 2003; PETER-KOOP et al., 
2003). Nesse sentido, estudar a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), buscar, explorar e ofertar 
aos professores materiais de TDIC, selecionados 
para cada competência e habilidade, são tarefas ini-
ciais para promover a integração entre TDIC e o dia 
a dia de professores e alunos nas escolas. 

MATERIAL E MÉTODOS  
O projeto de extensão buscou instaurar oportunida-
des de comunicação dialógica na relação dos alunos 
com todos os demais membros da equipe e com 
outros participantes, nas colaborações virtuais, va-
lorizando a construção vivenciada de conhecimento 
que se dá em cada uma dessas situações. Contou 
com 02 alunos bolsistas, 01 voluntário e membros 
do GCEMC, e as características metodológicas fo-
ram: a) semanalmente, os integrantes se reuniram 
remotamente, por meio de Google Meet, durante 1 
hora; b) inicialmente, os encontros foram destina-
dos à compreensão das unidades temáticas, objetos 
de conhecimento e habilidade da área de matemáti-
ca para a Educação Básica no 1º Ano do Ensino Fun-
damental II, descritas na BNCC; c) os alunos pesqui-
saram, na internet, aplicativos para a aprendizagem 
de conceitos matemáticos e selecionaram os mais 
adequados para apoio às aulas de matemática; d) 
de volta aos encontros, as TDIC selecionadas foram 
validadas pelos demais participantes do grupo; e e) 
os alunos registraram as TDIC num software desen-
volvido pela professora coordenadora do projeto de 
extensão, disponível em: http://bncc.ghelt.com.br.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Os alunos narraram a dificuldade de encontrar os 
softwares para que os professores pudessem diver-
sificar suas aulas. Mesmo assim, foram catalogados 
109 recursos, com 117 indicações para BNCC, alcan-
çado 5 unidades temáticas e 63 objetos de conheci-
mento (figura 1). Quando imaginamos os professo-
res realizando as atividades desses alunos podemos 
pensar em alguns aspectos que merecem atenção: 
tempo necessário e inabilidade no uso da tecnolo-

gia pelos professores para encontrar os softwares 
e testá-los, desmotivação, desconhecimento quanto 
às práticas inovadoras e ausência de políticas públi-
cas. Estamos no primeiro degrau em rumo à cons-
trução de políticas públicas e conscientização/capa-
citação dos professores que ensinam matemática 
no que diz respeito às práticas inovadoras para uso 
de tecnologias. É preciso constituir uma equipe mul-
tidisciplinar com dedicação exclusiva, formada por 
pedagogos, professores que ensinam matemática 
e profissionais da tecnologia para que sejam iden-
tificados, analisados, aprovados e catalogados os 
softwares específicos para cada situação de apren-
dizagem e habilidades previstas na BNCC. Ações de 
divulgação e estabelecimento de parcerias também 
são necessárias, sendo parte de um processo contí-
nuo e evolutivo. Percebemos, a partir de um encon-
tro virtual com alunos da pós-graduação, que o uso 
do software permite trazer elementos introdutórios 
sobre aplicativos para aulas da Educação Básica. No 
entanto, nota-se que a participação da gestão da es-
cola é um dos fatores que poderão contribuir para o 
uso do software desenvolvido no projeto de exten-
são ora apresentado. 

FIGURA 1. Tela inicial do software desenvolvido contendo informa-
ções sobre as TDIC catalogadas. 

CONCLUSÕES  
O projeto buscou oportunizar o surgimento de um 
novo perfil de professores que ensinam matemática. 
Embora não tenha acontecido um workshop com os 
professores das escolas públicas do município de Bi-
rigui, em decorrência da apertada agenda que todos 
enfrentamos no momento da pandemia, ocorreram 
divulgações com os futuros professores do curso de 
Licenciatura em Matemática do IFSP Birigui e com 
residentes e voluntários do programa de Pós-Gra-
duação em Docência para Educação Básica na linha 
de pesquisa em Educação Matemática da UNESP de 
Bauru. Mesmo trabalhando remotamente, os alunos 
envolvidos nesse trabalho se sentiram motivados 
e perceberam que é um projeto vivo em constante 
evolução, uma vez que inúmeras tecnologias surgem 
e novos softwares são desenvolvidos. Esse projeto 
contribuiu para demonstrar que o tempo de nossa 
dedicação foi pouco para que pudéssemos entender 
a comunidade externa e suas necessidades, estabele-
cer parcerias, executar, divulgar nossas ações, obter 
um retorno da comunidade e fazer a gestão do pro-
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jeto. Não obstante, pudemos fomentar novas ideias: 
1) construção do banco de softwares específicos que 
atendam cada situação de aprendizagem e habilida-
des previstas na BNCC; 2) divulgação do banco de 
softwares, por meio da construção de parcerias for-
tes e consolidadas, ofertando treinamento aos pro-
fessores para que esses encontrem as ferramentas 
adequadas; 3) avaliação do potencial do banco de 
softwares, por meio de pesquisa de satisfação; e 4) 
ampliação do sistema para indicação de softwares 
para outras áreas além da matemática. 
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
EDUCAÇÃO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
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RESUMO: Este trabalho tem o intuito de descrever e examinar a execução 
do projeto de extensão “Atividades audiovisuais de divulgação científica e 
cultural mediadas pela internet” implementado ao longo de 2021, de acor-
do com o edital 232/2021. Este projeto interdisciplinar foi uma continuida-
de de um projeto homônimo iniciado no ano anterior quando foi criado o 
canal “Debate Consciência” do YouTube para transmissão de atividades de 
extensão. Em 2021, no âmbito deste projeto, foram realizados diferentes 
eventos audiovisuais relacionados à ciência, à cultura e à arte. Eles foram 
implementados de modo a tornar o IFSP-Caraguatatuba mais aberto à co-
munidade externa, em particular alunos da educação básica e cidadãos do 
público leigo interessados pelo conhecimento de modo geral. As 37 weba-
tividades (em especial, webconferências) que foram realizadas em 2021 
com transmissão simultânea pelo canal “Debate Consciência” do YouTube, 
ficaram gravadas nele para que qualquer pessoa pudesse assistir poste-
riormente. O principal objetivo destas ações foi o de ampliar o leque de 
conhecimentos dos participantes e propiciar reflexões que colaborassem 
para o amadurecimento intelectual e a ampliação da visão de mundo, do 
ponto de vista da construção de uma sociedade democrática, plural, tole-
rante e inclusiva.
 
PALAVRAS-CHAVE: Conferência; Divulgação Científica; Preconceito; Histó-
ria; Internet.

INTRODUÇÃO
O acesso à cultura e à ciência é ainda extremamente insuficiente e precário 
em nosso país, sobretudo por parte de jovens provenientes das classes 
populares, como indicam diversos trabalhos acadêmicos a respeito destes 
temas. Uma forma de colaborar para a formação científica dos estudantes 
é colocá-los em contato com atividades educacionais de divulgação cien-
tífica (VOGT; GOMES; MUNIZ, 2018) que possam despertar a curiosidade 
intelectual destes alunos pelas interfaces existentes entre as ciências na-
turais e humanas, para superar as barreiras existentes entre estas “duas 
culturas” (SNOW, 1993).

Atividades realizadas de modo remoto, como webconferências e 
webdebates, podem colaborar para a democratização do acesso ao co-
nhecimento e despertar o prazer pela descoberta acerca de diferentes 
saberes. A realidade da pandemia de Covid-19, a partir do ano de 2020, 
deixou como um de seus legados a intensificação das relações entre as 
Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs) e o processo de en-
sino-aprendizagem, o que redundou na ampliação do leque de metodolo-
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gias pedagógicas à disposição dos professores (AN-
TUNES NETO, 2020). O uso de recursos disponíveis 
na internet para a realização de atividades ao vivo 
e com transmissão simultânea, têm mostrado bons 
resultados (SOUSA JÚNIOR et al., 2020). Mas, conco-
mitantemente, as “habilidades digitais” dos cidadãos 
tornaram-se mais importantes para que fossem via-
bilizadas atividades remotas de modo mais aceitável 
(HERMÓGENES, 2020).

MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho tem o propósito de analisar as ativi-
dades realizadas em 2021 no âmbito do projeto de 
extensão “Atividades audiovisuais de divulgação 
científica e cultural mediadas pela internet” que foi 
aprovado e implementado de acordo com o edital 
232/2021 do IFSP. Ele se fundamentou na ideia de 
que a construção do conhecimento é um processo 
coletivo e social, pela própria natureza do ser huma-
no, com a finalidade primordial de tentar resolver 
ou pelo menos minorar os problemas que afetam 
os seres humanos, sejam eles ambientais, econômi-
cos ou sociais. Seu intuito precípuo foi implementar 
atividades de extensão associadas tanto à cultura, 
quanto à ciência.

Para viabilizar a realização, de modo remoto, da 
transmissão das atividades de divulgação científica e 
cultural propostas no âmbito do projeto de extensão 
analisado neste trabalho, foi criado no ano anterior 
(em agosto de 2020) o canal “Debate Consciência” 
do YouTube, cujo link é <https://www.youtube.com/
channel/UCGD1YmakxPjK9w9SXrWH-Lw/videos>.  

Ao longo do ano de 2021, pelo canal “Debate 
Consciência” do YouTube foram realizadas 37 ativi-
dades — a maior parte delas na forma de webconfe-
rências — que foram transmitidas simultaneamen-
te pelo canal e que ficaram gravadas nele para que 
qualquer interessado pudesse assistir posterior-
mente, como legado do projeto. 

O projeto iniciou-se formalmente em agosto de 
2021 e transcorreu até o mês de dezembro de 2021: 
entretanto, entre janeiro e julho de 2021 também 
ocorreram atividades de divulgação científica e cul-
tural com transmissão pelo YouTube, tendo em vista 
que ocorreu uma continuidade com respeito ao pro-
jeto executado em 2020.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As 11 primeiras webatividades, que se realizaram en-
tre janeiro e julho de 2021, antes de se iniciar formal-
mente o projeto de extensão analisado, foram: “Semi-
nário: Evolução do Sistema Solar e o início da História 
da Terra”; “Astronomia no Heavy Metal”; “Inteligência 
Artificial para Pessoas Reais”; “Dia Mundial do Meio 
Ambiente”; “Desinformação na Pandemia”; “Direitos 
da População LGBT”; “Astronomia na Noite do Solstício 
de Inverno”; “Astrofísica Estelar e Divulgação Científi-
ca”; “Notícias falsas e agências de checagem”; “Contex-

tualizando o machismo”; “Atividades Experimentais de 
Física Sob a Perspectiva da Inclusão”.

As 26 webatividades seguintes, que ocorreram 
entre agosto e dezembro de 2021, foram: “Astroin-
formática: Conceitos e Ferramentas para a Divulga-
ção Científica”; “ATPC Ciências Humanas DER Cara-
guatatuba 17 08 2021 – O negacionismo da ciência e 
a influência das fake news”); “Inteligência Artificial e 
Filosofia da Mente”; “A luta das mulheres por direi-
tos e equidade ao longo da história”; “Democracia, 
Cidadania e Direitos Humanos”; “Mulheres na Mate-
mática”; Quimiofísica da Consciência”; “Fúsica, Ensi-
no, Ciência, Arte e Cotidiano: diálogos e interfaces”; 
“Etnoastronomia”; “Busca por bioassinaturas em 
superfícies planetárias”; “Comparação internacional 
dos sistemas educacionais e do seu financiamen-
to”; “Astrofísica de Galáxias”; “A Escalada Filosófica 
da Singularidade”; “Reducionismo e Emergentismo: 
Considerações Gerais”; “Educação como prática de 
igualdade: gênero e direitos humanos”; “Formação 
- Negacionismo da ciência e disseminação de fake 
News”; “Astronomia das Civilizações Antigas”; “For-
mação Planetária e Exoplanetas”; “Filosofia da Mente 
com Prof. João de Fernandes Teixeira”; “Vida, Auto-
nomia e Fechamento de Restrições com Prof. Char-
bel El-Hani”; “Mulheres na Física com Profa. Marcia 
Barbosa”; “Mudanças Climáticas com Prof. Paulo 
Artaxo”; “Inteligência Artificial com Profa. Heloísa 
Camargo”; “Apresentações do SICLN 2021 – Física”; 
“Mulheres na Astrofísica com Profa. Angela Olinto”.

CONCLUSÕES 
Em 2020, entre agosto e dezembro, foram realizadas 
16 atividades com transmissão pelo canal “Debate 
Consciência” do YouTube. Já em 2021, foram realiza-
das um total de 37 atividades com transmissão pelo 
canal “Debate Consciência” do YouTube, sendo que 
26 delas entre agosto e dezembro de 2021. Houve, 
portanto, um ganho no aprendizado acerca das tec-
nologias e dos conhecimentos sobre como realizar a 
transmissão de webconferências pelo YouTube.

Muitos dos conferencistas que aceitaram gene-
rosamente (e gratuitamente) realizar as webconfe-
rências transmitidas são pesquisadores de renome 
nas áreas em que atuam, como pode ser facilmente 
percebido ao se assistir os vídeos delas que estão gra-
vados no canal. É possível, portanto, concluir, que há, 
pelo menos em certa medida, uma parcela de pesqui-
sadores, em diferentes áreas do saber, que entende 
que é prioritário realizar atividades de divulgação do 
conhecimento junto ao público leigo de modo a, den-
tre outros desdobramentos, colaborar com a valora-
ção da ciência junto à sociedade em geral.

A execução deste projeto de extensão colo-
cou de fato os cidadãos participantes em contato 
com atividades de cunho cultural e científico que 
procuraram despertar o interesse por uma am-
pla e diversa gama de conhecimentos. O legado 
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educacional, cultural e científico deixado pelos 37 
vídeos das atividades realizadas em 2021 e que 
estão gravados no canal “Debate Consciência” do 
YouTube é significativo.

REFERÊNCIAS 
ANTUNES NETO, J. M. F. Sobre ensino, aprendizagem 
e a sociedade da tecnologia: por que se refletir em 
tempo de pandemia? Prospectus: Gestão e Tecno-
logia, v. 2, n. 1, p. 28-38, 2020. 

HERMOGENES, L. R. et al. A importância das digital 
skills em tempos de crise: alguns aplicativos utiliza-
dos durante o isolamento social devido à pandemia 
do COVID-19. Revista Augustus, v. 25, n. 51, p. 198-
218, 2020.

SNOW, C. P. As duas culturas e um segundo olhar. 
São Paulo: EDUSP, 1993.

SOUSA JÚNIOR, J. H. de et al. “#FIQUEEMCASA e can-
te comigo”: estratégia de entretenimento musical 

durante a pandemia de COVID-19 no Brasil. BOCA 
– Boletim de Conjuntura, v.2, n. 4, p. 72-85, 2020.

VOGT, C.; GOMES, M.; MUNIZ, R. ComCiência e Divul-
gação Científica. Campinas, SP: BCCL/Unicamp, 2018.

AGRADECIMENTOS
Agradecemos à Pró-Reitoria de Extensão (PRX) do 
Instituto Federal de São Paulo (IFSP) o fomento con-
cedido por meio do Edital 232/2021. Agradecemos 
aos bolsistas de extensão Giovanni Dedonatti e Bru-
na Souza de Medeiros Nunes pelo trabalho desen-
volvido na execução do projeto de extensão analisa-
do neste projeto. Finalmente agradecemos a todos 
os conferencistas que generosamente aceitaram 
participar das atividades remotas implementadas e 
realizaram webconferências.

INFORMAÇÕES DO PROJETO E EDITAL PRX
Edital PRX: n° 232, Ano 2021.
Título do projeto: “Atividades audiovisuais de divul-
gação científica e cultural mediadas pela internet”

http://ojs.ifsp.edu.br R. Compartilhar São Paulo v.6 p.130-132 2023



133

IFDH: JUVENTUDE E DIREITOS HUMANOS NO
 TERRITÓRIO DO IFSP, CÂMPUS CATANDUVA

Stephany Taquetto1, 
Gabriel Terra Pereira2, 

Diógenes Pereira Sgarbi3

1 Aluna do Técnico em Química Integrado ao Ensino Médio, voluntária, IFSP,  
Câmpus Catanduva, stephanytaquetto123@gmail.com

2 Professor do IFSP, Câmpus Catanduva, gabrieltp@ifsp.edu.br
3 Professor do IFSP, Câmpus Catanduva, diogenessgarbi@ifsp.edu.br 

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
DIREITOS HUMANOS E JUSTIÇA

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O projeto “IFDH: Juventude e Direitos Humanos no território do 
IFSP, Câmpus Catanduva”, foi planejado e executado em decorrência do 
processo de adaptação da comunidade diante da pandemia da covid-19 e 
do isolamento social. Considerando-se a conjuntura local e microrregional 
de Catanduva, o objetivo da ação foi elencar sete grupos de temáticas dos 
Direitos Humanos e discuti-los com a comunidade externa pela razão de 
serem aqueles nos quais se identificaram as maiores fragilidades no ter-
ritório do IFSP, Câmpus Catanduva: o mundo do trabalho, a educação, o 
meio ambiente, a violência, o racismo, as questões de gênero e o acesso às 
artes e à cultura. A partir da seleção de uma equipe de extensionistas, fo-
ram realizadas ações formativas e mapeados grupos no território do IFSP. 
As ações de formação foram feitas pelos servidores envolvidos no projeto 
e seguidas pela realização de lives por bolsistas e voluntários com repre-
sentantes da comunidade externa. Por fim, foi elaborado o mapeamento 
dos grupos de Direitos Humanos debatidos ao longo do semestre e a sua 
situação no território do IFSP, Câmpus Catanduva, chegando-se a um ar-
quivo com informações acessíveis e disponibilizadas ao público em geral, 
permitindo o contato dialógico entre IFSP e comunidade. 

PALAVRAS-CHAVE: direitos humanos; juventude; multidisciplinaridade.

INTRODUÇÃO 
A pandemia trouxe inúmeros desafios à sociedade brasileira e mundial. Em 
especial, no território do IFSP, Câmpus Catanduva, a comunidade organizou-
-se para compreender esses desafios a partir da juventude e seu entrela-
çamento com questões pertinentes às suas famílias, grupos e movimentos 
sociais presentes no território da instituição. Levantaram-se, dessa forma, 
dados (ISP, 2020) que pudessem dar concretude à garantia dos Direitos Hu-
manos (ONU, 1948; TRINDADE, 1997). Nesse contexto, em Catanduva e re-
gião, o entendimento é de que havia uma ameaça a esses direitos diante 
da pandemia, potencializando processos de intensificação da violência, de 
racismo e de precarização do acesso a outros grupos de direitos, como à 
cultura e ao trabalho. Ressalta-se que Catanduva chegou a ocupar a 3ª po-
sição no ranking regional de violência contra a mulher, entre 2011 e 2015 
(SOUZA, 2020), e a pandemia vinha acelerando problemas sociais nacionais 
como o desemprego (COSTA, 2020). Diante dessa demanda, combinada com 
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a preocupação relativa à situação de estudantes do 
câmpus, o projeto foi planejado de modo a permitir 
a compreensão da necessidade de garantia dos Di-
reitos Humanos a partir de ações formativas e do 
diálogo com a comunidade externa. Partindo-se dos 
pressupostos extensionistas do IFSP, os estudantes 
(bolsistas e voluntários) é quem seriam os protago-
nistas da ação por meio de debates e levantamento 
de dados a respeito dos temas do projeto. 

MATERIAL E MÉTODOS 
O projeto foi realizado a partir de três etapas fun-
damentais. Em razão da pandemia, toda a ação foi 
planejada e executada por meio de videoconfe-
rências. Nesse passo, a primeira se deu por meio 
de encontros formativos, sendo que, em cada um 
deles, foi abordado um tema específico: o mundo 
do trabalho, a educação, o meio ambiente, a violên-
cia, o racismo, as questões de gênero e o acesso às 
artes e à cultura. Esse momento foi pensado para 
que bolsistas e voluntários pudessem conhecer os 
temas e que, em um segundo momento, fossem 
trabalhar com a comunidade externa por meio das 
lives. Essa foi, de fato, a segunda etapa do IFDH: 
a realização de lives em que referências relativas 
aos sete temas do projeto pudessem dialogar com 
a comunidade. Todo o processo foi gerenciado e 
realizado pelos bolsistas e demais voluntários da 
ação. A terceira e última etapa ocorreu em parale-
lo e traduziu-se na produção de material informa-
tivo a respeito da situação dos Direitos Humanos 
no território do IFSP, Câmpus Catanduva. Esse ma-
terial foi produzido por meio de um mapeamento 
dos temas e suas especificidades, possibilitando a 
consulta e a apropriação do que foi construído pelo 
projeto à comunidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O projeto IFDH (figura 1) foi pensado a partir de 
um contexto de precarização da situação dos es-
tudantes do IFSP, Câmpus Catanduva, e de suas 
famílias, as quais rapidamente estiveram diante 
da necessidade de se adaptarem às condições 
impostas pela pandemia, e consequentemente 
pelo aumento do desemprego, da dificuldade de 
acompanharem o processo educativo, o acesso 
às artes e à cultura, além de estarem diretamen-
te ligadas às questões da violência, de gênero, 
de racismo e da preservação do meio ambiente. 
As respostas, a esse cenário, foram encontradas 
junto à comunidade externa ao IFSP por meio de 
movimentos sociais e outros grupos de referência 
que contribuíram para o entendimento da situa-
ção vivida pelos estudantes/juventude. Nesse sen-
tido, pode-se afirmar que o projeto permitiu uma 
efetiva reflexão, bem como a realização desses 
pressupostos, envolvendo, por meio das lives (dis-
poníveis no canal IFDH Catanduva no YouTube), 

outros estudantes, suas famílias e a sociedade, 
contando, em média, com a participação de cerca 
de quarenta pessoas a cada encontro. De manei-
ra complementar, a elaboração do mapeamento 
dos Direitos Humanos pelo IFDH no território do 
IFSP, Câmpus Catanduva, representou outra expe-
riência rica para os membros da ação (IFDH, 2022), 
pois permitiu o confrontamento de equipe de ex-
tensionistas com a realidade e suas contradições, 
além da dificuldade que muitos grupos sociais en-
frentavam no acesso à educação, ao trabalho e às 
artes e à cultura em tempos de pandemia. 

Figura 1. Logotipo do IFDH criado pelos extensionistas.

CONCLUSÕES 
O IFDH traduziu-se em uma ação que pôde arti-
cular os eixos do Ensino, da Pesquisa e da Exten-
são de maneira efetiva no segundo semestre de 
2020. As ações formativas, associadas ao Ensino, 
não estiveram dissociadas do contato de bolsistas 
e voluntários junto da comunidade externa, pro-
movendo tanto seu protagonismo quanto o forta-
lecimento do IFSP, Câmpus Catanduva, como uma 
referência no assunto em seu território, ou seja, 
a Extensão. E, por fim, e não menos importante, 
a Pesquisa se traduziu no levantamento de infor-
mações e dados relevantes para a população no 
mapeamento já mencionado. Como exemplo dos 
impactos do projeto, podem-se citar a publicação 
de artigo na Revista de Extensão da UFRGS (PEREI-
RA et al., 2021), a participação no evento Conexão 
– VI Congresso de Extensão Universitária da UFA-
BC e da Mostra de Pesquisa e Extensão do IFSP, 
Câmpus Catanduva, ambos em 2020, em que os 
extensionistas puderam compartilhar os resulta-
dos e as ideias suscitados pelo IFDH. 
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
ARTES 

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022 

RESUMO: Apresentam-se descrições do projeto Todxs em Cena do Insti-
tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFSP), Câmpus Presidente 
Epitácio, desenvolvido em 2019 e 2020. O projeto pautou-se na construção 
coletiva, proporcionando conhecimentos e experiências em arte, promo-
vendo o protagonismo juvenil e a formação de agentes artísticos e cultu-
rais. O projeto passou por adaptações no ano de 2020, visto que, devido 
às condições impostas pela pandemia da covid-19, seu desenvolvimento 
teve que ser por meio digitais. Compreendendo a arte como espaço para 
a transformação, o projeto alcançou excelentes resultados e harmonizou a 
aproximação do IFSP com a comunidade.   
 
PALAVRAS-CHAVE: arte; teatro; dança; juventude; educação; cultura. 

INTRODUÇÃO  
O projeto de extensão Todxs em Cena do Instituto Federal de São Pau-
lo (IFSP), Câmpus Presidente Epitácio, foi desenvolvido em 2019 e 2020, 
em parceria com o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) da 
cidade. Em 2019, foram desenvolvidas atividades presenciais: oficinas de 
teatro no CRAS, que resultou em uma apresentação teatral, oficinas de 
dança no IFSP-PEP, além de rodas de conversas e oficinas de comunicação 
e expressão.  Em 2020, em virtude das condições impostas pela pandemia 
da covid-19, o projeto foi reformulado para contemplar ações que permi-
tissem a interação com a comunidade por meio de ferramentas digitais. 
Foram realizadas produção de conteúdo semanal para as redes sociais do 
projeto, com propostas de atividades remotas, relacionadas ao teatro, dan-
ça, música, visualidades, contação de histórias e comunicação e expressão. 
Ambas as edições do projeto tiveram ampla adesão entre a juventude. Por 
meio do projeto, buscou-se promover o reconhecimento e a valorização 
dos diferentes tipos de manifestações artísticas e culturais, bem como rea-
lizar a produção de arte baseada na comunidade. 

MATERIAL E MÉTODOS  
O projeto foi realizado por meio de eixos formativos. Em 2019, contem-
plaram-se os eixos: “Prática e trajetória de vida”, oficinas sobre concei-
tos e experimentações corporais em teatro e dança, bem como constru-
ção de encenações baseadas em trajetórias de vida e em manifestações 
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artísticas e culturais da região;  “Comunicação e 
Expressão”, aulas abertas de comunicação e ex-
pressão em Língua Portuguesa e Inglesa utilizando 
a música como ferramenta pedagógica;  “Mostra 
Cênica”, oficinas de processo de criação colabora-
tiva para montagem de apresentações em teatro e 
dança; “Mapeamento das manifestações culturais 
da região”. Em 2020, organizaram-se os seguintes 
eixos: “Corporalidades, visualidades e musicalida-
des”, produção de conteúdo semanal e propostas 
de atividades relacionados ao teatro, dança, músi-
ca, visualidades e contação de histórias; “Comuni-
cação e Expressão”, elaboração de imagens e pod-
cast para a abordagem dos temas. Os bolsistas e 
voluntárias discentes participaram ativamente do 
planejamento, execução e avaliação das ações. 
Os resultados das ações e das avaliações junto à 
comunidade foram divulgados nas redes sociais 
do projeto e no site institucional do IFSP, Câmpus 
Presidente Epitácio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Em 2019, as oficinas de teatro, dança, criação co-
laborativa e montagem de espetáculos teatrais, 
realizadas no CRAS, contemplaram a realização de 
atividades práticas para desenvolvimento das po-
tencialidades, da consciência corporal, em ativida-
des individuais e coletivas. Nas oficinas de dança, 
realizadas no IFSP, procedeu-se da mesma forma, 
estimulando a criação colaborativa. As oficinas de 
comunicação e expressão em Língua Portuguesa e 
Língua Inglesa contaram com participantes do Pro-
grama Ação Jovem, do CRAS, e foram desenvolvidas 
por meio de jogos, brincadeiras e músicas. Ocor-
reram as seguintes apresentações para a comuni-
dade:  Todxs em Cena — Dança na mostra cultural 
da VII Mostra Científica, Cultural e Tecnológica do 
IFSP-PEP em outubro de 2019; apresentação teatral 
Noites Enluaradas, no Anfiteatro João Brilhante, 
em novembro de 2019.  O projeto também reali-
zou ações para aproximar os grupos de capoeira 
da cidade, trabalhando em prol da valorização das 
manifestações culturais da região. Foi realizado 
o evento Roda de Capoeira com cinco grupos de 
Presidente Epitácio: Zumbi Brasil, Arcca, Regional 
Brasil, Aborígene e Dandara.  Em 2020, todas as 
atividades contaram com ampla participação da 
comunidade por meio das redes sociais do proje-
to. Realizaram-se rodas de conversas virtuais com 
artistas da comunidade: Julia Nascimento (artista, 
desenhista e grafiteira) e com Cidinha Alves (atriz e 
integrante do Balé Folclórico Raiz) que, a propósi-
to, participou do projeto Todxs em Cena, em 2019, 
sendo atriz no espetáculo Noites Enluaradas, pro-
duzido e apresentado no âmbito do projeto.  

FIGURA 1. Cartaz de divulgação do espetáculo teatral “Noites Enluaradas 
– no embalo da música brasileira”, 2019. 

CONCLUSÕES  
Em 2019, o projeto alcançou os objetivos propostos, 
promovendo a formação em dança e teatro e o pro-
tagonismo juvenil e ainda a valorização das mani-
festações culturais da região. A realização do evento 
com grupos de capoeira da cidade foi ao encontro 
do respeito e da valorização das manifestações 
culturais afro-brasileiras, partindo da perspectiva 
de construção de conhecimento a partir de novas 
epistemologias, valorizando os conhecimentos de 
mestres e mestras, pautados na ancestralidade. A 
apresentação teatral “Noites Enluaradas – no emba-
lo da música brasileira” constituiu-se em importan-
te atividade para a formação em teatro no âmbito 
do projeto. Em 2020, o projeto também alcançou os 
objetivos propostos, houve ampla adesão entre as 
juventudes, e todas as ações foram bem avaliadas: 
os conteúdos sobre arte, as contações de histórias, 
as enquetes culturais, as atividades de comunicação 
e expressão e as lives com artistas locais.  Foi pos-
sível constatar que o desenvolvimento do projeto 
contribuiu para crescimento pessoal e progresso de 
potencialidades de jovens, e constituiu-se, para a co-
munidade, em elemento de manutenção do coope-
rativismo, resgate de tradições e construção de no-
vas perspectivas de trabalho com a arte. A parceria 
com o CRAS foi importante para a construção cole-
tiva de ações para o crescimento cultural. Por meio 
do projeto, realizaram-se ações efetivas compreen-
dendo a arte na comunidade sob a perspectiva de 
preparação para a vida e para a emancipação. 

http://ojs.ifsp.edu.br R. Compartilhar São Paulo v.6 p.136-138 2023



138

REFERÊNCIAS  
BASTOS, Flávia Maria Cunha. O perturbamento do 
familiar: uma proposta teórica para a Arte/Educa-
ção baseada na comunidade. In: BARBOSA, Ana Mae 
(org.). Arte/educação contemporânea: consonân-
cias internacionais, São Paulo: Cortez, 2005. 

BOAL, Augusto. A Estética do Oprimido. Rio de 
Janeiro: Garamond, 2009. D’ALVA, Roberta Estrela. 
Teatro hip-hop: a performance poética do ator-MC. 
São Paulo: Perspectiva, 2014. 

J. Guinsburg et al (Org.) Dicionário do teatro bra-
sileiro. São Paulo: Edições Sesc São Paulo | Editora 
Perspectiva, 2009. 

KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. 
Companhia das Letras, 2019. 

LIGIÉRO, Zeca. Corpo a corpo: estudo das perfor-
mances brasileiras. Rio de Janeiro: Garamond, 2011. 

LIGIÉRO, Zeca. Teatro das Origens: estudo das per-
formances afro-ameríndias. Rio de Janeiro: Gara-
mond, 2019. 

MARTINS, Leda. Performances da Oralitura: Cor-
po, Lugar da Memória. In:  Revista Letras. n. 26, 2003. 

Disponível em: https://periodicos.ufsm.br/letras/ar-
ticle/view/11881/7308 Acesso em: 18/12/2021 

SANTANA, Arão Paranaguá de. Corpo, arte, vida e 
educação: contribuições da performance para as 
pedagogias culturais. In: Pedagogias Culturais/ Rai-
mundo Martins e Irene Tourinho (org). Santa Maria: 
Ed. Da UFMS, 2014. 

SANTANA, Marise de. ODEERE: formação docente, 
linguagens visuais e legado africano no sudoeste 
baiano. Vitória da Conquista: Edições UESB, 2014. 

VILUTIS, Luana. Cultura e Juventude: A formação 
dos jovens nos Pontos de Cultura. Dissertação de 
Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Educa-
ção. São Paulo: Faculdade de Educação/USP, 2009. 

AGRADECIMENTOS 
À Pró-Reitoria de Extensão (PRX) do Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
(IFSP) pelo fomento por meio do Edital 196/2020 e 
147/2019. 

INFORMAÇÕES DO PROJETO E EDITAL PRX  
Edital PRX: n° 196, Ano 2020; n° 147, Ano 2019. 
Título do projeto: Todxs em Cena 

http://ojs.ifsp.edu.br R. Compartilhar São Paulo v.6 p.136-138 2023



Programa 
Institucional 
de Apoio às 
Atividades 
de Extensão 
– “Meninas nas 
Exatas”

Todos os artigos desta publicação são de inteira responsabilidade de seus respectivos autores, não cabendo qualquer responsabilidade legal sobre seu 
conteúdo à Revista Compartilhar ou ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo. 
Os artigos podem ser reproduzidos total ou parcialmente, desde que a fonte seja devidamente citada e seu uso seja para fins acadêmicos.

http://ojs.ifsp.edu.br R. Compartilhar São Paulo v.6 p.139-161 2023



140

APRENDER, EMPREENDER E CRIAR:  
NOVAS PERSPECTIVAS PARA MENINAS NO 

CONTEXTO DE PROGRAMAÇÃO E ELETRÔNICA
Elisandra Aparecida Alves da Silva1, 

Luciene Cavalcanti Rodrigues2, 
Maria Jeanna Souza dos Santos Oliveira3

1 Doutora em Ciências, IFSP, Câmpus Bragança Paulista, elisandra@ifsp.edu.br. 
2 Doutora em Ciências, IFSP, Câmpus Votuporanga, prof.luciene@ifsp.edu.br. 

3 Mestre em Administração, Educação e Comunicação, IFSP, Câmpus Cubatão, jeanna.oliveira@ifsp.edu.br.

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO: 
DIREITOS INDIVIDUAIS E COLETIVOS
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RESUMO: A participação feminina nas Ciências, Tecnologias, Engenharias e 
Matemática (STEM) ainda é muito pequena e garantir a inclusão das mu-
lheres respeitando a diversidade de gênero é muito importante para que 
isso mude. Este artigo apresenta algumas ações desenvolvidas nos câm-
pus Bragança Paulista, Cubatão e Votuporanga que estabelecem parcerias 
com escolas da rede pública em que estão localizados e atendem de forma 
abrangente os objetivos de atuar na promoção feminina nas ciências exatas, 
engenharia e computação. A realização de ações para promoção da equida-
de de gênero em escolas da rede pública é muito importante para o desen-
volvimento da ciência de forma plena. Os câmpus do IFSP possuem cursos 
superiores em Ciências Exatas, Engenharias e Computação, ou seja, pode-
mos desenvolver estratégias nessas áreas que possuem baixa participação 
de mulheres. De modo geral, as ações têm por objetivo realizar a iniciação 
de meninas do ensino fundamental e médio ao desenvolvimento de jogos 
digitais e robótica, favorecendo assim o desenvolvimento de raciocínio lógi-
co, aprendizagem baseada em projetos, a criatividade e a igualdade.

PALAVRAS-CHAVE: equidade; gênero; meninas; mulheres; exatas; enge-
nharia; computação.

INTRODUÇÃO
A Organização das Nações Unidas (ONU), por meio de um plano de ação 
para as pessoas, o planeta e a prosperidade, determinou a Agenda 2030 
com foco no Desenvolvimento Sustentável (PNUD, 2015), que apresenta 17 
objetivos de Desenvolvimento Sustentável e 169 metas que buscam con-
cretizar os direitos humanos e alcançar a igualdade de gênero e o empode-
ramento das mulheres e meninas (PNUD, 2016).

O relatório da Unesco aponta que as meninas buscam menos ciências 
exatas do que os meninos (UNESCO, 2017). E Norte (2018) apresenta diver-
sos motivos para isso: desigualdade de gênero, educação sexista, estereó-
tipos de gênero no ambiente escolar, entre outros.

O pouco interesse e participação das meninas na área tem reflexos 
no ensino superior, no qual se verifica desequilíbrio de gênero nos cursos 
de exatas. Dessa forma, as instituições de ensino têm papel fundamental 
para promover essa participação e o IFSP permite atuar nos diferentes ní-
veis. Os câmpus articulados nessa proposta atuam nesse sentido.
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MATERIAL E MÉTODOS
A metodologia adotada é a pesquisa-ação e está de 
acordo com a Agenda 2030, que tem como foco o 
Desenvolvimento Sustentável, contemplando:

• Parcerias com as escolas da região e com proje-
tos parceiros do IFSP;

• As atividades realizadas são baseadas em meto-
dologias ativas que são fundamentais para uma 
educação inovadora. O estudante é protagonista 
da construção do conhecimento e tem papel cen-
tral no processo de aprendizagem.

Dessa forma, contempla a promoção de encontros 
com convite à participação da comunidade externa 
para debater os temas relevantes sobre os assuntos 
dos projetos com periodicidade mensal. Pretende-se 
realizar as atividades previstas ao longo da duração 
dos projetos de extensão, adaptando os encontros, 
palestras e divulgação nos meios que tiverem maior 
alcance de alunos e jovens. No tocante ao conteúdo 
das oficinas e cursos, são apresentados aos alunos 
atividades de computação desplugada, programa-
ção em blocos com Scratch, Eletrônica e Robótica 
com ThinkerCad e ferramentas/equipamentos ad-
quiridos pelos projetos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os projetos são voltados a problemas reais da co-
munidade, englobando empreendedorismo (com 
o desenvolvimento de Apps e planos de negócios), 
soluções voltadas ao meio ambiente e tecnologia 
(como automação de irrigação, coleta de água, uso 
de sensores para monitoramento de temperatura 
e índice de umidade), saúde (cuidados com idosos 
e deficientes físicos e intelectuais) propondo solu-
ções de hardware (robótica, automação, IoT e wea-
reable) e software (apps, jogos e sites): utilização de 
ferramentas computacionais para ensino de lógica 
de programação e jogos para crianças; participação 
nas Olimpíada Brasileira (de Informática, Robótica e 
do TRIF); participação na Competição Technovation 
e Inova Jovem da Unicamp; participação na Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia; realização de visitas 
técnicas com os participantes; promoção de oficinas, 
palestras e rodas de conversa entre mulheres e pro-
fissionais; desenvolvimento de conceitos de edição 
de imagens, elaboração de roteiros e programação 
de jogos; desenvolvimento de automação e robótica; 
apresentação de projetos desenvolvidos pelas crian-
ças; percepção do espírito de grupo, colaboração e 
aprendizagem baseada em projetos; desenvolvimen-
to de material didático próprio e realizar a publicação 
em formato e-book e, aproximação da comunidade 
local do ambiente acadêmico do IFSP.

Essa nova perspectiva de trabalho interdisci-
plinar entre os três câmpus possibilitará a troca de 

inúmeras experiências e integração entre todos os 
envolvidos, além de fortalecer os eventos do IFSP.

CONCLUSÕES
A importância do desenvolvimento pelas tecnolo-
gias e inovações ajudam no desenvolvimento es-
colar por meio de: pesquisas, olimpíadas escolares, 
entre outros e, diante disso, almeja-se aumentar 
o número de atendimento às escolas públicas nas 
cidades onde os projetos são desenvolvidos, bem 
como, criar parcerias visando a ampliação dos pro-
jetos. Com o estudo de eletrônica, programação e 
robótica aplicados a tecnologias vestíveis é possível 
mostrar um novo contexto de uso da tecnologia, 
tanto no âmbito da moda bem como na área de 
acessibilidade e tecnologia assistiva.

No ano de 2021 o projeto “<Meninas>@{Code 
Clube Votuporanga} ==> Computação, Games, Pro-
gramação e Robótica para Meninas //e meninos” 
ministrou três cursos de extensão, publicou dois 
e-books com aulas prontas para formadores e alu-
nos interessados, bem como participou e organizou 
eventos durante a Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia (www.codeclube.inf.br).

O projeto IF(meninas){nas exatas} desenvolveu 
várias ações em 2021, entre elas, os cursos de Com-
putação Criativa para crianças, oficinas e mentoria 
para apoiar a participação no Tecnhovation, expan-
dindo as parcerias com as escolas públicas, desen-
volvimento de um livro para crianças e rodas de con-
versas, além de palestras e oficinas de programação 
em Python.

Para 2022 o projeto multicâmpus vislumbra 
novas parcerias e oportunidades, crescendo junto 
com a comunidade que nos apoia.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
EDUCAÇÃO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Este trabalho procura analisar sete webconferências realiza-
das pelo projeto de extensão “Meninas Cientistas Interdisciplinares” que 
foi implementado em 2021 no âmbito do IFSP-Caraguatatuba. Elas foram 
atividades audiovisuais remotas e mediadas pela internet voltadas para 
estimular o interesse de jovens alunas pelas ciências exatas e para debater 
acerca do machismo existente na sociedade brasileira. Estas ações pro-
curaram relacionar diferentes campos disciplinares das ciências naturais 
com outras áreas de conhecimento, como por exemplo, as ciências bioló-
gicas e as ciências humanas. Elas foram implementadas de modo a levar 
em consideração os interesses das meninas e apresentaram a elas o perfil 
profissional de cursos superiores de áreas científicas. Foram trabalhados, 
nas apresentações, exemplos de mulheres que ao longo da História tive-
ram destaque nas ciências exatas, como foi o caso da física Marie Curie. 
Um dos objetivos foi tornar o IFSP-Caraguatatuba mais aberto e acolhedor 
às alunas das escolas da região do litoral norte paulista. Este projeto foi, 
em certo modo, uma continuidade de atividades realizadas por projetos de 
extensão existentes entre 2015 e 2020, com o objetivo de articular temas 
científicos, educacionais e culturais.
PALAVRAS-CHAVE: Internet; Conhecimento; Estereótipo; Igualdade; Divul-
gação Científica; Machismo.

INTRODUÇÃO
A diversidade é importante para a sociedade e para a ciência, pois ela per-
mite que existam diferentes pontos de vista na resolução de problemas 
científicos e tecnológicos concretos: isso aumenta a chance de que solu-
ções sejam encontradas para estes problemas. Por isso é importante o 
incentivo para que mais mulheres, por exemplo, se tornem cientistas e 
propulsoras de conhecimento.

A investigação acerca da presença feminina na vida acadêmica ao lon-
go da história permite notar como a relevância de diversas mulheres para 
o desenvolvimento científico e tecnológico foi com frequência diminuída e 
permanece esquecida, inclusive do ponto de vista educacional (CORDEIRO; 
SILVA; BARBOZA, 2019). Nesse contexto, uma ênfase especial na área do 
ensino deve ser dada para a divulgação da importância que tiveram várias 
cientistas no passado.
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TABELA 1. Informações acerca das webconferências realizadas em 2021 durante a execução do projeto “Meninas Cientistas Interdisciplinares”, incluindo a 
data de realização e os números de visualizações e de marcações “Gostei” no YouTube verificados até a data de 22/04/2022.

Título das webconferências Link das webconferências Data da realização Número de visualizações Número de  
marcações “Gostei”

“Contextualizando o machismo” https://youtu.be/5Jr 4W4tDcEw 24/07/2021 215 37
“A luta das mulheres por direitos e 
equidade ao longo da história”

https://youtu.be/2S FtsqQ4jzY 28/08/2021 190 38

“Educação como ferramenta de 
combate ao machismo”

https://youtu.be/m6 zBvHB4Ow8 18/09/2021 152 24

“Mulheres na Matemática” https://youtu.be/Z-S suhplzCU 30/09/2021 229 47
“Educação como prática de 
igualdade”

https://youtu.be/HA 2PbjyH-yQ 08/11/2021 190 26

“Mulheres na Física” https://youtu.be/YiH N9YZy2PQ 29/11/2021 186 39
“Mulheres na Astrofísica” https://youtu.be/b1I GK6uTluA 10/12/2021 316 55

A quase ausência de mulheres em boa parte 
da História da Ciência é algo patente, até porque a 
admissão efetiva nas universidades, em principal 
em áreas científicas, foi definida como imprópria 
para as mulheres até aproximadamente o início do 
século 20 (CHASSOT, 2017). Com isso, a ciência se 
estruturou em bases masculinas, com a exclusão e 
inviabilização da participação feminina. Por séculos, 
as mulheres tiveram pouco acesso à educação. Para 
conseguir estudar, algumas mulheres tiveram que 
utilizar nomes masculinos, como a francesa Sophie 
Germain (1776-1831) que se passou por Monsieur 
Antoine-August Le Blanc para entrar na Escola Poli-
técnica e cursar as disciplinas de matemática (NAS-
CIMENTO, 2012).

MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho analisa a execução em 2021, do pro-
jeto de extensão “Meninas Cientistas Interdiscipli-
nares” aprovado de acordo com o edital 495/2020 
e realizado no âmbito do Instituto Federal de São 
Paulo (IFSP), Câmpus Caraguatatuba.

Para promover o interesse das meninas pelas 
ciências exatas e debater acerca do machismo exis-

tente na sociedade brasileira, respeitando os protoco-
los de biossegurança impostos pelo COVID-19, foram 
realizadas sete web-conferências transmitidas pelo 
canal “Debate Consciência” (<https://www.youtube.
com/channel/UCGD1YmakxPjK9w9SXrWH-Lw>).

Essas ações contaram com a participação de 
professoras e pesquisadoras que concordaram ge-
nerosamente em ser conferencistas e disseminar 
seus conhecimentos acerca dos temas tratados. 
As apresentações remotas sobre questões cientí-
ficas e de gênero tiveram o objetivo de incentivar 
a participação feminina nas áreas da Ciência, Tec-
nologia, Engenharia e Matemática (STEM). Essas 
atividades foram realizadas por meio de salas vir-
tuais criadas pela plataforma StreamYard (<www.
streamyard.com>).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram realizadas, de julho até dezembro de 2021, 
sete webconferências ao vivo, que estão disponíveis 
no canal “Debate Consciência” do YouTube, para se-
rem assistidas pelos interessados, como legado do 
projeto. Mais informações sobre essas webconfe-
rências aparecem na Tabela 1.

A primeira webconferência, “Contextualizan-
do o machismo”, foi ministrada pelas ex-bolsistas 
do projeto, Raphaela Pinho, Camila Alves, Jessica 
Bocalini e Izabella Chemello. A segunda, “A luta das 
mulheres por direitos e equidade ao longo da his-
tória” foi ministrada pela Profa. Mayra Barbosa. A 
terceira, “Educação como ferramenta de combate 
ao machismo”, teve como conferencista a Profa. 
Ma. Thais Travassos. A quarta, “Mulheres na Mate-
mática”, contou com a participação da Profa. Dra. 
Ana Maria do Amaral. A quinta, “Educação como 
prática de igualdade”, foi ministrada pela Profa. 
Dra. Taluana Laiz. A sexta, “Mulheres na Física”, foi 
ministrada pela Profa. Dra. Marcia Barbosa. Por 
fim, a sétima webconferência realizada em 2021, 

“Mulheres na Astrofísica”, foi realizada pela Profa. 
Dra. Angela Olinto, diretamente da cidade de Chi-
cago (EUA), onde reside a conferencista.

CONCLUSÕES
As atividades analisadas neste trabalho foram rele-
vantes em termos educacionais pelo fato de cola-
borarem para a construção de uma sociedade com 
mais igualdade e de uma comunidade científica 
mais plural e com mais diversidade. As gravações 
em vídeo das webconferências que estão disponí-
veis no canal “Debate Consciência” do YouTube fica-
ram como legado do projeto de extensão  “Meninas 
Cientistas Interdisciplinares” e podem ser assistidas 
pelos interessados.
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Em 2021, com os recursos fomentados pela 
Pró-Reitoria de Extensão (PRX) do IFSP, foram adqui-
ridos alguns equipamentos que poderão ser usados 
em atividades educacionais no futuro, como, por 
exemplo, um tabuleiro de xadrez gigante, um de-
tector Geiger (medidor de radiação), conjuntos com 
experimentos de física e kits de montagem de mini-
carrinhos movidos com placa de energia solar.

Após cada uma das webconferências, foram 
publicados artigos informativos sobre elas no site do 
IFSP-Caraguatatuba, descrevendo o que aconteceu e 
os temas abordados, de modo a tornar o mais pú-
blico possível cada evento realizado. Adicionalmente, 
com os resultados obtidos, foi possível elaborar tra-
balhos acadêmicos que foram apresentados em con-
gressos, bem como artigos submetidos para revistas 
científicas. As webconferências realizadas foram mi-
nistradas por professoras e cientistas brasileiras de 
ponta em suas áreas de pesquisa, a quem agradece-
mos muito pela generosidade em participar delas.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
TECNOLOGIA E PRODUÇÃO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Vivemos na era da informação graças aos avanços tecnológicos 
da transmissão de dados e às novas formas de comunicação, ambas im-
pensáveis antes do surgimento do computador. Nesse contexto a robótica 
e a informática ganham cada vez mais relevância. Este projeto propôs-se 
a democratizar o acesso aos conhecimentos de informática e de robótica, 
além de incentivar a participação, discussão e reflexão de meninas e mu-
lheres em cursos na área de exatas a partir do ensino básico de informática 
(Sistema Operacional e a internet como mecanismo de pesquisa); o ensino 
de programação e a aplicação da programação em sistemas embarcados, 
utilizando o Arduino UNO. Cabe ressaltar que no ano de 2021, devido à 
pandemia de Covid-19, o projeto foi executado de forma remota, impos-
sibilitando a realização de oficinas programadas. As alunas envolvidas no 
projeto elaboraram materiais (apostilas etc.) para posterior utilização.

PALAVRAS-CHAVE: Informática; Arduino, Lógica de programação; Mulhe-
res nas exatas

INTRODUÇÃO 
Tem-se discutido de forma ampla a importância da inserção de conceitos 
de lógica e programação de computadores desde os níveis mais básicos 
da educação. Entende-se que a computação está tão presente nas nossas 
vidas que devemos encará-la da mesma forma que fazemos com o apren-
dizado de biologia, geografia, física e outras disciplinas fundamentais para 
formação básica dos alunos (1). Segundo (2,3), mesmo com todo avanço 
tecnológico presenciado, ainda existem pessoas que não sabem utilizar 
a multiplicidade de serviços oferecidos no mundo virtual. A inclusão digi-
tal é a democratização do acesso ao mundo da informática, assim, com o 
avanço das tecnologias surgiu um novo tipo de analfabetismo: o analfabe-
tismo digital. A programação fortalece a educação do jovem, pois estimu-
la o raciocínio lógico, amplia o conhecimento de tecnologia e aumenta as 
oportunidades de emprego. O pensamento lógico é válido para inúmeras 
áreas do conhecimento e aprender a programar é fundamental quando 
consideramos que o desenvolvimento de algoritmos é uma das tarefas 
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mais utilizadas nas áreas tecnológicas. A robótica e 
os sites para criação e aprendizado de programação 
possuem como principal contribuição um ambiente 
visual e estimulante para a criança ou o adolescente 
aprender a programação, assim, a criança ou o ado-
lescente não são limitados apenas ao aprendizado 
teórico, mas prático também (4,5). Hoje, o maior de-
safio do sistema escolar está no ensino das lingua-
gens de programação propriamente ditas, utilizadas 
para criar páginas na internet, aplicativos, jogos, 
automação. A combinação entre ensino de progra-
mação e a prática visual com projetos criativos que 
envolvam o uso de LEDs, LCDs, sensores para o con-
trole de luminosidade, plataformas robóticas, etc. 
desperta o interesse e a curiosidade pela tecnologia 
e o seu desenvolvimento (6). 

MATERIAL E MÉTODOS 
As bolsistas realizaram cursos online e gratuitos de 
Arduino e  Scratch, com duração de dez horas sema-
nais e período de 5 semanas na plataforma CODE 
IOT (https:// www.codeiot.org.br). As bolsistas, atra-
vés de tutorial, aprenderam a utilizar a plataforma 
da Autodesk de Simulação para Arduino (https://
www.tinkecad.com). A equipe (discentes e servido-
res) reuniu-se semanalmente e/ou quinzenalmente 
para que orientações e discussões sobre o desen-
volvimento do projeto fossem expostas. As bolsistas 
desenvolveram roteiros sobre o uso de Arduino e 
Scratch, e elaboraram minicursos a serem apresen-
tados no ano de 2022.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Cabe ressaltar que durante o desenvolvimento do 
projeto (2021) estávamos no auge da pandemia de 
COVID-19, impossibilitando que os trabalhos fos-
sem realizados de forma presencial, exceto quando 
houve a flexibilização das atividades no final do ano 
(período próximo ao encerramento do projeto). As 
alunas desenvolveram um jogo para rotulagem de 
alimentos, disponível em https://scratch.mit.edu/pro-
jects/567226218/ e desenvolvimento de um pHmetro 
testados em  três amostras: suco de limão, água de 
torneira e água sanitária. Como podemos observar 
na Figura 1, se analisarmos as cores o resultado foi 
condizente com a realidade, porém os valores estão 
destoando um pouco das referências possivelmente 
por erros a serem corrigidos posteriormente.

FIGURA 1. PHmetro

As seguintes atividades foram realizadas: 
Participação da comunidade interna e externa ao 
Câmpus Matão em 20/06/2021, da palestra “Com 
a palavra: ELAS «, apresentada na « VII Semana da 
Diversidade - (Sobre)vivências’’ com as palestran-
tes: Profa. Dra. Alexandra Filipak e a Dra. Elisa 
Souza Orth. A mediação foi feita pela Profa. Dania-
ra Fernandes. A gravação está disponível em ht-
tps://www.youtube.com/watch?v=epIcZ66Ziww.  
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• Participação da comunidade interna e externa 
ao Câmpus Matão em 12/04/2021, na palestra 
“POR MAIS MENINAS E MULHERES NAS CIÊNCIAS: 
Ações para a equidade”. A palestra será apre-
sentada pela Profa. Dra. Camila Silveira da Silva 
que atualmente é Professora Adjunta do Depar-
tamento de Química da Universidade Federal do 
Paraná (UFPR A mediação foi feita pela Profa. Da-
niara Fernandes. A gravação está disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=Cjpb1ilf00I. 

• Apresentação na Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia do IFSP 2021, das atividades dos pro-
jetos dos câmpus Araraquara, Bragança Paulista, 
Caraguatatuba, Cubatão, Hortolândia, Matão, 
Salto, São José dos Campos, São Miguel Paulis-
ta, São Paulo, Sorocaba, Suzano, Votuporanga. A 
mediação foi feita pela coordenadora do projeto, 
Profa. Renata Maria Porto Vanni e pelo coordena-
dor do projeto de Hotolândia, Prof. Huyra Estevão 
de Araújo. A gravação está disponível em https://
www.youtube.com/watch? v=15bgnqhUbbA. 

CONCLUSÕES 
O trabalho resultou na geração de material e co-
nhecimento adquirido para futuras oficinas em 
2022. Além de possibilitar a criação de um jogo na 
área de alimentos e química, bem como a possibili-
dade de ofertar minicursos no ano de 2022. O pro-
jeto terá continuidade em 2022 por ter sido aprova-
do na modalidade intercâmpus (Araraquara, Matão 
e Sorocaba) no Edital de Extensão PRX/PRP/PRE Nº 
5/2022 do Programa Institucional de Incentivo às 
“Meninas nas Exatas”.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
DIREITOS HUMANOS E JUSTIÇA

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: As mulheres representam minorias em cursos de tecnologia e 
exatas, bem como em bolsas de produtividade no Brasil. O projeto Me-
ninas na Ciência do Câmpus São Miguel teve início no segundo semestre 
de 2020, com encontros quinzenais virtuais voltados a jovens estudantes 
que tivessem interesse em participar de um clube de ciências exclusiva-
mente feminino para discutir temas de cunho científico, proporcionando 
às estudantes a oportunidade de se descobrirem e conquistarem seus es-
paços nos mais diversos ambientes. O objetivo do projeto foi promover o 
empoderamento e estimular jovens mulheres na ciência, incentivando o 
sentimento de pertencimento aos espaços científicos, principalmente nas 
áreas STEM. Para atender a este objetivo, foram realizados 25 encontros 
virtuais, minicursos de diferentes temas, publicações em redes sociais, 
episódios de um podcast do projeto e encontros virtuais de um clube do 
livro, todas desenvolvidas entre 2020 e 2021. Somando todas as ações do 
projeto, estima-se que mais de mil estudantes foram impactadas direta 
ou indiretamente, dado o número de interações nas redes e presença nas 
atividades. Destacamos a possibilidade de interação entre estudantes de 
diferentes idades, que estudam no Ensino Fundamental, Médio e Superior, 
cujas trocas de conhecimento foram importantes para o desenvolvimento 
do projeto.

PALAVRAS-CHAVE: clube de ciências; mídias sociais; STEM; mulheres cien-
tistas.

INTRODUÇÃO 
As mulheres representam 28,8% dos pesquisadores no mundo e, apesar de 
serem maioria em cursos de graduação e pós-graduação na América do Nor-
te e na Europa, representam minoria em cursos das áreas de STEM (Science, 
Technology, Engineering and Mathematics ou Ciência, Tecnologia, Engenharia e 
Matemática) (UNESCO, 2018). No Brasil, de acordo com o censo da educação 
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TABELA 1. Temas dos encontros quinzenais virtuais oferecidos pelo projeto Meninas na Ciência do IFSP-SMP em 2021
Data do encontro Título do encontro
16/03/2021 Apresentação do projeto
30/03/2021 Saúde mental na quarentena - com as psicólogas Maria do Carmo Oliveira e Marta Takuzumi
16/04/2021 Encontro com Astronomia
30/04/2021 Encontro com Astronomia: Astrobiologia
14/05/2021 O mito da beleza, com a estudante em Têxtil e Moda Emily Sousa
28/05/2021 O mito da beleza – parte II
11/06/2021 Vulcões: Catástrofe ou espetáculo
02/07/2021 A ciência por trás dos filmes e séries
09/07/2021 Mulheres na Música

superior, com informações de 2020, as mulheres re-
presentavam 60% das formandas em cursos superio-
res no Brasil, porém, compunham apenas 13,3% dos 
alunos de Computação e Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) e 21,6% nos cursos de Engenharia 
e profissões relacionadas (INEP, 2022). Esses dados 
têm relação direta com o 5° Objetivo de Desenvolvi-
mento Sustentável, que diz respeito à busca por “al-
cançar a igualdade de gênero e empoderar todas as 
mulheres e meninas” (Ipea, 2019). 

Além das proposições de políticas públicas que 
contribuam com a redução das desigualdades e au-
mento do apoio em ações de grupos minoritários, 
iniciativas institucionais que ampliem o acesso e divul-
guem informações relacionadas a mulheres e ciência 
também podem ser uma solução. De fato, diversos 
projetos foram desenvolvidos mesmo durante a pan-
demia, de norte a sul do país (DE PAULA et al., 2021; 
GINDRI et al., 2021; GUEDES et al., 2021; MILSON et al., 
2021). Dessa forma, o objetivo do projeto Meninas na 
Ciência do IFSP-SMP foi empoderar meninas aproxi-
mando-as da ciência, construindo e abrindo espaços 
femininos, levantando questões de cunho científico e 
incentivando o desenvolvimento pleno na ciência.

MATERIAL E MÉTODOS 
O uso de ferramentas digitais foi essencial para pla-
nejar e realizar as atividades do projeto. Para isso, o 
primeiro passo foi criar um perfil no Instagram (@
meninasnaciencia_ifspsmp), em que foram apresen-
tados conteúdos científicos, com protagonismo fe-
minino, a partir da publicação de notícias relevantes, 
discussão e contextualização da prática científica, 
pelo uso de linguagem acessível, seguida de reco-
mendações de mídias relacionadas a cada notícia di-
vulgada, além de divulgar olimpíadas, feiras e even-
tos científicos, bem como encontros e minicursos 
online realizados pela equipe do projeto. Contudo, 
o maior contato com as jovens estudantes foi atra-
vés dos encontros via Google Meet®, os quais foram 
realizados quinzenalmente e abordaram variados 
temas e pela oferta de minicursos relacionados a 
“Astronomia”, “Química Ambiental” e “Podcast”.

O projeto também criou um podcast intitu-
lado “Meninas na Ciência: Ampliando Espaços e 
Abrindo Caminhos”, que foi ao ar em três platafor-
mas – Spotify®, SoundCloud® e Google Podcasts®, 
com três temporadas e abordaram cientistas 
contemporâneas brasileiras e produtos culturais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O perfil do Instagram® (@meninasnaciencia_ifsp-
smp) contou com 241 publicações até dez/2021, com 
cerca de 800 seguidores, com postagens semanais 
que incluíam notícias que pudessem ter abordagem 
científica (Figura 1). Uma segunda estratégia usada 
foi o Tik Tok®, de modo a engajar o público jovem 
e ampliar o acesso às redes sociais, bem como nas 
atividades ofertadas pelo projeto. O uso dessas fer-
ramentas foi escolhido para realizar divulgação cien-
tífica (RODRIGUES et al., 2021) em meio a um con-
texto de distanciamento social e foi promissora por 
fazer parte do cotidiano do público-alvo do projeto.

FIGURA 1. Exemplos de publicações no Instagram @meninasnaciencia_ifspsmp.

Os 18 episódios do podcast foram utilizados 
para divulgar a trajetória de cientistas brasileiras 
contemporâneas, debatendo a produção científica e 
as barreiras enfrentadas pelas mulheres. Além dis-
so, o formato foi alterado para abordar cultura pop 
na perspectiva científica. Por fim, a equipe do proje-
to ofereceu encontros quinzenais abordando diver-
sificados temas (Tabela 1) e três minicursos relacio-
nados a “Estrelas e Galáxias”, “Mudanças Climáticas 
e Ação” e “Podcast”, todos oferecidos virtualmente. 
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13/08/2021 Protagonismo feminino nas Olimpíadas
27/08/2021 Aprendendo química com Marie Curie
10/09/2021 Um bate-papo sobre profissões, com convidadas de diferentes áreas
24/09/2021 Encontro sobre Vírus e Vacinas
08/10/2021 Tesouros do Brasil
05/11/2021 Encontro de escrita de redação
19/11/2021 Pergunte às universitárias
03/12/2021 Desmistificando a evolução das espécies
10/12/2021 Engenharia Genética

Assim como outros projetos, este preocupou-
-se em garantir participação ativa das estudantes que 
compunham a equipe do projeto, visando contribuir 
com a sua formação (GINDRI, 2021), buscando fer-
ramentas interativas e acessíveis ao público-alvo, a 
exemplo das redes sociais (SILVEIRA, 2021). No entan-
to, uma das dificuldades foi alcançar o público exter-
no para participar das atividades (GINDRI, 2021), uma 
vez que as redes sociais do projeto eram recentes.

CONCLUSÕES 
Durante todo o período do projeto, as ações passa-
ram por adaptações devido ao contexto pandêmico, 
utilizando diferentes estratégias de engajamento, 
variados canais de comunicação, visando abordar 
temas que correlacionassem Ciência e gênero, de 
modo a proporcionar espaços de trocas e apren-
dizados entre as participantes e a equipe do proje-
to. Com isso, tendo em vista a baixa representati-
vidade feminina em tantas áreas da sociedade, os 
resultados alcançados pelo projeto demonstraram 
a importância de ampliar espaços para as mulhe-
res. Para isso, a rede social foi fundamental para 
realizar as ações de divulgação científica e fomen-
tar debates. Dessa forma, acreditamos que o pro-
cesso de ensino-aprendizagem de Ciências tenha 
sido ampliado fora do ambiente escolar, de modo a 
construir mentes críticas e que as jovens pudessem 
enxergar as carreiras de STEM como possibilidades, 
caso desejem. Como perspectivas futuras, o projeto 
visa oferecer atividades presenciais dentro e fora do 
campus, utilizando os materiais adquiridos em 2021 
via edital da PRX, manutenção das redes sociais, do 
podcast e encontros virtuais, de modo a atender o 
público além do entorno do câmpus.
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EIXO TEMÁTICO DE EXTENSÃO:  
EDUCAÇÃO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022 

RESUMO: O projeto “Programe como uma menina” busca incentivar que 
mais meninas entre 10 e 18 anos se interessem pela área das Ciências 
Exatas, especialmente de Informática e Matemática. O projeto visitou es-
colas públicas de rede municipal e estadual das cidades do Litoral Nor-
te, principalmente Caraguatatuba, na forma de encontros. Cada encontro 
teve oficinas, minicursos e palestras para meninas, visando despertar o 
interesse delas para essas áreas de conhecimento, carreiras de trabalho 
e acadêmicas, bem como narrar experiências de mulheres que atuam em 
cada carreira. 

PALAVRAS-CHAVE: programação, arduino, robótica. 

 
INTRODUÇÃO
Segundo pesquisa do IBGE, apenas 20% dos profissionais que atuam no 
mercado de Tecnologia da Informação (TI) são mulheres, e se mensurar-
mos apenas as áreas de liderança, esse percentual será ainda menor [2].  
Um caminho para alcançar o aumento da participação feminina é o incen-
tivo e orientação para que as meninas se interessem pela área já desde o 
ensino fundamental e possam vislumbrar uma carreira nessa área desde 
a escolha do curso técnico ou superior. É com esse intuito que o presente 
projeto pretende contribuir. 

Além da educação não sexista nas escolas, como forma de superar as 
diferenças entre homens e mulheres na academia e no mundo do traba-
lho, é preciso pensar em ações a curto prazo que visem fomentar o interes-
se de mulheres pelas áreas da TI. 

Mostrando às adolescentes que é possível seguir uma carreira na 
área, ter sucesso e usar características como empatia e criatividade [1]. 

Essas ações envolvendo estudantes universitárias de cursos ligados a 
TI e de alunas dos últimos anos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio 
numa parceria de universidade e escola de educação básica, mostram-se 
eficientes no enfrentamento da desigualdade de gênero na área de TI [2]. 

Pensando em projetos locais o IFSP Câmpus Caraguatatuba tende a 
tornar-se propulsor desses projetos, pois esta é parte importante da mis-
são social de nosso câmpus na comunidade na qual está inserido. 
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MATERIAL E MÉTODOS
Cada turma foi composta por eventos de uma hora 
com apresentações de carreiras nas diversas áreas de 
TI. Outras duas horas foram dedicadas para apresen-
tar para as meninas diversas tecnologias, tais como ro-
bôs, kits Arduino, impressoras 3D e outros dispositivos 
eletrônicos. A última hora do módulo foi dedicada a 
apresentar profissionais que atuam na área de TI, que 
gravaram suas experiências durante a carreira.  

FIGURA 1. Encontro na escola Alcides Galvão, Caraguatatuba. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Como principais resultados o projeto conseguiu es-
tabelecer parcerias com escolas municipais e esta-
duais, preparar material para aulas presenciais no 
pós-pandemia e iniciar a construção de uma comu-
nidade de meninas interessadas nas áreas de Infor-
mática e Matemática através do site https://garo-
tasadoramtecnologia.net/. Foram possíveis quatro 
encontros presenciais, sendo dois deles com turmas 
de meninas em situação de vulnerabilidades. No to-
tal, foram cerca de 70 meninas participantes presen-
ciais. As restrições impostas pela pandemia impedi-
ram um número maior de encontros.  

Como parte do projeto, foi realizado um curso 
remoto que teve baixa participação por se tratar do 
momento de transição para a volta pós-pandemia.  

O projeto deve ter continuidade nos próximos 
anos, refinando seus trabalhos e expandindo seus 
objetivos.  

CONCLUSÕES  
Levando em consideração os diversos problemas 
causados pela pandemia, o projeto conseguiu 
abranger cerca de 70 meninas na região de Cara-
guatatuba. Notou-se que existe uma procura por 
esse tipo de trabalho nas escolas públicas o que nos 
incentiva a continuar o trabalho.  

Os materiais adquiridos para o projeto serão uti-
lizados em projetos similares tanto fomentados pela 
PRX quanto pelo próprio câmpus de Caraguatatuba.  
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: A participação feminina em projetos de robótica e em cursos da 
área de exatas é pequena. Este fato é constatado no laboratório de robó-
tica do IFSP Suzano, onde nos seus dez anos de existência, a participação 
de alunas ficou entre 15% e 20%. Nas competições de robóticas nacionais 
ou internacionais, a quantidade de participantes do sexo feminino tam-
bém baixa. Na busca de motivar e aumentar a participação feminina, este 
projeto tem por objetivo incentivar mulheres a desenvolverem projetos e 
participarem de oficinas de programação e robótica, visando o aumento da 
participação feminina em competições de robótica e em cursos das áreas 
de exatas e tecnológicas. O projeto visa elaborar instrumentos para atrair 
meninas para as áreas de exatas, utilizando a robótica e competições de 
programação e robótica. O público-alvo são alunas do IFSP, de cursos téc-
nicos e superiores, e alunas da comunidade local, de escolas públicas de 
nível médio e fundamental. Dentre os resultados pode-se citar: a participa-
ção de alunas em projetos e competições de robótica (Olimpíada Brasileira 
de Robótica - OBR e Mostra Nacional de Robótica - MNR) e de programação 
(Technovation Girls Brasil) e a oferta de oficinas de introdução a robótica 
com a Plataforma Arduino.

PALAVRAS-CHAVE: Plataforma Arduino; oficinas; competições; OBR; MNR; 
Tecnhovation.

INTRODUÇÃO 
A Unesco aponta que as meninas buscam menos as ciências exatas do 
que os meninos (Norte, 2018), conduzindo à baixa participação de mulhe-
res em cursos de ciências exatas. As razões são diversas, destacando-se: 
a ausência de modelos femininos na área, educação sexista, estereótipos 
de gênero e a dificuldade em conseguir emprego na área (Santos, 2018). 
A participação feminina em projetos e competições de robótica também é 
pequena. No IFSP, nas quatro edições do Torneio de Robótica do IFSP(TRIF), 
a participação feminina atingiu 20% e nos projetos de robótica do IFSP-
-Suzano, 18%. Isso pode ser observado em outras competições. Diante do 
exposto, faz-se necessário criar instrumentos para incentivar participação 
feminina em cursos de tecnologia e da área de exatas, assim como em 
projetos e competições de robótica. Algumas iniciativas vem sendo desen-
volvidas, tais como: a Organização das Nações Unidas (ONU) apresenta 
metas que buscam alcançar a igualdade de gênero e o empoderamento 
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das mulheres e meninas (PNUD, 2017), a MNR e 
OBR criaram categorias para premiar projetos ela-
borados por grupo de mulheres, como: “Meninas na 
Robótica” — Ensino Fundamental e Médio e “Mulhe-
res na Robótica” — Ensino Superior, Pós-graduação 
e Pesquisadoras (MNR, 2020).

Este projeto visa incentivar a participação de 
alunas em projetos e competições de robótica. O di-
ferencial do projeto é tornar o aprendizado fácil por 
meio de projetos práticos e da metodologia learning 
by doing e da cultura maker, motivando meninas a 
ingressarem em cursos da área de exatas e tecnolo-
gia, por meio da robótica. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Os equipamentos e materiais utilizados no projeto 
são: computadores com Internet do laboratório de 
robótica; Impressora 3D e filamentos; e kit´s de ro-
bótica e Arduino. As primeiras atividades do projeto 
foram promover a interação com projetos do IFSP 
que tratam da temática: mulheres na área de exatas 
por meio de reuniões e a elaboração de atividades 
comuns. Em seguida foram identificas alunas inte-
ressadas em participar do projeto e compor equipes 
de robótica.

Foram identificadas competições de robótica 
apropriadas para as alunas do IFSP. Em seguida as 
alunas foram inscritas nas competições e iniciou o 
desenvolvimento de projetos de robôs. Em paralelo 
foram realizadas as aquisições dos equipamentos e 
kit´s de robótica. As alunas elaboraram oficinas prá-
ticas de robótica com Arduino e desenvolverem um 
protótipo de um kit de robótica e um e-book para as 
alunas iniciantes em projetos de robótica. Também 
foram elaborados artigos apresentando os resulta-
dos dos projetos. As alunas apresentaram seus arti-
gos e os resultados dos trabalhos em eventos cientí-
ficos e para alunos da escola parceira. Participaram 
da organização e oferta das oficinas de robótica 
para alunos e professores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram formadas equipes para participação na OBR 
de 2021, nas modalidades: Teórica, Prática Simula-
ção e Apresentação, sendo duas equipes formadas 
apenas por meninas: Equipes Amaya e Lumus. Vale 
ressaltar que foi a primeira equipe formada apenas 
por mulheres no câmpus. A equipe Amaya se des-
tacou na participação da OBR - Prática Apresenta-
ção: Categoria Responsabilidade Social e Divulga-
ção Científica, classificando-se para etapa Nacional 
da OBR e foi contemplada com 3 bolsas de ICJ para 
2022. A equipe Amaya também foi contemplada 
com 2 bolsas de ICJ/CNPq nos eventos: a) 1 Bolsa 
na MNR-categoria: meninas na robótica (ensino fun-
damental médio e técnico) pelo trabalho publica-
do: Kit de Robótica Lovelace: Conjunto de Peças e 
Componentes Eletrônicos para Construção de Robô 

com Plataformas Abertas; e 2) MOCCIF21-V Mostra 
Científica e Cultural do IFSP - Câmpus Suzano, prê-
mio mulheres na ciência pelo trabalho: Kit Lovelace: 
a Produção e Divulgação Tecnológica como Forma 
de Incentivar a Participação das Mulheres nas Áreas 
de Ciência e Tecnologia. A aluna Aluana Cristine Sil-
va, da ETEC, ganhou medalha de bronze nacional na 
OBR. As alunas também participaram da Technova-
tion Girls Brasil de 2021 e das oficinas de Introdução 
a robótica ofertadas na SNCT para alunos do IFSP 
e da escola parceira: Escola E. E. Prof. Paulo Ferrari 
Massaro de Mogi das Cruzes. 

As alunas desenvolveram um kit básico de ro-
bótica e um e-book, Kit de Robótica: Lovelace, con-
forme Figura 1. O kit utiliza a Plataforma Arduino e 
impressora 3D.

FIGURA 1. Robô montado com o kit de Robótica Lovelace

CONCLUSÕES 
A participação no projeto incentivou três das alu-
nas concluintes de 2021 a seguir carreira em cur-
sos superiores de engenharia, tecnologia e com-
putação. Alunas do projeto em 2021 e as bolsas 
de extensão incentivaram novas alunas a partici-
parem de projetos de robótica e das competições 
de 2022. O projeto contribuiu com a divulgação 
dos cursos da área de exatas do IFSP e as pes-
quisas na área Robótica a comunidade científica 
e a outras instituições, focando no público femi-
nino. Durante o projeto, as alunas publicaram os 
resultados de seus trabalhos em eventos científi-
cos, reuniões virtuais com escolas parceiras, en-
contros temáticos de incentivo a participação de 
mulheres nas áreas de exatas e na participação 
em competições de tecnologia e robótica. Even-
tos: MOCCIF21, MNR, OBR: Modalidade Prática 
Apresentação, CONICT - Congresso de Inovação, 
Ciência e Tecnologia do IFSP, SNCT – IFSP Câm-
pus Suzano, Encontro IFMeninas 2020/2021, SNC 
IFSP Mesa Redonda com estudantes do Programa 
Institucional de Apoio às Atividades de Extensão 
do IFSP “Meninas nas Exatas” e Apresentações 
Virtuais (Lives): palestras para escola parceira, di-
vulgação do TechnovationGirls Brasil 2021/2022 e 
OBR. As publicações e apresentações dos traba-
lhos das alunas resultaram na conquista de cinco 
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bolsas de ICJ/CNPq para o ano de 2022. As alunas 
também elaboraram oficinas de Introdução a Ro-
bótica para estudantes e docentes das escolas da 
região e para o público em geral, assim como um 
protótipo de um kit básico de robótica projetado e 
impresso em 3D para a Plataforma Arduino.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
MULTIDISCIPLINAR 

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: A área da computação possui poucas mulheres, por esse motivo 
é importante que haja projetos que incentivem meninas a entrarem na 
área da computação. Este projeto tem como objetivo motivar meninas a 
entrarem e permanecerem na área da computação por meio de projetos 
desenvolvidos utilizando a plataforma arduino uno. Por conta da pande-
mia de Covid- 19, não foi possível ir às escolas públicas para divulgar os 
projetos. Foram desenvolvidos três projetos, dois carros chassis e um pro-
tótipo de casa inteligente. EsSes projetos serão levados nas escolas públi-
cas, principalmente para alunas do ensino fundamental.

PALAVRAS-CHAVE: arduino uno; carro chassi; casa inteligente; robótica, 
mulheres na computação.

 
INTRODUÇÃO 
Antes de alguns nomes como Alan Turing, Steve Jobs e Bill Gates, a área de 
computação era ocupada na sua maioria por mulheres.

Na turma do IME de Ciência da Computação de 1974, dos 20 alunos, 
14 eram mulheres, mas infelizmente esse cenário mudou muito; hoje são 
poucas as mulheres na área da computação, criou-se um estereótipo do 
qual a área era mais para homens (Silveira, 2018). De acordo com uma 
pesquisa do IBGE, o público feminino representa apenas 20% dos mais de 
580 mil profissionais da área de TI no Brasil (teletex,2021). 

No Brasil, temos nomes como Dilma M. da Silva, Phd em Ciência da 
Computação que está no comando do grupo de pesquisa (Florenzano, 2015).
Como fazer para aumentar novamente o número de mulheres na compu-
tação? Como incentivar e promover o aumento do número de mulheres na 
área da computação? 

Projetos que promovem palestras, encontros, participação em con-
gressos e o desenvolvimento em conjunto de projetos é um passo para 
aumentar o número de mulheres nas Exatas.

Esse projeto tem como objetivo incentivar meninas a entrarem na 
área da computação por meio do desenvolvimento de projetos utilizando 
a robótica com arduino uno. O projeto foi contemplado no edital 495, me-
ninas nas exatas, e foi possível comprar equipamentos e ter duas bolsistas.

MATERIAL E MÉTODOS 
Primeiro as duas bolsistas estudaram com uma apostila sobre arduino, 
com intuito de aprenderem a utilizar a protoboard e saber como funciona 
a ligação dos jumpers e sensores, logo após testaram alguns componentes 
do kit arduino uno, como leds, sensor ultrassonico, sensor bluetooth entre 
outros sensores.
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O primeiro projeto foi a construção de um pro-
tótipo de casa inteligente, na qual foram dispostos 
quatro leds em quatro cômodos, junto com um dos 
leds foi adicionado um buzzer para simular um sinal 
sonoro — como se fosse um alarme de incêndio, o 
led acendia quando esse buzzer funcionasse; para 
simular um alarme para pessoas com deficiência, 
para acionar e desligar os leds foi utilizado o sensor 
bluetooth.

O segundo projeto foi a construção de dois 
carros chassis, cada uma das bolsistas desenvolveu 
um carro chassi, cuja comunicação foi realizada com 
sensor bluetooth. O carro chassi foi construído com 
a plataforma arduino uno, motorshield, sensor blue-
tooth e protoboard.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante os seis meses do projeto, foram desenvol-
vidos três projetos com a plataforma arduino uno, 
o primeiro de um protótipo de casa inteligente cujo 
os leds representavam lâmpadas eram acessos e 
apagados via bluetooth e dois carros chassi, cuja a 
comunicação foi através do sensor bluetooth.

As principais dificuldades que as alunas tive-
ram foram de fazer a comunicação com o sensor 
bluetooth e fazer a parte de soldar os motores no 
carro chassi, dificuldades estas que foram contorna-
das por meio de estudo da literatura e ajuda da pro-
fessora orientadora. Apesar nas dificuldades encon-
tradas as alunas sempre se mostraram motivadas 
no desenvolvimento dos projetos, sendo escrito nos 
relatórios mensais apresentados.

Na figura 1 é apresentado o protótipo de casa 
inteligente, na qual temos 4 divisões representado 4 
quartos, em cada quarto há um led como se fossem 
lâmpadas, que são acessos e apagados via sensor 
bluetooth, que está na primeira imagem com a pla-
taforma arduino uno.

FIGURA 1. Protótipo de casa inteligente

Na figura 2 são mostrados os carros chassis, 
foram desenvolvidos dois, cada um foi construído 
por uma bolsista do projeto, os dois carros utilizam 
plataforma arduino uno, motor shield e sensor blue-
tooth, a única diferença entre eles é cor do chassi, 
sendo um vermelho e o outro azul.

FIGURA 2. Carros chassis

CONCLUSÕES 
Esses projetos desenvolvidos pelas bolsistas as moti-
varam a estudar robótica, pois ambas nunca haviam 
ouvido falar de plataforma arduino uno e ambas fica-
ram surpresas com os projetos desenvolvidos. Esses 
projetos serão levados para escolas públicas como for-
ma de incentivar e motivar outras meninas a entrarem 
para área de computação, mostrando que meninas 
são capazes de construir projetos com robótica e que 
a área da computação não é um ambiente masculino, 
e sim uma área que todos podem ter acesso, principal-
mente as meninas, porém para isso é necessário que 
tenham projetos que incentivem as meninas, para que 
estsas vejam o potencial que possuem.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO: 
EDUCAÇÃO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O objetivo deste estudo foi relatar o planejamento e desenvolvi-
mento do aplicativo “Biblioteca Meninas nas Exatas”. A iniciativa foi criada a 
partir da necessidade de sistematizar a organização do aluguel dos livros do 
projeto. O aplicativo foi desenvolvido através da plataforma Thunkable, que 
utiliza a programação em blocos “SCRATCH”. O funcionamento do sistema 
ocorre de modo simples. Ao acessar o aplicativo, o usuário deve fazer um 
breve cadastro.  Ao acessar o sistema, o usuário será direcionado para a tela 
inicial, onde terá acesso a foto dos livros. Em “informações”, o usuário terá 
acesso a uma breve sinopse do livro e em “alugar” poderá obter informações 
referentes a data de retirada do livro e a data de devolução do livro Ao clicar 
em confirmar, o usuário será direcionado para a página de confirmação de 
aluguel, que contém a política de aluguel e o check box, com os dados re-
ferentes a data de retirada do livro e devolução. A partir de iniciativas para 
o planejamento e desenvolvimento de aplicativos educacionais, é possível 
os alunos vivenciarem de modo prático o que aprendem durante as aulas 
teóricas, auxiliando o processo de ensino e aprendizagem. 

PALAVRAS-CHAVE: Aprendizado; ensino; extensão; tecnologia

INTRODUÇÃO
A oportunidade de estudar, graduar-se e trabalhar fora de casa foram con-
quistas que impulsionaram as mulheres no campo educacional e na forma-
ção de sua carreira, sobretudo, a partir de meados do século XX (OLINTO, 
2011). Em sua obra, Friedan (1971) descreve o sentimento angustiante das 
mulheres por não serem vistas pela sociedade como um indivíduo capaz de 
atuar na esfera pública, entendida aqui a partir da definição de Habermas 
(2003) como voltada para a esfera da economia e para o campo de decisões 
políticas. O movimento feminista, propriamente dito, teve início no século 
XIX nos Estados Unidos e Inglaterra como um movimento político que inten-
cionava a busca de direitos iguais para homens e mulheres (ALVES, 1991). 
Com um caráter mais intelectual, o feminismo passou a ser preocupar mais 
com a insatisfação das mulheres em resumirem suas vidas ao casamento e 
cuidados com os filhos, buscando a aceitação de homens e mulheres como 
possuidores de igual capacidade que não os diferenciam na aptidão para 
o trabalho na esfera pública. Na década de 1990, o movimento feminista 
começa a trabalhar com diferentes grupos de mulheres, sendo assim de-
nominado de feminismo da diferença fortemente balizado nas diferenças 
significativas entre os sexos (ALVES et al., 1991).
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Na contemporaneidade, a jornada dupla da mu-
lher não causa tanto espanto, mas a assimetria de gê-
nero no mercado de trabalho ainda é evidente, até mes-
mo porque a inserção da mulher foi marcada por um 
período de preconceitos e dificuldades. (GOMES, 2005). 
Dentro da Universidade, Santana Cruz (2012) mostrou 
que em relação ao estado civil, a maioria dos docentes 
do sexo masculino são casados, uma vez que, de acor-
do com o mesmo autor, as mulheres estavam mais sus-
cetíveis a renunciar a sua formação em prol da família 
principalmente para execução do papel maternal, além 
de enfrentarem barreiras no que confere cargos impor-
tantes dentro da universidade. Ainda dentro do campo 
da educação, Estudos como o de Garcia (2006) demons-
traram que o olhar feminista não tem sido o mesmo 
nas diferentes ciências. Neste ínterim, Claude Dubar 
(1997) sugere que o processo de socialização constitui 
uma ferramenta teórica pertinente ao oferecer a possi-
bilidade de compreender, como se efetiva a construção 
da “vida pública” e “vida privada” das mulheres atuan-
tes como docentes e pesquisadoras dentro do campo 
das Ciências Exatas. Durante o Seminário ‘Taller sobre 
la participacíon de la mujer en la investigación científica 
en América Latina’, realizado pelo International Develo-
pment Research Centre (IDRC) do governo canadense 
e pelo COLCIENCIAS da Colômbia, promovido pela cha-
mada para ‘Meninas nas exatas, engenharias e ciência 
da computação’, a Diretora de Engenharias, Ciências 
Exatas, Humanas e Sociais do CNPq, Adriana Tonini, 
apresentou dados que ilustram esse cenário.

O Projeto de extensão “Meninas nas Exatas” 
tem como objetivo estimular e fortalecer a partici-
pação feminina na área das exatas e tecnológicas, 
e uma forma de atingir esse objetivo é com a parti-
cipação de alunas em projetos específicos de suas 
áreas de formação. Assim, o objetivo deste estudo 
foi relatar o planejamento e desenvolvimento do 
aplicativo “Biblioteca Meninas nas Exatas”. A iniciati-
va foi criada a partir da necessidade de sistematizar 
a organização do aluguel dos livros do projeto.

MATERIAL E MÉTODOS 
A metodologia utilizada para este estudo baseou-se 
na observação do planejamento e desenvolvimento 
do aplicativo, registros nos diários de campo, reu-
niões e testes realizados para verificar a eficácia no 
funcionamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O aplicativo foi desenvolvido através da platafor-
ma Thunkable, que utiliza a programação em blocos 
“SCRATCH”. O funcionamento do sistema ocorre de 
modo simples. Ao acessar o aplicativo, o usuário deve 
fazer um breve cadastro, que solicita: nome completo, 
e-mail institucional, senha e a confirmação da senha, 
que serão armazenadas no banco de dados “Firebase”.  
Após esta etapa, o usuário será redirecionado para a 
tela de login, onde deverá inserir o e-mail e a senha. 
Caso alguma informação inserida não for compatível 

com as do cadastro, irá aparecer um Label escrito “Algo 
está errado, tente novamente”. Ao acessar o sistema, 
o usuário será direcionado para a tela inicial, onde 
terá acesso a foto dos livros. Logo abaixo de cada livro 
haverá 2 botões que indicam: Alugar ou Informações. 
Em “informações”, o usuário terá acesso a uma breve 
sinopse do livro (classificação etária, tempo de leitura, 
número de páginas e resumo), em “alugar” poderá ob-
ter informações referentes a data de retirada do livro 
(somado mais 2 dias com o dia atual) e a data de devo-
lução do livro (somado mais 7 dias depois da retirada). 
Ao clicar em confirmar (dentro da aba “alugar”), o usuá-
rio será direcionado para a página de confirmação de 
aluguel, que contem a política de aluguel e o check box, 
com os dados referentes a data de retirada do livro e 
devolução. Assim que todas as opções forem confirma-
das, aparece uma mensagem dizendo, “Obrigada ”.

CONCLUSÕES
A partir de iniciativas para o planejamento e desen-
volvimento de aplicativos educacionais, é possível os 
alunos vivenciarem de modo prático o que apren-
dem durante as aulas teóricas, auxiliando o proces-
so de ensino e aprendizagem. 
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
EDUCAÇÃO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O Cursinho Popular Hannah Arendt objetivou, consoante ao seu 
projeto, oferecer instrumentos e ferramentas na busca de uma maior e 
melhor equidade social, que futuramente possa converter-se em equida-
de econômica. Para tanto, além das aulas sobre conteúdos previstos no 
Exame Nacional do Ensino Médio – Enem também foram desenvolvidas 
ações extensivas associadas ao cursinho. Essas ações foram abertas para 
a comunidade externa, nas quais especialistas do IFSP e de outras insti-
tuições procuraram aproximar os conteúdos previstos nas avaliações do 
Enem com a realidade dos estudantes, na tentativa de uma aproximação 
entre teoria e vida. Dentre as ações estão: seminários temáticos – Litera-
tura para vestibular e Ciclo de debates sobre Contemporaneidade(s). Para 
este trabalho, apresentaremos uma caracterização, bem como as inten-
cionalidades do Cursinho Popular Hannah Arendt, desenvolvido em 2019.

PALAVRAS-CHAVE: cursinho popular; emancipação; formação; educação; 
equidade social.

INTRODUÇÃO 
A inspiração e o impulso inicial do cursinho popular Hannah Arendt surgiram 
de uma equipe de servidores técnico-administrativos, em sua maioria com 
formação voltada para a educação, sensibilizada com a ausência de um es-
paço destinado para estudantes de baixa renda, oriundos da escola pública, 
que buscam a inserção no ensino superior. Assim, o sonho de um cursinho 
popular – cujo critério de seleção é a vulnerabilidade social e objetiva atender 
aqueles/as que procuram melhorar seu desempenho no Enem e nos vestibu-
lares, com vistas ao ingresso no ensino superior –, tornou-se uma realidade. 

Em sua quarta versão, desenvolvida no ano de 2019, o cursinho aten-
deu um público constituído de jovens e adultos, entre 16 e 45 anos, oriun-
dos de escola pública e de parcela da população de baixa renda, que habita 
o entorno no qual o IFSP está situado. Sendo a maioria do sexo feminino 
(71%), em que 45% recebiam até um salário mínimo, 34% conviviam com o 
desemprego na família e 62% não possuíam plano de saúde.

O projeto objetivou viabilizar o acesso dos estudantes de baixa renda da 
Educação Básica da rede pública ao Ensino Superior e proporcionar melhor 
desempenho de jovens e adultos no desenvolvimento da consciência social, 
política e cultural inerentes aos assuntos abordados no Exame Nacional do 
Ensino Médio e seu ingresso no Ensino Superior.
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MATERIAL E MÉTODOS 
A equipe de execução foi marcada pela multidisci-
plinaridade em sua formação, constituída por do-
centes das áreas das Ciências Humanas (Filosofia, 
Geografia), Ciências da Natureza (Biologia). Essa 
equipe contou com apoio de uma equipe colabo-
radora, que, além de orientar pedagogicamente os 
bolsistas, atuou também na organização e execução 
de atividades extensivas associadas ao cursinho po-
pular Hannah Arendt.

A metodologia do trabalho pedagógico foi sus-
tentada por aulas expositivas e participativas, tais 
como:  debates, elaboração de trabalhos individuais 
e em grupo, pesquisas e palestras dentro de uma 
perspectiva dialógica.  Contou com 5 aulas por dia, 
com duração de 50 minutos, em quatro dias na se-
mana, contemplando as disciplinas do currículo do 
Ensino Médio. Em um dia da semana, foram minis-
tradas 4 aulas, em todas as áreas do conhecimento 
(Linguagens, Códigos e suas tecnologias; Ciências 
da Natureza e suas tecnologias; Matemática e suas 
tecnologias; Ciências Humanas e suas tecnologias) 
numa abordagem interdisciplinar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dentre as atividades desenvolvidas destacamos as 
atividades extensivas associadas ao cursinho popu-
lar Hannah Arendt: 1) Seminários temáticos – Lite-
ratura para vestibular, realizado em parceria com 
a E.E. Terezinha Lot, com uma proposta aberta ao 
público externo ao câmpus, abrangendo as obras 
literárias indicadas pelo Enem e vestibulares; e 2) 
Ciclo de debates Contemporaneidade(s), ambas rea-
lizadas em parceria com a E.E. Terezinha Lot, o ciclo 
propôs o debate dos temas emergentes na contem-
poraneidade, compreendida em sua pluralidade de 
perspectivas. Dentre eles: alteridade, globalização, 
capitalismo, dentre outros. 

Como resultados preliminares (quantidade de 
estudantes que ingressaram no Ensino Superior pú-
blico/privado), 70% dos alunos do cursinho conse-
guiram ingressar nessa etapa educacional.

Dentre as dificuldades, apontamos: a) Localiza-
ção do câmpus e ausência de um transporte local 
eficiente; 2) Carência do público atendido em rela-
ção ao custeio do transporte; e 3) Necessidade dos 
estudantes por trabalho, inviabilizando sua partici-
pação no cursinho, no período diurno.

As perspectivas apontam para uma consolida-
ção das experiências tanto com vistas a uma maior 
agilidade nos processos (desde a participação no 
edital, seleção de bolsistas, alunos etc.) quanto para 
uma sistematização das informações que envolvam 
o cursinho, especialmente em relação aos egressos.

CONCLUSÕES 
O Edital 158/2019, em que se baseou o projeto/desen-
volvimento do cursinho popular Hannah Arendt, apre-

sentou alguns elementos diferenciais em relação aos 
editais que o antecederam e que o sucederam, dentre 
eles, destacamos: a condição estabelecida no edital de 
vínculos a parceiros externos ao IF, exigindo das coor-
denações o diálogo com as forças vivas que estão no 
entorno do câmpus. Isso, muitas vezes, torna-se um 
desafio que, se enfrentado e superado, pode conver-
ter-se num multiplicador de forças formativas. 

O reconhecimento desse multiplicador formati-
vo, também deve levar em consideração: o trabalho 
prévio entre as instituições e seus representantes; o 
estabelecimento de limites e possibilidades em ter-
mos de relação ao tempo e aos espaços; e, por fim, o 
constante diálogo para a manutenção da qualidade 
de execução do projeto, um fator que deve ser des-
tacado para não haver sobrecarga de trabalho. 

O fato de o cursinho ter começado em setem-
bro foi outro fator que nos revelou a possibilidade 
dele começar no segundo semestre, embora pre-
parado previamente, evitando com isso a perda de 
alunos por conta das férias do meio do ano, que 
também ocorre no cursinho, por conta de sua vincu-
lação com os servidores.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
EDUCAÇÃO 

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O Cursinho Popular Hannah Arendt consiste em um projeto 
de extensão do IFSP desenvolvido no Câmpus de Birigui que propor-
ciona aulas pré-vestibular aos estudantes vulneráveis socioeconomi-
camente. À vista disso, o projeto contou com os componentes curri-
culares do núcleo básico do Ensino Médio, sendo que no componente 
curricular Física buscou-se abordar os conteúdos mais cobrados nos 
principais processos seletivos de ingresso às Universidades públicas 
do país. Como um todo, procurou-se promover, através das atividades 
desenvolvidas, a autonomia dos estudantes na resolução de exercí-
cios. Sendo assim, listas de exercícios semanais foram aplicadas junto 
aos estudantes, bem como formulários a serem respondidos por eles 
que, quando analisados, expuseram erros comuns entre os alunos. 
As principais discrepâncias averiguadas foram então utilizadas como 
fundamento para a aula seguinte. De maneira geral, as aulas de Físi-
ca foram direcionadas ao alcance da Zona de Desenvolvimento Real 
(ZDR) a partir não somente da apresentação da teoria e dos exercícios, 
mas também da correção dos erros comuns encontrados entre os dis-
centes. Como resultado, verificou-se que tal prática facilitou a assi-
milação e a utilização dos conceitos físicos pelos estudantes, além de 
possibilitar a mitigação das possíveis dúvidas geradas pelos conteúdos 
contemplados.

PALAVRAS-CHAVE: cursinho popular Hannah Arendt; ensino de física; en-
sino remoto; metodologia de ensino.

INTRODUÇÃO 
O Cursinho Popular Hannah Arendt, atuante na cidade de Birigui e região, 
faz parte de um programa institucional que tem por objetivo proporcio-
nar aulas voltadas a estudantes pré-vestibulandos, especialmente àqueles 
oriundos de classes sociais menos favorecidas. Durante o ano de 2021 o 
cursinho foi ofertado de maneira integralmente remota e, além dos emba-
tes gerados por tal modalidade, o tempo reduzido, de aproximadamente 3 
meses, também se configurou como um fator desafiador durante o desen-
volvimento das atividades.
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De maneira geral, o componente curricular 
Física contou não somente com os problemas su-
pracitados, de caráter mais evidente, mas também 
com obstáculos de outras naturezas, os quais estão 
atrelados principalmente à defasagem educacional 
entremeada entre os estudantes. Sendo assim, bus-
cou-se promover a Zona de Desenvolvimento Real 
(ZDR) entre os discentes, conceito proposto pelo 
psicólogo Vigotsky, na tentativa de propiciar a inde-
pendência dos estudantes durante as resoluções de 
exercícios, visando ao caráter pré-vestibular do cur-
sinho.

À vista disso, exercícios de fixação de conteú-
do foram aplicados junto aos estudantes, que os 
respondiam por meio de formulários do Google e, 
a partir dos dados obtidos, os problemas eram refei-
tos em aula na semana posterior. Logo, o presente 
trabalho consiste em um relato de uma experiência 
e tem como objetivo apresentar uma metodologia 
utilizada nas aulas de Física na tentativa de reforçar 
os conceitos estudados com a finalidade de garantir 
um aprendizado pleno aos discentes.

MATERIAL E MÉTODOS 
As aulas de Física do Cursinho Popular Hannah Aren-
dt foram elaboradas a partir do estudo bibliográfico 
dos autores previstos no plano de ensino, ao passo 
que as listas de exercícios enviadas aos estudantes 
contaram com questões retiradas do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem), bem como de vestibu-
lares diversos. Além disso, os estudantes preenche-
ram o gabarito de cada lista de exercícios em um 
formulário do Google Forms, ferramenta responsá-
vel por organizar os dados referentes aos acertos e 
erros nas questões propostas.

De posse das informações obtidas pelos gráfi-
cos gerados em cada formulário, a aula da semana 
seguinte era planejada a partir das questões que 
mais causaram dúvidas/erros. Desta forma, o pri-
meiro horário da aula era reservado para a correção 
das questões respondidas anteriormente pelos es-
tudantes, considerando as linhas de raciocínio por 
eles adotadas e analisando os principais motivos 
que acarretaram os erros mais comuns praticados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A partir dos dados obtidos, verificou-se que os prin-
cipais erros eram comuns entre a maioria dos estu-
dantes, os quais geralmente estavam associados às 
incongruências matemáticas. Isto é, os gráficos gera-
dos pelos formulários (Google Forms) respondidos 
pelos estudantes deixaram patentes determinados 

padrões de erros. A título de exemplificação, os grá-
ficos apresentados nas Figuras 1A e 1B evidenciam 
que os estudantes que não acertaram os exercícios 
3 e 5, respectivamente, cometeram os mesmos er-
ros ao assinalarem as mesmas alternativas.

(A)

(B)

FIGURA 1. Gráficos gerados pelo Google Forms em relação: (A) aos 
acertos (letra A) e aos erros (letra C) do exercício 3; (B) aos acertos (letra 
C) e aos erros (letra B) do exercício 5.

Ao analisar os dados coletados e a dinâmica 
da turma, visualizou-se que apesar da faceta físi-
ca ser pelos estudantes entendida, alguns percal-
ços relacionados ao raciocínio lógico-matemático 
eram comuns nas resoluções. Frente ao problema 
apresentado, buscou-se uma nova metodologia 
de ensino que pudesse mitigar as dificuldades 
apresentadas pelos estudantes. Assim, os exer-
cícios que mais culminaram em desacertos eram 
selecionados previamente às aulas e os primeiros 
horários destas destinados a refazer o caminho 
sugerido pelas respostas dos alunos, destacando 
em qual momento ocorreu o desvio na direção 
oposta ao acerto. 
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Como resultado, verificou-se uma melhora sig-
nificativa na aprendizagem dos conceitos físicos ao 
constatar uma diminuição gradativa na frequência 
de erros cometidos pelos estudantes no decorrer 
das aplicações dos formulários.

CONCLUSÕES 
Segundo os preceitos estabelecidos pela ZDR, os 
conceitos trabalhados nas aulas são plenamente 
assimilados pelos alunos quando por eles é possí-
vel a resolução de problemas de forma autônoma. 
Para tal, faz-se necessário entender o raciocínio 
por eles construído durante a realização dos pro-
blemas propostos para que, caso haja desacertos, 
faça-se possível a correção. Logo, a utilização do 
Google Forms representa uma poderosa ferra-
menta auxiliadora nesse processo, haja vista que 
através da análise dos dados obtidos referentes 
aos acertos e erros cometidos pelos estudantes, 
foi possível identificar as principais dificuldades 
por eles apresentadas.

Em suma, conclui-se que ao obter as respos-
tas e os erros dos alunos e a partir deles refazer os 
exercícios, representou um percurso benéfico no 
processo de ensino-aprendizagem no componente 
curricular Física, pois os erros se tornaram menos 

frequentes e as observações e perguntas proferi-
das pelos estudantes durantes as aulas tornaram-se 
mais congruentes. Logo, a assimilação das formula-
ções físicas se tornou mais simples, assim como as 
aulas, de modo geral.

REFERÊNCIAS 
VIGOTSKI, L. S. . L. A. R. . L. A. N. Linguagem, desen-
volvimento e aprendizagem. 11ª. ed. São Paulo: 
Ícone, 2010.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Co-
mum Curricular. Brasília, 2018.

Google Forms. Disponível em: https://docs.google.
com/forms/u/0/. Acesso em: 30 abr. 2022.

AGRADECIMENTOS
À Pró-Reitoria de Extensão (PRX) do Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
(IFSP) – Fomento por meio do Edital 346/2021.

INFORMAÇÕES DO PROJETO E EDITAL PRX 
Edital PRX: nº 346, Ano 2021.
Título do projeto: Ensino Remoto de Física em Cur-
sinho Popular: Desafios e Oportunidades

http://ojs.ifsp.edu.br R. Compartilhar São Paulo v.6 p.163-165 2023



166

O ENSINO DE FILOSOFIA EM TEMPOS DE 
ENSINO REMOTO: RELATO DE EXPERIÊNCIA NO 

CURSINHO POPULAR HANNAH ARENDT
Douglas Eduardo Bueno de Siqueira¹, 

Genivaldo de Souza Santos², 
Renato Kendy Hidaka³ 

1 Licenciando em Matemática, Bolsista Colaborador, Câmpus Birigui,<douglas.b@aluno.ifsp.edu.br> 
² Doutor em Educação, Coordenador do Cursinho Popular Hannah Arendt, IFSP, Câmpus Birigui, <genivaldo@ifsp.edu.br>.

³ Mestre em Sociologia, Docente Colaborador, Câmpus Birigui, <rkhidaka@ifsp.edu.br>  

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
EDUCAÇÃO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Este relato de experiência tem como objetivo explicitar os resul-
tados e as contribuições que o cursinho popular Hannah Arendt, promovi-
do pelo Instituto Federal de São Paulo — Câmpus Birigui — forneceu para a 
formação docente. No caso específico, a contribuição da prática de ensino 
de filosofia, na formação inicial de professores/as. O contexto do projeto 
ocorreu inteiramente durante o período pandêmico da covid-19, fazendo 
com que as aulas fossem integralmente lecionadas no regime remoto de 
forma síncrona, contemplando também atividades assíncronas. Em virtu-
de de minha trajetória acadêmica como pesquisador na área de Filosofia 
da Educação, fui instigado a assumir uma área do conhecimento que, por 
sua vez, não é ênfase no curso em que estou me licenciando. As contribui-
ções desse projeto foram das mais variadas possíveis, desde os desafios 
encontrados devido ao curto tempo que os docentes tiveram para abordar 
os conteúdos necessários visando o vestibular, até as experiências adqui-
ridas a partir do contato direto com o ato de ensinar. Os resultados foram 
positivos, havendo casos exitosos de estudantes participantes do projeto 
ofertado a comunidade que se encontra com vulnerabilidade social. 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Filosofia; Educação; Cursinho Popular; For-
mação; Emancipação. 

INTRODUÇÃO 
O cursinho popular Hannah Arendt, com periodicidade anual, visa atender 
às necessidades das comunidades mais vulneráveis e tem como objetivo 
fornecer alicerces para esse público obter resultados mais exitosos em 
exames como o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). 

O projeto foi inteiramente desenvolvido em um contexto pandêmico da 
covid-19, fazendo com que as aulas fossem lecionadas remotamente. Dian-
te das vantagens e desvantagens deste modelo, destaco algumas vantagens 
como: o acesso imediato às aulas sem sair de casa; a não dependência de lo-
comoção, fornecendo uma realidade mais econômica; o acesso às ferramen-
tas tecnológicas, favorecendo práticas colaborativas que visam o diálogo entre 
professor/aluno e aluno/aluno. E algumas desvantagens como: a perda do 
contato pessoal; a não garantia da atenção por parte dos estudantes; o acesso 
limitado para aqueles que não dispõem dos recursos tecnológicos necessários. 

Dentre as disciplinas ofertadas, fiquei incumbido de promover o apren-
dizado no âmbito da Filosofia. Grande parte dos subsídios necessários para 
minha qualificação foram oriundos de um trabalho de pesquisa de Inicia-

http://ojs.ifsp.edu.br R. Compartilhar São Paulo v.6 p.166-167 2023

mailto:douglas.b@aluno.ifsp.edu.br


167

ção Científica, que desenvolvi até aquele presente 
momento por um ano e meio, juntamente com meu 
orientador prof. Dr. Genivaldo de Souza Santos1, que, 
por sua vez, é coordenador do projeto. Outra parte 
foi em virtude de minha veemente curiosidade em 
buscar me aproximar de uma área que não a ênfase 
do curso de licenciatura em Matemática.

MATERIAL E MÉTODOS 
A equipe de execução foi marcada pela multidiscipli-
naridade em sua formação, constituída por docentes 
das áreas das Ciências Humanas (Filosofia, Geografia), 
Ciências da Natureza (Biologia). Contando também com 
apoio de uma equipe colaboradora, que além de orien-
tarem pedagogicamente os bolsistas, atuaram também 
na organização e execução de atividades extensivas as-
sociadas ao cursinho popular Hannah Arendt.

A metodologia do trabalho pedagógico foi sus-
tentada por aulas expositivas e participativas com 
debates, elaboração de trabalhos individuais e em 
grupo, pesquisas e palestras dentro de uma pers-
pectiva dialógica.  Contando com cinco aulas por dia 
com duração de 50 minutos em quatro dias na se-
mana, contemplando as disciplinas do currículo do 
Ensino Médio. Em um dia da semana foram minis-
tradas quatro aulas, em todas as áreas do conhe-
cimento (Linguagens, Códigos e suas tecnologias; 
Ciências da natureza e suas tecnologias; Matemática 
e suas tecnologias; Ciências Humanas e suas tecno-
logias) numa abordagem interdisciplinar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados se dividem em dois: a contribuição for-
mativa para o docente e a satisfação dos estudantes. 
A contribuição formativa para o docente foi assaz 
significativa, tendo em vista que o cursinho popular 
Hannah Arendt tem um caráter preparatório para a 
prática educativa, contribuindo, assim, genuinamen-
te para uma formação mais holística do futuro licen-
ciado ou professor. A despeito de ter tido experiên-
cias passadas com regências, todas elas se deram na 
Matemática. É fato que o ato de ensinar uma discipli-
na de Humanas se difere bastante das Exatas. 

Portanto, com este projeto, pude ter a opor-
tunidade de vivenciar um pouco a realidade de um 
professor de Filosofia, situação que não seria possí-
vel caso o cursinho não fosse uma realidade. 

O cursinho popular Hannah Arendt também 
contribuiu em alguns aspectos de minha pesquisa 
no âmbito da Filosofia da Educação, visto que no de-
correr do processo, deparei-me com diversos pen-
samentos e autores que eu ainda não tinha tido con-
tato, enriquecendo os debates que surgem durante 
a caminhada acadêmica. 

1  Doutor em Educação, Coordenador do Cursinho Popular Hannah 
Arendt, IFSP, Câmpus Birigui, genivaldo@ifsp.edu.br . 

Partindo para a satisfação dos estudantes, eles 
demonstraram bastante engajamento e interesse 
com a disciplina. Buscou-se sempre suscitar uma 
participação ativa, visando, além da construção de 
conhecimentos científicos, o desenvolvimento do 
pensamento crítico e a valorização da autonomia no 
processo de aprendizagem. 

Foram registrados relatos positivos de estu-
dantes que participaram do projeto e lograram êxi-
to, como a aprovação em instituições públicas. 

CONCLUSÕES 
Conclui-se que o cursinho popular Hannah Arendt 
vem desempenhando um papel mister quando se 
trata do exercício da alteridade, isto é, quando há 
uma demanda externa, e com isso, ocorre a sensi-
bilidade de implementar ações que visam sanar e 
incluir a pluralidade existente em nosso país.

Suas contribuições partem desde a inserção 
dos licenciandos ou graduandos no âmbito pedagó-
gico, até no fomento de uma formação continuada.

O cursinho também se engajou na atualização 
científica dos bolsistas, promovendo debates e re-
flexões acerca de obras como a Pedagogia da Auto-
nomia, de Paulo Freire. Ademais, houve momentos 
em que os bolsistas tiveram que expor práticas de 
êxito, isto é, metodologias de ensino que, dentro do 
contexto remoto, foram bem-sucedidas.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
EDUCAÇÃO 

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Com o objetivo de atender à demanda de preparação para os 
vestibulares e de contribuir na formação acadêmica, cultural e política 
de jovens e adultos oriundos da rede pública de ensino e/ou em situação 
de vulnerabilidade, o Cursinho Popular Hannah Arendt do IFSP — Câm-
pus Birigui, vinculado ao Programa Institucional de Cursinhos Populares 
do IFSP, devido ao período de excepcionalidade provocado pela Pande-
mia do Covid-19, desenvolveu, em 2021, suas atividades de forma remo-
ta. Foram ofertadas vagas para alunos do Brasil inteiro. Os participantes 
contaram com atividades que abrangeram um período de 3 (três) meses. 
Este texto apresenta um relato de experiência das atividades realizadas 
voltadas ao ensino de sociologia no cursinho. Nesse sentido, inicia com 
uma breve apresentação da proposta do cursinho Hannah Arendt, seguido 
da contextualização em que a prática pedagógica relatada se inscreve e, 
por fim, relata-se a experiência da docente-bolsista que, em diálogo com 
o professor orientador e com os discentes do cursinho, teve que selecio-
nar conteúdos, metodologias e formas de avaliação específicas em vista do 
contexto. Como conclusão, reflete-se sobre algumas das possibilidades e 
sobre alguns dos desafios enfrentados no ensino sociologia em tempos de 
pandemia e operacionalização do ensino remoto.

PALAVRAS-CHAVE: educação-popular: cursinho-popular; sociologia; esco-
la-pública; vestibular; ensino-médio.

INTRODUÇÃO 
O Brasil apresenta um cenário em que as minorias (pessoas pretas e pardas, 
pobres, lgbtqia+, entre outras), na maioria das vezes, não chegam a ingres-
sar em um curso no ensino superior, seja por dificuldades apresentadas du-
rante os anos de escolarização básica, seja por problemas relacionados ao 
sustento familiar ou à falta de oportunidades (PEREIRA; RAIZER; MEIRELLES, 
2010). Diante desse cenário, com o objetivo de contribuir na formação aca-
dêmica e cultural bem como no ingresso de jovens e adultos oriundos de 
escolas públicas e/ou em situação de vulnerabilidade no ensino superior, 
o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), 
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por meio do Programa Institucional de Cursinhos 
Populares do IFSP, vem incentivando o fomento de 
cursinhos populares, que são organizados e desen-
volvidos em alguns de seus diversos câmpus. Esses 
cursinhos referenciam-se nos princípios da Educação 
Popular, nos valores democráticos e na educação 
para a autonomia dos sujeitos (IFSP, 2016). 

O Cursinho Popular Hannah Arendt do IFSP — 
Câmpus Birigui é um dos cursinhos vinculados ao 
Programa Institucional de Cursinhos Populares do 
IFSP. Em 2021, em sua quinta versão, em decorrên-
cia do período de excepcionalidade provocado pela 
Pandemia do Covid-19, desenvolveu suas atividades 
de forma remota. Neste texto, apresenta-se um re-
lato de experiência das atividades realizadas volta-
das ao ensino de sociologia no cursinho.

MATERIAL E MÉTODOS 
Do ponto de vista da metodologia adotada, este tex-
to consiste em um relato de experiência elaborado 
pela bolsista/docente do componente curricular de 
Sociologia do Cursinho Hannah Arendt, em conjunto 
com os docentes orientadores e membros da equi-
pe de execução do projeto. Procura-se aqui, desse 
modo, refletir sobre algumas das possibilidades e 
sobre alguns dos desafios enfrentados no ensino de 
Sociologia em tempos de pandemia e operacionali-
zação do ensino remoto em um cursinho popular.

Entre as atividades desenvolvidas, encontram-
-se a preparação e desenvolvimento das aulas, 
montagem de materiais, “aulões” interdisciplinares 
e atividades culturais, utilizando-se de ferramentas 
como o Google Meet, Google Drive, SUAP (Sistema 
Unificado de Administração Pública) e Moodle (fer-
ramenta em que foram disponibilizados slides, links 
de aulas gravadas, formulários, etc), além de outras 
ferramentas que foram apresentadas nas reuniões 
semanais com os professores orientadores, coorde-
nador e equipe de execução, como o Canva, Menti-
meter, Google Forms etc. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Em 2021, o cursinho Hannah Arendt retomou suas 
atividades com a oferta de 40 vagas para alunos e 
ex-alunos da rede pública de ensino da região de 
Birigui e, de forma inédita, em vistas do ensino re-
moto, também para estudantes de outros estados 
do país. Ainda por conta das atividades remotas, os 
bolsistas/docentes do cursinho foram selecionados 
entre os diversos câmpus do IFSP.

Na disciplina de Sociologia, ministrada por uma 
estudante/bolsista do curso de licenciatura em Geo-
grafia do IFSP — Câmpus São Paulo, uma das reflexões 
mais presentes durante as semanas de aula, ocorridas 
entre outubro e dezembro, foi como implementar um 
estudo contextualizado, relacionando a sociedade bra-
sileira atual e suas relações num período pandêmico, 
onde o isolamento social se fez estritamente necessá-

rio e as interações sociais, em diversas esferas, tornou-
-se distanciada ou mesmo mínima. 

No momento de preparação das aulas síncronas 
e dos formulários de questões, o foco sempre esteve 
em como os alunos se expressariam em determina-
do tópico, o que trazia à tona duas questões princi-
pais: como implementar práticas de ensino exitosas 
na disciplina de Sociologia num contexto pandêmico 
e de desestímulo por parte de diversos estudantes? 
Outra questão colocada: como o aluno pode ter uma 
participação ativa durante o período de ensino remo-
to? Esses questionamentos fizeram com que as aulas 
se tornassem objetos de experimentação. 

CONCLUSÕES 
Um dos intentos nas aulas de Sociologia foi o de pro-
mover um ambiente seguro para a exposição de opi-
niões dos alunos, a fim de que os/as estudantes se 
sentissem seguros para realizar os debates propostos. 

Ao relacionar as vivências dos alunos ao ma-
terial que estava sendo elaborado, era proposto 
que os/as alunos/as (que se sentiam confortáveis) 
fizessem uma intervenção na aula, com falas, frases, 
citações, experiências ou situações que já teriam 
presenciado, a fim de aproximar os conteúdos estu-
dados de suas realidades tão singulares. Ao realizar 
essa aproximação, os/as estudantes passaram a se 
sentir mais confortáveis para tirar suas dúvidas du-
rante as aulas e expor suas opiniões de forma mais 
clara, sem a ansiedade de serem julgados por suas 
opiniões, promovendo um ambiente de respeito pe-
los processos de aprendizagem. 

Um ponto a ser destacado é o de que a defa-
sagem da educação pública se refletiu nas aulas do 
cursinho. Muitos alunos/as relataram que nunca ti-
veram acesso a certos conteúdos abordados, o que 
dificultou a prática docente. 

Considerando a curta duração do cursinho em 
2021 e o contexto de pandemia e ensino remoto, en-
tendemos que, após a realização e finalização das 
atividades síncronas e assíncronas, os/as alunos/as 
puderam explorar e analisar suas habilidades de in-
terpretação de texto, e ampliar seus conhecimentos 
em questões sociológicas, desenvolvendo o pensa-
mento crítico promovidos pela participação em de-
bates, discussões e realização de apontamentos e 
colocações em aula.  
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
EDUCAÇÃO (DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL E SOCIAL)

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: A formação em nível superior é uma das principais formas de 
ascensão social e econômica na atualidade brasileira. O acesso a esse nível 
de ensino possibilita maiores chances de inclusão no mercado de traba-
lho, tendo em vista que a profissionalização facilita tal inserção. Entretanto, 
mesmo com avanços democráticos importantes, o acesso e a permanência 
no ensino superior público brasileiro ainda é bastante elitista e excludente. 
A região de Presidente Epitácio apresenta dificuldades de acesso à renda, 
serviços públicos e benefícios sociais e assistenciais. Assim, a permanência 
dos estudantes nos cursos superiores deve ser articulada a diversas estra-
tégias, dentre elas, os programas de assistência estudantil, bem como os 
projetos de ensino, pesquisa e extensão; esses últimos, essenciais para a 
formação integradora e crítica dos estudantes. Diante do exposto, o pre-
sente trabalho tem a finalidade de discutir as ações e os projetos de exten-
são como estratégias de permanência e êxito de estudantes no “Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo, Câmpus Presiden-
te Epitácio” (IFSP/PEP), por meio do caso do Cursinho Popular IFSP-PEP, o 
qual ocorreu durante o ano de 2019.

PALAVRAS-CHAVE: evasão; políticas de permanência e êxito; ações de exten-
são; cursos superiores; abandono escolar.

INTRODUÇÃO
A Constituição Federal (BRASIL, 1988), em seu artigo 207, apregoa o prin-
cípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão no âmbito 
das universidades. Em consonância à lei máxima do país, foi instituída 
a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (Lei nº 
11.892/2008). Nesse documento, foi estabelecido como um de seus objeti-
vos, o desenvolvimento de atividades de extensão nos Institutos Federais, 
temática central deste trabalho. Cabe ressaltar que as ações extensionistas 
são fundamentais para a formação holística dos estudantes e esse fato foi 
reforçado com a Resolução nº 07/2018. No caso do IFSP, por meio da Pró-
-Reitoria de Extensão e de suas coordenadorias, são oferecidos editais que 
fomentam essas ações, como o Edital nº 158/2019, o qual contemplou, o 
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Cursinho Popular IFSP-PEP. O projeto se justificou, 
pois Presidente Epitácio carece de cursos gratui-
tos preparatórios para vestibulares e parte de sua 
população é de baixa renda. Mas, para além dessa 
justificativa direta e fundamental, foi realizada uma 
reflexão por membros da equipe proponente diante 
de alguns problemas institucionais, como a evasão: 
projetos de extensão, como o Cursinho Popular, po-
dem se configurar como estratégias de permanência 
e êxito de discentes de cursos superiores? Segundo 
Monteiro e Lanuskiewtz (2018, p. 256), a evasão é 
um “fenômeno complexo e de amplo alcance, [...] 
abrange todos os níveis educacionais e traz implica-
ções negativas para todos os envolvidos no proces-
so de ensino-aprendizagem”. Assim, neste trabalho 
objetivou-se investigar essa questão.

MATERIAL E MÉTODOS
Neste trabalho, as informações sobre permanência 
(matrícula ativa), êxito (discente formado) e evasão 
escolar (matrícula cancelada), referentes aos 13 dis-
centes membros da equipe que executou o projeto 
Cursinho Popular IFSP-PEP, foram retiradas do “Sis-
tema Unificado de Administração Pública” (Suap). 
Na Figura 1, é apresentada uma foto dos discentes, 
dos quais, 11 eram bolsistas e 2 voluntários.

FIGURA 1. Equipe de discentes que lecionaram no Cursinho Popular 
IFSP-PEP, em 2019, no Câmpus de Presidente Epitácio.

Os dados obtidos do Suap para o segundo se-
mestre letivo de 2019 (ano de execução do projeto) e 
para o primeiro semestre de 2020 foram confronta-
dos com a taxa de evasão de cursos do IFSP, Câmpus 
Presidente Epitácio, disponível na “Plataforma Nilo 
Peçanha” (PNP) para o ano base de 2019. Tal plata-
forma é um ambiente virtual de coleta, validação e 
disseminação das estatísticas oficiais da Rede Federal 
de Educação Profissional, Científica e Tecnológica.

Além de informações quantitativas, também 
foram obtidos relatos de 2 discentes membros da 
equipe que foram contemplados com bolsas do pro-
jeto em questão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos dados extraídos do Suap, verifica-se que todos 
os 13 discentes da equipe permaneceram na insti-

tuição em 2019 (permanência de 100%). Já em 2020, 
2 trancaram matrícula e, posteriormente, fizeram 
o cancelamento. Segundo dados da PNP, a taxa de 
evasão geral para os cursos ofertados no IFSP, Câm-
pus PEP, em 2019 foi de 20,9% e de 15,1% para os 
cursos de bacharelado. Como as aulas do cursinho 
foram ofertadas no período noturno, apenas discen-
tes dos cursos diurnos (bacharelado) puderam se 
inscrever para a execução do projeto. Nota-se que 
existe uma possível relação entre o envolvimento 
discente na dimensão extensionista e a redução da 
taxa de evasão. Neste sentido, Pereira et al. (2017, p. 
105) relataram:

“[...] favorecendo sua permanência e estimulando 
sua constante atualização e formação, além de 
seu engajamento social e a criação de ideias em 
prol da comunidade interna e externa”.

Adicionalmente, são apresentados trechos dos 
relatos de 2 discentes membros da equipe que fo-
ram contemplados com bolsas do projeto.

Discente 1: “[...] a experiência foi fundamental 
para minha permanência no curso [...]. A exten-
são também me auxiliou financeiramente sem 
que eu precisasse sair da faculdade, me permitin-
do um grau de dedicação muito maior com meus 
estudos”.

Discente 2: “[...] o cursinho influencia diretamente 
no desenvolvimento profissional e na criação de 
uma identidade docente”.

CONCLUSÕES
Os dados quantitativos apresentados neste trabalho, 
assim como os aspectos qualitativos presentes nos 
relatos dos discentes que participaram da equipe de 
execução do projeto, reforçam a importância do en-
volvimento de estudantes em projetos de extensão 
como estratégias de permanência e êxito estudantil.

Por fim, conclui-se que o projeto Cursinho Popu-
lar IFSP-PEP coaduna-se com a proposta sociopeda-
gógica do IFSP, a qual, segundo exposto no Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI, 2019-2023) obje-
tiva incluir socialmente e oferecer um ensino público 
de qualidade às pessoas com menor poder aquisitivo 
“o que influencia diretamente no desenvolvimento de 
mais políticas públicas que garantam não somente o 
ingresso dessas pessoas na escola, mas principalmen-
te sua permanência” (IFSP, 2019, p. 105)”.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
PROJETO INSTITUCIONAL DE EXTENSÃO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022 

RESUMO: Além de fazer parte do currículo obrigatório de todas as etapas 
da educação básica, os fenômenos associados às ciências da natureza são 
parte do nosso cotidiano. Em tempos de pandemia, ela tem se mostrado 
ainda mais presente. Todo esse conhecimento é fundamental para que a 
população entenda a gravidade da situação em que vivemos e consiga to-
mar atitudes que possam colaborar no combate da pandemia. Além dessa 
questão prática, essa nova realidade tem se tornado assunto frequente nos 
exames de vestibulares e Enem, servindo de tema para muitas questões. 
A proposta deste trabalho teve por objetivo ofertar um curso de ciências 
da natureza, que trabalhasse os conteúdos de forma significativa e contex-
tualizada, auxiliando os estudantes a desenvolver o hábito de estudo em 
longo prazo e em pequenas porções. Além disso, foram realizadas palavras 
abertas ao público apresentando as instituições públicas de ensino supe-
rior do país. O desenvolvimento do projeto gerou um amplo aprendizado 
entre os matriculados, associados aos conhecimentos de ciências da na-
tureza. Além disso, também contribuiu para a formação e o engajamento 
dos bolsistas, que tiveram que lidar com gravação e produção de vídeos, 
produção de conteúdo, pesquisas diversas, apresentação em semanas te-
máticas e produção de material escrito.

PALAVRAS-CHAVE: ciências da natureza; física; química; biologia; vestibu-
lares; olímpiadas de conhecimentos. 

 
INTRODUÇÃO  
A presença dos conhecimentos de ciências da natureza no nível médio 
ganhou um novo sentido nos últimos anos, sobretudo com as discus-
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sões acerca da pandemia que enfrentamos desde 
2020. Atualmente, busca-se construir uma visão 
dessa área que esteja voltada para a formação de 
um cidadão contemporâneo, atuante e solidário, 
com instrumentos para compreender, intervir e 
participar na realidade. Assim, mesmo os jovens 
que, após a conclusão do ensino médio, não in-
gressem na universidade e não venham a ter 
qualquer outro contato com os conhecimentos de 
ciências da natureza, ainda terão adquirido a for-
mação necessária para compreender e participar 
do mundo em que vivem. Para aqueles que dese-
jam ingressar na universidade, no entanto, surge 
sempre a preocupação acerca de como organizar 
os estudos de maneira a revisar os conteúdos, 
treinar a leitura e a interpretação de textos e de-
senvolver a prática de resolução. Há ainda aque-
les que almejam o ingresso na universidade, mas 
desconhecem o processo de como chegar até lá. 
Assim, esse trabalho visou, por um lado, ofertar 
um curso que abordasse os conteúdos do ensino 
médio da área de ciências da natureza de forma 
contextualizada e articulada com o que tem sido 
cobrado nos exames de vestibulares e Enem, e 
por outro lado, divulgar as instituições públicas 
de ensino superior, suas formas de ingresso, e as 
olimpíadas de conhecimento, que se configuram 
em uma forma bastante prática e de fácil ao aces-
so aos estudantes da rede pública para se prepa-
rar para o ingresso na universidade. 

MATERIAL E MÉTODOS
O cursinho foi ofertado de modo remoto, utilizan-
do-se a plataforma Moodle e a ferramenta Google 
Meet. Todas as aulas foram ministradas pelos do-
centes responsáveis pela submissão do projeto. 
Os estudantes bolsistas atuaram ativamente nes-
se processo com o desenvolvimento de tarefas de 
diversas naturezas.  Além de atuar na gravação e 
edição de aulas síncronas realizadas pelos docen-
tes, que foram disponibilizadas posteriormente 
no YouTube. Durante o decorrer das aulas, mui-
tos estudantes matriculados no cursinho apresen-
tavam dificuldades em conceitos básicos de ma-
temática. Assim, a estudante bolsista do ensino 
superior ficou responsável pela elaboração de ma-
terial assíncrono na forma de vídeo de conceitos 
de matemática básica, bem como de vídeos com 
resolução de questões do Enem que envolviam os 
conceitos abordados. 

Todos os bolsistas ficaram responsáveis por 
duas pesquisas a serem apresentadas nas sema-
nas temáticas do IFSP – Câmpus Itaquaquecetuba: 
1) as instituições públicas de ensino superior no 
país e as olimpíadas de conhecimento; 2) acesso e 
presença de “minorias” na universidade e nas pro-
fissões especializadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As aulas ministradas no cursinho aos estudantes 
matriculados forneceram ampla revisão dos conteú-
dos de ciências da natureza que foram frequentes 
nas últimas provas do Enem, além de estimular os 
estudantes para que eles se tornassem propaga-
dores dos conteúdos/matérias vistos nas aulas em 
suas escolas e comunidades. Aos estudantes bolsis-
tas do projeto o trabalho propiciou o contato com a 
comunidade externa, com a vivência prática do tra-
balho docente, com várias metodologias de ensino, 
e com a manipulação de novas tecnologias. Os re-
sultados da pesquisa realizada pelos bolsistas sobre 
a divulgação das instituições públicas de ensino su-
perior, e a apresentação das diversas olimpíadas de 
conhecimento disponíveis atualmente tanto para os 
estudantes da rede pública quanto para os da rede 
privada foram apresentados na forma de palestra 
na Semana Nacional da Ciência e Tecnologia (https://
www.youtube.com/watch?v=korPscryph8), enquan-
to que os resultados dos trabalhos sobre a questão 
das minorias nas universidades foram apresentados 
na Semana da Consciência Negra e Diversidade (ht-
tps://www.youtube.com/watch?v=uUY9l7amTNY). 

CONCLUSÕES
Ao longo do projeto pretendeu-se incentivar os es-
tudantes matriculados no cursinho preparatório, 
bolsistas e comunidade a continuar os estudos.  

Estimulou-se os estudantes para que estes 
fossem protagonistas e propagadores de conteú-
dos e materiais produzidos. Divulgou-se estraté-
gias de resolução de problemas de forma que os 
alunos apresentassem um desempenho melhor 
nos processos seletivos. Propiciou-se o contato 
dos alunos bolsistas com a comunidade, além de 
uma vivência com a prática de trabalho docente, 
metodologias de ensino, aprendizagem de mani-
pulação de novas tecnologias. Dentre isso, foram 
responsáveis por promover e divulgar plantões de 
dúvidas, explicar o funcionamento da plataforma 
Moodle, gravação e uploads das aulas síncronas 
do Cursinho. Realizaram palestras na Semana Na-
cional de Ciência e Tecnologia com a temática de 
“Olimpíadas de Conhecimento” e “Bate-papo so-
bre universidades”, tendo também na Semana da 
Consciência Negra e Diversidade “Desigualdades 
étnicas e de gênero no acesso ao nível superior e 
subsequente mercado de trabalho”, além de ser 
disponibilizado apostilas/cartilhas contendo um 
resumo sobre os temas. 

A bolsista do curso de licenciatura em matemá-
tica realizou plantões e vídeos sobre matemática bá-
sica. Ademais, todas gravadas e editadas pelos alu-
nos envolvidos. Ao final do trabalho depreendemos 
que os bolsistas conseguiram realizar tarefas além 
das previstas inicialmente para este projeto. 
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CONTANDO HISTÓRIAS DE VIDAS: 
REPORTAGENS DE JOVENS NA  

PERIFERIA DE SÃO PAULO 
Sarah Gabrielly Teles Fernandes1

Daniela de Oliveira Matos2

Kaliane Cardozo da Silva3

Aline Neves Mota de Oliveira4

Amanda Goncalves Rodrigues5

Karen Ferreira Oliveira6

Fabiana Dos Santos Sales7

Joyce da Silva Serafim Oliveira8

Nicoly Modesto Ferreira dos Santos9

Nicolly Alves da Costa Gomes10

Gabriela Duarte Gomes11

1 Bolsista (coordenadora de produção geral) 
2 Coordenadora

3 Voluntária, roteirista
4 Voluntária, roteirista e apresentadora

5 Voluntária, entrevistadora
6 Voluntária, entrevistadora

7 Voluntária, produtora de arte visual
8 Voluntária, produtora de arte visual

9 Voluntária, revisora de arte
10 Voluntária, roteirista e  entrevistadora  

11 Produtora de áudio e vídeo

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO: 
PRODUÇÃO AUDIOVISUAL 

APRESENTADO NA VI MOSTRA DE ARTE E CULTURA 
24 a 26 de maio de 2022

PARTICIPANTES:
Ester Laíssa Lopes, Gabriel, Rebeca Ananias, Cíntia Rosa de Souza, Yas-
mim Rodrigues, Carlos Eduardo, Jefferson Roseno, Thays Salvador, Rafaela 
Duarte e Sabrina Duarte. 

VÍDEOS: 
Contando Histórias de Vida: Jovens, universidade e trabalho:
https://www.youtube.com/watch?v=B1PqqWeSfjM
Contando Histórias de Vida: Adolescentes e seus desafios
https://www.youtube.com/watch?v=5N7x4pj_2WA&t=3s

SINOPSE:
O objetivo principal do trabalho é dar visibilidade a jovens moradores da 
periferia da capital paulista, de modo a contribuir para uma representa-
ção positiva sobre esse público. Muitas vezes retratados de forma nega-
tiva pela mídia, a proposta apresenta outra realidade: jovens que lutam 
diariamente para realizar seus sonhos vencendo adversidades que se 
tornaram ainda mais evidentes no período da pandemia. Os dois vídeos 
com depoimentos de jovens estudantes da periferia: “Adolescentes e seus 
desafios” e “Jovens, universidade e trabalho” retratam de forma especial 
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como a Educação foi impactada no início do estado 
pandêmico vivido em 2020. Os depoimentos foram 
oferecidos por estudantes do Câmpus São Miguel 
Paulista e de instituições externas de ensino, sele-
cionadas a partir de um questionário em formato 
de formulário eletrônico enviado por WhatsApp a 
grupos de estudantes da região da Zona Leste e 
da divisa entre a cidade de Guarulhos e o bairro 
paulistano São Miguel Paulista.  Com cerca de 30 
respostas, foi possível identificar personagens que 
representassem jovens em situação de vulnerabi-
lidade, em fase escolar, ou recém-formados. Os 
personagens foram convidados a gravar seus de-
poimentos em áudio e vídeo para a produção das 
reportagens. O resultado é fruto do empenho de 
estudantes do IFSP. 
 
PALAVRAS-CHAVE: reportagens; jovens; periferia; 
educação; pandemia. 

DURAÇÃO: 
Adolescentes e seus desafios: 20:57
Jovens, universidade e trabalho: 18:57

MATERIAL DE DIVULGAÇÃO:
Canal: https://www.youtube.com/channel/UCM_
XKhFE2HHEzI8v2KLN8aw
https://www.youtube.com/
watch?v=B1PqqWeSfjM&t=7s
https://www.youtube.com/watch?v=5N7x4pj_2WA

MEU CÂMPUS TEM: 
Contando histórias de vidas: https://www.youtube.
com/watch?v=ysUW3KkH6z8
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A EXPANSÃO DO PROJETO TELETANDEM BRASIL: 
RELATOS DA EXPERIÊNCIA EM BARRETOS

Laura Rampazzo1, 
Julie Passos de Lima 2 

1 Doutora em Estudos Linguísticos, IFSP, Câmpus Barretos, laura.rampazzo@ifsp.edu.br 
2 Graduanda no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, IFSP, Câmpus Barretos, julie.passos@aluno.ifsp.edu.br

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
EDUCAÇÃO (LÍNGUAS ESTRANGEIRAS).

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O objetivo deste trabalho é apresentar a aplicação do projeto 
Teletandem Brasil, em desenvolvimento na Universidade Estadual Paulista 
(Unesp) há mais de 15 anos, no contexto do IFSP, Câmpus Barretos. O Te-
letandem caracteriza-se como uma iniciativa de intercâmbio virtual, termo 
que vem sendo utilizado nas áreas de comunicação mediada por computa-
dor, tecnologias para a aprendizagem de línguas e educação para fazerem 
referência a práticas pedagógicas que conectam aprendizes distantes geo-
graficamente de modo que trabalhem juntos em direção a um objetivo co-
mum. Como na proposta original, no contexto de Barretos, o Teletandem 
envolveu universitários do Brasil, estudantes de inglês, e universitários do 
exterior (Estados Unidos e Reino Unido), estudantes de português, que se 
encontraram por período determinado para se ajudarem na aprendiza-
gem de suas línguas. O projeto, que atingiu mais de 120 estudantes entre 
brasileiros e estrangeiros, ofereceu a oportunidade de contato intercultu-
ral aos estudantes e a chance de praticarem uma língua estrangeira. Aqui, 
explicitamos os desafios enfrentados e as lições aprendidas no desenvol-
vimento do projeto.  

PALAVRAS-CHAVE: intercâmbio virtual; contato intercultural; aprendiza-
gem de línguas. 

INTRODUÇÃO
As iniciativas que promovem o contato intercultural online entre estudan-
tes distantes geograficamente vêm sendo reconhecidas por diversas termi-
nologias, dentre as quais intercâmbio virtual (O’DOWD, 2018). Os diferen-
tes projetos podem assumir configurações distintas (ANIKINA, SOBINOVA 
e PETROVA, 2015), uma das quais é a aprendizagem de línguas em tandem, 
que vem sendo adaptada ao contexto virtual de forma bem sucedida por 
meio do projeto Teletandem Brasil (TELLES, 2006).  Em andamento na Uni-
versidade Estadual Paulista (Unesp) em parceria com instituições no exte-
rior desde 2006, atualmente, o Teletandem foi também implementado em 
outras instituições de ensino superior no Brasil. 
Segundo a proposta de Vassallo e Telles (2006), os participantes do Te-
letandem encontram-se semanalmente por meio de ferramentas de co-
municação online para se ajudarem na aprendizagem de suas línguas ma-
ternas ou idioma em que são proficientes. Conforme Fondo (2021), tais 
iniciativas permitem experiências interculturais autênticas e, segundo 
Dooly e Vinagre (2021), oferecem mais oportunidades para que os apren-
dizes enfoquem em formas linguísticas, aperfeiçoem sua fluência e acurá-
cia e tenham motivos genuínos de desenvolvimento de competências co-
municativas. Assim, assume-se como premissa que o projeto Teletandem 
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aplicado no IFSP-Barretos também contribui para a 
formação do aprendiz. Isso se dá em diferentes as-
pectos: o da autonomia, o de contato intercultural, 
e os de desenvolvimento linguístico e comunicativo. 

MATERIAL E MÉTODOS
O projeto envolveu a parceria com professores de 
cinco universidades estrangeiras, três localizadas 
nos Estados Unidos e duas no Reino Unido. Foram 
definidas, por meio da colaboração das professoras 
envolvidas no Brasil e no exterior, a realização de ma-
cro-tarefas voltadas à aprendizagem de línguas e cul-
tura e ao desenvolvimento da autonomia, as Sessões 
Orais de Teletandem e as Sessões de Mediação, res-
pectivamente (ARANHA e LEONE, 2017). Associadas 
a essas macrotarefas, foram realizadas outras, quais 
sejam encontro tutorial, escrita de diário de aprendi-
zagem e preenchimento de questionários. Para cada 
parceria, foi estabelecida uma turma. A participação 
era voluntária para todos os estudantes no Brasil, os 
quais foram selecionados por formulário de inscri-
ção, e obrigatória aos estudantes de duas universi-
dades parceiras, uma localizada nos Estados Unidos 
e outra no Reino Unido. Esta envolveu a formação de 
pequenos grupos de trabalho, formados por dois es-
tudantes de cada país. Para as outras universidades, 
foram formadas duplas, com um estudante de cada 
país. A participação foi periodicamente acompanha-
da. Ao todo, participaram 23 estudantes do IFSP-Bar-
retos, 39 de outras instituições de ensino no Brasil e 
62 estudantes estrangeiros. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O projeto foi desenvolvido de agosto a dezembro de 
2021, tendo ocorrido em diferentes momentos para 
cada turma/grupo. A duração média foi de 7 sema-
nas para cada universidade e os participantes cum-
priram por volta de 15 horas de atividades em cada 
grupo. Dos 124 envolvidos, apenas quatro duplas 
foram descontinuadas, pois os estudantes tiveram 
dificuldades de manter a realização da tarefa sessão 
oral de Teletandem, o encontro virtual com os es-
trangeiros. Em geral, observou-se alto engajamento 
com as atividades do projeto

Os estudantes brasileiros, os quais responde-
ram a um questionário de avaliação da experiência 
relataram ter ganhado muito com a experiência em 
termos de (i) confiança ao usarem a língua inglesa; 
(ii) aprendizagem do idioma; (iii) aprendizagem de 
aspectos culturais; (iv) conhecimento de sua própria 
língua e cultura; e (v) desenvolvimento de habilidades 
de reflexão e autonomia ao conduzirem seu próprio 
processo de aprendizagem. Ao longo do projeto, os 
estudantes também mostraram domínio efetivo das 
ferramentas digitais utilizadas, além de terem repre-
sentado o IFSP junto às universidades estrangeiras.

Percebeu-se que a comunicação por e-mail é 
importante como um registro formal, embora o con-
tato via WhatsApp tenha sido mais eficiente, pois ge-
rava mais engajamento por parte dos participantes. 
Em relação às ferramentas assíncronas utilizadas 
para realização das atividades, a plataforma gratuita 
Canvas foi eficiente.

CONCLUSÕES
Entende-se que a aplicação do projeto Teletandem 
Brasil no contexto do IFSP-Barretos tem se mostra-
do bem-sucedida, uma vez que tem proporcionado 
o acesso de estudantes brasileiros a outra cultura e 
língua e reflexão sobre sua própria língua e cultura, 
além de estimular a aprendizagem autônoma. 

Um dos maiores desafios é garantir o compro-
metimento dos estudantes no Brasil e no exterior. 
Considerando que, para que as parcerias tenham 
continuidade, é preciso reciprocidade e investimen-
to na aprendizagem pelos dois lados de uma parce-
ria, é fundamental que seja enfatizado, no momento 
da inscrição e/ou apresentação do projeto, no Brasil 
e no exterior, a importância de ter disponibilidade e 
interesse em permanecer no projeto até sua conclu-
são a cada semestre. É também de muita relevân-
cia dispor de tempo para planejamento das tarefas 
e desenho das parcerias e para acompanhamento 
dos estudantes a fim de garantir uma experiência 
profícua aos participantes.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
CULTURA 

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022 

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo apresentar um relato das ativi-
dades desenvolvidas dentro do Projeto ENTRETODOS no câmpus Avaré. Em 
2021, foi lançada a 14ª edição do projeto ENTRETODOS, o qual consiste na 
exibição de curtas-metragens que competem por uma premiação. Os curtas 
têm até 25 minutos e abordam temas relacionados aos Direitos Humanos. 
Nesse sentido, entre os meses de outubro e dezembro de 2021, realizamos 
uma série de ações referentes a alguns dos curtas-metragens que participa-
ram da competição em setembro de 2021. Apesar da falta de experiência 
de todo o grupo por estarmos participando do projeto pela primeira vez, e 
também pelo fato de termos desenvolvidos as atividades de forma virtual, 
devido à situação pandêmica e de isolamento social que vivíamos, a seleção 
de curtas e todas as atividades nos marcaram e ampliaram nossos conhe-
cimentos em relação aos temas abordados. Entre as atividades, organiza-
mos uma roda de conversa virtual sobre alguns curtas, selecionados e vistos 
previamente, com convidados de diferentes áreas do conhecimento, e no 
final elaboramos um produto audiovisual com imagens e vídeos sobre as 
atividades realizadas. Em síntese, foi uma ação que nos levou a ver o poder 
transformador de um curta-metragem na vida das pessoas. 

PALAVRAS-CHAVE: cinema; documentários; curtas-metragens; lazer; direi-
tos humanos. 

INTRODUÇÃO
A mostra competitiva do Projeto ENTRETODOS já foi realizada no Câmpus 
Avaré do IFSP em edições anteriores, contudo, pela primeira vez a sua rea-
lização foi ofertada de forma virtual, o que foi um desafio para toda a equi-
pe que, pela primeira vez, assumiu a tarefa de levar os curtas-metragens 
do projeto ao público. Diferentemente das outras exibições, o público do 
câmpus e região não participou da votação, contudo, teve a oportunidade 
de não só assistir aos curtas como também de participar de uma roda de 
conversa bastante enriquecedora sobre questões relacionadas aos Direi-
tos Humanos. 
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MATERIAL E MÉTODOS
Conforme apresentado, diferentemente das ver-
sões anteriores executadas no Câmpus Avaré, o fes-
tival de 2021 aconteceu em formato on-line. Nesse 
sentido, os filmes foram disponibilizados em uma 
plataforma virtual para que todo o público interes-
sado pudesse assistir. Cada câmpus participante do 
projeto selecionou uma série de curtas-metragens 
sobre os quais organizou um debate, de acordo com 
uma agenda pré-definida. Todas as atividades foram 
divulgadas para a comunidade interna e externa. O 
projeto contou com cinco alunos bolsistas do nosso 
câmpus que foram preparados anteriormente para 
conduzirem as ações, a divulgação e o debate após 
a visualização do vídeo, favorecendo o seu protago-
nismo. Cabe ressaltar que, tanto para a organização 
dos roteiros, para a mediação no debate após a exi-
bição e para a articulação junto ao público, foi fun-
damental a solicitude e auxílio dos demais câmpus 
do IFSP participantes do projeto que já tinham mais 
experiência com cineclubes.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em nossa avaliação final, verificamos que os resulta-
dos foram muito mais ricos e amplos, inclusive dia-
logando com algumas habilidades orientadas pela 
BNCC – Base Nacional Comum Curricular. Assim, 
além do produto audiovisual produzido, destaca-
mos como resultados obtidos: 1º - Aprofundamento 
dos conhecimentos sobre o gênero cinematográfico 
curta-metragem, bem como do gosto estético por 
esse tipo de produção; 2º - Ampliação da interação 
dos alunos e comunidade externa com as manifesta-
ções artísticas e culturais nacionais e internacionais; 
3º - Análise de situações nas quais as linguagens das 
artes visuais se integram às linguagens audiovisuais. 
4º - Desenvolvimento de nossos conhecimentos so-
bre os processos de criação em artes visuais, com 
base em temas ou interesses artísticos, de modo 
individual, coletivo e colaborativo e como essas 
produções fazem uso de recursos convencionais, 
alternativos e/ou digitais. 5º - Análise e reflexão so-
bre os aspectos históricos, sociais e políticos dessas 
produções artísticas bem como a problematização 
das narrativas envolvidas e de questões dos Direi-
tos Humanos; 6º - Desenvolvimento das habilida-
des orais nos diálogos interativos e divulgação de 
informações e resultados através de apresentações 
orais, tecendo considerações e problematizações 
pertinentes. 7º - Desenvolvimento das habilidades 
escritas através da produção dos gêneros discursi-
vos – Relato de Experiência e Anúncio Publicitário / 
Propaganda. 

FIGURA 1. Reunião de coordenadores e bolsistas. 

FIGURA 2. Cine debate conduzido pelos bolsistas do IFSP – Câmpus 
Avaré.  

CONCLUSÕES  
Como relatado, muitas foram as lições e aprendiza-
dos construídos na participação e desenvolvimento 
desse projeto. Contudo, o que mais nos tocou foi a 
generosidade, abertura e empatia dos participantes 
dos outros câmpus e dos coordenadores do projeto. 
Tínhamos muitas dúvidas e inseguranças na elabo-
ração e execução, principalmente pela inexperiência 
de nosso grupo e pelo cronograma limitado. Tive-
mos um apoio ilimitado e absoluto de todos e so-
mos muito gratos por toda essa atenção e abertura. 
Certamente, o poder do trabalho coletivo, colabora-
tivo e a empatia com que nos recepcionaram foram 
grandes lições que levaremos conosco em nossa 
memória, coração e futuros projetos. 

Ademais, a participação no projeto Entretodos 
nos trouxe muitos benefícios tanto no desenvolvi-
mento do nosso senso crítico sobretudo com rela-
ção aos temas de Direitos Humanos como no que 
diz respeito ao conhecimento sobre cinema. Esse 
projeto nos proporcionou um aprendizado rico na 
esfera cinematográfica de curtas-metragens e como 
esse gênero pode ser útil para tratar de temas rele-
vantes para a sociedade, levando o público a refletir 
e discutir sua própria realidade. 
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
DIREITOS HUMANOS E JUSTIÇA

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O período de afastamento social decorrente da pandemia do 
COVID-19 impôs limites e mudanças nas práticas educativas com a adoção 
do ensino remoto nas unidades do IFSP. Os impactos na educação decor-
rentes desse período dificilmente serão mensurados, entretanto algumas 
experiências articuladas entre as unidades do IFSP precisam ser registra-
das como estratégias exitosas para enfrentamento da situação a que todos 
fomos submetidos. É nesse contexto que a presente Comunicação preten-
de relatar as atividades desenvolvidas pela equipe do Câmpus Bragança 
Paulista a partir do Projeto Direitos Humanos Festival Audiovisual realiza-
das no segundo semestre de 2021 através do Edital PRX 366, contemplan-
do ao todo cinco unidades do IFSP. O objetivo é fazer um relato das ações 
desenvolvidas e como elas contribuíram para o debate a respeito de temas 
referentes aos Direitos Humanos a partir do Festival Entretodos. Além dis-
so, pretende-se destacar a contribuição que do projeto para o protagonis-
mo estudantil uma vez que a metodologia de trabalho priorizou a articu-
lação e a organização do trabalho coletivo com a formação dos grupos de 
discentes bolsistas.  

PALAVRAS-CHAVE: curtas; entretodos; cidadania; protagonismo; interdis-
ciplinaridade.

INTRODUÇÃO 
No período que precedeu a Pandemia Covid-19, os professores das disci-
plinas de Humanidades e Linguagens no Câmpus Bragança Paulista, de-
senvolviam atividades com alunos dos cursos técnicos integrados ao En-
sino Médio na abordagem de temas relacionados aos Direitos Humanos. 
As atividades desenvolvidas presencialmente incluíam mesas de debates, 
leituras orientadas, produções escritas, apresentações culturais, aulas dia-
logadas e participação em eventos e palestras. A participação no Festival 
Entretodos, promovido anualmente Equipe técnica da ESTATE Produções, 
sempre foi privilegiada nesse cronograma. Por quatro anos consecutivos 
os debates sobre os curtas, apresentados no Festival, trouxeram momen-
tos significativos para a formação cidadã e integral dos alunos. A neces-
sidade de fortalecer no ambiente escolar e na comunidade os princípios 
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norteadores das políticas públicas no que se refere 
ao Plano Nacional de Educação em Direitos Huma-
nos (PNEDH), fomentou a Pró-Reitoria de Extensão a 
firmar a parceria com a organização do Festival para 
que os debates fossem incentivados no período de 
ensino remoto. A iniciativa inédita na rede do IFSP 
incluiu a organização de um dia de exibição do Fes-
tival, participação na formação de mediação de de-
bates, organização de sessões de Cinedebate Live e 
participação na formação sobre análise e descrição 
de obras audiovisuais coordenada pelo Festival En-
tretodos e equipe da PRX.

MATERIAL E MÉTODOS 
O desenvolvimento de ações pedagógicas relaciona-
das aos Direitos Humanos tem representado exce-
lentes oportunidades de trabalhos interdisciplinares 
com estudantes de Ensino Médio. Neste contexto 
o Projeto buscou por meio da linguagem audiovi-
sual discutir os temas acerca da participação social, 
orientação sexual, processos migratórios, direitos 
da juventude, idosos, crianças e adolescentes, pes-
soas com deficiência, ativismo político, entre tantos 
outros que abarcam os direitos humanos no sentido 
da criação de uma cidadania universal. Como mé-
todo de trabalho foram priorizadas as ações cole-
tivas organizando quatro alunos discentes bolsistas 
em grupos de trabalho intercâmpus. Com foco no 
protagonismo estudantil foram formados grupos de 
trabalho para ações de: engajamento e elaboração 
de comunicação; exibição e sistematizações; cata-
logação, levantamento e sistematização de dados e 
documentos. A metodologia de trabalho foi pautada 
no incentivo e a valorização da participação dos alu-
nos bolsistas em todas as etapas do processo desde 
a concepção do projeto até o detalhamento e a rea-
lização das ações.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As ações do Projeto foram registradas com divul-
gação no site do Câmpus e também utilizadas para 
publicações em atividades de divulgação científica. 
Os discentes bolsistas foram estimulados para a pro-
dução de novos materiais e aprofundamento dos 
debates sobre os temas abordados nessa ação de 
extensão. Os resultados do projeto foram positiva-
mente significativos considerando o protagonismo 
dos discentes nos processos de tomada de decisões 
e realização das mesas de debate. A live de debates, 
com a participação dos docentes do Câmpus e o dire-
tor do curta “Meia lata d’água ou lagarto camuflado”, 
pode ser apontada como um dos resultados mais re-
presentativos do protagonismo proposto pelo Proje-
to. Estudantes de ensino médio, ao indicarem suas 
perspectivas sobre temas dos Direitos Humanos, dia-
logando com a equipe de curadores e diretores de 
curta metragens, potencializaram o protagonismo 

tão almejado nos currículos escolares. A ação per-
mitiu a construção de relações que não partiram de 
premissas hierarquicamente estabelecidas, ou seja, 
professores, alunos, curadores e diretores, num exer-
cício de cidadania, quebraram barreiras que muitas 
vezes perpassam o cotidiano escolar. O maior resul-
tado do projeto foi oportunizar à comunidade do IFSP 
um modelo de integração com metodologia de tra-
balho que integrou diferentes segmentos em ações 
coletivas descentralizadas, um legado que deve ser 
valorizado em outras oportunidades. 

FIGURA 1. Sessão de curtas organizada pela equipe de Bragança 
Paulista. https://www.youtube.com/watch?v=QZ4b9Dr0zXc&ab_channel=I-
FSP-InstitutoFederaldeS%C3%A3oPaulo 

CONCLUSÕES 
O projeto permitiu dar maior visibilidade ao Festival 
Entretodos nas unidades do IFSP, tornando-se uma 
importante estratégia de reflexão e acolhimento 
fortalecendo laços no período de isolamento social. 
Permitiu, apesar das dificuldades impostas pela Pan-
demia, o desenvolvimento do protagonismo discente 
na realização das atividades do projeto. A ampliação 
do debate sobre Direitos Humanos nas unidades do 
IFSP valorizou as linguagens artísticas como forma de 
sensibilização para temas de relevância social. Con-
cluímos também que o projeto foi uma experiência 
exitosa na divulgação e interação entre as unidades 
do IFSP e permitirá a proposição de novas atividades 
em continuidade nas ações do Projeto. 
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AÇÕES DO IFSP, CÂMPUS CATANDUVA, NA 
PERSPECTIVA DE ECONOMIA SOLIDÁRIA
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
TRABALHO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Foram desenvolvidas ações de extensão junto aos cooperados 
da Cooperativa Recicla Catanduva e grupos de agricultores familiares cujo 
objetivo consistiu em compreender o desenvolvimento de atividades na 
perspectiva da Economia Solidária em Catanduva e região, bem como 
promover ações que fortalecessem o cooperativismo popular e a geração 
de trabalho e renda. Foram realizadas as seguintes ações de extensão: 1) 
Assessoria técnica na Cooperativa Recicla Catanduva; 2) Mapeamento de 
agricultores familiares na região, possibilitando a identificação de inter-
venções futuras; 3) Feira de divulgação e comercialização de produtos da 
agricultura familiar do assentamento Egídio Brunetto, em Altair e Guaraci; 
e 4) Participação do Nesol (Núcleo de Economia Solidária) no curso FIC de 
panificação do Projeto Recomeçar e oferta do curso para as mulheres do 
assentamento Egídio Brunetto. O trabalho foi realizado por uma equipe de 
servidores do IFSP, Câmpus Catanduva, e um bolsista, que teve participa-
ção ativa no desenvolvimento de todas as ações.

PALAVRAS-CHAVE: economia solidária; cooperativismo; trabalho; renda.

 
INTRODUÇÃO 
O projeto foi uma proposta de continuidade das ações do IFSP (BRASIL, 
2008), desenvolvidas com a Cooperativa Recicla Catanduva, durante o 
ano de 2018, e de ampliação do raio de atuação do Nesol, com vistas a 
mapear empreendimentos que operam na perspectiva da agricultura fa-
miliar e identificar grupos interessados pelo cooperativismo popular, ba-
seado na autogestão. Segundo Paul Singer (1999), o desemprego estru-
tural deve ser entendido como estratégia do sistema capitalista que visa 
à depreciação do valor pago ao trabalhador pela execução do seu labor 
(salário) em uma lógica mercantilista em que a força de trabalho é tratada 
como mercadoria e, assim sendo, deve atender às leis de mercado na re-
lação demanda e oferta. Diante desse cenário, urge a necessidade de se 
refletir sobre o mundo do trabalho a partir de uma perspectiva que gere 
a inclusão social, uma vez que a atividade laborativa deve possuir um 
caráter de subjetivação da produção de identidade, para além da produ-
ção objetiva de mercadorias (ANTUNES, 2015). Diante dessas questões, 
o projeto se justificou por apresentar um modelo de trabalho baseado 
na Economia Solidária, sendo esta uma ação de resistência a um modelo 
de exploração e precarização da força de trabalho, permitindo a geração 
de emprego e renda para os trabalhadores. O objetivo do projeto é com-
preender o desenvolvimento de atividades na perspectiva da Economia 
Solidária em Catanduva e região.
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MATERIAL E MÉTODOS 
Foram realizadas quatro ações de extensão: 1) O as-
sessoramento à Cooperativa Recicla Catanduva, que 
compreendeu atividades como: auxílio na gestão 
junto ao poder público municipal em relação ao con-
trato de coleta seletiva e nos processos jurídicos que 
abarcam questões previdenciárias e trabalhistas 
dos cooperados; análise dos processos de negocia-
ção e comercialização dos recicláveis, com objetivo 
de agregar valor e buscar mais compradores dos re-
cicláveis; auxílio na construção de processos de tra-
balho que deem conta do aumento da produtivida-
de/renda, além de capacitação dos cooperados nos 
processos de elaboração de ofícios, planilhas e de-
mais ferramentas para cumprimento do trabalho; 2) 
Mapeamento dos empreendimentos baseados em 
agricultura familiar para posterior elaboração de um 
diagnóstico das entidades que desenvolvam ativida-
des na perspectiva da Economia Solidária em Catan-
duva e região, tendo em vista o desenvolvimento de 
futuras ações de extensão; 3) Feiras quinzenais de 
agricultura familiar; e 4) Participação em um curso 
de panificação no IFSP sobre a ótica da economia 
solidária e do cooperativismo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Houve o incentivo e a participação dos cooperados 
da Cooperativa Recicla Catanduva nas assembleias 
deliberativas e na tomada de decisões. A assembleia 
é a principal ferramenta para a participação e cons-
trução democrática da cooperativa. Nesse sentido, 
o Nesol, permanentemente, orientou e assessorou 
os cooperados, e a constituição de um espaço de 
formação para o grupo foi ofertada, no entanto não 
houve a organização suficiente por parte da Recicla 
para a efetivação do mesmo espaço. O assessora-
mento técnico ocorreu por meio da elaboração de 
ofícios, planilhas de controle financeiro e de ma-
terial, assim como o conserto de uma prensa e da 
gaiola do caminhão que faz a coleta dos resíduos. 
O Nesol fez o levantamento junto ao poder público 
dos possíveis grupos que trabalham na perspectiva 
da economia solidária, diagnosticando apenas qua-
tro empreendimentos, sendo três cooperativas e um 
grupo de produtores rurais que comercializavam 
seus produtos em uma feira com o apoio da prefei-
tura. As feiras de divulgação e comercialização dos 
produtos da agricultura familiar ocorreram quinze-
nalmente e devido ao seu sucesso houve a sua ma-
nutenção ao longo do período de execução da ação. 
Por fim, foi ofertado um curso de panificação para 
as mulheres do assentamento Egídio Brunetto, além 
da execução do curso de extensão de panificação no 
Projeto Recomeçar sobre os princípios da economia 
solidária. Os extensionistas foram participativos e 
demonstraram satisfação em conhecer a possibili-
dade de se organizarem em cooperativa. 

CONCLUSÕES 
As ações do Nesol ampliaram a difusão e propagação 
da economia solidária na Cooperativa Recicla Catan-
duva, nos acampamentos Egídio Brunetto, em Altair 
e Guaraci e na formação de trabalhadores. O mapea-
mento dos empreendimentos que utilizam a econo-
mia solidária na região de Catanduva foi válido para 
demonstrar a potencialidade dessa visão de mundo 
para gerar emprego e renda, uma vez que é pouco 
empregada na região. As dificuldades inerentes à 
compreensão de um trabalho coletivo, com respon-
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sabilidades e lucros compartilhados pelo grupo fica-
ram claras no trabalho, porém os resultados alcan-
çados mostram alternativas para que trabalhadores 
gerem sua renda de modo mais solidário e justo do 
que as relações capitalistas de produção baseadas na 
exploração e precarização do trabalho alheio. 
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ECONOMIA SOLIDÁRIA E OS 17 OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL – ODS/ONU 

CONCEITOS E RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Andréia de Alcantara Cerizza1 
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
ECONOMIA SOLIDÁRIA  

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022 

PALAVRAS-CHAVE: economia solidária; agenda 2030/ONU; relato de expe-
riência.

OBJETIVO:  
O minicurso tem como objetivo conceituar a Economia Solidária e a Agen-
da  2030/ONU, além de demonstrar como se deu o desenvolvimento do 
projeto, tendo como parceira a Cooperativa de Reciclagem.  

JUSTIFICATIVA:  
A economia solidária é um tema relevante para o servidor/alunado/comu-
nidade externa no tripé, promovendo uma reflexão sobre os empreendi-
mentos econômicos  solidários, na perspectiva da sustentabilidade.  

METODOLOGIA 
De forma dialogada, a partir do acolhimento aos participantes, a partir de 
um vídeo motivacional, serão trabalhados os conceitos acerca da econo-
mia solidária e da agenda 2030/ONU, além do relato de experiência do 
projeto desenvolvido em 2019.  
Dessa forma, haverá 3 momentos significativos no minicurso: 

1. Acolhimento/Introdução sobre os temas Economia Solidária e Agenda 
2030/ONU: 15 minutos. 

2. Relato de experiência, de forma sucinta, com riqueza de registros foto-
gráficos, acerca do desenvolvimento do projeto, bem como dos resulta-
dos alcançados: 15 minutos. 

3. Interação e finalização por meio de jogo educativo, com perguntas sobre 
os conceitos e relatos explanados: 15 minutos. 

O resultado esperado é uma reflexão sobre inclusão produtiva, por meio 
da economia solidária, e como essa dialoga com a temática da sustenta-
bilidade, aqui observada pela Agenda 2030/ONU, e seus 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável — ODS/ONU.  

PÚBLICO-ALVO: Servidores, discentes e comunidade externa.  

QUANTIDADE DE PARTICIPANTES: máximo de 80 participantes.  

RECURSOS: 
Serão utilizados: slides, jogo pedagógico virtual(aplicativo) e vídeo. De for-
ma remota, os slides servirão para demonstrar os conceitos, e a prática 
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extensiva do projeto, bem como será realizado um 
jogo pedagógico sobre a temática para os partici-
pantes interagirem, além de ser apresentado um 
vídeo motivacional.  

DURAÇÃO: 45 minutos. 

LINK DO CURRÍCULO LATTES: 
http://lattes.cnpq.br/4756999229501750 

INFORMAÇÕES DO PROJETO E EDITAL PRX  
Edital PRX: 159/2019 — Programa de Economia So-
lidária “Paul Singer”. 
Título do projeto: Economia Solidária, Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável — ODS/ONU e a Coo-
perativa de Trabalhadores de Birigui: mapeamento, 
formação, assessoria e ações de educação ambiental
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CURSO MOOC DE MARKETING  
DIGITAL TURÍSTICO

Érika Sayuri Koga di Nápoli1,
Ester Hristou2,

Natalya Reis da Silva3

1 Coordenadora do Projeto de Extensão. Mestre em Hospitalidade pela Universidade Anhembi  
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
COMUNICAÇÃO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: A paralisação das atividades do turismo durante a pandemia do 
Covid-19 impulsionou as ações nas mídias sociais. Assim, o Marketing Digital 
se tornou um conhecimento essencial de domínio dos profissionais da área 
de turismo. Este curso é consequência do Projeto de Extensão ENGAJATUR 
que foi iniciado em agosto de 2020 como demanda do ensino remoto e iso-
lamento social decorrentes da pandemia do Covid-19, as monitoras do pro-
jeto, coordenadas pelas professoras, desenvolvem as redes sociais do curso 
de gestão de turismo e também prestam assessoria técnica de Marketing 
Digital para associação de guias de turismo de São Roque. Nesse contexto, 
o projeto atual propõe o desenvolvimento de um curso MOOC de Marketing 
Digital Turístico a fim de qualificar profissionais e estudantes do setor de 
turismo, hospitalidade e lazer para atuar com Marketing Digital, preparando 
para o uso de ferramentas tecnológicas e monitoramento de mídias sociais. 
Espera-se com esse curso subsidiar os interessados com conceitos básicos 
do Marketing Digital, aplicados em estudos de casos de negócios turísticos, 
para elaborar campanhas digitais bem dirigidas e bem monitoradas.

PALAVRAS-CHAVE: marketing digital; marketing turístico; curso mooc; tu-
rismo; educação.

INTRODUÇÃO 
A qualificação dos profissionais para atuarem no segmento de Marketing 
Digital requer conhecimentos específicos e fundamentais para atuarem de 
forma estratégica no planejamento de campanhas, compreendendo as di-
versas ferramentas e ambientes de monitoramento disponíveis.

O setor de turismo, apesar de ter sido um dos mais impactados pela 
pandemia, vislumbra como uma das principais tendências de retomada, 
apoiada no setor tecnológico e de inovação. Sendo assim, o momento re-
quer qualificação do profissional para que esteja preparado a atuar ade-
quadamente e com diferenciais nessas frentes.

A formação continuada dos profissionais do setor de Turismo e Hos-
pitalidade em cursos online como MOOC se tornam oportunos para aqui-
sição e atualizações de conhecimentos.

Nesse contexto, o projeto de extensão teve como objetivo criar um 
Curso MOOC de Marketing Digital Turístico a fim de qualificar os alunos 
para compreender conceitos, estratégias, práticas e ferramentas de ma-
rketing digital dentro do setor de turismo, aplicando na prática ferramen-
tas digitais para aprimorar seu marketing.
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MATERIAL E MÉTODOS 
O Curso MOOC foi desenvolvido para pessoas que 
queiram adquirir ou atualizar conhecimentos sobre 
Marketing Digital aplicado para o Turismo de forma 
autônoma, dentro da flexibilidade de sua rotina e 
disponibilidade de seu tempo. Assim, o curso pro-
põe conteúdos apresentados no formato de tex-
tos, com videoaulas e atividades práticas propostas 
para que ocorra a fixação dos conteúdos, além de 
desafios para que cada aluno desenvolva habilida-
des práticas para atuar com mídias digitais. O cur-
so compõe quatro módulos diferentes e ao final 
de cada módulo, o aluno será avaliado sobre com-
petências apresentadas para que possa continuar 
evoluindo dentro do curso. Para fins de certificação, 
será exigida presença mínima de 70% do aluno, cal-
culado pela conclusão das atividades.

A organização do projeto se deu nas seguin-
tes etapas: Divisão das Monitoras do Projeto para 
desenvolver as etapas: Levantamento de projetos 
pedagógicos de Marketing Digital; Planejamento do 
perfil do egresso e áreas de atuação do profissional; 
Levantamento de cases; Gravação das videoaulas; 
Preparação do Material didático; e, Elaboração dos 
instrumentos de avaliação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O Curso MOOC de Marketing Digital Turístico foi 
planejado e organizado a fim de atingir os seguin-
tes objetivos:

Conceituais: compreender conceitos, estra-
tégias, práticas e ferramentas de marketing digital 
dentro do setor de turismo, aplicando na prática fer-
ramentas digitais para aprimorar seu marketing.

Procedimentais: entender conceitos técnicos 
introdutórios de marketing, marketing digital; utili-
zar ferramentas de marketing digital para se promo-
ver como profissional ou aplicar esse conhecimento 
para outros prestadores de serviço da área.

Atitudinal: ser capaz de estabelecer networking 
e acompanhar as tendências no marketing digital.

O conteúdo programático foi dividido em 4 
(quatro) Módulos, conforme a seguir:
1. Marketing: demonstrar sua compreensão de Ma-

rketing, descrever e comparar a diferença entre 
Marketing e Publicidade, além de analisar e elen-
car os 8 P’s do Marketing

2. Turismo: reproduzir os conhecimentos, princí-
pios e informações a fim de relacionar com novos 
conhecimentos de Marketing.

3. Marketing Digital: compreender os usos do ma-
rketing digital em diferentes tempos e espaços, 
bem como as diferentes estratégias possíveis 
nessa modalidade de marketing.

4. Marketing Digital Turístico: conhecer a história 
do marketing turístico digital e sua evolução até 
os dias atuais. Identificar as diferentes estraté-
gias de marketing turístico digital utilizadas por 
empresas do setor. 

Tabela 1 - Matriz Curricular do Curso MOOC Marketing Digital Turístico
Nome do módulo Nome da etapa do módulo Carga horária (hrs)

1.1. Marketing Conceitos de Marketing 1,5
1.2. Marketing A Diferença entre Marketing Digital e Marketing Pessoal 1,5
1.3. Marketing 4 P’s e 8 P’s do Marketing 1,5
1.4. Marketing A Importância do Marketing 1,5
1.5. Marketing Diferença entre Marketing e Publicidade 1,5
2.1. Turismo Conceito OMT 1,5
2.2. Turismo Segmentação de Mercado 1,5
2.3 Turismo Trade turístico 1
3.1. Marketing Digital Do marketing tradicional ao digital 1,5
3.2. Marketing Digital Redes sociais 1,5
3.3. Marketing Digital Estratégias de marketing digital 1,5
3.4 Marketing Digital Marketing de conteúdo 1,5
3.5. Marketing Digital Ferramentas de criação 1,5
3.6. Marketing Digital Marketing de relacionamento 1,5
3.7. Marketing Digital Marketing pessoal 1,5
3.8. Marketing Digital Marketing Institucional 1,5
4.1. Marketing digital turístico Histórico e Evolução 1
4.2. Marketing digital turístico Campanha de Sucesso: CVC 1
4.3. Marketing digital turístico Estudo de Caso - Case de Sucesso 1
4.4. Marketing digital turístico Aplicação prática de redes sociais 1
4.5. Marketing digital turístico Aplicação prática: Instagram, Facebook e LinkedIn 1
4.6. Marketing digital turístico Plano de Gestão de Mídias Sociais: Conceitos. 1
4.7. Marketing digital turístico Plano de Gestão de Mídias Sociais: Etapa 1 - Diagnóstico 1
4.8. Marketing digital turístico Plano de Gestão de Mídias Sociais: Etapa 2 – Planejamento 1
4.9. Marketing digital turístico Plano de Gestão de Mídias Sociais: Etapa 3 – Operação e Monitoramento 1,5

CARGA HORÁRIA TOTAL 33
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A Matriz Curricular acima demonstra a distri-
buição das 33 horas/aula que totalizam o curso. 

FIGURA 1. Tela do Moodle com o Módulo 1.

O curso foi desenvolvido na plataforma EAD 
do Moodle IFSP (https://moodle.ifsp.edu.br/course/
view.php?id=1463&section=0), conforme Figura 1 
com a possibilidade de os alunos progredirem nos 
módulos da melhor maneira para ele, isso é uma 
das vantagens do ensino EAD, a liberdade que o alu-
no tem para realizar suas atividades no momento 
mais adequado.

CONCLUSÕES 
Com as perspectivas de iniciar as primeiras turmas 
do curso e obter avaliações dos alunos para futu-
ras melhorias, espera-se que este curso contribua 
para a formação superior, e o resultado, o curso 
MOOC, poderá fomentar a qualificação dos profis-
sionais do turismo. O Projeto de extensão contou 
com a participação de 12 pessoas, entre alunas e 
professoras, demonstrando amplo engajamento e 
qualificação das pessoas envolvidas com o desen-
volvimento de cursos online em plataformas de 
ensino à distância, acreditando que estejam alinha-
das com as tendências de evolução das tecnologias 
aplicadas no ensino.
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PROJETO OFICINAS DE TURISMO E 
HOSPITALIDADE PARA MONITORES 

AMBIENTAIS LOCAIS:  
REFLEXÕES E PERSPECTIVAS
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO 
 TURISMO: HOSPITALIDADE E LAZER.  

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO:  O presente relato apresenta os principais aspectos identificados 
quanto à participação com um projeto no Edital 273/2021, que especifica-
mente versou sobre a construção de cursos MOOC no âmbito do IFSP. A 
proposta de criação dos cursos MOOC pretendeu um acesso mais ampliado 
por parte da comunidade externa, o posterior acesso e ingresso nos cursos 
do IFSP, além de propiciar formação técnica adequada a quem procura. Con-
ta também os elementos que inspiraram a submissão ao edital e posterior 
aprovação, com a realização do projeto com quatro bolsistas. Como resulta-
dos, além do curso propriamente dito, podem ser extraídas lições advindas 
do processo de construção de um curso totalmente à distância, e pelas ca-
racterísticas do curso MOOC, algo cada vez mais raro em nossa sociedade. 
 
PALAVRAS-CHAVE:  turismo; MOOC; educação.

 
INTRODUÇÃO 
O presente relato apresenta o conjunto de experiências vivenciadas ao 
longo do projeto extensionista “Oficinas de Turismo e Hospitalidade para 
Monitores Ambientais Locais”, projeto aprovado pelo edital 273/2021, fo-
mentado pela Pró-Reitoria de Ensino – PRE e Pró Reitoria de Extensão – 
PRX, e versou sobre a criação de cursos de Formação Inicial e Continuada 
na Modalidade MOOC – Massive Online Open Courses.Para a ideação do 
tema, destacou-se as demandas trazidas pela Secretaria de Educação do 
município de Bertioga-SP.

O contato no qual foram apresentadas as demandas se deu em 7 de 
julho de 2021, no qual foi realizada uma reunião entre os Secretários de 
Educação e de Turismo de Bertioga, a equipe gestora do campus Cubatão e 
também representantes da Pro Reitoria de Ensino e Pro Reitoria de Exten-
são do IFSP. Nesta reunião, foi apresentada a necessidade e pertinência de 
formação de profissionais de turismo para atender os turistas que passa-
ram a procurar o município como destinação turística, sobretudo em áreas 
naturais como o Parque Estadual Serra do Mar. 

Em virtude da abertura do edital mencionado anteriormente, as coloca-
ções de Ansarah (2002), evidenciando a importância do profissional de turis-
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mo quanto à prestação de serviços, e Masetto (2015), 
no que tange à necessidade permanente do ser huma-
no se atualizar e buscar aprimoramento em qualquer 
carreira, justificando a realização do projeto.

MATERIAL E MÉTODOS 
Para a construção do Curso MOOC Oficinas Básicas de 
Turismo e Hospitalidade para Monitores Ambientais 
Locais, a partir do edital PRE/PRX 273/2021, podemos 
destacar abaixo a metodologia adotada para a jornada

Em primeiro lugar, foi criado um processo sele-
tivo contemplando quatro bolsistas do IFSP da área 
de Turismo, que atuaram em conjunto com o orien-
tador quanto à produção dos conteúdos e ativida-
des na plataforma. Após, houve o contato e apoio da 
equipe PRX/PRE, detalhando os principais aspectos 
que integram a modalidade de curso MOOC, como a 
matriz de atividades, base para os módulos do cur-
so, além do design instrucional do Ambiente Virtual 
de Aprendizagem, de acordo com o tema do curso 
e a forma de oferta, neste caso MOOC. Em terceiro 
lugar, a jornada contemplou a avaliação do Projeto 
Pedagógico de Curso, ainda que uma proposta de 
formação de 40 horas, com o consequente ajuste 
por parte da dos avaliadores PRX/PRE. Finalmente, 
os conteúdos puderam ser criado em colaboração 
pelo orientador e bolsistas, e na sequência, a inser-
ção dos conteúdos e módulos no Ambiente Virtual 
de Aprendizagem Moodle.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A experiência de um projeto extensionista que versou 
sobre a possibilidade de construção de cursos MOOC, 
e a aprovação de um projeto que versou sobre o eixo 
tecnológico Turismo, Hospitalidade e Lazer, permitiu 
acompanhar e identificar aspectos inerentes tanto à 
prestação de serviços em turismo, como o processo 
de aprendizagem propriamente dito.

A construção dos conteúdos para profissio-
nais específicos, os Monitores Ambientais Locais, 
que atuam na área de turismo, mostrou que estes 
também podem se beneficiar dos temas tratados 
na área, e da forma com que foram tratados, ao in-
vés de se focar especificamente em temas já abor-
dados em sua formação de Monitor Ambiental, as 
reflexões construídas tiveram como base aspectos 
mais amplos do turismo, da hospitalidade, da sus-
tentabilidade, dos parques estaduais como atrativo 
e roteiro turístico e também da perspectiva do ser 
humano monitor ambiental em contato com os tu-
ristas e seus colegas de trabalho, estimulando assim 
uma possível continuidade em algum dos cursos 
ofertados pelo IFSP.

Por outro lado, a oportunidade de se conhecer 
a estruturação de um curso MOOC,  evidenciou sua 
pertinência e possibilidade de ampliação no âmbito 
do IFSP, a partir de aspectos específicos como: o dis-
cente realiza sua própria jornada de estudos; a ma-

neira de se estruturar o conteúdo, possibilidade do 
participante do curso, dedicar mais ou menos tem-
po para a sua proposta, através dos links, referên-
cias e outras atividades propostas na plataforma.

FIGURA 1. Reunião ocorrida em Bertioga-SP.

FIGURA 2. Ambiente Virtual de Aprendizagem MOOC.

CONCLUSÕES 
Os resultados alcançados através da participação no 
edital fomentado, de n° 273/2021 PRE/PRX eviden-
ciou um conjunto de bons aspectos, no que tange a 
uma Insticuição de Ensino. Abaixo são apresentados 
alguns destes aspectos:

• Geração de conhecimento específico na área de 
Turismo, Hospitalidade e Lazer, para um público 
específico, os Monitores Ambientais Locais, que 
podem complementar sua formação com este 
curso MOOC, a ser realizado conforme sua de-
manda e disponibilidade.

• Potencialidade de geração de matrículas, possibili-
tando o ingresso da Comunidade Externa no IFSP, 
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e posterior verticalização, pois ao tomar contato 
com os conteúdos, pode ganhar folego para rea-
lizar um curso regular em nível médio e superior.  

• Novas estratégias e metodologias de Ensino e 
Aprendizagem, que podem ser complementares 
aos cursos já existentes, ou seja, a estratégia do 
curso MOOC pode apoiar a condução de proces-
sos de ensino e aprendizagem mais assertivos e 
conectados com a realidade do aluno.

• Divulgação dos cursos e áreas existentes no âmbi-
to do IFSP, não somente visitando o câmpus, mas 
efetivamente para os Arranjos Produtivos Locais 
potenciais instituições contratantes dos alunos. 
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CERAMICANDO: UMA EXPERIÊNCIA DE 
CIÊNCIA, TECNOLOGIA E DIVERSIDADE 

Huyrá Estevao de Araujo1 
 

1 Docente do Câmpus Hortolândia 

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO: EDUCAÇÃO.

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP  
24 a 26 de maio de 2022 

RESUMO: O Ceramicando consolida-se como uma ação que envolve pro-
jetos de Ensino, Pesquisa e Extensão que se articulam a partir da temática 
da Ciência dos Materiais Cerâmicos e intersecciona-se as dimensões de 
comunicação científica, diversidade étnico-racial, sexual e de gênero, tec-
nologia e mundo do trabalho. No presente trabalho são apresentadas as 
estratégias de articulação, participantes e exemplos de ações. Os proje-
tos constituem experiências desenvolvidas a partir dos editais 2020/495/
PRX (Meninas nas Exatas ), 2022/5/PRX,  (Meninas nas Exatas), 2020/04/
PRC, 2021/232/PRX, 2022/493/PRX, 2022/01/HTO, além de estar vinculado 
a outros projetos a partir de outros programas institucionais de bolsas de 
ensino e de Iniciação Científica.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Materiais Cerâmicos, Ciência dos Materiais, Divulgação 
Científica, Diversidade na STEAM. 

 
INTRODUÇÃO  
A dimensão de Extensão e sua articulação com as demais atividades finalís-
ticas nas instituições é inicialmente prevista pela constituição de 1988(BRA-
SIL, 2001). Embora inicialmente o texto tenha-se atrelado aos espaços de 
formação de ensino superior, o IFSP como preconizado em sua lei de cria-
ção também compartilha da missão institucional de unir Ensino, Pesquisa 
e Extensão em suas políticas, planejamento e ações. Nessa perspectiva, 
apresenta-se como desafio contínuo na instituição o desenvolvimento de 
ações capazes de promover a Educação Profissional e Tecnológica com 
a indissociabilidade de Ensino, Pesquisa e Extensão e seus diálogos com 
ciência, tecnologia, cultura e mundo do trabalho. 

O desenvolvimento e as transformações na sociedade intersecionam-
-se com historicidade dos materiais cerâmicos estiveram sempre entre-
laçados. Os avanços nas civilizações sempre tiveram como basilares os 
avanços simultâneos em inovações de materiais e de novos dispositivos 
e artefatos. De acordo com diversos antropólogos e arqueólogos, um dos 
primeiros passos no desenvolvimento humano foi dado quando as primei-
ras culturas aprenderam a usar materiais naturais, como madeira e pedra, 
como ferramentas e armas (RICHERSON, 2012). A partir do século XX, a am-
pliação dos conhecimentos sobre a estrutura da matéria e a consolidação 
de técnicas avançadas de caracterização de materiais com a utilização de 
radiação foram responsáveis por um ponto de inflexão na compreensão e 
produção de cerâmicas em diversos setores da sociedade, desde o desen-
volvimento da microeletrônica até a produção das cerâmicas tradicionais. 
Dessa forma, a historicidade, aplicabilidade e tecnologia dos materiais ce-
râmicos apresenta-se como um tema capaz de multiplicar reflexões sobre 
cultura, ciência, tecnologia e os mundos do trabalho e com amplo potencial 
para a formação integral. 
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É válido ressaltar que a historicidade dos ma-
teriais cerâmicos passa pelas técnicas e contexto 
cultural vinculado a produção de artefatos em di-
versas localidades. Em contraposição aos estereóti-
pos de branquitude e masculino vinculados à ciên-
cia,  Berzok e Frank, Ceramics Art in Africa(BERZOCK; 
FRANK, 2007) e por O. Gosselain, Ceramics in 
Africa(GOSSELAIN, 2008), destacam que o domínio 
das técnicas ceramicistas no continente Africano era 
majoritariamente feminino, e as mulheres por sua 
vez detinham um papel hierárquico nas organizações 
sociais. Tais registros, juntamente ao grande acervo 
de produções de materiais cerâmicos por povos ori-
ginários nos provoca sobre os desafios de discutir as 
tecnologias cerâmicas tanto a partir da atual aplicabi-
lidade quanto de responsabilizar-se na promoção da 
diversidade étnico-racial, sexual e de gênero. 

Por fim, os documentos na esfera institucional 
e nacional em relação às políticas de Extensão Uni-
versitária trazem a Divulgação Científica como uma 
das possíveis ações extensionistas. É fundamental 
que a perspectiva de divulgação e popularização da 
ciência seja também comprometida com a descons-
trução dos estereótipos vinculados a ciência e tec-
nologia, tanto na representatividade e diversidade 
étnico-racial, sexual e de gênero quanto na concep-
ção epistemológica (ROSA, 2018).  

MATERIAL E MÉTODOS  
A metodologia de desenvolvimento das ações do Ce-
ramicando é diversa e diretamente vinculada a cada 
projeto. Contudo, é possível elencar quatro pilares 
do desenvolvimento das ações: 

I)  Articulação com Escolas Públicas no entorno do 
Câmpus 

Os projetos sempre buscaram com principal 
público-alvo estudantes, docentes e gestores das 
escolas públicas. Dentro das diversas redes, o maior 
esforço foi de articulação as escolas da Rede Esta-
dual de Educação, que possuem a maior responsa-
bilidade referente aos anos finais do Ensino Funda-
mental e ao Ensino Médio, uma vez que a principal 
temática versa com a interdisciplinaridade de com-
ponentes tais como Física e Química e vinculado a 
perspectiva de continuidade dos estudos nos cursos 
técnicos e superiores do IFSP. 

A estrutura de gestão de tais escolas passa 
pela representação da Diretoria de Ensino, os Su-
pervisores e Supervisoras que são responsáveis por 
um conjunto de escolas, as Coordenações de Núcleo 
Pedagógico que são responsáveis por áreas do co-
nhecimento, as Direções de cada escola, as Coor-
denações Pedagógicas responsáveis por um deter-
minado horário ou nível de ensino, a comunidade 
docente e a comunidade discente. 

A partir de um conjunto de reuniões com cada 
um desses níveis de organização das escolas foram 

definidas as organizações de desenvolvimento das 
ações nas escolas, o que incluiu formações, reuniões 
de planejamento com docentes e oficinas de ciências. 

II) Parcerias com Canais de Divulgação Científica e 
utilização de Redes Sociais 

Uma das estratégias para ações de divulgação 
científica passa por definir os meios de comunica-
ção a divulgação. Segundo Barata (ENKHBAYAR et 
al., 2020) as redes sociais constituem um caminho 
estratégico para popularização da ciência tanto em 
função do amplo alcance quanto pela adesão da po-
pulação jovem. Nessa perspectiva a criação de per-
fis em redes sociais consolidou-se como uma das 
metodologias de desenvolvimento do projeto. Do 
ponto de vista de engajamento em redes sociais, a 
estratégia utilizada foi de vincular os perfis a outros 
com amplo alcance enquanto divulgação científica. 
Por fim, a terceira estratégia de divulgação passou 
pela parceria com canais existentes. Dessa forma foi 
desenvolvido um conjunto de ações de divulgação 
do Ceramicando com o portal Ciência na Rua, o qual 
foi fomentado pelo Instituto Serrapilheira. 

III) Ações formativas entre bolsistas 
A estratégia de uma formação pautada na in-

dissociabilidade foi estruturada a partir do diálogo e 
interação contínua entre estudantes bolsistas dos pro-
jetos de extensão, dos projetos dos programas institu-
cionais de bolsas de ensino e de iniciação científica e 
da participação de egressos que tenham atuado nos 
projetos na temática. Adicionalmente, as reuniões 
contaram com a participação de pesquisadores de di-
versas áreas responsáveis por trazer suas impressões 
sobre mundo do trabalho, ciência e tecnologia.  

IV) Diálogo entre Materiais Cerâmicos, Tecnologias e 
Diversidade 

O quarto pilar estratégico de promoção da in-
dissociabilidade passa pela composição da equipe 
discente do Ceramicando. Os processos de seleção 
para bolsistas possuem como pilar a constituição de 
equipes de estudantes que contemplem a diversi-
dade étnico-racial e sexual. De forma complemen-
tar, as atividades formativas e grupos de trabalho 
sempre procuram abordar tal temática seja pelos 
objetivos dos projetos, ou seja, pela articulação das 
discussões com o cenário de diversidade no mundo 
do trabalho, nos protagonistas no desenvolvimento 
de ciência e tecnologia. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Os resultados de desenvolvimento do projeto serão 
apresentados de acordo com os pilares apresenta-
dos na metodologia. 

O processo de articulação com as escolas 
públicas nas regiões dos câmpus de Piracicaba e 
Hortolândia foi incialmente construída a partir de 
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reuniões com as respectivas diretorias de ensino. 
No ano de 2019, foi realizado um encontro, ilus-
trado pela Figura 1, onde cerca de 50 gestores e 
gestoras da Rede Estadual foram convidados para 
discutir a potencialidade dos projetos de extensão 
com o IFSP. Como encaminhamentos e resultados, 
o grupo indicou a demanda por ações de formação 
entre docentes e projetos que pudessem mobilizar 
as escolas. O Ceramicando foi apresentado na opor-
tunidade, e os gestores indicaram a necessidade de 
que tal projeto fosse acessado principalmente pe-
las escolas mais periféricas. 

FIGURA 1. Exemplo de Reunião com Gestores e Gestoras da Diretoria de 
Ensino. 

No âmbito das escolas da região do câmpus 
Hortolândia, a articulação inicial ocorrera com reu-
niões no mesmo formato com a diretoria de ensino, 
supervisores e diretores das escolas. Foram apre-
sentados os projetos vinculados ao Ceramicando e a 
partir daí foram traçadas as estratégias de escolha e 
atuação nas escolas. Por fim, os diálogos ocorreram 
nas próprias escolas no diálogo com docentes como 
exemplificado pela figura 2. 

FIGURA 2. Encontros de Formação e Discussão com Docentes nas Escolas. 

 Conforme descrito na seção de metodologia, a di-
vulgação dos projetos foi realizada utilizando-se de 
várias estratégias que passaram pela criação de we-
bsite e perfis em redes sociais, como também con-
taram com a formalização de parcerias com outros 
canais. A figura 3 mostra as quatro ações realizadas 
no portal Ciência na Rua. Foram realizadas ativida-
des de formação de jornalismo científico com três 
estudantes do IFSP que por sua vez atuaram como 
entrevistadores com três pesquisadores na área de 
Materiais Avançados que têm atuação no IFSP, no 
CNPEM e em centro de pesquisa internacional. Por 
fim, o canal também abrigou uma publicação de 
uma estudante bolsista que trazia reflexões sobre 
as conexões entre as cerâmicas tradicionais e as 
cerâmicas avançadas. 

FIGURA 3. Cards de Divulgação do Ceramicando no Portal Ciência na Rua. 

De forma complementar, outras estratégias 
utilizadas para a divulgação foram a criação de cria-
ção de perfis em redes sociais e também o início da 
construção de um website. A figura 4 mostra algu-
mas fotos de publicações em redes sociais criadas 
pelo grupo bem como a capa do website (que está 
em fase de construção ). Outra estratégia para a di-
vulgação foi construir com as escolas parceiras a di-
nâmica de que elas divulgassem também as ações, 
como ilustrado na figura 5. 

FIGURA 4. Publicações nas redes sociais dos projetos do Ceramicando. 
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FIGURA 5. Publicação no perfil de Instagram da Escola Guido Rosolen. 

Outro pilar fundamental do Ceramicando é a 
formação entre bolsistas para a discussão de diver-
sos temas e fortalecimento da indissociabilidade 
Ensino-PesquisaExtensão. A dinâmica das forma-
ções contou com convidados que são provocados 
a compartilhar suas experiências com o Mundo do 
Trabalho e Ciência. A figura 6 mostra um dos encon-
tros com a participação do pesquisador Maxwell Pis-
ciotta da Colorado School of Mines e do egresso Eng. 
Sérgio Amaral 

FIGURA 6. Foto de dois encontros com participação de convidados 
externos. 

Por fim, os últimos resultados a serem apre-
sentados referem-se ao projeto CeraMina, CeraMa-
na. Embora a estratégia de composição do grupo 
sempre tenha priorizado estudantes do sexo e gê-
nero feminino (80% em 2022, 67% em 2021, 70% em 
2020), é fundamental que as ações também façam o 
diálogo com as escolas parceiras no que diz respei-
to à promoção da igualdade de gênero no mundo 
do trabalho e nos cursos nas áreas de Engenharia e 
Tecnologia. O projeto CeraMina, CeraMana que foi 
contemplado pelo edital 495/2020/PRX teve como 
objetivo o diálogo entre historicidade e tecnologia 
dos materiais cerâmicos com a diversidade étnico-
-racial, sexual e de gênero. A dinâmica de execução 
do projeto passou pela etapa de articulação com as 
escolas (como descrito anteriorment) e posterior-
mente pelo diálogo com docentes para a construção 
e aquisição de kits experimentais. Com o recurso 
viabilizado pelo edital os kits foram montados nas 
quantidades demandadas pelas escolas e entre-
gues. A figura 7 ilustra os momentos de entrega de 
alguns dos kits. 

FIGURA 7. Entrega dos kits experimentais nas escolas Guido Rosolen, 
Paulina Rosa e Dom Jayme Câmara.  

Durante o diálogo com as escolas foi construí-
da a percepção de que os próprios docentes deve-
riam ser protagonistas no planejamento dos experi-
mentos e por sua vez os estudantes daquele espaço 
seriam protagonistas na execução e divulgação dos 
resultados, com prioridade para que fossem meni-
nas e mulheres. A figura 8 ilustra alguns registros 
dos experimentos sendo realizados. 

FIGURA 8. Registros de Experimentos e Trabalhos realizados nas escolas 
com o protagonismo feminino na Ciência e Tecnologia. 

Finalmente, é válido ressaltar que no processo 
de avaliação dos projetos as escolas e participantes 
indicam ações decorrentes do processo. No caso das 
escolas parceiras no CeraMina, CeraMana, foram re-
latados a criação de grupos de ciência por meninas, 
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participação em feiras científicas e a interlocução 
com outras áreas do conhecimento. 

CONCLUSÕES  
O conjunto de ações do Ceramicando tem mostrado 
amplo alcance entre estudantes do IFSP e a sua cor-
relação com a comunidade externa. O diálogo com 
egressos e outros atores do mundo do trabalho permi-
te aos bolsistas e demais estudantes a compreensão 
do papel da formação do instituto na futura atuação 
profissional. No âmbito da promoção da diversidade, 
é válido ressaltar que estudantes tem a oportunidade 
de vivenciar um ambiente de trabalho em grupo onde 
há uma contraposição à distribuição de sexo e gêne-
ro observada entre estudantes e docentes nos cursos 
técnicos e superiores do IFSP. Por fim, as escolas par-
ceiras constituíram uma dinâmica dialógica com o IFSP 
na proposição e execução de ações.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
CULTURA - MÚSICA

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O direito ao acesso à cultura está diretamente ligado à con-
dição social do indivíduo. Em grandes cidades, nem todos os munícipes 
conseguem ter esse direito, devido às desigualdades sociais. Uma das re-
giões com maior vulnerabilidade social possui um Centro da Juventude, 
onde o projeto “Camerata Jovem IFSP - São Carlos” está sendo desenvol-
vido, prevendo a formação de jovens músicos para uma camerata, além 
de oportunizar ações culturais para toda a cidade. Para isso, os princi-
pais procedimentos adotados foram formalizar um curso de formação 
de músicos em um edital específico e organizar concertos didáticos. O 
projeto ainda prevê o oferecimento de eventos culturais, oficinas e pro-
duções de vídeos. Os resultados mais expressivos até o momento foram 
a aprovação do curso de extensão e a realização de dois concertos di-
dáticos. A maior dificuldade encontrada foi a realização do processo se-
letivo dos alunos para participar do curso de extensão. Essa dificuldade 
é reflexo da falta de diálogo entre a comunidade externa e a Instituição. 

PALAVRAS-CHAVE: Música; Arte e Cultura; Camerata; Educação dialógica; 
Educação Musical.

INTRODUÇÃO 
A música está presente na vida do aluno dentro e fora da escola. Tem fun-
ção nas atividades de entretenimento, de rituais cívicos e religiosos, e mes-
mo como um elemento integrador de outros componentes curriculares 
(HUMMES, 2004). Para Loureiro (2004), a escola é um espaço de constru-
ção e reconstrução do conhecimento e tem a possibilidade de realizar um 
ensino de música que esteja mais ao alcance de todos, devendo ousar em 
tentativas de democratizar o acesso à arte ao apoiar atividades pedagógi-
cas musicais, considerando-as qualitativamente significativas. Ilari (2003) 
elenca em suas investigações diversos benefícios para o neurodesenvol-
vimento por meio da Educação Musical. A autora menciona que o apren-
dizado instrumental auxilia no desenvolvimento dos sistemas de controle, 
de atenção, de memória, de orientação espacial, de ordenação sequencial, 
motor e de pensamento superior. E que quando ocorre em grupos e quan-
do há apresentações e recitais cria-se a oportunidade de desenvolver-se o 
pensamento social.

Ou seja, a música é um elemento constante na vida do aluno e, no 
entanto, existe um vácuo em sua vida escolar que não considera o acesso à 
arte e à música. Existem também benefícios no neurodesenvolvimento da-
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queles que aprendem música. Portanto, elaborou-
-se um projeto com os instrumentos fornecidos pelo 
edital Nº438/20 para fornecer aos alunos de uma 
comunidade de São Carlos - SP a experiência musi-
cal que pudesse trazer tais benefícios descritos pela 
bibliografia supracitada.

MATERIAL E MÉTODOS 
O projeto utilizará do Método Suzuki. De acordo 
com Suzuki (2008), uma habilidade não aparece so-
zinha, mas sim, através do ensino e da adequação 
do meio em que o aluno está inserido. A educação 
musical pelo método Suzuki é muito mais que en-
sinar um instrumento, pois permite a extrapolação 
dos conhecimentos aprendidos para muitas outras 
áreas da vida. Para Fonterrada (2008) o método Su-
zuki não visa formar músicos profissionais, mas sim 
seres humanos completos, com o auxílio da arte. Foi 
articulada uma parceria com o Centro Suzuki de São 
Carlos e a prefeitura municipal. Os professores do 
Centro Suzuki darão suas aulas com apoio financei-
ro do município em um prédio público também mu-
nicipal com salas de aula, uma sala para os ensaios 
e acondicionamento dos instrumentos. O curso 
consiste em duas aulas semanais de instrumentos 
separados e mais uma hora de estudos de prática. 
Também haverá ensaios semanais com todos juntos 
na formação da camerata. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O projeto encontra-se na fase inicial. Concertos di-
dáticos foram oferecidos próximos a uma escola 
que atende alunos da faixa etária correspondente 
ao projeto e também no próprio prédio onde as au-
las acontecem. Como o projeto foi elaborado para 
acontecer em três módulos de um ano cada um, es-
pera-se que, ao final deste triênio, os alunos tenham 
aptidão musical necessária para apresentarem um 
repertório complexo, rico e eclético dentro da for-
mação da camerata. A primeira apresentação está 
prevista para o fim do módulo 1, para que os alunos 
tenham uma proficiência suficiente no instrumento 
de modo que tenham um objetivo a ser alcançado, 
mas não sintam frustração ou pressão de apresenta-
rem musicalmente sem ainda estarem preparados. 
Também se pretend que o projeto tenha um diálo-
go com a comunidade que o acolhe. Além de levar 
música e o resgate histórico-cultural por meio do re-
pertório trabalhado, dá acesso à instituição para um 
público que normalmente não poderia usufruí-la ou 
mesmo conhecê-la. Baseado em conceitos dialógi-
cos de Freire (2005) da educação dialógica e do ser 
humano inconcluso, em constante formação, o pro-
jeto procura pensar a formação de seus alunos num 
sentido amplo, de formação humana e também en-
tende que a instituição se transforma na interação 
com a comunidade externa aos muros do câmpus. 

Foram produzidos dois vídeos disponíveis no You-
Tube para divulgação do projeto, e também foram 
feitos pequenos concertos didáticos na comunidade 
(FIGURA 1 e 2).

CONCLUSÕES 
Os primeiros resultados dizem respeito a uma apro-
ximação com a comunidade externa. No período de 
prospecção de áreas adequadas para seu desenvol-
vimento e de alunos que pudessem ser atendidos, 
implementou-se uma verdadeira busca por parcerias 
de professores, instituições e esferas do poder público 
que pudessem colocar o projeto de pé. Preencher to-
das as vagas do curso mostrou-se um pouco mais difícil 
que o esperado, e o projeto se encontra na sua terceira 
chamada, mesmo com os esforços de divulgação. Na 
verdade, acreditamos que isso mostra a necessidade 
de criação de público para atividades de extensão e a 
presença do IFSP com essa e outras atividades devem 
amenizar estas dificuldades em ofertas futuras.

A extensão tem este potencial de transforma-
ção da instituição e da sua comunidade local. Mobi-
liza corpo docente e recursos para levar os serviços 
do IFSP para aqueles que se encontram externos à 
sua comunidade acadêmica. Proporciona aprendi-
zagem por meio destas novas experiências e leva 
arte, cultura e formação humana para jovens que 
não aqueles que compõem nosso corpo discente. 
Dá mais sentido à instituição que se constrói ao 
exercer suas atividades. 
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O IFSP, aqui representado pelo Câmpus São 
Carlos, existe para atender o tripé de ensino, pesqui-
sa e extensão. Mas, como no conceito do ser huma-
no inconcluso de Freire (2005), ele também está em 
constante construção. Ações de extensão como o da 
camerata dão sentido e constroem a instituição. 
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COLETIVO DE MÚSICA AFROIF  
APRESENTA: O TOQUE DO IJEXÁ

Ana Beatriz Aurélio Maluf1

Danny Anderson Menezes Cunha2

Gabriella Bosquini Amélio3

Gustavo Bertos Mota da Silva4

Henrique Okajima Nakamoto5

Huyrá Estevão de Araújo6

Juliana Viana7

Luzia Sena8

Matheus Pinheiro Rodrigues9

Nilvanda Sena10

Patrícia de Oliveira Leme11

Pedro Marcondes Dias12

Priscyla dos Santos Vieira13

Zainy Cristina Cipriano14

1Apresentadora
2Guitarra e baixo

3Voz e caixa do divino
4Violão

5Voz, fole de 8 baixos e dança (coordenador da atividade) 
6Cavaco

7Agbê
8Agbê

9Apresentador
10Dança e tradução em libras

11Voz e dança
12Voz e agogô

13Dança
14Voz

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
PRODUÇÃO AUDIOVISUAL

APRESENTADO NA VI MOSTRA DE ARTE E CULTURA 
24 a 26 de maio de 2022

VÍDEO: https://youtu.be/TBF55y6hAHE 

SINOPSE: O Coletivo de Música AfroIF é formado por estudantes, ex-estu-
dantes e servidores do IFSP Hortolândia, e conta com a parceria de artistas 
da região. Seu objetivo é promover, por meio de vídeos, encontros, apre-
sentações, pesquisa de repertório e discussões, a valorização das culturas 
musicais afro-brasileiras, colaborando à reparação do apagamento das 
matrizes culturais africanas e afro-religiosas no Brasil. O grupo é aberto a 
quem deseja participar e se alinha às lutas antirracista, decolonial, antisse-
xista e anticapacitista, com ênfase na promoção da participação igualitária 
das mulheres nas culturas percussivas afro-brasileiras. O vídeo gravado 
pelo Coletivo para o VI Conemac aborda os elementos históricos e cultu-
rais do ritmo “Ijexá”, ritmo de matriz afro-religiosa presente nos terreiros, 
em composições de MPB e em manifestações de rua como o afoxé e o 
maracatu nação. Além disso, apresenta os instrumentos comumente utili-
zados nessas manifestações e as células rítmicas executadas por cada um, 
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e encerra com uma composição musical própria, 
acompanhada de dança, que revisita os elementos 
explicados previamente, chamando a atenção para 
o problema do racismo religioso e do apagamento 
das matrizes afro-religiosas na música brasileira. Ca-
torze membros do Coletivo, entre servidores, estu-
dantes e artistas convidadas, participaram do vídeo.

PALAVRAS-CHAVE: decolonialidade; cultura afro-bra-
sileira; ijexá; candomblé; orixás.

DURAÇÃO: 05:00 

TRILHA SONORA
Título da música Compositor(es) Duração
 O toque do Ijexá  Henrique Okajima Nakamoto  01:05
 Anunciação Alceu Valença  00:10 

MATERIAL DE DIVULGAÇÃO:
Perfil do Coletivo de Música AfroIF no Instagram:
https://www.instagram.com/coletivodemusicaafroif/ 

AGRADECIMENTOS
Ao Neabi, Nugs, PRX, PRP e PRE, que viabilizaram, 
por meio do edital 342/2021, a realização do projeto 
“A mulher musicista nas tradições afro-diaspóricas”, 
do qual o Coletivo de Música AfroIF é uma das ações; 
ao projeto AfroIF, coordenado por Caroline Jango, 
pelo apoio e parceria; aos estudantes, servidores 
e comunidade externa que participam do grupo; e 
ao público interno e externo que tem dado retornos 
positivos acerca de nossas produções.

INFORMAÇÕES DO PROJETO E EDITAL PRX
Edital PRX: n° 342, Ano 2021.
Título do projeto: A mulher musicista nas tradições 
afro-diaspóricas

http://ojs.ifsp.edu.br R. Compartilhar São Paulo v.6 p.208-209 2023

https://www.instagram.com/coletivodemusicaafroif/


210

SEXY IEMANJÁ: MÚSICA DE PEPEU GOMES 
INTERPRETADA PELO COLETIVO DE MÚSICA 

AFROIF (IFSP - CÂMPUS HORTOLÂNDIA)
Alice Meireles Santos1

Gabriella Bosquini Amélio2

Gabrielly de Souza Aquino3

Gustavo Bertos Mota da Silva4

Henrique Okajima Nakamoto5

Isabella Smille da Costa Souza6

Leonardo Leite de Andrade7

Lohane Cristina Pereira8

Matheus Gonçalves Pereira9

Nicolas Eduardo Barros Silvério10

Nicolas Henrique Amorim dos Santos11

Pedro Marcondes Dias12

Victor Alexandre Silva Viana Soares13

Zainy Cristina Cipriano14

1 Voz e zabumba
2 Voz e conga

3 Voz
4 Violão5 Voz, violão, roteiro, filmagem, gravação, edição (coordenador da atividade)

6 Voz e agogô
7 Voz

8 Voz e agogô 
9 Triângulo

10 Ganzá
11 Triângulo

12 Clave
13 Voz
14 Voz

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
MÚSICA 

APRESENTADO NA VI MOSTRA DE ARTE E CULTURA 
24 a 26 de maio de 2022

VÍDEO: https://youtu.be/ABI4rLEoZSQ 

SINOPSE: O Coletivo de Música AfroIF é formado por estudantes, ex-es-
tudantes e servidores do IFSP Hortolândia, e conta com a parceria de 
artistas da região. Seu objetivo é promover, por meio de vídeos, encon-
tros, apresentações, pesquisa de repertório e discussões, a valorização 
das culturas musicais afro-brasileiras, colaborando para a reparação do 
apagamento das matrizes culturais africanas e afro-religiosas no Brasil. 
O grupo é aberto a quem deseja participar e se alinha às lutas antirracis-
ta, decolonial, antissexista e anticapacitista, com ênfase na promoção da 
participação igualitária das mulheres nas culturas percussivas afro-brasi-
leiras. O vídeo gravado pelo Coletivo para o VI Conemac, apresentando 
a música “Sexy Iemanjá”, de Pepeu Gomes, inicia com uma provocação, 
problematizando o racismo religioso e o apagamento das referências cul-
turais afro-religiosas na indústria cultural, nas últimas décadas. A músi-
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ca faz referência à cultura dos orixás, divindades 
cultuadas pelos povos de língua iorubá da região 
da Nigéria na África Ocidental, também presentes 
nas culturas religiosas afro-atlânticas, e mescla as 
bases rítmicas do “baião”, ritmo afro-brasileiro, do 
“reggae”, ritmo afro-jamaicano, e da “rumba”, ritmo 
afro-cubano, utilizando instrumentos próprios des-
sas manifestações. 14 membros do Coletivo parti-
ciparam do vídeo.

PALAVRAS-CHAVE: decolonialidade; cultura afro-bra-
sileira; orixás

DURAÇÃO: 05:00

REPERTÓRIO
Título da música Compositor(es) Duração
 Sexy Iemanjá Pepeu Gomes 5:00 

MATERIAL DE DIVULGAÇÃO:
Perfil do Coletivo de Música AfroIF no Instagram:
https://www.instagram.com/coletivodemusicaafroif/ 

AGRADECIMENTOS
Ao Neabi, Nugs, PRX, PRP e PRE, que viabilizaram, 
por meio do edital 342/2021, a realização do projeto 
“A mulher musicista nas tradições afro-diaspóricas”, 
do qual o Coletivo de Música AfroIF é uma das ações; 
ao projeto AfroIF, coordenado por Caroline Jango, 
pelo apoio e parceria; aos estudantes, servidores 
e comunidade externa que participam do grupo; e 
ao público interno e externo que tem dado retornos 
positivos acerca de nossas produções.
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Título do projeto: A mulher musicista nas tradições 
afro-diaspóricas
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MULHERES DE ENERGIA: A EXPERIÊNCIA NO 
PROGRAMA MULHERES IFSP DO CÂMPUS 

BRAGANÇA PAULISTA.
Iara Leme Russo Cury1, 

Vitor Garcia2, 
Maria Isabel D’andrade de Sousa Moniz³

1 Geógrafa e Pedagoga, docente no IFSP, Câmpus Bragança Paulista, iara.cury@ifsp.edu.br
2 Engenheiro eletricista, docente no IFSP, Câmpus Bragança Paulista, vitor.garcia@ifsp.edu.br

3Licenciada em Letras e Pedagoga, docente no IFSP, Câmpus Bragança Paulista, isabel.moniz@ifsp.edu.br

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
TRABALHO. TEMA: EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo apresentar um relato 
da experiência do Projeto Mulheres de Energia, desenvolvido no Câmpus 
de Bragança Paulista no ano de 2019 e as articulações que foram realiza-
das no período da Pandemia do Covid-19 para a oferta de nova turma no 
ano de 2022. Aponta os desafios da primeira edição, momento da adesão 
da unidade às ações do Programa Mulheres do IFSP e as perspectivas de 
consolidação do mesmo junto à comunidade local. O trabalho busca res-
gatar as experiências vivenciadas pela equipe de servidores e discentes do 
IFSP, agentes públicos da Prefeitura Municipal e as alunas participantes 
do Projeto. Neste sentido, torna-se um importante registro das ações de 
extensão e o percurso institucional para a consolidação de Programas que 
visam não apenas à qualificação profissional de mulheres atendidas, mas 
também o seu ingresso no mundo do trabalho, o resgate de sua autoesti-
ma, o combate à violência contra a mulher e a aproximação do IFSP com os 
arranjos produtivos locais.

PALAVRAS-CHAVE: vulnerabilidade; extensão; inserção; qualificação; 
autoestima. 

INTRODUÇÃO 
No ano de 2019, o Câmpus Bragança Paulista participou do I Fórum Mu-
lheres IFSP, realizado em abril no município de Boituva. As atividades do 
Fórum fomentaram a intenção de um grupo de servidores para a elabora-
ção e submissão do Projeto no âmbito do edital 218/2019. As semanas que 
se seguiram foram intensas com a realização de reuniões com a Prefeitura 
de Bragança Paulista, através da Secretaria de Ação e Desenvolvimento 
Social, consolidando a parceria para a realização do curso FIC Auxiliar de 
Eletricista para mulheres em situação de vulnerabilidade social. O curso 
FIC no âmbito do Programa Mulheres do IFSP ocorreu de forma inédita no 
segundo semestre de 2019 e, apesar das inúmeras ações extensionistas 
no câmpus, as especificidades do Programa trouxeram desafios e poten-
cialidades para a Instituição. Os desafios podem ser considerados em dois 
grupos: o primeiro relacionado a inserção de mulheres em situação de vul-
nerabilidade social nas práticas de cursos profissionalizantes e o segundo 
às necessidades de adaptações das metodologias de ensino nas práticas 
docentes. Quanto às potencialidades, consideramos que a concepção de 
desafio adotada no projeto foi ressignificada para o conceito “inspiração”, 
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assim trouxeram dinamismo e enfoques metodoló-
gicos adaptados à realidade das cursistas. A troca 
de saberes e aprendizagens entre os participantes 
das ações no ano de 2019, deixaram o legado para a 
nova submissão em 2021 no Edital PRX nº.85, reve-
lando sua importância institucional.

MATERIAL E MÉTODOS 
Para atingir os objetivos propostos, o trabalho foi 
alicerçado nos pilares da fundamentação teórica 
(empoderamento da mulher e vulnerabilidade so-
cial para além da dimensão monetária) para garantir 
coerência das estratégias de ensino, que auxiliassem 
as alunas nas suas construções intelectuais, procedi-
mentais e atitudinais. A amálgama dos procedimen-
tos metodológicos foi a adoção de estratégias de 
acolhimento de saberes acumulados pelas cursistas 
ao longo da vida e a adequação da linguagem téc-
nico científica para a efetivação da transposição di-
dática. Note-se que aqui é possível identificar a não 
segmentação dos grupos desafios e potencialidades 
o que permitiu uma indissociabilidade entre acolhi-
mento e formação profissional. Os procedimentos 
didáticos das aulas, incluíram avaliação contínua en-
tre docentes e cursistas, com diversas dinâmicas de 
grupo notadamente aquelas indicadas em estudos 
qualitativos constituídos no Grupo Focal e na esfe-
ra de Gestão de Conflitos (CECCON, C. et .al. 2009 e 
GATTI, B.A. 2005). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O curso auxiliar de eletricista inserido no Progra-
ma Mulheres do IFSP trouxe à tona algumas ques-
tões para serem discutidas no âmbito da extensão, 
da formação profissional e atuação docente. Para 
exemplificar citamos as atividades de Leitura e Es-
crita que promoveram oportunidades de expressão 
oral, leitura de textos de diferentes gêneros e ela-
boração de registros, de acordo com seus próprios 
conhecimentos prévios sobre a escrita. Para finali-
zar esse processo, foi organizado um Sarau cultural, 
que contou com a participação de estudantes do En-
sino Médio Integrado que atuavam como bolsistas 
do projeto de ensino “Saraus ao meio-dia”. O hiper-
gênero sarau foi organizado com o intuito de possi-
bilitar o protagonismo de todos os envolvidos e pro-
mover a integração de diferentes conhecimentos 
em várias linguagens para além da verbal (CASTRO, 
2020). O contexto e clima da atividade motivaram 
algumas cursistas a criarem seus próprios poemas, 
espontaneamente, lendo-os em voz alta para os de-
mais participantes, evidenciando confiança e alegria 
em compartilhar suas produções. Com relação às 
atividades práticas da formação técnica, o foco prin-
cipal foi para além da questão de capacitação. As 
atividades propostas procuraram desenvolver a au-
toestima, confiança, empoderamento, autoimagem 
e socialização das cursistas. As aulas práticas foram 

realizadas no Laboratório de Instalações Elétricas do 
câmpus, onde as estudantes entraram em contato 
com ferramentas, técnicas e procedimentos para a 
realização de pequenos reparos elétricos em casa.

FIGURA 1. Atividade Sarau e aula prática no laboratório de 
instalações elétricas, turma 2019, Bragança Paulista.

CONCLUSÕES 
Indissociabilidade entre acolhimento, formação pro-
fissional e prática docente ressignificaram o conceito 
de extensão no curso FIC auxiliar de eletricista. Nes-
se sentido, concordamos com Álvaro Vieira Pinto, 
que defende: “a finalidade da educação não se limita 
à comunicação do saber formal, científico, técnico, 
artístico, etc. Esta comunicação é indispensável, está 
claro, porém o que se intenta por meio dela é a mu-
dança da condição humana do indivíduo que adqui-
re o saber” (PINTO, 1994, p.49). De forma positiva, 
concluímos que a atividade do Sarau colaborou para 
a formação mais ampla das cursistas, integrando-as 
à cultura escolar e aos estudantes de ensino médio. 
O contato e apreensão de saberes técnicos, antes 
tidos como inalcançáveis e destinados apenas aos 
homens, permitiu às cursistas o desenvolvimento 
de um novo olhar sobre elas mesmas, contribuindo 
para a melhora da autoestima e confiança. Concluí-
mos que a primeira versão do Programa Mulheres 
do IFSP deixou um legado para a vida das cursistas 
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e manteve a inspiração institucional para as novas 
possibilidades do Programa com o projeto no Edital 
PRX nº85/2021, cujas atividades presenciais ocorre-
rão no segundo semestre de 2022.
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DIGNIDADE, ANARQUIA E PODER: UMA 
ÓTICA SOB A CORTE INTERAMERICANA 

DE DIREITOS HUMANOS SAVOIR-FAIRE O 
PRINCÍPIO DA DIGNIDADE SEXUAL FEMININA 

NA DÉCADA DE 2020
Danilo Queiroz Toscano de Melo1

1 Bacharelado em Direito no Centro Universitário Estácio do Recife, Bolsista MEC - PROUNI,  
Campus Abdias de Carvalho, danilo.toscanodemelo@gmail.com

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
DIREITOS HUMANOS E JUSTIÇA

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: A evidência de problemas ou mesmo constrangimentos indivi-
duais/sociais por Autoridades, no uso ou não de suas atribuições legais, 
tem demonstrado fragilidade nas instituições. Neste trabalho, de cunho 
descritivo, elucidativo, almeja-se encontrar prerrogativas legais para a apli-
cação de Princípios e Penalidades instituídas pela Organização dos Esta-
dos Americanos, por meio da Corte Interamericana de Direitos Humanos. 
Como um estudo de Prerrogativas Legais e Supranacionais Relacionadas 
a Gênero, procura-se encontrar mecanismos de Garantia a Condutas em 
que, em questões individualizadas o Estado se manteve adverso a seus 
Próprios Princípios Constitucionais. Para tanto, contextualizando o que é 
violação à Dignidade, os Direitos Promulgados pelo Estado Brasileiro, refe-
renciando, caso se aplique a elegibilidade da Corte Interamericana.

PALAVRAS-CHAVE: dignidade sexual; Corte Interamericana; constituciona-
lismo; ineficácia institucional; Maria da Penha.

INTRODUÇÃO 
Após contextos sociais que constituem não apenas a história do Brasil ou 
de sua atual Constituição, a iminência de direitos acerca da personalidade 
e do conceito de Dignidade é modificado. O presente trabalho é oriundo de 
projeto de pesquisa em Direitos Humanos, iniciado sob o estudo da demo-
grafia carcerária pernambucana. Entre os enclaves ou campos de estudo 
que o mesmo houvera alcançado, pode-se considerar desde correntes do 
Feminismo, Estado e Poder, Racismo estrutural, e Direito Internacional dos 
Direitos Humanos — DIDH.

Nesse sentido, espelhando-se por uma vertente de Gênero e DIDH 
(Tribunal Penal Internacional de Haia), que chegou a realizar apresentação 
em evento no ano de 2021, com artigo que aguarda publicação, obser-
vando casos de Autoridades e Civis que violaram o contexto da Dignidade 
de Gênero, sob ou não por atribuições de funções públicas, o presente 
trabalho, como espelho de um projeto de artigo objetiva: “Realizar estudo 
a respeito da Garantias de reparação da Corte Interamericana de Direitos 
Humanos com ênfase a violações de Gênero”.

Para tanto, tomará como base o caso de Maria da Penha, sendo realiza-
do estudo descritivo sobre as possíveis causas de Denúncias na Organização 
dos Estados Americanos, visando, além de pretensão de contribuição acadê-
mica no campo de Estudo de Dignidade, quiçá contribuição social.
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MATERIAL E MÉTODOS 
Por se tratar de um estudo descritivo, terá obvia-
mente resultados qualitativos. Quanto a sua Natu-
reza, esta será uma pesquisa Básica, pois não deve-
rá aplicar premissas legais ou teóricas sobre caso/s 
específico/s ou sobre eventos, mas sim, como uma 
descrição, examinar os tipos de violação a Premissas 
Legais de Gênero e, caso em que seja possível ainda 
nesta etapa, ou em outro trabalho, realizar estudo 
explicativo sobre o procedimento Legal pelo Pleito 
de Crimes Cometidos por Autoridades.

Ainda que não seja este o intuito, ou este seja 
o objeto de pesquisa, poderá evidenciar a existên-
cia de fatos/acontecimentos que tenham se tornado 
públicos, e que de alguma forma o Estado ou Entida-
des Competentes tenham se manifestado.

Dessa forma, como uma Pesquisa-ação, se 
portará em analisar a evidência de um problema da 
sociedade, buscando mostrar garantias legais, de-
mostrando, além de formas de elucidar prerrogati-
vas legais, sendo assim de Metodologia Tipológica, 
Bibliográfica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Uma possível arguição legal sobre a inexistência ou 
mesmo a ineficácia da presente pesquisa é a ideia 
da RF do Brasil como um Estado soberano, porém, 
ressalta-se: Art. 5º, §4, CF/1988, “O Brasil se submete 
à jurisdição de Tribunal Penal Internacional a cuja 
criação tenha manifestado adesão.”.

Outrossim, pode-se demonstrar a inaplicabili-
dade do presente projeto de pesquisa, isso é a sua 
premissa, demonstrar, claro, com respaldo legal Di-
reitos que devem ser defendidos: “Sem sucesso na 
Justiça do Brasil, a biofarmacêutica recorreu à Or-
ganização dos Estados Americanos. Após esse pro-
cesso a comissão concluiu que houve um descaso 
contra os direitos dessa cidadã” (PRUDENTE, 2019).

Dessa forma, no feitio de Relatório sobre os ti-
pos de Violação de Gênero e até mesmo de estudos 
inerentes a Personalidade Feminina, busca-se relatar 
as especificações, almejando direcionar com médio 
nível de profundidade a garantia Legal de Direitos.

Por se tratar de um estudo que não poderá ser, 
em sua estrutura, “prolixo”, não terá/poderá, pelo 
menos não ainda nesta etapa discutir garantias à 
população homoafetiva, entretanto, também como 
um estudo geral sobre Direitos de Gênero, poderá 
contribuir academicamente espelhando possíveis 
outras pesquisas.

CONCLUSÕES 
Logo, por ser um trabalho de caráter explicativo não 
poderá nem por espaço nem por grau de complexi-
dade abranger um estudo de caso, porém, tenta con-
tribuir de maneira geral para o embasamento ou o 
início de outras pesquisas no seu campo de estudo.

Fica possível, e mesmo legitima a evidência de 
garantias sociais e políticas que o Brasil, como um 
Ente/Estado de Direito, ao longo da história auferiu, 
sobretudo em relação a violência de Gênero, mas ain-
da de maneira geral (Pesquisa Básica), poderá contri-
buir com outras premissas relacionadas ao assunto.
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DIREITOS HUMANOS E EDUCAÇÃO: EXPERIÊNCIA 
DO I CICLO DE LIVES DE DIREITOS HUMANOS DA 

COMISSÃO DE CULTURA DA UTFPR-LD
Adilson Aparecido Caetano da Silva1, 

Fabio Akira Shishito2, 
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EIXO TEMÁTICO DE EXTENSÃO:  
DIREITOS HUMANOS E EDUCAÇÃO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP 
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Esta comunicação visa divulgar a experiência do I Ciclo de Lives 
sobre Direitos Humanos realizado em maio de 2021 pela Comissão de Cul-
tura da Universidade Tecnológica Federal do Paraná — Câmpus Londrina 
(UTFPR-LD). Perante o agravamento das violações de direitos humanos 
engendrado pelo governo Bolsonaro e pela pandemia, o Ciclo objetivou 
debater temas correlatos aos Direitos Humanos com a comunidade inter-
na e externa. Realizado virtual e gratuitamente, o Ciclo consistiu de quatro 
mesas de debates sobre a relação dos direitos humanos com discussões 
sobre trabalho escravo, trabalho e desemprego, educação, movimentos 
sociais e democracia, tendo obtido avaliações muito positivas dos inscritos.

PALAVRAS-CHAVE: Ciclo de Lives sobre Direitos Humanos; Desenvolvi-
mento Humano; Educação para os Direitos Humanos.

INTRODUÇÃO
Diante da escalada da violação de direitos humanos no atual cená-
rio político, econômico, social e sanitário brasileiro (ALMEIDA, 2019; 
AMDH, 2022), a Comissão de Cultura da Universidade Tecnológica Fe-
deral do Paraná — Câmpus Londrina (UTFPR-LD), realizou o I Ciclo de 
Lives sobre Direitos Humanos, em maio de 2021. Totalmente virtual, 
ao vivo e gratuito, o evento contou com a colaboração de estudantes 
e servidores do câmpus, assim como com os integrantes do Grupo de 
Pesquisa “Os Relatórios Regionais do Desenvolvimento Humano refe-
rentes à América Latina e Caribe do PNUD/ONU lidos à luz da Teoria 
Social Latino-Americana” da Universidade Estadual de Londrina (UEL). 
A partir das discussões realizadas no mencionado Grupo de Pesquisa 
(REZENDE, 2020, 2021; SHISHITO, 2020; SANTOS, 2019) e de dados vei-
culados pelos Relatórios de Desenvolvimento Humano — que analisam 
e prescrevem à toda sociedade a promoção da igualdade e da justiça 
social para reforçar e criar efetivamente as capacidades humanas, a 
partir de renda, educação e saúde (PNUD, 2016) —, o I Ciclo teve por 
objetivo debater temas correlatos aos Direitos Humanos, quais sejam: 
trabalho escravo, desemprego, educação, movimentos sociais, demo-
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cracia. Seu público-alvo foi a comunidade interna 
e externa, aí incluídos estudantes de graduação 
e pós-graduação; pesquisadores; professores; 
membros de movimentos sociais; educadores po-
pulares; e, demais interessados. 

MATERIAL E MÉTODOS
A formulação das problemáticas para debate no I 
Ciclo de Lives sobre Direitos Humanos utilizou-se da 
abordagem teórica e, como procedimento técnico, 
da análise documental (LAKATOS; MARCONI, 2010, 
p. 157). A equipe do I Ciclo contou com 4 mediado-
res, 11 palestrantes e 1 pessoa responsável pela 
transmissão, apresentação e organização. Os pro-
cedimentos para realização do evento foram todos 
virtuais, haja vista as condições impostas pela pan-
demia de Covid-19 iniciada em 2020. As inscrições 
foram realizadas pelo endereço eletrônico https://
bityli.com/hIPeF; As lives foram acompanhadas pelo 
Canal da Comissão “Cultura UTFPR-LD” no YouTube 
https://www.youtube.com/channel/UC6VgJmxBqo-
BxdLLAsszFwIA; e a utilização de sistema streaming 
pelas mesas debatedoras. Após o evento foi feito o 
levantamento dos dados obtidos juntamente ao pú-
blico para avaliação do impacto da proposta.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram realizadas quatro mesas de debates, das 
quais fizeram parte um mediador e três palestran-
tes. As dúvidas e questões do público foram reali-
zadas pela caixa de mensagens do Youtube e res-
pondidas pelos palestrantes ao final. Ao todo, houve 
154 inscritos. Para cada mesa foram elaborados for-
mulários para Confirmação de Presença e Avaliação 
de Satisfação. A primeira mesa, “Trabalho Escravo 
no Brasil atual: um atentado aos direitos humanos”, 
ocorreu em 06/05/2021 e contou com 64 participan-
tes. A segunda mesa, “Trabalho, Desemprego, Edu-
cação e Direitos Humanos”, se deu em 13/05/2021, 
com 45 participações. A terceira, “Movimentos so-
ciais, Democracia e Direitos Humanos”, se passou 
em 20/05/2021, com a soma de 46 participantes. A 
última mesa, “A democracia e os Direitos Humanos 
na América Latina” (os desafios postos pelo racis-
mo, discriminação, pobreza, fome, desigualdades e 
autoritarismos), aconteceu em 27/05/2021, com a 
presença de 38 participantes. Em todas as mesas, as 
avaliações objetivas dos participantes, em maioria, 
apontaram o evento como “ótimo”. Os participantes 
das três primeiras mesas afirmaram, majoritaria-
mente, terem tido suas expectativas “plenamente 
atendidas”, ao passo que os da quarta mesa tiveram 
suas expectativas “superadas”.  As avaliações subje-
tivas de todas as mesas foram muito positivas, ha-

vendo sugestões para ampliar a divulgação do even-
to nas redes virtuais. 

CONCLUSÕES 
O I Ciclo de Lives sobre Direitos Humanos logrou 
realizar todas as atividades propostas nos prazos 
estabelecidos. Todas as mesas estão disponíveis no 
Canal “Cultura UTFPR-LD” no Youtube, pelo link já 
apontado. Com os objetivos cumpridos e motivados 
pelos comentários elogiosos dos participantes ins-
critos, que reconheceram grande importância na dis-
cussão sobre direitos humanos no momento atual, 
a Comissão de Cultura da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná — Câmpus Londrina (UTFPR-LD) 
realizará, este ano, a segunda edição do Ciclo de 
Lives sobre Direitos Humanos, intitulado “Tardes de 
Maio”, que buscará  trazer importantes reflexões, 
diagnósticos e prescrições sobre temáticas que re-
percutem, muitas vezes, nos direitos básicos do ser 
humano, tais como: Migração Internacional e direi-
tos Humanos; Trabalho escravo e inobservância dos 
direitos humanos; Cidadania, direitos humanos e di-
reitos dos trabalhadores; Desigualdades raciais, ci-
dadania e direitos humanos; e Educação, pandemia 
e direitos humanos. 
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PAISAGENS IMAGINADAS
Lídia Farias1

1Autora/Fotógrafa

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
ARTES VISUAIS 

APRESENTADO NA VI MOSTRA DE ARTE E CULTURA 
24 a 26 de maio de 2022

IMAGENS (URLS): 
DESCRIÇÃO E URL DA IMAGEM

Imagem 1
Título Paisagens Imaginadas
Autor / Artista Lídia Farias
Câmpus Comunidade Externa
Ano 2018
Material/Técnica Fotografia
Dimensões
URL da imagem https://drive.google.com/file/d/19EPioe7qhZ9QkrxfvV82FCZ7soyVwA72/view?usp=sharing

Imagem 2
Título Paisagens Imaginadas 2
Autor / Artista Lídia Farias
Câmpus Comunidade Externa
Ano 2018
Material/Técnica Fotografia
Dimensões
URL da imagem https://drive.google.com/file/d/19EPioe7qhZ9QkrxfvV82FCZ7soyVwA72/view?usp=sharing

SINOPSE: Paisagens Imaginadas é um trabalho de montagem com fotogra-
fias realizadas durante seis anos em trânsito semanal na rodovia CE-040. 
Na solitude da estrada e no arrebol do crepúsculo, mundos são imagina-
dos por meio da paisagem em trânsito. O que vemos, os pensamentos 
e sentimentos em trânsito. Aqui não importa o instante decisivo, mas o 
genuíno e espontâneo ato de criação de outros mundos e passagens, um 
pedaço de memória, de tempo passado-presente-futuro, de lugar possível. 
O resultado são as imagens montadas e aqui expostas.

PALAVRAS-CHAVE: fotografia; paisagem; experiência.

MATERIAL DE DIVULGAÇÃO:
URL 1: https://drive.google.com/file/d/19EPioe7qhZ9QkrxfvV82FCZ7soyV
wA72/view?usp=sharing

URL 2: https://drive.google.com/file/d/19EPioe7qhZ9QkrxfvV82FCZ7soyV
wA72/view?usp=sharing
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REPANDEGINADA FAMIALIA:  
LIÇÃO PARA VIDA

 Marcelo Ohta1

1Autor 

APRESENTADO NA VI MOSTRA DE ARTE E CULTURA 
24 a 26 de maio de 2022

MODALIDADE: PRODUÇÃO AUDIOVISUAL 

VÍDEO: https://youtu.be/xEbzTlPj374 

SINOPSE: O vídeo apresenta a história (fictícia) de uma família que, diante 
da crise gerada pela pandemia da Covid-19 dadas diversas perdas impos-
tas, percebeu e obteve aprendizados e mudanças positivas e significativas 
para sua vida. Durante a pandemia (que ainda não acabou) foi colocada 
a questão de se a humanidade sairia melhor para a pós-pandemia... De 
modo geral parece que a resposta é negativa, haja vista, em especial, a 
atual guerra entre Ucrânia e Rússia. Que bom seria se cada um de nós 
aprendesse algo positivo e significativo (como a valorização da vida, dos 
relacionamentos humanos, da natureza) colocando-o em prática; dessa 
forma, as famílias e outros coletivos (que muitas vezes se veem em confli-
tos infindáveis devido a polarizações) ganhariam em integração e colabo-
ração; chegando-se, por que não, à inclusão e coesão social e à união em 
nível de países e de mundo. É disso que depende a promoção dos direitos 
humanos, universais (para todos) e, ao mesmo tempo, locais, com conside-
ração da diversidade cultural e humana. As desigualdades e desequilíbrios 
estruturais foram expostos pela pandemia, e sua manifestação em grau 
crescente precisa ser enfrentada e revertida, pelo bem e futuro da vida dos 
seres humanos e do nosso planeta. 

PALAVRAS-CHAVE: família; união; crise; transformação; vida; ensinamento

DURAÇÃO: 03:21 

TRILHA SONORA
Título da música Compositor(es) Duração
Dream Escape (disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?v=YejOxiHJZ6o)

The Tides 03:14

MATERIAL DE DIVULGAÇÃO:
Foram criados um banner e um trailer de divulgação da produção audiovi-
sual, disponibilizados nos seguintes endereços:

1) Pasta compartilhada no Dropbox, com link de acesso: https://www.dro-
pbox.com/sh/wfgzq0o1endeml2/AAD7r77Fdd1Wj9XFdKKcUA2Ma?dl=0 

2) Pasta compartilhada no Google Drive, com o link de acesso: https://dri-
ve.google.com/drive/folders/1sWXo2Suew-XspmihZ1YOtJ33g6-u2voc 

3) Página na plataforma Wix: https://marohta.wixsite.com/repandeginada 

4) Postagem no Facebook: https://www.facebook.com/marcelo.ohta 
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BANHO DE FLORESTA
Luciana Jorge Rodrigues1

1Artista Visual

EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:  
ARTISTA VISUAL.

APRESENTADO NA VI MOSTRA DE ARTE E CULTURA 
24 a 26 de maio de 2022

 
IMAGENS(URLs):https://drive.google.com/drive/folders/1-qs2aGn-
R2wMDdIwT_vyrVi7nVaaJbkMT?usp=sharing

DESCRIÇÃO E URL DA IMAGEM
Imagem 1

Título Frescor da manhã
Autor / Artista Luciana Jorge
Câmpus
Ano 2020
Material/Técnica Papel Fabriano para aquarela 300g/m² - técnica: Aquarela
Dimensões 380 X 560 mm
URL da imagem https://drive.google.com/file/d/1jY37OEl5jwAH5V-ID94vBNIC4z_ItvRQ/view?usp=sharing

Imagem 2
Título Renascimento
Autor / Artista Luciana Jorge
Câmpus
Ano 2021
Material/Técnica Papel Fabriano para aquarela 300g/m² - técnica: Aquarela
Dimensões 148 x 210 mm
URL da imagem https://drive.google.com/file/d/169jQyucDS2Iud6bhI0qVLtjZsQ8TSOed/view?usp=sharing

Imagem 3
Título Criação de necessidades
Autor / Artista Luciana Jorge
Câmpus
Ano 2019
Material/Técnica Papel Fabriano para aquarela 300g/m² - técnica: Aquarela
Dimensões 210 x 297 mm
URL da imagem https://drive.google.com/file/d/16bdtqD3OJbtgwhzldM8tiLhocBcOejXN/view?usp=sharing
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Imagem 4
Título Um lugar para ficar
Autor / Artista Luciana Jorge
Câmpus
Ano 2019
Material/Técnica Papel Fabriano para aquarela 300g/m² - técnica: Aquarela
Dimensões 380 X 560 mm
URL da imagem https://drive.google.com/file/d/12yIKdPht5q3JoRkpndzKURLbtSvkNDkq/view?usp=sharing

 Imagem 5
Título Respire com a luz da manhã
Autor / Artista Luciana Jorge
Câmpus
Ano 2019
Material/Técnica Papel Fabriano para aquarela 300g/m² - técnica: Aquarela
Dimensões 210 x 297 mm
URL da imagem https://drive.google.com/file/d/102WDTaBJsjZgW2i2m1set0NDJehmvHRK/view?usp=sharing

SINOPSE: O trabalho a ser exibido tem o objetivo de mostrar o contato e o 
tempo esquecido com a natureza, vinda da filosófica oriental shinrin-yoku, 
o banho de floresta, inicialmente baseado no senso comum de que o ar 
fresco e a imersão em uma floresta, ou a um jardim, fazem bem ao corpo 
e à mente. a prática é usada como forma de medicina preventiva, tendo 
mostrado resultados na diminuição de cortisol, o principal hormônio cau-
sador do estresse. A técnica escolhida para colorir as imagens da natureza 
é a técnica da aquarela, que consiste na observação do comportamento da 
tinta sobre o papel que age de acordo com as temperaturas do ambiente e 
as texturas do suporte, o que agrega na harmonia de si mesmo, do mate-
rial e do que está ao nosso redor.

PALAVRAS-CHAVE: shinrin-yoku; aquarela; banho de floresta; artes-plásti-
cas; espaço.

MATERIAL DE DIVULGAÇÃO:
URL 1: https://www.youtube.com/watch?v=yxDxpc0N4w4&list=PL1HK8_y-
-i2Wt92-tqTHsn1_XBliGqHDgo&ab_channel=ViaCultural
URL 2: https://www.instagram.com/lucianajorge_arts/
URL3:https://drive.google.com/drive/folders/1-qs2aGnR2wMDdIwT_
vyrVi7nVaaJbkMT?usp=sharing
URL 4: https://www.youtube.com/watch?v=wIGBSPXOXQc&list=PL1HK8_y-
-i2Wt92-tqTHsn1_XBliGqHDgo&index=3&ab_channel=ViaCultural
URL 5: 
URL 6: 
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